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 O presente trabalho de investigação, A Casa de Santa Maria em 
Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e Artístico, 
foi o tema desenvolvido no âmbito de dissertação de mestrado em 
Arte, Património e Restauro ministrado na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa.  
 A escolha do tema é justificada pelas características hibrídas e 
únicas que a Casa de Santa Maria apresenta, revelando-se como um 
património imóvel de grande valor cultural/histórico, arquitectónico, 
artístico e memorial.  
Nesta perspectiva, o trabalho desenvolve-se segundo dois 
núcleos principais que se encontram articulados e indissociáveis entre 
si: em primeiro lugar, a Casa de Santa Maria é analisada sob o ponto 
de vista histórico, onde são exploradas as suas valências enquanto 
uma casa que marca a introdução de um novo estilo arquitectónico 
nacional (estilo da “casa portuguesa”), numa época e num contexto 
histórico/cultural de uma sociedade e comunidade envolvente.  
Ainda sob do ponto de vista arquitectónico, a Casa de Santa 
Maria, através das suas três fases de construção que se deram em 
momentos cronológicos distintos, revela a evolução e principais 
características da obra do arquitecto Raul Lino. Por outro lado, é 
analisado todo o espólio artístico da Casa de Santa Maria, 
relacionando-o com as suas origens e datações, autores e 
encomenda. Verificámos a existência de uma diversidade de espólios 
artísticos que nunca tinham sido entendidos e apresentados como um 
conjunto de âmbito museológico. Esta multiplicidade artística vincula 
o seu valor patrimonial de carácter único e singular que merece ser  
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reconhecido através da sua preservação e divulgação enquanto uma 
instituição museológica aberta ao público. 
Existe ainda outro aspecto deste trabalho, de carácter inovador, 
que importa referir. Foi dedicada uma parte da investigação a uma 
componente mais efémera que revela a Casa de Santa Maria sob um 
ponto de vista social e vivencial ao longo dos tempos: desde a sua 
função primária de habitação, em que revelamos alguns 
acontecimentos sociais na casa com os seus diversos proprietários, 
até à sua função actual, de unidade museológica aberta e modificada 
aquando a sua aquisição pela Câmara Municipal de Cascais em 2004.  
Este primeiro núcleo de enquadramento e contextualização do 
imóvel, vai por sua vez, permitir a realização da componente 
museológica seguinte do trabalho, que, intuitivamente já foi 
descrevendo e enumerando os percursos/circuitos museológicos 
possíveis de realizar na casa (e exteriores à casa-roteiros), através 
da exposição do recheio artístico existente no imóvel.  
Com este trabalho pretendemos revelar a verdadeira identidade 
deste património polivalente e interdisciplinar, respeitando a sua real 
especificidade, através da implementação da sua musealização 
proposta no presente trabalho. É também nossa intenção, com a 
concretização deste projecto, revelar a Casa de Santa Maria no seu 
expoente máximo como uma valorização do centro histórico do 
concelho de Cascais e da diversificação na oferta cultural enquanto 
inserida na rede de museus da autarquia deste concelho. Por outro 
lado, pretende-se igualmente fomentar a reabilitação, preservação e 
valorização do património nacional fazendo a sua divulgação através 
da sua integração em circuitos e roteiros turísticos/culturais.  
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 El presente trabajo de investigación, La Casa de Santa María en 
Cascais: características específicas de un patrimonio arquitectónico y 
artístico, fue el tema desarrollado en el ámbito de la tesis del 
doctorado en Arte, Patrimonio y Restauración impartido en la 
Facultad de Letras de la Universidad de Lisboa.  
 La elección de dicho tema viene justificada por las 
características híbridas y únicas que se pueden apreciar en la Casa de 
Santa María, que confieren a este patrimonio inmueble un gran valor 
histórico-cultural, arquitectónico, artístico y perteneciente a la 
memoria popular.  
Desde esta perspectiva, el trabajo se divide en dos núcleos 
principales que están articulados y son inseparables: En primer lugar, 
se procede a analizar la Casa de Santa María desde un punto de vista 
histórico, analizando sus cualidades como casa que marca la 
introducción de un nuevo estilo arquitectónico nacional (denominado 
estilo de la “casa portuguesa”), en una época y en un contexto 
histórico-cultural de una sociedad y comunidad envolvente.  
A esto hay que añadir que desde el punto de vista 
arquitectónico, la Casa de Santa María, a través de sus tres fases de 
construcción, que se desarrollaron en tres momentos cronológicos 
distintos, muestra la evolución y las principales características de la 
obra del arquitecto Raul Lino. Por otra parte, en el trabajo también se 
analiza toda la herencia artística de la Casa de Santa María, 
relacionándola con sus orígenes y con la época a la que pertenece, 
así como con sus autores y su encargo. Procedimos a verificar la 
existencia de una diversidad de herencias artísticas que nunca han 
sido comprendidas ni presentadas como un conjunto con valor 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 4 
histórico. Esta diversidad artística vincula su valor patrimonial de 
carácter único y singular que merece ser reconocido mediante su 
conservación y divulgación como museo abierto al público. 
Aún queda por mencionar otro aspecto del presente trabajo, en 
este caso de carácter innovador. Una parte de la investigación se ha 
dedicado a un componente más efímero revelado por la Casa de 
Santa María bajo un punto de vista social y de vivencia a lo largo de 
los tiempos: desde su función principal como vivienda, en la que 
desvelamos algunos acontecimientos sociales que tuvieron lugar en la 
casa con sus distintos propietarios, hasta su función actual, como 
museo abierto y modificado a raíz de su adquisición por parte del 
Ayuntamiento de Cascais en el año 2004. 
Este primer núcleo de enfoque y contextualización del 
inmueble, nos permitirá a su vez materializar el siguiente 
componente museológico del trabajo que, de forma intuitiva, ya fue 
describiendo y enumerando los recorridos/circuitos museológicos que 
se podrían realizar en la casa (y exteriores de ésta-itinerarios), a 
través de la exposición del patrimonio artístico que hay en el 
inmueble.  
Lo que se pretende con este trabajo es revelar la verdadera 
identidad de este patrimonio polivalente e interdisciplinario, 
respetando su característica específica real, mediante la 
implementación de su musealización propuesta en el presente 
trabajo. Al materializar este proyecto también pretendemos dar a 
conocer la Casa de Santa María en su máxima expresión para así 
reconocer la importancia del centro histórico del municipio de Cascais 
y de la diversificación de la oferta cultural al incluirla en la red de 
museos de la corporación local de este municipio. Por otro lado, se 
pretende igualmente fomentar la rehabilitación, conservación y 
valoración del patrimonio nacional tratando de darlo a conocer 
mediante su integración en circuitos e itinerarios turísticos/culturales.  
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Capítulo I – Contextualização Histórica da Casa de Santa Maria 
 
1 - A Casa de Santa Maria e a sua fundação 
1.1 – Os fundadores da Casa de Santa Maria: 
- 1902 – Jorge O`Neill 
- 1918 – José Lino 
 1.1.1 – Jorge O`Neill (1848-1925) 
 1.1.2 – José Lino (1877-?) 
 
Capítulo II – Raul Lino na Casa de Santa Maria: Arquitectura e 
Artes Decorativas 
 
1 – Raul Lino (1879-1974) – Biografia 
 1.1 – A Casa de Santa Maria como um dos imóveis pioneiros a 
introduzir um novo estilo arquitectónico 
 1.2 – Projectos arquitectónicos da autoria de Raul Lino no 
concelho de Cascais e arredores 
2 – O projecto arquitectónico da Casa de Santa Maria (1902-1914) 
 2.1 – As três fases de construção da Casa de Santa Maria 
 2.1.1 – 1ª Fase – 1902/1914 
 2.1.2 – 2ª Fase – 1914/1917 
 2.1.3 – 3ª Fase – 1918/1922 
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 2.1.3.1 – Prática da reutilização de recheios artísticos oriundos 
de capelas antigas em casas do início do séc. XX, contemporâneas da 
Casa de Santa Maria 
 2.1.3.2 – As obras de adaptação do espólio artístico da capela 
da Quinta da Ramada 
3 – Raul Lino e as Artes Decorativas na Casa de Santa Maria e em 
imóveis de referência 
 3.1 – Azulejaria 
 3.1.1 – Pintura Mural 
 3.1.2 – Estudos Aguarelados e desenhos de peças decorativas e 
de interiores 
 3.1.3 – Mobiliário 
 3.1.4 – Serralharia aplicada às janelas e ferragens 
 3.1.5 – Faianças e Porcelanas 
4 – A importância artística da Casa de Santa Maria em Cascais 
durante o séc. XX 
 
Capítulo III – As Artes Decorativas da Casa de Santa Maria 
 
1 – O recheio artístico da Casa de Santa Maria na actualidade 
 1.1 – Azulejos Hispano-mouriscos  
 1.2 – Azulejos de Talavera – Frontal de Altar  
 1.3 – Azulejos de Marvila: A Azulejaria Seiscentista em Portugal 
1.3.1 – Alterações efectuadas aos silhares azulejares – 
adequação ao espaço arquitectónico da Casa de Santa Maria   
1.3.2 - Qualidade artística da obra azulejar – comparação com 
outros exemplares 
 1.3.3 – Iconografia e Decoração da obra azulejar 
2 – O recheio artístico barroco da autoria de António de Oliveira 
Bernardes 
2.1 – Biografia de António de Oliveira Bernardes e sua ligação à 
obra de arte 
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2.2 – A azulejaria de António de Oliveira Bernardes: A 
Azulejaria Setecentista em Portugal 
2.3 – Proveniência – Obra de arte no seu local de origem: A 
Quinta da Ramada 
2.4 – Atribuição da obra a António de Oliveira Bernardes 
2.5 – Fontes Iconográficas da obra azulejar de António de 
Oliveira Bernardes 
 2.6 – Tecto policromado pintado a óleo sobre madeira: a 
pintura de tectos perspectivados em Portugal 
3 – Azulejos de Raul Lino: A Azulejaria do séc. XX em Portugal 
 
Capítulo IV – A Casa de Santa Maria: Um espaço de Vivências e 
Memórias 
 
1 - Casa de Santa Maria, espaço de vivências: 
1.1 - 1ª e 2ª Fase – D. Teresa d`Avillez, filha de Jorge O`Neill 
1.2 - 3ª Fase – José Lino 
1.3 - Família Espírito Santo e Silva 
1.4 - Câmara Municipal de Cascais (nova função à casa) 
 
 
Capítulo V - PROGRAMA MUSEOLÓGICO 
 
1- O conceito de Casa-Museu, Casa-Memória, Casa-Histórica ou  
Museus-Casa-Histórica (A definição de conceitos) 
1.1 – A importância da realização do programa museológico da 
Casa de Santa Maria como base de sustentabilidade da sua 
musealização 
2.2 – Propostas para uma realidade museológica na Casa de 
Santa Maria – Criação de um Centro Documental/Interpretativo 
2.3 – A importância dos Serviços Educativos numa unidade 
museológica – Serviço Interpretativo  
 





Capítulo VI – Percursos Museológicos 
 
1 – Proposta de Percursos Museológicos 
1.1 – “A Casa de Santa Maria, pioneira do estilo da casa 
portuguesa de Raul Lino” 
1.2 – “Raul Lino, o conceito de obra total – arquitecto e 
simultaneamente um decorador de interiores”  
1.3 – “A Casa de Santa Maria como exemplo vivo de um museu 
de azulejos” 
1.4 – “António de Oliveira Bernardes e a arte barroca na Casa 
de Santa Maria” 





























 A Casa de Santa Maria em Cascais, Especificidades de um 
Património Arquitectónico e Artístico, é o tema desenvolvido e 
explorado no presente trabalho que visa estudar este imóvel sob três 
pontos de vista indissociáveis e interligados: em primeiro lugar, uma 
componente histórica, seguida de uma componente artística, e, por 
fim, uma vertente museológica.  
 É essencial a contextualização do património para que este seja 
completamente inteligível, justificando assim, a necessidade de 
analisar a casa sob estas três áreas distintas. 
  Nesta perspectiva, a Casa de Santa Maria é uma obra do início do 
Séc. XX (1902), um dos primeiros projectos da autoria do arquitecto 
Raul Lino em Cascais, que veio impulsionar o estilo da “casa 
portuguesa”. É um imóvel que se destaca pelas suas três fases de 
construção, cronológica e estilisticamente desiguais mas que, como 
se verá, correspondem às necessidades dos diversos proprietários. 
Estas fases, em nossa opinião, descrevem e sintetizam o percurso 
profissional da obra de Lino ao longo dos tempos.  
 Por outro lado, o imóvel vai sofrendo sucessivas alterações e 
acrescentos adaptados às necessidades dos diversos proprietários 
que foi adquirindo. Assim, a primeira fase (1902/1914) e a segunda 
fase (1914/17), são marcadas pela presença do proprietário de 
então, Jorge O`Neil. A terceira fase (1918/22) por José Lino, em que 
a casa sofre uma ampliação condicionada pela incorporação do 
espólio da capela da Quinta da Ramada, da autoria de António de 
Oliveira Bernardes. E, por fim, no que deve igualmente ser 
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considerada uma fase importante na vida deste notável imóvel, em 
2004, quando a casa é adquirida pela Câmara Municipal de Cascais e 
é alterada a sua função primária de casa de habitação, para unidade 
museológica.  
 A escolha do tema do presente trabalho é justificada pelas 
características únicas que a Casa de Santa Maria apresenta neste 
universo, tornando-a numa realidade singular, tanto do património 
imóvel do concelho de Cascais e nacional. Do ponto de vista histórico, 
destaca-se pela diversidade de vivências marcadas pelos vários 
proprietários que a casa foi tendo e pela presença de pessoas 
ilustres, assim como, pelas suas diferentes fases de construção, 
anteriormente já referidas. Ao nível artístico, a Casa de Santa Maria, 
destaca-se pela diversidade e especificidades de espólios que integra 
(capítulo III), desde a azulejaria hispano-mourisca do século XVI, 
azulejaria de Talavera quinhentista no frontal de altar da capela, da 
readaptação da azulejaria seiscentista, oriunda de capelas e 
conventos antigos, passando pela azulejaria setecentista da autoria 
de António de Oliveira Bernardes, até aos azulejos mais 
contemporâneos do séc. XX, da autoria do próprio de Raul Lino.  
 Mas, para além da arte azulejar, a Casa de Santa Maria integra 
igualmente vários exemplos de peças no âmbito das artes decorativas 
(pintura mural, estudos aguarelados e desenhos de peças decorativas 
e de interiores, mobiliário, serralharia aplicada às janelas e ferragens 
e faianças e porcelanas), concebidas e criadas por Raul Lino 
desenvolvendo o conceito da arte vista como um todo: desde o 
projecto arquitectónico, adaptando o imóvel às necessidades dos 
proprietários da casa, até à sua decoração de interiores.  
Para a realização do presente trabalho, começamos igualmente 
por constatar que a bibliografia existente sobre este imóvel é muito 
restrita. Os autores limitaram-se essencialmente a abordar a Casa de 
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Santa Maria na sua componente arquitectónica1, como pioneira do 
estilo da “casa portuguesa” iniciado por Raul Lino.  
Alguns outros autores citam também a importância do espólio 
azulejar destacado pela presença do conjunto da capela da autoria de 
António de Oliveira Bernardes ai colocado aquando da ampliação da 
casa em 19182. 
                                                 
1 SINCERO, João, “Casa Portugueza - Renovação na architectura nacional”, Serões, 
nº 10, vol.II, Março 1902; FRANÇA, José Augusto; ALMEIDA, Pedro Vieira de; 
CARVALHO, Manuel, Rio de, Raul Lino - Exposição Retrospectiva da Sua Obra, 
Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1970; LINO, Raul, “Digam-lhe Adeus, 
Aconteceu à Arquitectura Tradicional Portuguesa o mesmo que ao idioma grego”, 
Época, 7 de Fevereiro de 1971; LINO, Raul, O Romantismo e a “Casa Portuguesa”, 
Ed. Centro de Estudos do Grémio Literário, Lisboa, 1974; BRIZ, Maria da Graça 
Gonzalez, A arquitectura de veraneio: os Estoris: 1880-1930, Tese de Mestrado em 
História de Arte apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa, Lisboa, policopiado, 1989; SILVA, Raquel Henriques 
da, “A Casa Portuguesa” e os Novos Programas 1900-1920, Arquitectura do Século 
XX – Portugal, 1997 e QUINTINO, José Luís, Raul Lino 1879-1974, Faculdade de 
Arquitectura – Universidade Técnica de Lisboa, Ministério da Cultura – Instituto de 
Arte Contemporânea, Câmara Municipal de Sintra, Lisboa, 2003. 
 
2 - MARIA, Frei Agostinho de Santa, Santuário Mariano e Histórico das Imagens 
Milagrosas de Nossa Senhora e das milagrosamente aparecidas, em graça dos 
Pregadores, e dos devotos da mesma Senhora, Tomo I, Lisboa, 1707; GONZALEZ, 
P. Diodoro Vaca e ROJES, Juan Ruiz de Luna, SIMÕES, João Miguel dos Santos, 
Corpus da Azulejaria Portuguesa dos séculos XVII e XVIII, FCG, 1971;SIMÕES, J. 
M. dos Santos, Azulejaria em Portugal no Século XVIII, Fundação Calouste 
Gulbenkian, Lisboa, 1979;EMILIANI, Andrea (coord.), “Gli esordi dei Carracci e gli 
affreschi di Palazzo Fava”, Bologna 1584, Nuova Alfa Editoriale, Bolonha, 
1984;Instituto Nazionale per la Gráfica, Annibale Carracci e i suoi incisiori, Roma, 
1986;MECO, José, Um Olhar sobre Cascais através do seu Património, II Fontes 
Documentais e Arte Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal 
de Cascais, 1989;MECO, José, O Azulejo em Portugal, Publicações Alfa, Lisboa, 
1989; FRANCO, Anísio, “António de Oliveira Bernardes e a unidade decorativa do 
espaço barroco”, Catálogo da exposição Jerónimos – quatro séculos de pintura, 
Lisboa, 1993; SERRÃO, Vítor, História da Arte em Portugal, O Barroco, Lisboa, 
Editorial Presença, Abril de 2003; SERRÃO, Vítor, “O Património Artístico Barroco da 
Casa de Santa Maria: O Tecto Pintado e os Azulejos de António de Oliveira 
Bernardes (1662-1732)”, Catálogo Casa de Santa Maria – Raul Lino em Cascais, 
Câmara Municipal de Cascais, 2005; PAIS, Alexandre; ESTEVES, Lurdes, Parecer 
Técnico da Casa de Santa Maria em Cascais, Instituto Português dos Museus – 
Museu Nacional do Azulejo, Departamento de Conservação e Restauro, Lisboa, 
2002.; Instituto Português do Património Arquitectónico, Arqueológico, Direcção 
regional de Lisboa (IPPAR), Processo 89/ (190), 2003; PAIS, Alexandre, Parecer 
Técnico dos Azulejos da Casa de Santa Maria (Informação nº65/2002), Museu 
Nacional do Azulejo, 2002; SERRÃO, Vítor, “O conceito de Totalidade nos Espaços 
do Barroco Nacional: A obra da igreja de Nossa Senhora dos Prazeres em Beja 
(1672-1698”), Revista da Faculdade de Letras de Lisboa, nº 21/22, 1996/97 e 
MECO, José, “Algumas fontes flamengas do Azulejo português. Otto Van Veen e 
Rubens”, revista Azulejo, nºs 3/7, Museu Nacional do Azulejo, 1995-1999. 
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Já sob do ponto de vista museológico, pelas características 
específicas da casa há inclusivamente alguma dificuldade em 
encontrar uma definição museológica que a descreva condignamente 
tanto no que concerne à sua identidade como à função que 
desempenha. É nossa intenção definir a natureza específica da Casa 
de Santa Maria, tendo em conta todos os seus diversos 
conteúdos/matérias, destacando-a e apresentando-a como uma 
unidade museológica com deveres culturais/históricos, intelectuais e 
lúdicos para com o público visitante. A função museológica é, 
fundamentalmente, um processo de comunicação que explica e 
orienta as actividades específicas da unidade museológica, tais como 
a colecção, o seu acervo, conservação e exibição do património 
cultural e natural. É uma instituição a serviço da sociedade, da qual é 
parte integrante e que possui nele mesmo os elementos que lhe 
permitem participar na formação da consciência da comunidade que 
ele serve.  
 É também, nossa intenção definir a natureza específica da Casa de 
Santa Maria, tendo em conta todos os seus diversos 
conteúdos/matérias, servindo como um espaço e meio de 
comunicação interactivo com a comunidade envolvente. Um local que 
transmite mensagens através da linguagem específica das 
exposições, na articulação de objectos-signos, de significados, ideias 
e emoções, produzindo discursos sobre a cultura, a vida e a natureza. 
Esta linguagem não é verbal, é antes, um discurso mais amplo e 
global, permitindo a sua acessibilidade a todos os indivíduos, não 
havendo lugar para qualquer tipo de descriminações; um lugar aberto 
para a comunidade que visa a universalidade cultural.  
 Os objectos/conteúdos que a instituição integra não têm assim, 
valor em si mesmo, representam valores e significados nas diferentes 
linguagens culturais em que se encontram imersos, servindo como 
veículo de comunicação com o exterior. 
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 O plano de trabalho divide-se assim, em seis capítulos, tendo três 
núcleos temáticos principais já referenciados: uma componente 
histórica de base, que vai permitir a elaboração de um discurso de 
contextualização do objecto de estudo (capítulo I); um segundo 
núcleo artístico e de vivências da casa, envolvendo não só a obra 
arquitectónica e decorativa de Raul Lino propositadamente executada 
para esta casa, mas também o acervo artístico que nela foi integrado, 
nomeadamente a obra da autoria de António de Oliveira Bernardes 
(capítulo II e III).  
 O capítulo IV é dedicado ao estudo e apresentação de uma 
componente que raramente está presente em trabalhos desta 
natureza mas que consideramos ser essencial para a compreensão do 
nosso objecto de estudo. Referimo-nos à compreensão da história 
recente da Casa de Santa Maria, especialmente o que definimos como 
as vivências dos vários proprietários na casa, contemplando e 
revelando os acontecimentos e memórias que marcaram de alguma 
forma a memória patrimonial e vivencial da Casa de Santa Maria. 
Assim ganham realce acontecimentos social/políticos, uma época, a 
presença e passagem de figuras ilustres na casa, revelando a sua 
importância ao longo do tempo no concelho de Cascais.  
 No terceiro núcleo, de carácter museológico, procuramos elaborar 
uma reflexão teórica original sobre as especificidades e 
funcionalidades museológicas da Casa de Santa Maria (capítulo V e 
VI).   
 O primeiro capítulo é muito importante para a contextualização 
histórica da Casa de Santa Maria, abordando igualmente os vários 
fundadores da casa consoante a época a que nos reportamos. Na 
primeira fase de construção da casa, correspondente ao intervalo de 
1902 até 1914 e a segunda fase, de 1914/17, destaca-se Jorge 
O`Neill que manda Raul Lino construir uma casa segundo os seus 
ideais, onde a natureza e a paisagem são protagonistas e 
responsáveis pela organização espacial interna e externa da casa 
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(fundamentalmente na articulação da disposição espacial da casa e 
da orientação da luz natural). É curioso que tanto no proprietário da 
casa como no arquitecto, encontramos a mesma linha de pensamento 
para a concepção e realização do projecto da casa. Enquanto na 
primeira fase encontramos um corpo arquitectónico de reduzidas 
dimensões, a segunda fase tem como objectivo principal, a ampliação 
de alguns compartimentos da casa para responder às necessidades 
dos proprietários. Já a terceira fase de construção, em 1918, foi feita 
propositadamente para albergar um acervo artístico barroco, oriundo 
da capela da Quinta da Ramada, em Frielas, que José Lino 
(proprietário da Casa de Santa Maria na época) comprou e teve que 
adaptar à casa. Assistimos assim, a três momentos diferentes de 
construção da Casa de Santa Maria, sintetizadores da obra e percurso 
de Raul Lino, apresentando características arquitectónicas, estilísticas 
e decorativas, presentes noutros projectos da sua autoria.  
 No capítulo II, faremos uma abordagem da casa sob o ponto de 
vista arquitectónico, apresentando inicialmente a biografia cuidada do 
autor do projecto. Aqui será seguido o percurso da sua vida 
académica e profissional para melhor nos apercebermos de como 
toda a sua vivência teve influência nas tendências artísticas e 
estéticas representadas nesta casa, impulsionadora directa do 
desenvolvimento de um novo estilo arquitectónico com características 
vincadamente portuguesas.  
 No desenvolvimento desta perspectiva, orientaremos o nosso 
trabalho para a delimitação e compreensão das três fases de 
construção da Casa de Santa Maria. Conseguiremos assim, ter uma 
melhor concepção espacial do imóvel ao nível da estrutura 
arquitectónica, assim como também da evolução dos elementos 
decorativos conforme as necessidades e desejos dos vários 
proprietários que foi tendo. No sub ponto seguinte, explanaremos as 
obras de adaptação dos diferentes espólios artísticos que a casa foi 
adquirindo, provenientes de diversos locais e épocas. 
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 Da biografia, passamos para a compreensão da produção 
artística de Lino, desde a azulejaria, pintura mural, estudos e 
esboços, mobiliário, serralharia até às faianças e porcelana. Esta sua 
capacidade polivalente fez desenvolver um conceito inovador de 
concepção de uma obra, pensada como um objecto artístico na sua 
dimensão total: para Lino cada projecto era concebido de forma 
singular, numa tentativa de articulação da estrutura arquitectónica do 
imóvel com a sua envolvente urbana e paisagística, e com a sua 
decoração de interiores. Tudo é pensado de forma criteriosa, onde o 
artista realiza um trabalho interdisciplinar e multifacetado.  
Raul Lino dedicou praticamente toda a sua vida à defesa dos 
valores tradicionais da cultura portuguesa, em que se baseava para 
recriar e fazer evoluir a expressão artística no domínio da 
arquitectura. Até aqui mostrámos essencialmente a casa como um 
marco da arquitectura do início do século XX, cuja autoria reforça e 
evidência a sua relevância. Importa-nos mostrar a abrangência da 
Casa de Santa Maria, que muitas das vezes passa despercebida aos 
olhos do senso comum necessitando de um veículo de expressão e 
divulgação. Neste sentido, passamos para o capítulo III que segue 
um percurso cronológico (desde o séc. XVI até ao XX) do recheio 
artístico existente na Casa de Santa Maria, abrangendo a arte 
azulejar desde o período hispano-mourisco até à época 
contemporânea, da pintura mural, estudos aguarelados, serralharia, 
ferragens, mobiliário, talha e pintura de tectos perspectivados. 
A Casa de Santa Maria é uma peça de arquitectura e artística, 
mas, no âmbito da museologia, ela tem que ser também entendida 
como um espaço memória e de vivências. Por isso mesmo, no 
capítulo IV, desenvolvemos uma temática mais popular onde o 
próprio visitante se pode rever e integrar na história das vivências da 
casa, descrevendo o seu percurso ao longo do tempo. Neste ponto 
foram fundamentais as fontes de tradição oral e a documentação 
ainda existente de alguns acontecimentos sociais e efémeros que 
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marcaram épocas aúreas na casa. Esta alusão permitirá, no programa 
museológico, servir como um importante instrumento auxiliar no 
processo de educação permanente do indivíduo, contribuindo para o 
desenvolvimento da sua inteligência e capacidades crítica e cognitiva, 
assim como para o desenvolvimento da comunidade, fortalecendo a 
sua identidade, consciência crítica e auto-estima, e enriquecendo a 
qualidade de vida individual e colectiva, utilizando uma linguagem 
aberta, democrática e participativa. 
Finalmente, a componente museológica do trabalho (que visa a 
interdisciplinaridade entre os seus três núcleos principais), que como 
pudemos ver ao longo do desenvolvimento do plano de trabalho, tem 
sido sempre enunciada nas componentes de base histórica e artística. 
Aqui partimos das definições oficiais já existentes na realidade da 
museologia, para procedermos posteriormente a várias propostas de 
musealização da nossa realidade de trabalho.  
Na sequência da interpretação que fazemos da Casa de Santa 
Maria enquanto unidade museológica (capítulo V), propomos várias 
possibilidades para a sua revitalização como unidade museológica; 
criando vários percursos/circuitos no capítulo VI, numa tentativa de 
dar a conhecer o máximo das diversas potencialidades culturais e 
artísticas que a Casa de Santa Maria tem para oferecer à comunidade 
visitante, permitindo compreendê-la como uma unidade museológica 
diferente, diversificada/dinâmica, actuante e oportuna.  
 Propomos assim, a realização de vários percursos museológicos 
com vista à integração da casa em roteiros culturais temáticos e à 
promoção da salvaguarda deste património. O desenvolvimento de 
parcerias com outras instituições e pólos culturais, permitirá a sua 
divulgação perante o visitante regional, nacional e internacional. 
 O presente texto, pretende mostrar a Casa de Santa Maria numa 
linguagem museológica abrangente, alertando para a necessidade da 
criação de definições oficiais que correspondam à verdadeira 
identidade das mesmas. Não visando contudo esgotar a investigação 
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acerca da acção museológica da Casa de Santa Maria, antes constituir 
um ponto de partida e um passo à frente no âmbito da museologia, 
que de alguma forma possa contribuir para o desenvolvimento de 
novas práticas de investigação e pesquisa nesta matéria. No nosso 
caso específico, esperamos com este trabalho, que a Casa de Santa 
Maria busque agora a sua participação plena da sua função 
museológica e comunicativa. Como espaço de relação dos indivíduos 
e das comunidades com o seu património, e como elos de integração 
social, tendo em conta discursos e linguagens expositivas que 
utilizem os diferentes códigos culturais das comunidades, permitindo 
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Capítulo I - Contextualização Histórica da Casa de Santa Maria 
 
1 – A Casa de Santa Maria e a sua fundação:  
 
A Casa de Santa Maria, nosso objecto de estudo, localiza-se em 
Cascais, na ponta de Santa Marta próxima do Forte e Farol com a 
mesma designação. Fazia parte do território da cerca do Convento de 
Nª Srª da Piedade3, e, actualmente está integrada no circuito cultural 
e turístico do concelho, defronte do Museu Condes Castro Guimarães. 
Este convento de invocação a Nossa Senhora da Piedade começou 
a ser construído em 1594, ainda sob o domínio filipino, e era 
destinado à Ordem dos Frades Carmelitas Descalços.  
Foram seus fundadores, D. António de Castro, 4º conde de 
Monsanto, e sua mulher, D. Inês Pimentel. No local escolhido não 
existiam casas e situava-se próximo da fortaleza de Cascais. Daí que 
Cristóvão Moura tivesse mandado embargar os trabalhos, nos 
primeiros anos do séc. XVII, sob pretexto de que el-rei queria alargar 
a fortaleza e o convento era empecilho. Em 1616, porém, Filipe III 
levanta o embargo e é lançada a primeira pedra da capela, que viria 
a ficar pronta em 1641. Na verdade toda a história do convento ficou 
marcada por vários obstáculos. 
Os frades tiveram larga influência na história da vila cascalense. 
Existem vários documentos, apresentados por Ferreira de Andrade, 
                                                 
3 Ver bibliografia especializada: ANDRADE, Ferreira de, Cascais – Vila da Corte, Oito 
Séculos de História, Cascais, ed. da Câmara Municipal de Cascais, 1964, pp. 121-
140; ENCARNAÇÃO, José, Cascais e os seus Cantinhos, Lisboa, ed. Colibri e da 
Câmara Municipal de Cascais, 19 de Dezembro de 2002, pp.171-174; SANT`ANA, 
Frei Belchior de, Chrónica das Carmelitas Descalças, Particular do Reyno de 
Portugal, e Província de Sam Felippe, Colecção Alfredo Pimenta, Lisboa: Off. de 
Henrique Valente de Oliveira, 1657, p.326. 
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que no-lo demonstram4. Por exemplo, ali funcionou o primeiro 
Colégio de Filosofia de Portugal.  
Aquando da extinção das Ordens Religiosas em 1834, este foi 
naturalmente deixado ao abandono e viria posteriormente a passar 
por diversos proprietários, até que, no último quartel do séc. XIX o 
adquiriram os Viscondes da Gandarinha, já em ruínas, e assim como 
a respectiva cerca. 
Pouco antes do 25 de Abril de 1974, iniciou-se no espaço entre o 
palácio e o Museu dos Condes de Castro Guimarães, a construção de 
um imóvel de apartamentos que, pela sua completa desintegração no 
local e como atentado à magnífica e verde paisagem, se tornou 
polémico.  
Com os tempos revolucionários do 25 de Abril, o proprietário Dr. 
Manuel do Espírito Santo Silva (o mesmo proprietário da Casa de 
Santa Maria nesta época – ver Cap.I-1.1.1), viu-se obrigado a 
abandonar o imóvel levando à sua gradual degradação.  
 A necessidade de retrocedermos no tempo até ao séc. XVI/XVII, 
fazendo uma breve referência sobre o contexto histórico da vila de 
Cascais, serviu para podermos enquadrar a forma como Jorge O`Neill 
(ver Cap.I –1.1) adquiriu os terrenos que deram origem à construção 
da Casa de Santa Maria. Por outro lado, permite-nos também 
compreender o ambiente político/económico em que se vivia no 
concelho, assim como, a organização da sua malha urbana. 
Assim sendo, no séc. XVII, a vila de Cascais, devido à sua 
localização estratégica, junto a uma pequena praia, levou a que 
viesse a ser guarnecida de uma linha de mosqueteria que ligava ao 
Baluarte de Santa Maria, que cruzava fogo com a Cidadela de Cascais 
(ver Gravura 1 e Planta 1). 
                                                 
4 ANDRADE, Ferreira de, Cascais – Vila da Corte, Oito Séculos de História, Cascais, 
ed. da Câmara Municipal de Cascais, 1964. 
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Este sistema defensivo manteve-se activo até às lutas liberais, 
período que coincidiu com a construção a poente, do Baluarte de 
Santa Marta, o Forte Novo, actualmente praticamente desaparecido. 
Em 1870, a fixação da Corte em Cascais, fez com que se 
instalasse o rei na Cidadela de Cascais e alterasse alguma das suas 
funções militares. Esta altura (finais do séc. XIX) coincide com a data 
em que o Ministério da Guerra pondera a venda de algum do 
património setecentista considerando o facto de se encontrar em 
desuso5.  
Desta política resultou a venda de todos os terrenos junto a Santa 
Marta, nomeadamente, a actual propriedade Castro Guimarães, que 
inclusive ficou com a Capela de São Sebastião, o terreno onde se 
encontra a Casa de Santa Maria, e o aforamento do terreno para a 
Casa Arnoso.  
A 10 de Novembro de 1892, Jorge O`Neill, um comerciante 
ligado às finanças e aos negócios do tabaco, requereu à Câmara de 
Cascais o aforamento de um terreno que ficava entre a Cidadela e a 
estrada que conduz à Boca do Inferno, de acordo com uma planta 
que, na altura juntava à petição6. 
 
Na sessão do dia 24 do mesmo mês, “(…)a Câmara 
considerando a vantagem tanto para o Governo como para o 
município de se construírem propriedades urbanas no terreno 
indicado, terreno que pertenc[ia] ao Ministério da Guerra e que fo[ra] 
cedido à Câmara para ajardinamento por escriptura de vinte e cinco 
de Janeiro de mil oitocentos e setenta e quatro, resolve[u] remetter 
ao Ministério da Guerra os respectivos requeerimentos, declarando 
que prescind[ia] da concessão que lhe havia sido feito no caso do 
                                                 
5 ANDRADE, Ferreira de, Cascais – Vila da Corte, Oito Séculos de História, Cascais, 
ed. da Câmara Municipal de Cascais, 1964. 
 
6
 Vide apêndice documental: Doc. Nº 1 
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Governo resolver aforar nos termos da lei o respectivo terreno para 
n`elle se construírem edifícios particulares”.7  
   
 A zona requerida foi-lhe realmente aforada e compreendia o 
espaço que fica nas proximidades do farol de Santa Marta, “à beira da 
enseada formada pelos rochedos escuros, mas fora da restinga”, 
incluindo o que se situa para além da ponte desenhada e construída 
por Rodrigo Cantagalo para o visconde da Gandarinha, a partir de 
18728 (onde mais tarde mandou construir o actual Museu Condes de 
Castro Guimarães). 
 Em Novembro de 1901, Jorge O`Neill pretendeu vedar o 
terreno que aforara e um outro, contíguo, que entretanto, “por 
escriptura nas notas de tabelião Joaquim Theotonio Segurado”, 
comprara9, a 4 de Junho, a Alfredo O`Neill10. Viu-se então 
confrontado com um embargo por parte da autoridade marítima, 
decorrente do facto de o farol dever ter uma serventia livre do lado 
do mar. Por isso requereu à Câmara que lhe resolvesse o problema, 
dando-lhe como alternativa e cedência, “(…) em troca d`essa 
parte(…)” de um “(…)pequeno talhão que se encontra[va] a montante 
                                                 
7 Vide apêndice documental: Doc. Nº2. 
 
8 FALCÃO, Pedro, Cascais Menino, Vl. III, Cascais, ed. da Câmara Municipal de 
Cascais, 1981, p.186.  
 
9Este terreno confronta “pelo lado do Norte com a entrada da Boca do Inferno, Sul 
com o oceano e esplanada do Forte de Santa Martha, Nascente com as ribas da 
praia e poente com o caminho de serventia pharol” e media vinte e cinco metros 
quadrados”.  
 
10 Este terreno de Alfredo O`Neill havia sido aforado à Câmara cascalense, por 
30.650 réis, através de uma escritura celebrada a 29 de Maio de 1901. [Livro de 
registo de requerimentos recebidos na Câmara de Cascais, entre 1 de Agosto de 
1900 e 13 de Fevereiro de 1904, p.37v.] A posse deste terreno terá sido requerida 
no mesmo dia em que Jorge O`Neill pediu o aforamento do seu, porque no Livro de 
registo de requerimentos recebidos na Câmara de Cascais, entre 5 de Outubro de 
1887 e 10 de Novembro de 1892, logo a seguir ao de Jorge, com o nº 85, 
encontra-se registado este seu pedido. O facto de a escritura apenas ser lavrada 
em Maio de 1901, talvez não tenha muita importância, porque o sentido de lei e de 
tempo era outro. 
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da ponte e que se acha[va] também indicado na planta (…) com a 
superfície de vinte metros quadrados(…)”. 
 
 Na sessão de 30 de Novembro a edilidade deliberou aceder ao 
pedido e a respectiva escritura foi lavrada no livro de notas camarário 
no “1º dia do mês de Fevereiro” do “anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de 1902”11. 
A preferência por parte da família real, que elege Cascais como 
estância de veraneio12, faz com que O`Neill, e outros seguissem o 
mesmo exemplo. Este manda construir a Torre de São Sebastião (a 
sua casa), junto à enseada de Santa Marta (Doc. Nº3), desenhada 
pelo pintor Francisco Vilaça (Fig. 1) (ver Cap.I-1.1.1). Só em 1902 é 
que manda construir a Casa de Santa Maria, neste mesmo terreno, 
defronte a esta torre, para servir de residência à sua filha13.  
Neste contexto importa referir a importância de Cascais e o seu 
desenvolvimento cosmopolita nos finais do séc. XIX. Este fenómeno, 
em que Cascais disputava com Sintra o título de vilegiatura 
privilegiada da corte, com o que isso significava de desenvolvimento 
urbano, animação social, e até agitação política durante os meses de 
verão, influenciou também Jorge O`Neill na escolha de Cascais para a 
construção dos seus palácios. 
Nos anos do início da Regeneração, assistia-se a uma decadência 
generalizada de Portugal. Ela traduzia a situação do país ainda não 
refeito dos traumas vividos na primeira metade do séc. XIX: a 
decadência das instituições, a pulverização partidária, a 
desactualização do sistema do governo, a descolagem da nobreza (e 
                                                 
 
11 Arquivo Histórico de Cascais, Livro de registo de requerimentos recebidos na 
Câmara de Cascais, entre 1 de Agosto de 1900 e 13 de Fevereiro de 1904, pp.37 -
38. 
 
12 SILVA, Raquel Henriques da, Cascais – Cidades e Vilas de Portugal, Presença, 
Lisboa, 1986. 
  
13  Vide apêndice documental: Doc. Nº 3 
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do clero) da monarquia constitucional do rotativismo artificial à 
evolução da sociedade portuguesa e, em particular à emergência de 
uma burguesia letrada e comercial.  
Tudo estava por refazer ou inventar e nesse âmbito, Cascais 
adquiriu um curioso valor simbólico. Depois de ter sido vila de 
pescadores e importante praça de armas, chegava o tempo glorioso 
de ser vila de corte. Quando em 1870, o rei D. Luís decidiu adaptar a 
casa dos governadores da cidadela a palácio real, à sua volta, junto à 
costa, começaram a instalar-se os dignitários da corte, trazendo com 
ela progressos óbvios da electricidade, das estradas e nos serviços de 
obras públicas. Segundo Borges Barruncho14: “foram as artérias por 
onde se injectou o novo sangue que veio dar vida a Cascais”: 
 
“Começaram as visitas à villa, não a acharam feia, notaram a 
pureza do seu ar, descobriram serenas as ondas do oceano que ali 
vem quebrar-se, pareceu-lhes bonita a costa, deparou-se-lhes a boca 
do inferno, de que não tiveram medo, acharam excellente a 
communicação para Cintra, viram nos moradores a bondade e 
lhaneza do trato, e finalmente concluíram que todas estas condições 
recommendavam Cascaes, maximè na estação de banhos, como 
óptimo local para gozar a vida15.” 
  
Nos anos seguintes, ao longo da década de 1870, começaram a 
edificar-se as mais luxuosas casas de veraneio: a dos Duques de 
Palmela, sobre o forte da Conceição em destroços, a do Duque de 
Loulé, sobreposta à praia da Rainha, a do Visconde da Gandarinha 
                                                 
14 BARRUNCHO, Pedro Lourenço de Seixas Borges, História de Cascais e do seu 
Concelho, Lisboa, Typographia Universal, 1873. 
 
15 BARRUNCHO, Pedro Lourenço de Seixas Borges, op. cit., pp. 145-146. 
 
12 SILVA,  Raquel Henriques da, Cascais – Cidades e Vilas de Portugal, Presença, 
Lisboa, 1986, pp.57-59. 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 27 
apropriando o velho convento de Nª Srª da Piedade. Apareceram os 
chalets, os palacetes e as mansões revivalistas16. 
Desta forma, Cascais transforma-se no concelho mais desejado 
pela corte para construir as suas estâncias de veraneio, e, Jorge 
O`Neill vê as condições reunidas para construir as suas luxuosas 
mansões. 
Com a chegada do Arqº Raul Lino a Portugal (em 1897) – (ver 
Cap.II-1), Jorge O`Neill encomenda-lhe o projecto de construção da 
Casa de Santa Maria (Plantas 11, 12, 13, 14 e 15) para oferecer à 
sua filha D. Teresa em 1902, casada com D. António d`Avillez17.  
A razão da escolha do arquitecto Raul Lino para projectar as casas 
de Jorge O`Neill merece aqui uma reflexão. Qual o ponto de encontro 
entre estas duas individualidades para que se unam nestas 
construções? Será que a formação académica e cultural de Raul Lino 
terá influenciado a escolha de Jorge O`Neill? Ou, como mais adiante 
iremos ver quando abordarmos a biografia deste arquitecto (ver 
Cap.II-1), outros factores podem estar na origem desta escolha: o 
facto de privilegiar a Natureza no enquadramento da construção do 
imóvel, condicionando a organização do espaço interno, a importância 
que Raul Lino dá à relação entre os proprietários e a casa consoante 
as suas necessidades, e, ainda ao conceito por ele desenvolvido da 
arte vista como um “todo” – ponto de encontro entre todas as artes 
ditas como “maiores” e, as decorativas.  
Os seus projectos não são apenas pensados ao nível 
arquitectónico, mas também ao nível da decoração (pintura mural, de 
fresco, azulejaria, têxteis, porcelanas) e organização de interiores. 
Características que pensamos irem de encontro ao que Jorge O`Neill 
pretendia nas suas casas.  
                                                 
  
17 FALCÃO, Pedro, Cascais Menino, Vol.III, Cascais, ed. da Câmara Municipal de 
Cascais, 1981. 
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Por volta de 1908/09, Jorge O`Neill começa a ter vários problemas 
financeiros que conduzem à alienação de alguns dos seus bens. Em 
1910, vende a Torre de São Sebastião, o actual Museu, ao conde 
Manuel Castro Guimarães18 e, em 1918, vende também a Casa de 
Santa Maria, (que já tinha sido abandonada por falta de condições 
para manter a sua manutenção) a José Lino, irmão do arquitecto Raul 
Lino, que sob a direcção deste, foi alvo de algumas remodelações. 
Mais tarde, por volta de 1920, esta casa foi vendida ao Drº Manuel 
do Espírito Santo Silva, que nela viveu muitos anos antes de morrer, 
até à década de 1980. Ali viveu a senhora Dona Isabel Pinheiro de 
Melo Espírito Santo Silva, filha do Conde de Arnoso, seguindo-se-lhe 
o senhor Ricardo Espírito Santo. 
                                                 
18 Manuel Castro Guimarães (1858-1927) foi um banqueiro e jurista e presidiu o 
Banco Lisboa & Açores até 1927. Foi agraciado com o título de conde do mesmo 
nome pelo Rei D. Manuel II em 1909, podendo assim encimar o elmo do brasão 
paterno (vide, VALDEZ, Ruy Dique Travassos, “O Brasão de Armas do Conde de 
Castro Guimarães”, Museu-Biblioteca do Conde de Castro Guimarães, Boletim nº 1, 
Cascais, 1943, p.73), com o coronel de nobreza correspondente à sua nova 
dignidade.  
CÂMARA, João de Sousa, O Banco Lisboa & Açores – 1875-1969, Lisboa, p.62 “A ele 
se deve sem dúvida, nesta época, o êxito do Banco Lisboa & Açores. Certamente foi 
Castro Guimarães, com as suas relações no grande mundo sócio-económico, quem 
mais concorreu para a concretização das maiores operações financeiras do Banco 
[…]. Além disso, Castro Guimarães notabilizou-se singularmente nos meios do 
desporto e da arte. Assim, por um esforço de reconstituição podemos ainda hoje 
imaginar as célebres corridas de break, da sua quinta de D. Dinis, em S. Pedro de 
Sintra, para Cascais, onde, no seu magnífico iate de recreio Dinorah – o melhor 
então na posse de particulares -, o esperavam os amigos a fim de participarem em 
provas naúticas, a que dignava assistir El-Rei D. Carlos. Mais! Era o próprio Castro 
Guimarães quem no Turf Club presidia aos jantares de homenagem à gente do 
desporto, nomeadamente aos cavaleiros espanhóis por ocasião dos concursos 
hípicos peninsulares. A ajuizar por outros depoimentos Castro Guimarães foi ainda 
dotado de grande sensibilidade artística. Ufanava-se com justo orgulho da sua 
inclinação musical e bibliófila. Mas não demonstrou apenas valor profissional na 
Banca ou mérito pessoal no desporto e na arte. Acima de tudo mostrou possuir um 
invulgar carácter. Com efeito, em 1924, ao fazer a Cascais, representada pela 
Câmara Municipal, a doação da Torre de S. Sebastião, com todo o mobiliário, livros 
e objectos de arte […] apenas o inspirava a aspiração nobre de prestar melhor 
serviço à cultura do seu país.”  
O conde Manuel Castro Guimarães lega todo o seu espólio à Câmara como confirma 
o seu testamento lavrado em 1924: “[…] deixo à vila de Cascais, a minha 
propriedade denominada Torre de S. Sebastião, sita nesta Vila…com toda a mobília, 
objectos de arte e pratas que nela se contenham. […] para ser destinada a um 
pequeno museu municipal e biblioteca pública”, o qual viria a abrir oficialmente em 
1931, de acordo com a vontade expressa do seu doador. – Vide apêndice 
documental: Docs. Nº 4 e 5. 
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É conhecido o papel que a família Espírito Santo desempenhou no 
acolhimento de ilustres personalidades que escolheram Cascais como 
seu lugar de exílio ou de refúgio (ver Cap.IV-1.3). 
Actualmente, a Casa de Santa Maria está aberta ao público como 
Espaço Memória da obra da Arqº. Raul Lino, e é propriedade da 






1.1 - Os fundadores da Casa de Santa Maria: 
- 1902 – Jorge O`Neill 




1.1.1 - Jorge O`Neill (1848-1925): 
 
 
Jorge O`Neill (Fig. 3) era descendente de uma família irlandesa 
que se havia fixado em Portugal em 1740. 
De tal maneira se integrou aos costumes portugueses que 
acabou por se radicar no nosso país, tendo alguns dos seus membros 
estabelecido estreita, ligações com a alta finança e a nobreza, e 
outros, com maior sentido cultural, fizeram estudos sobre o nosso 
país, história e costumes, dedicando-se às letras. 
Assim, Henrique O`Neill, Visconde de Santa Mónica foi ilustre 
académico português e brilhante escritor, sendo o autor do Fabulário 
e de algumas poesias satíricas. Nasce este membro da família O`Neill 
em Lisboa em 1819, falecendo em 1889. Foi escolhido para preceptor 
dos Príncipes D. Carlos e D. Afonso, o que leva a família a estar muito 
ligada à corte. 
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Os primeiros elementos da família a chegar a Portugal partem 
do ramo católico irlandês. Formaram um clã, que se dividiu e ainda 
hoje se encontra espalhado pelo mundo.  
É a mais importante família real da história da Irlanda. 
Mantém-se em Belfast o Castelo Shane, pertencente ao ramo 
protestante, no qual, nos nossos dias se voltou à coroação do seu 
novo príncipe e chefe, que curiosamente é o representante do ramo 
português. Os desentendimentos entre os Católicos e Protestantes 
(que fazem parte da história do Mundo) desencadearam a vinda para 
Portugal do lado católico desta família. 
Shane O`Neill vem para Lisboa em 1740, trazendo consigo 
duas irmãs. Exilados, procuram o convento dominicano irlandês do 
Bom Sucesso, em Belém, onde se instalam até procurarem 
residência. Encontram-na no lugar de Almada, do outro lado do rio 
Tejo, onde se instala Shane com a sua mulher e filhos, na Quinta da 
Arialva. Ficam as duas irmãs no convento onde acabam por ser 
prioresas. 
Estabilizada a família Shane, que em Portugal adopta 
oficialmente o nome de João, começa com o seu espírito metódico a 
adquirir propriedades circundantes à sua, alargando o seu património 
e iniciando a produção da vinha.  
Os filhos vão crescendo e por sua vez, constituindo também 
família. Assim, o seu filho Carlos, o mais velho, une-se pelo 
matrimónio a uma senhora residente em Setúbal, D. Ana Joana 
Torlada. Aí se radicam ajudando o pai de D. Ana na administração 
dos seus negócios de vinhos, comprando também a Quinta dos 
Machados, em Setúbal, propriedade que ainda hoje existe.  
Carlos O`Neill, dada a expansão do seu negócio vinícola, decide 
construir uma residência em Lisboa, na Rua das Flores, após o 
terramoto de 1755, onde passam a residir. 
Em pouco tempo se tornam numa das famílias mais 
representativas da alta sociedade portuguesa e da alta finança. 
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A família O`Neill vai assim, desenvolvendo a sua actividade no 
nosso país, aumentando os seus descendentes. Nasce então, Jorge 
O`Neill em Lisboa, a quinze de Fevereiro de 1848, filho de Jorge 
Torlades O`Neill e de Carolina Teresa O`Neill. O nome da sua família 
ficou também ligado à visita de Hans Christian Andersen a Portugal, 
no dia 6 de Maio de 1866. Jorge O`Neill, o pai, fora amigo de infância 
do autor d`O Soldadinho de Chumbo, que recebe a visita deste 
escritor na sua casa em Lisboa, na “Quinta do Pinheiro”19. A propósito 
desta família escreve:  
 
“…a senhora O`Neill contava-me interessantes recordações da 
infância, dos tempos de D. Miguel. O filho mais velho, Jorge, que 
tocava muito bem piano, andava a estudar com grande interesse pela 
natureza e logo nos tornámos bons amigos. O mais novo, Artur, um 
belo rapaz hábil no volteio e na caça, ausentava-se frequentemente 
com o seu cavalo, gostando da vida ao ar livre. O pai, o meu amigo 
Jorge O`Neill, passava o dia todo, salvo aos domingos, nos 
escritórios, mas à tardinha voltámos a vê-lo, sempre alegre e bem 
disposto. Falávamos em dinamarquês dos velhos tempos da 
Dinamarca…20”. 
 
Jorge O`Neill, o filho, casou com Maria Isabel Cordeiro 
Margiochi do qual resultaram os seguintes filhos: Hugo O`Neill 
(n.1874) que casou com D. Júlia Margarida Catarina de Serpa 
Pimentel de Sousa Coutinho; Jorge Alberto O`Neill (n.1875); Maria 
Teresa O`Neill (n.1879) que casou com D. António d`Avillez de 
                                                 
19 ALVES, Ricardo António, Eça e os Vencidos da Vida em Cascais, Estudo e 
Antologia, Mem Martins, Abril de 1998, ed. da Câmara Municipal de Cascais, pp.55-
56.  
 
20 ANDERSEN, Hans Christian (1984 [1868]), Uma Visita em Portugal em 1866, 2ª 
ed, trad. e notas de Silva Duarte, Lisboa, Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 
p.34. 
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Almeida Melo de Castro; e, por último, Carlos Maria Félix Bernardo 
O`Neill (n.1894) que casou com Anna Werner. 
Homem de personalidade muito forte ficou reconhecido pelas 
Casas Reais Europeias, como único descendente directo da Casa Real 
Soberana da Irlanda – Rei de Ulster, Príncipe de Tyrone. Ligou-se ao 
mundo financeiro da época e distinguiu-se com a sua participação na 
“Sociedade Torlades O`Neill” e foi Par do Reino de Portugal, Grande 
Oficial agraciado pelas Ordens Portuguesas e Cavaleiro de Honra da 
Ordem de Malta. 
Quando a família real elege Cascais como estância de veraneio, 
O`Neill segue o exemplo e manda construir junto à enseada de Santa 
Marta a Torre de São Sebastião, em Cascais, desenhada por 
Francisco Vilaça, um pintor (o que aliás era comum na época).  
Apesar deste imóvel, como já referimos, não ter sido projectado 
pelo arqº. Raul Lino mas pelo pintor Francisco Vilaça, podemos 
encontrar os mesmos pressupostos de concepção idealizados e 
pretendidos, pelo mecenas Jorge O`Neill, em todas as suas casas. O 
enquadramento cenográfico que envolve a construção da Torre de 
São Sebastião (actual Museu Condes de Castro Guimarães), continua 
a ser uma das suas prioridades de construção. Todo o espaço é 
pensado e articulado com a Natureza de forma a criar um ambiente 
surpreendentemente romântico e de sonho:  
 
” Com a sua torre de menagen, e os seus minaretes, […] as suas 
cúpulas de azulejos, os seus telhados mouriscos, as suas janelinhas 
geminadas, essa casa ficou sendo miraculosamente mais que um 
edifício, uma pintura […]”21. 
 
                                                 
 
21 ANDRADE, Ferreira de, Cascais - Vila de Corte. Oito séculos de História, Cascais, 
1990, pp.426. 
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”[…] quando dobrada a muralha da cidadela, passando o retiro do 
Tiro aos Pombos […] se descobre o primeiro lanço de mar para a 
esquerda e a casa O`Neill para a direita, o mais apaixonado 
admirador da Natureza voltará, sem hesitar, as costas ao oceano 
quedando na contemplação enlevada dum palácio de drama histórico, 
a cujas janelas mouriscas e eirados medievais, cuidará que vão 
aparecer castelãs de coifa ou besteiros de loriga de ferro.22” 
 
Em 1902, mandou construir outra casa: a Casa de Santa Maria, 
do lado oposto da ponte. Casa essa, que goza também de esplêndida 
localização sobre o mar. Esta, veio implementar o novo estilo 
arquitectónico da “casa portuguesa” pelo seu arquitecto Raul Lino 
(Planta 13,14 e 15). 
Este novo estilo arquitectónico implementou-se em Portugal nos 
anos de mais acesa polémica. Perante as solicitações do rústico 
inglês, dos renascimentos francês ou italiano, das vulgarizações do 
chalet suíço ou dos jogos com os novos materiais, urgia encontrar o 
estilo com características vincadamente portuguesas. Esta questão 
era europeia e não estritamente nacional, mas, em Portugal, a 
ausência de grandes encomendas e de sólidas tradições escolares 
permitiu-lhe um raro destaque, envolvido em grandes debates morais 
e literários23.  
 A implementação deste novo estilo arquitectónico em Portugal 
foi referida por vários autores da época, nomeadamente pelo crítico 
Ramalho Ortigão, que demonstrou a sua veia critica na arquitectura, 
valorizando os emblemas simbólicos e exteriores do portuguesismo, 
da Casa de S. Bernardo e da “casa minhota” do Conde de Arnoso, em 
Cascais. Designação também atribuída por ele: 
                                                 
22 DIAS, Carlos Malheiro, “A Casa O`Neill, A Ilustração Portuguesa, 17 de Setembro 
de 1906,p. 427. 
 
23 SILVA, Raquel Henriques da, Cascais-Cidades e Vilas de Portugal, Presença, 
Lisboa, 1986, p.74. 
 




 “Com o seu pequeno eirado sobre uma arcaria de meio ponto, a 
sua porta de alpendre num patamar de escada exterior, ao lado do 
retábulo em azulejo do santo padroeiro da família, as janelas de peito 
guarnecidas de rótulas entre cachorros de pedra, destinados às varas 
do estendal, e servindo de mísula os vasos de craveiros e de 
manjericos, em frente do poço da roldana, no mais doce e tranquilo 
sorriso de outrora.24” 
 
O conjunto edificado da ponta de Santa Marta possui assim, 
exemplo dos três estilos que caracterizam a arquitectura do período 
romântico em Cascais: a casa portuguesa pequena réplica de um 
solar minhoto, com a evocação de S. Bernardo, o chalet do Conde de 
Penha Longa, com linguagem da arquitectura do Norte da Europa e 
as casas revivalistas de Santa Marta e de S. Sebastião (Fig.). 
É nossa intenção abordar a biografia de Jorge O`Neill, assim 
como também, evidenciar a articulação existente nas suas relações 
ao longo da sua vida que predispuseram o desenvolvimento de um 
novo estilo arquitectónico, em parte introduzido pelo nosso objecto 
de estudo, a saber, a Casa de Santa Maria. 
Deste modo, em 1918, já refeito da crise financeira que o 
afectara, O`Neill e sua esposa Maria Isabel Fernandes O`Neill, 
adquirem outro terreno no Monte Estoril. O financeiro continuando o 
seu sonho romântico, idealiza novamente uma torre – a Torre de São 
Patrício (actual Museu da Música Portuguesa – Casa Verdades Faria) 
(Fig.4). O projecto foi igualmente encomendado a Raul Lino, 
arquitecto que se impôs às influências da arquitectura europeia e 
defendeu o reencontro da arquitectura portuguesa com as suas 
tradições culturais, ambientes e paisagísticas. Considerava que a 
crise da habitação estava na perca de valores, das “boas maneiras de 
                                                 
24 ORTIGÃO; Ramalho, Praias de Portugal, transc. Guia de Portugal, Lisboa e 
arredores, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1982, p. 620. 
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habitar” e diferenciava a verdadeira arquitectura, com dimensão 
poética da que se chamava “construção”. 
Este terreno era composto por seis parcelas e foi adquirido à 
Companhia do Monte Estoril e a Joaquim José da Cunha. Localizava-
se a nascente da Avenida Sabóia e a norte do terreno de S. Moniz da 
Maia, que viria a ser adquirido em 1941, por Enrique Mantero Belard, 
2º proprietário da Torre de S Patrício, para ampliação do jardim25. 
 
Este palácio, de tradição portuguesa, desenvolve-se por vários 
“corpus” assimétricos, a partir da Torre de S. Patrício, mostrando um 
grande equilíbrio na sua composição. A sua cantaria evidencia as 
armas dos O`Neill e os “Shamroch”, uma variedade de trevo que 
constitui o símbolo da Irlanda. 
 A razão pela qual também focamos este imóvel deve-se à sua 
semelhança com o resto das suas construções palacianas e 
românticas, tanto ao nível  da sua organização interna, cujos 
compartimentos seguem uma lógica orientada segundo os vãos 
existentes que permitem uma iluminação natural da casa, como do 
local de implementação do edifício que ganha protagonismo 
evidenciando a Natureza. A melhor paisagem é visível através do 
andar nobre da casa. A organização externa da casa, também 
encontra semelhanças com as suas outras restantes construções, 
sendo que, a organização à volta de uma torre é a característica 
fundamental. Ao nível das artes decorativas, as suas casas 
apresentam-se sempre revestidas por azulejos, muitos com 
assinatura do próprio arquitecto. Talvez por Jorge O`Neill ter uma 
ideia muita precisa sobre aquilo que pretendia para os seus palacetes 
é que escolheu Raul Lino para as projectar (com excepção do actual 
                                                 
 
25 EÇA, João da Cunha de, “A Torre de São Patrício no Monte Estoril”, A Casa 
Portuguesa, Lisboa, 1926. 
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Museu Condes de Castro Guimarães). Talvez tenha encontrado neste 
arquitecto algumas semelhanças em que se tenha revisto. 
Em 11 de Novembro de 1925, Jorge O`Neill veio a falecer, na sua 
casa na Rua das Flores, em Lisboa. A Torre de São Patrício, ainda que 






1.1.2 - José Lino (1877-?): 
 
 
José Lino teve um papel muito importante no percurso 
arquitectónico da Casa de Santa Maria.  
Foi o responsável da sua terceira fase de construção, aquando a 
compra do recheio artístico oriundo da capela da Quinta da Ramada, 
em Frielas que transferiu para a capela da Casa de Santa Maria, em 
Cascais, onde actualmente ainda se encontra26.  
Nesta perspectiva, é necessário conhecermos alguns dados da sua 
biografia para a compreensão da sua importância como uma figura 
determinante na orientação arquitectónica seguida em 1918, pelo 
arquitecto Raul Lino (seu irmão), neste novo espaço: um acrescento 
realizado propositadamente para albergar este espólio artístico 
(Planta 13, 14 e 15). 
Infelizmente, são poucos os dados que existem sobre a sua vida 
pois é raramente citada nas obras, ao contrário do que aconteceu 
com o seu irmão. Este último, ficou conhecido tanto ao nível da sua 
vasta obra arquitectónica, como no âmbito das artes decorativas, 
tendo por isso ganho notoriedade através das próprias obras que 
publicou. 
                                                 
26SIMÕES, João Miguel dos Santos, Carreaux céramiques hollandais au Portugal et 
en Espagne, La Haye, 1959, pp.30-34.  
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José Lino nasceu em 1877 e foi o filho primogénito do casamento 
entre José Lino Silva com Maria de La Salette da Silva. O seu irmão, 
Raul Lino, nasceu dois anos mais tarde, em 1879. 
Pertencia a uma família burguesa que lhe possibilitou os seus 
estudos, juntamente com o seu irmão, num colégio em Inglaterra:  
“[…] com apenas 10 anos, o pai leva-nos, a mim e ao meu irmão 
José, de 12 anos, para Inglaterra, onde nos internou num colégio 
católico […]”27. 
 
Mais tarde, já em Portugal, casa com Maria Emília Marques de 
Brito Macieira do qual resultam dois filhos: José Macieira Lino e 
António de Brito Macieira Lino da Silva. 
Segundo fontes de tradição oral, sobretudo do seu neto, Diogo 
Lino Pimentel, José Lino optou por não tirar nenhum curso superior, 
tirando apenas um curso de bibliotecário que não exerceu. Por sua 
vez, dedicou-se ao mundo dos negócios, evidenciando-se como sócio 
da Fábrica Moagem, muito conhecida durante o século XX, ligada à 
preparação de cereais, especialmente de trigo. 
Destes negócios resultou uma boa condição financeira, 
estabelecendo contactos e amizades entre a classe burguesa, o que 
lhe proporcionou a compra do espólio artístico da capela da Quinta da 
Ramada, evitando desta forma, a sua completa ruína. 
Nesta altura, em 1917/18, a Casa de Santa Maria encontrava-se 
ao abandono devido a dificuldades financeiras por parte do seu 
proprietário, Jorge O`Neill, impossibilitando a sua sustentabilidade e 
manutenção.  
José Lino aproveita esta oportunidade, e compra esta 
propriedade28 (Doc. Nº6), solicitando ao seu irmão, que já tinha sido 
autor do projecto inicial da casa, para a realização de obras de 
                                                 
 
27  LINO, Raul, “Raul Lino visto por ele próprio”, Vida Mundial, 21-11-1969, p.28. 
 
28 Vide apêndice documental: Doc. Nº 6. 
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ampliação com o objectivo de adaptar o recheio artístico barroco que 
acabara de comprar.  
 Esta ampliação na Casa de Santa Maria fez com que o imóvel, 
para além de ser uma peça arquitectónica importante do século XX 
da autoria do arquitecto Raul Lino, com um recheio artístico também 
da sua autoria ao nível das artes decorativas (azulejos, pinturas 
murais, ferragens, mobiliário), seja também, um local onde podemos 
contemplar um espólio de notável qualidade e riqueza artística, da 
autoria do pintor barroco António de Oliveira Bernardes.  
José Lino evidencia-se por ter salvo uma obra-de-arte que, se 
não tivesse sido transferida para a capela da Casa de Santa Maria 
(mesmo com algumas alterações na leitura total da obra-de-arte 
original – ver Cap. II-2.1.3.2), onde actualmente ainda se encontra, 






































Raul Lino na Casa de Santa Maria: Arquitectura 











































1 - Raul Lino (1879-1974) - Biografia: 
 
 Apesar de Raul Lino não ter sido proprietário da Casa de Santa, 
parece-nos fundamental a abordagem da sua biografia como autor do 
seu projecto que se evidenciou como uma das casas pioneiras no 
desenvolvimento do estilo “casa portuguesa” encetado por si. 
Raul Lino nasce em Lisboa (Fig.5), a 21 de Novembro de 1879, 
filho de uma família burguesa, e que por isso, beneficiava de uma 
confortável prosperidade em virtude da actividade de seu pai, ligada 
aos materiais de construção.  
Foi um polifacetado artista, pensador e arquitecto português 
que resultou do casamento entre José Lino Silva e de Maria de la 
Salette da Siva. Estes possibilitaram-lhe ir estudar aos 10 anos com o 
seu irmão com 12 anos, José Lino, para um colégio católico em 
Windsor, Inglaterra, como já referimos anteriormente. 
  
“Em 1890, com apenas 10 anos, o pai leva-nos, a mim e ao 
meu irmão José, de 12 anos, para Inglaterra, onde nos internou num 
colégio católico. […] Ali me incutiram o “self-respect”, o respeito pelo 
próximo, a noção de rectidão, que era uma constante nos jogos 
obrigatórios a que chamavam “public games”. […] O ambiente da 
localidade era interessante. O colégio estava instalado nos arredores 
de Windsor, em uma velha mansão do século XVIII, cercada de 
prados por uma alameda de cedros mais que centenários. Na 
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propriedade havia um lago onde nos banhávamos no Verão e onde no 
Inverno aprendi a patinar, desporto que veio a ser da minha 
predilecção.”29 
 
Em 1893, já com 14 anos e por indicação de um amigo, 
Joaquim Bensaúde, o pai decide levá-lo para a Alemanha estudar 
arquitectura, onde frequenta, em regime de cursos livres, uma Escola 
de Artes e Ofícios (Handwerker und Kunstgewerbeschule), em 
Hannover. 
 Frequenta ainda uma Escola Técnica, a Technische Hochschule, 
onde tem aulas teóricas para a formação em arquitectura e começa a 
praticar no atelier do professor Albrecht Haupt30, um arquitecto 
alemão que irá ter um papel decisivo na formação do arquitecto 
português. Parece-nos importante abordar alguns aspectos, ainda 
que muito sucintos, sobre este arquitecto, já que foi um 
impulsionador directo para o desenvolvimento da formação 
profissional de Raul Lino.  
 
“ […] Foi um dos professores da Escola de Artes e Ofícios que eu 
frequentava que me falou na existência de Haupt como professor de 
                                                 
29 LINO, Raul, “Raul Lino visto por ele próprio”, Vida Mundial, 21-11-1969, p.28. 
 
30 HAUPT, Albrecht, Introdução Crítica de Manuel Cardoso Mendes Atanázio, A 
Arquitectura do Renascimento em Portugal, do tempo de D. Manuel, o Venturoso, 
até ao fim do domínio espanhol, Lisboa, Editorial Presença, 1986, pp. 1-20. 
Karl Albrecht Haupt nasceu a 18 de Março de 1852 em Büdingen, Hessen. Faleceu a 
27 de Outubro de 1932, em Hannover. Frequentou a Universidade de Giessen e as 
escolas técnicas de Hannover e Karlsruhe. Formou-se em Filosofia e habilitou-se, 
em 1880, na escola técnica de Hannover. Fez projectos para vários castelos ao 
modo do seu tempo, construiu casas municipais e restaurou igrejas na Alemanha. 
Foi viajador por toda a Europa e escreveu mais de uma dezena de livros sobre arte. 
Permaneceu em Portugal durante alguns anos, percorreu-o quase todo à procura da 
nossa arte sobre a qual publicou dois volumes: Die Baukunst der Renaissance in 
Portugal, Erster Band, Frankfurt A. M., Heinrich Keller, 1890; idem, Zweiter Band, 
1895 (158 pp. E 171 pp.). 
A obra de Haupt foi vertida em português com o título: A Arquitectura do 
Renascimento em Portugal, Serões, Revista mensal ilustrada, Lisboa, Livraria 
Ferreira, 1903 a 1909. Apareceu depois no volume A Arquitectura da Renascença 
em Portugal, Lisboa, J. Rodrigues & Cª Livreiros-Editores, s.d.. 
 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 42 
Arquitectura e História de Arte e autor da conhecida obra sobre o 
Renascimento em Portugal. Apresentei-me a ele e fui logo recebido 
afavelmente, porque Haupt tinha paixão pelo nosso país. Trabalhei no 
seu “atelier” durante dois anos como voluntário. Foi sempre muito 
gentil e ficámos amigos até à sua morte. […] Mas eu guardo dele 
sobretudo uma grande saudade, ficando-lhe sempre a dever o 
importante impulso que ele me soube incutir no interesse e amor que 
vim a ganhar pelas coisas portuguesas.”31 
 
 É durante o período que trabalha e estuda no atelier do 
Professor, que Raul Lino conhece as teorias dos ingleses Ruskin e 
Morris do movimento Arts & Crafts, e assimila ainda uma tendência 
profundamente romântica, que marcará toda a sua obra. 
 A sua educação efectuada em Londres desde os 10 anos e 
depois a partir de 1893 na Alemanha, de onde regressará em 1897, 
conferiu-lhe um suporte cultural, que lhe permitiu ver claramente a 
especificidade da cultura portuguesa e ibérica separando-a 
claramente dos aspectos negativos e dinâmicos, que atentamente 
apontou, e a que todas as sociedades em transição estão sujeitas no 
seu processo de evolução.   
 O encontro e a amizade que manteve com o arquitecto alemão 
Albrecht Haupt32, foi certamente um dos mais importantes momentos 
da formação da genealogia estética e arquitectónica das suas 
derivações culturais. Na verdade Haupt era apaixonado pela 
arquitectura do renascimento e frequentemente dedicava campanhas 
de estudo pela Itália, Espanha, e Portugal, em busca do contacto 
directo com as obras, por mais recônditas que estivessem 
desenhando-as e documentando-as abundantemente, inclusive por 
                                                 
31LINO, Raul, “A Vida Corre – O Tempo Continua”, Discurso proferido no âmbito da 
Exposição Retrospectiva da Sua Obra, realizada pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1970, p. 7.  
32
 HAUPT, Albrecht, Introdução Crítica de Manuel Cardoso Mendes Atanázio, A 
Arquitectura do Renascimento em Portugal, do tempo de D. Manuel, o Venturoso, 
até ao fim do domínio espanhol, Lisboa, Editorial Presença, 1986 
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fotografia. Mais tarde, no conforto do atelier, passava os 
apontamentos a limpo redesenhando e versando a tinta muitas das 
fotografias. Raul Lino como desenhador do seu atelier foi sendo 
familiarizado com os grandes modelos de uma gramática 
renascentista, apercebendo-se bem das variantes regionais e locais 
que vieram a caracterizar as variadas entidades construtivas. Este 
apurado treino permitiu também visionar no panorama da Europa do 
sul as características individuais da arquitectura portuguesa. O 
conhecimento que adquiriu dos edifícios portugueses mais 
exemplificadores da nossa arte de edificar, privilegiou-o face aos seus 
contemporâneos nacionais, formados numa arquitectura burguesa 
dominante de importação francesa, filiada em termos formais nos 
Beaux-Arts. 
 Em 1897 regressa a Lisboa onde encontrou no círculo do 
pianista Rey Colaço e de Afonso Lopes Vieira, o ambiente romântico, 
de cariz nacionalista, que conhecera na Alemanha. Começou, então a 
criar, contrariando alguns estereótipos vigentes de revivalismos mal 
concebidos e interpretados, ou estrangeirismos de deficiente 
enquadramento entre nós. Este seu início de produção ficou marcado 
pelo tempo que passava nas oficinas do seu pai, um negociante de 
materiais de construção, como já anteriormente referimos, onde 
inicia a sua actividade na arquitectura.  
 No domínio da arquitectura, Raul Lino encontrou uma voz 
nacional que não reconhecia os variados modelos do património 
formal e gramatical, tanto erudito como vernacular. Limitava-se a 
opor a uma tradição construtiva despojada de finais do século XVIII 
que ainda perdurava, denominada de “estilo pombalino” derivado à 
sua concepção ocorrer por ocasião da reconstrução de Lisboa levada 
a cabo pelo Marquês de Pombal, após o terrível terramoto de 1755. 
Raul Lino de posse de uma cultura estruturalmente sólida e europeia, 
completada também por uma apreciável formação musical, conseguiu 
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ver mais longe e de forma idealizada os factores estruturantes e 
condicionantes da expressão cultural portuguesa: 
 
“Na verdade, soube ver e ler em Portugal os ingredientes que 
mais tarde um grupo de pensadores igualmente viriam a identificar 
sob outras análises, como base de uma vocacionada identidade 
biológica, geográfica, social e política denominada Integralismo 
Lusitano. 
Nunca olhou em volta sem participar na cosmovisão das coisas, 
aspecto que nunca sentiu nos políticos e que o impediu de participar 
de outra forma senão através do seu próprio exemplo, através de 
uma crítica humanista e positiva, distanciada do envolvimento que 
leva a particularizar as causas e a diluía-las no tempo. A maior parte 
dos seus abundantíssimos escritos continuam válidos pela actualidade 
dos temas ou nas adversidades profetizadas. A sua formação 
tradicional e humanista, radicada na grande cultura europeia, quando 
esta ainda era ecuménica, e permitia discernir nos problemas do 
quotidiano os limites e os riscos das questões, defendendo uma 
comunidade baseada nos princípios estruturais da família e sociedade 
cristã, mas também num idealismo panteísta. O modo como sempre 
olhou a natureza leva-o mais próximo dos geniais poetas que 
cantaram o lirismo português do que da corrente opinião nacional. De 
facto, muitas vezes veio a público denunciar os maltratos que a nova 
sociedade portuguesa na sua busca estropiante de progresso, infligia 
a uma pródiga natureza. Insensível aos valores da paisagem, das 
árvores e dos jardins, e a uma tradição cultural virgiliana que hoe a 
agricultura industrial por decreto, veio definitivamente cancelar33.”  
 
                                                 
33 SILVA, José Cornélio da, Arqº., Raul Lino, Uma busca entre a Tradição e 
Modernidade – 1879-1974, afirmação numa das suas conferências, 1999. Director 
da Escola de Arquitectura da Universidade Católica Portuguesa, Professor da 
Universidade de Roma e membro da Direcção do INTBAU (patrocinado pelo Príncipe 
de Gales). 
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Desta forma, o gosto pela natureza, a meditação e o 
isolamento, são as componentes essenciais para que Raul Lino se 
torne num grande apreciador do autor americano Henry David 
Thoreau, nomeadamente da obra de “Walden, or life in the Woods”. 
Esta obra foi publicada em 1854 e aborda a vida de Thoreau 
durante dois anos e dois meses na floresta nos arredores de Walden 
Pond, não muito longe onde se encontravam os seus amigos e 
família, em Concorde, Massachusetts. Ele quis retratar toda a sua 
experiência vivida resultante deste isolamento e retiro da sua vida 
social e citadina. Walden não é uma novela nem uma autobiografia, é 
antes de mais uma crítica social do mundo onde faz referência, nos 
diversos capítulos que constitui a obra, a alguns aspectos da 
humanidade que Henry Thoreau achou importantes revelar ou 
enunciar.  
 Esta obra tornou-se num objecto de grande importância na vida 
de Raul Lino, apreendendo aí os valores ligados com uma vida 
interiorizada e meditativa no seio da natureza, extraindo 
ensinamentos e objectivos para construir e habitar com um respeito 
pela relação casa-meio, visto quase como se a construção fosse um 
objecto enriquecedor da própria paisagem. 
Após analisarmos todas estas influências na formação 
académica e profissional de Raul Lino, conseguimos concluir que em 
todas elas encontramos pontos de encontro que confluíram para o 
resultado final das suas construções, nomeadamente, para a 
concepção do projecto da Casa de Santa Maria. O confronto de 
identidades durante a exploração deste seu percurso biográfico, 
desde a sua formação em Londres, na Alemanha, o contacto com o 
seu professor alemão Albrecht Haupt, o trabalho na oficina de seu 
pai, o permanente convívio com os circuitos intelectuais mais 
diversos, permitiu-nos compreender e talvez até responder às 
questões afloradas no Cap. I-1. É curioso que tal como Raul Lino teve 
uma influência directa deste arquitecto alemão, a Torre de São 
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Sebastião encontra reunidos os mais originais motivos arquitectónicos 
compilados por Albrecht Haupt no seu tratado da Renascença em 
Portugal, o que reforça a nossa teoria de que Jorge O`Neill tinha 
muito bem delineados, os pressupostos que pretendia transparecer 
nas suas construções. Assim, desde Jorge O`Neill, Francisco Vilaça, 
Raul Lino, Albrecht Haupt até Henry Thoreau, encontramos pontos de 
contacto e ligações ideológicas que nos parece importante aflorar 
para uma melhor leitura dos elementos arquitectónicos, decorativos 
interiores e exteriores da Casa de Santa Maria. Por outro lado, 
permite-nos também compreender as influências directas e indirectas 
que impulsionaram Raul Lino no projecto. 
 Em 1899, Raul Lino concorre com um projecto para o Pavilhão 
Português destinado à Exposição Universal de Paris, de 1900. Apesar 
de ser eliminado o jovem arquitecto torna-se conhecido, sendo até 
elogiado num artigo da revista “Paródia” (09-01-1900), por Rafael 
Bordalo Pinheiro. 
 
 “[…] Foi um atrevimento apresentar um projecto de pavilhão 
inspirado em estilos portugueses de várias épocas, combinadas numa 
composição, verosímil e bastante harmoniosa, em que sobressaíam 
reminiscências amouriscadas do nosso Alentejo, que foi o meu 
primeiro namoro depois do regresso de Portugal34.” 
 
 Segundo alguns autores, a participação de Raul Lino na 
campanha da “casa portuguesa” inicia-se com a apresentação desse 
projecto para a Exposição de Paris de 1900. 
 
 “[…] Efectivamente a arquitectura das nossas casas havia 
chegado a uma confusão babélica. Faziam-se casas à imitação das de 
todos os países, no estilo de todas as épocas. Era uma verdadeira 
                                                 
34 LINO, Raul, “Raul Lino visto por ele próprio”, Vida Mundial, 21-11-1969, p.29. 
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mascarada que transformava algumas estâncias célebres do país em 
mostruários de falsa arquitectura. De todos os desvaneios, porém, o 
modelo que obtinha sempre maior sufrágio era o “chalet” suíço – 
criação admirável naquele belo país montanhoso, mas absolutamente 
fora de propósito na nossa terra. 
  
[…] A campanha começou talvez mais ostensivamente com a 
apresentação do referido projecto no concurso para o nosso pavilhão 
na Exposição Universal de Paris, em 1900. Além da apreciação feita 
por Rafael Bordalo Pinheiro, só mereceu palavras elogiosas num 
artigo do jornalista Manuel Penteado35.”  
 
Tal como já referimos no Cap.II-1.1, a campanha da “casa 
portuguesa” traduz-se como o último surto do romantismo, de uma 
reacção nacionalista contra o estrangeirismo e, sobretudo uma 
ansiedade eminente por restabelecer a perdida harmonia no mundo 
da arquitectura. A apresentação do projecto para o concurso do 
Pavilhão na Exposição Universal de Paris, em que um jovem 
estudante de arquitectura se lembrou de dar a esta instalação 
representativa da nossa terra o aspecto sugestivo de uma construção 
portuguesa da época dos últimos reis da dinastia de Avis. 
Raul Lino viajou então pelo país, na companhia do seu amigo 
Roque Gameiro, pela região alentejana e por Sintra, onde tomava 
notas de tudo através do desenho ou da escrita, ou ainda da máquina 
fotográfica. 
 
“[…]Quando regressei de vez a Portugal trazia comigo um desejo 
imenso de conhecer a nossa terra, que tinha qualquer coisa de furor. 
Meu pai, zeloso por que eu tivesse boa companhia nas excursões que 
planeava, apresentou-me a Roque Gameiro, que de facto se tornou o 
meu companheiro predilecto. Aproveitando domingos e feriados 
                                                 
35 LINO, Raul, idem, 21-11-1969, p.30. 
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percorríamos os sítios ao nosso alcance. Começámos pelo Sul do 
país, onde me interessava em especial o mudejarismo e o pseudo-
mudejarismo do Alentejo e Algarve. No entanto, a minha carreira 
profissional incipiente obrigava-me a visitar também as outras 
províncias por onde se foi espalhando a minha primitiva clientela”36. 
 
 Em 1902, Raul Lino realizou uma viagem a Marrocos, que o 
marcou profundamente, não só do ponto de vista das influências 
culturais e arquitectónicas, mas também espiritualmente, de tal 
forma, que em 1963, no Diário de Notícias (13.08.1963) publica o 
artigo “Marrocos à distância de 60 anos”37 , no qual relata as 
vivências experienciadas durante essa viagem, os locais visitados, a 
arquitectura, os cheiros e própria cultura. Dessa viagem trouxe 
desenhos que demonstram toda sua passagem que depois utilizou 
como influência nas suas casas, como é exemplo a Casa de Santa 
Maria com a utilização dos arcos ultrapassados nas fachadas 
acabados com tijolos crus (Fig.6). 
 
[…] Eu e um amigo meu, da mesma idade e por sinal meu 
homónimo, planeámos uma excursão a Marrocos. […] Pela minha 
parte interessava-me sobretudo verificar possíveis influências daquele 
país no nosso modo de ser e na maneira de nos expressarmos em 
Arte, nomeadamente na arquitectura […] Uma viagem a Marrocos 
representava assim naquele tempo não só uma excursão a um país 
estranho, como também uma viagem à Idade Média. E assim era 
mesmo, porque, positivamente, só em Tanger havia contactos 
evidentes com a Europa […] Devemos ao meu saudoso amigo 
Alexandre Rey Colaço o havermos podido realizar esta excursão, que 
                                                 
36  Ibidem, p.8. 
 
37 LINO, Raul, “Marrocos à distância de 60 anos”, Não é Artista Quem Quer, ed. O 
Independente, Lisboa, 2004. 
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o seu irmão Emílio, que vivia em Tanger, teve a amabilidade de 
planear…”38. 
 
 É a partir dos inícios do séc. XX, que Raul Lino vai projectar 
uma série de casas no concelho de Cascais, nomeadamente no 
Estoril, Monte Estoril e Cascais, destacando-se as casas 
“marroquinas” do seu amigo Alexandre Rey Colaço – a casa 
“Montsalvat” (1901) (Fig. 7); as casas de Silva Gomes (1902) (Fig.8) 
e Santa Maria (1902) (Fig.9), e ainda Vila Tânger (1903) (Fig.10), as 
casas de Jaime Batalha Reis (1904), Vítor Schalk (1919) (Fig.11) 
entre muitas outras. 
 Estes primeiros projectos de Raul Lino reflectem a tendência 
para uma arquitectura tipicamente mediterrânica, na qual se valoriza 
a abertura de amplas superfícies ao sol. O revivalismo árabe na 
arquitectura com a utilização de arcos ultrapassados, os pátios, as 
janelas, os alpendres e os azulejos eram já utilizados na arquitectura 
oitocentista, por outros arquitectos mas foi Raul Lino que melhor os 
incorporou no seu estilo. 
 Logo nas primeiras casas de habitação que projectou, Raul Lino 
deixa presente o respeito histórico pela tradição e também a 
integração das casas que projecta na paisagem, como se constata 
nos projectos anteriormente referidos e da casa da Quinta da 
Comenda, no Outão, em Setúbal, realizada em 1905, a pedido do 
Conde d`Armand (Fig.12),  
 Raul Lino dá aos edifícios valores como: hospitalidade e 
acolhimento, intimidade e privacidade, modéstia e simplicidade. 
Com estes conceitos percebemos a importância dada ao facto de 
tornar a casa de habitação um espaço agradável. Com o conceito de 
hospitalidade, Raul Lino entende que a casa deva ser um espaço 
adaptado às necessidades dos seus habitantes, um espaço com que 
se identifiquem e se sintam bem, consequentemente, deve ser 
                                                 
38 Ibidem, pp.164-165. 
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também um local acolhedor, que alia a harmonia entre a decoração e 
a própria arquitectura do espaço conferindo-lhe a qualidade de um 
local sereno, de momentos de lazer, contemplação e lazer. Tudo isto 
conseguido através de uma enorme simplicidade revelada pelos 
materiais locais que utiliza, valorizando os costumes e cultura 
tradicional. Para além de todas as componentes da “casa 
portuguesa”: beirais, alpendres, cantarias, caiação e azulejos, é o 
próprio espírito da habitação nacional que ele vai tentar captar. É no 
entanto, um conceito romântico e que claramente serviu os intuitos 
nacionalistas do Estado Novo, nas questões que dizem respeito à 
preservação da Cultura Nacional e da sua tradição como valor 
imprescindível na identidade do país. 
 Raul Lino vai preservar e recriar o espírito português na 
habitação, mas a partir da definição de modelos históricos (no seu 
entender mais importantes) vai levar à prática, a construção das 
verdadeiras casas portuguesas, não modernistas, dado que vai 
repudiar o chamado estilo internacional. Com esta afirmação, não 
queremos dizer que Raul Lino era um arquitecto retrógrado, pelo 
contrário, através das suas convicções adquiridas através da sua 
formação tradicional e humanista, ele marcou uma época da 
arquitectura nacional revelando a expressão da sua época. O seu 
pensamento é intemporal pois as suas premissas ideológicas também 
o eram. Por isso mesmo, a sua pedagogia ainda hoje e sempre será 
de grande utilidade. 
 Para Raul Lino, a casa é um espaço sagrado, uma relação entre 
o céu e a terra, entre o homem e Deus. A concepção do espaço 
habitado implica sempre um relacionamento muito estreito entre 
natureza e cultura, vectores que determinam toda a produção 
arquitectónica. 
 As casas são projectadas do exterior para o interior e devem 
reunir um conjunto de qualidades materiais: solidez, isolamento, ar, 
luz e comodidade. 
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A solidez é um factor de segurança e está associada à espessura das 
paredes e à qualidade dos materiais utilizados. O isolamento é visto 
numa perspectiva de vivência de quem aprecia a solidão e a 
considera um luxo, um espaço privado para habitar. 
 O ar e a luz são determinantes na recriação da poética dos 
ambientes, sonho e meditação estão quase sempre presentes na 
arquitectura de Raul Lino. Estas ideias foram habilmente praticadas 
na maioria das casas que projectou, respeitando sempre o sonho 
romântico. 
 Em 1907 casa com Alda Decken dos Santos e tem duas filhas: 
Maria Christina e Isolda. 
 Em 1910, viajou para Veneza e Paris e, em 1911, para Berlim, 
onde estudou e aprofundou durante seis meses os seus 
conhecimentos em artes decorativas e desenho do nu. Durante esta 
estada em Alemanha travou conhecimentos com algumas figuras do 
mundo do espectáculo, nomeadamente o encenador de teatro Max 
Reinhard e os célebres Ballets Russes de Diaghilev. 
Mas, Raul Lino não obteve apenas influências no estrangeiro, 
através de Alfredo Bensaúde, conheceu aquele que foi o seu grande 
amigo, Alexandre Rey Colaço, pianista e compositor musical. 
Facilmente estabeleceu contactos com alguns nomes da cultura 
portuguesa seus contemporâneos, como por exemplo, Afonso Lopes, 
Almada Negreiros, António Arroio, António Sérgio, Augusto Rosa, 
Columbano Bordalo Pinheiro, D. José Pessanha, Fialho de Almeida, 
Eduardo Malta, Ivo Cruz, Jaime Batalha Reis, Jorge Colaço, José 
Relvas, José de Figueiredo, Manuel de Sousa Pinto, Reynaldo dos 
Santos e Roque Gameiro.  
Em 1912 começou a construir, em Sintra, a sua habitação, a 
Casa do Cipreste (Fig.13), implantada sobre uma antiga pedreira, 
com vista para o Palácio Real, e desenvolvida em torno de um pátio. 
Esta casa retrata bem os ideais de Raul Lino, da sua personalidade 
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romântica, encontrando o equilíbrio e harmonia arquitectónico, do 
espaço habitável e com a natureza envolvente. 
 
“ […] A Casa do Cipreste, em Sintra, apresentou difíceis 
problemas de planta que se contrariavam uns aos outros, mas 
encontraram soluções convenientes para dar satisfação aos seus 
moradores, e em nada a casa ofendia a paisagem. Quando a 
inaugurámos em 1914, um dos nossos convidados, um dos mais 
conhecidos arquitectos daquele tempo, perguntou-me se eu tinha 
querido fazer um solar, ao que lhe respondi: “Solar, que ideia. 
Fizemos apenas uma habitação que daria comodidades aos 
moradores e, pelo carácter do exterior, se integrava com 
sensibilidade e respeito na bela paisagem de Sintra.”39 
 
Em 1914, desenhou o primeiro projecto para o Jardim-Escola 
João de Deus, em Lisboa, ao qual se seguiram, até 1957, mais onze 
projectos de jardins-escolas para todo o país. Já em 1918, Raul Lino 
publica a sua primeira obra A Nossa Casa, muito bem recebida pela 
Sociedade Portuguesa da época, e, prova disso foram as quatro 
edições sucessivas até 1923. Nesta altura, Raul Lino começa a 
dedicar-se a outras actividades: ilustração, cenografias, figurinos e 
artes decorativas. 
 Nos anos 20, afirma-se como grande arquitecto fazendo em 
1924, o projecto para o cinema Tivoli, sendo-lhe atribuído, em 1926, 
o diploma oficial de arquitecto40:  
“ […]Quando me foi concedido, em 1926, o diploma de arquitecto que 
me garante “todos os direitos inerentes àquele título” continuei sem 
diferença, como até então, a exercer a minha profissão” 41 
                                                 
39 LINO, Raul, “Raul Lino visto por ele próprio”, Vida Mundial, 21-11-1969, p.37. 
 
40 FRANÇA, José Augusto; ALMEIDA, Pedro Vieira de; CARVALHO, Manuel, Rio de, 
Raul Lino - Exposição Retrospectiva da Sua Obra, Lisboa, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1970. 
 




Em 1929 é publicada a sua obra A Casa Portuguesa, para a 
exposição Portuguesa em Sevilha. Nos anos que se seguem vai 
continuar a publicar ensaios teóricos sobre arquitectura e, em 1933, 
publica “Casas Portuguesas – alguns apontamentos sobre o 
arquitectar das casas simples”. 
 A década de 30 vai consagrar a obra de Raul Lino, sendo um 
dos membros Fundadores da Academia Nacional de Belas Artes, da 
qual se torna vice-presidente em 1947, e presidente 20 anos depois. 
 Em 1934 realiza uma viagem ao Brasil, onde é recebido com 
honras por parte do governo brasileiro realizando conferências no Rio 
de Janeiro e em São Paulo. Desta viagem resulta a polémica que 
estabelece com o arquitecto Lúcio Costa, homem de tendências 
modernistas. 
 Em 1936, já com 57 anos, Raul Lino entra para os quadros da 
DGEM através da indigitação para o cargo de chefe da Repartição de 
Estudos e Obras de Monumentos. A sua carreira efectiva na DGEM 
tem uma curta duração de treze anos, ao contrário de outros 
arquitectos directores dos Monumentos. Como chefe da Repartição de 
Estudos e Obras, será chamado a dar muitos pareceres sobre os 
projectos então postos em práctica num grande número de imóveis 
classificados, e elabora o primeiro dos seus três projectos para o 
Palácio Nacional da Ajuda (nenhum deles aprovado). 
Em 1939, por altura das Comemorações Centenárias é-lhe confiado 
pelo Estado, a tarefa dos Arranjos dos Palácios Nacionais, indo ao 
encontro das suas capacidades cénicas, da sua concepção espacial 
envolvente, e ao nível do tratamento dos materiais.  
                                                                                                                                               
41 LINO, Raul, “Raul Lino visto por ele próprio”, Vida Mundial, 21-11-1969, p.32. 
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Nesta perspectiva é encarregado, no ano de 1941, em plena 
guerra, do arranjo interior da Embaixada de Portugal em Berlim42. No 
seguimento desta sequência, dedica-se especialmente sobre o Palácio 
de Sintra, sobre o qual em 1948 escreve “Os Paços Reais da Vila de 
Sintra”, estudo que lhe valeu um prémio. Destaca-se ainda, a sua 
participação no restauro do Palácio Nacional de Queluz. 
 Pelo seu reconhecido mérito e empenho, no início de 1949, 
beneficiando do afastamento do arquitecto Baltazar de Castro, para o 
Conselho Superior de Obras Públicas, assume o cargo de director dos 
Serviços de Monumentos Nacionais, cargo que apenas vai 
desempenhar por pouco tempo (não completou um ano), devido ao 
limite de idade, já que em 21 de Novembro do corrente ano 
completou 70 anos. Continuou, no entanto, a colaborar com a DGEM, 
em regime de prestação de serviços, como contratado, para a 
coordenação de estudos relacionados com a decoração e o arranjo de 
edifícios públicos construídos por aquela identidade. 
 Até ao fim da sua vida continua a publicar no Diário de Notícias 
e Diário de Lisboa, os seus artigos maioritariamente, reflexões, sobre 
a arquitectura e as diversas actividades artísticas. 
 Em 1970, na Fundação Calouste Gulbenkian tem lugar uma 
grande exposição sobre a sua obra, que levantou grande polémica na 
época, no contexto da arquitectura portuguesa contemporânea. Esta 
polémica foi gerada por parte de um grupo de arquitectos que se lhe 
opuseram, questionando a importância atribuída à obra e à figura de 
Raul Lino. Neste sentido publicaram-se no Diário de Lisboa, do dia 21 
de Novembro de 1970, dois textos de protesto que foram enviados 
por setenta arquitectos. 
 No dia 15 de Julho de 1974 é noticiada um pouco por toda a 
imprensa a morte de Raul Lino, um dos arquitectos portugueses mais 
                                                 
42 NETO, Maria João Baptista, “Memória”, Propaganda e Poder – O Restauro dos 
Monumentos Nacionais (1929-1960), Arquitectura da Universidade do Porto, 2001, 
pp. 225-227. 
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importantes do séc. XX: “Repousam desde ontem no cemitério de S. 
Pedro de Sintra os restos mortais do arquitecto Raul Lino, falecido há 
três dias na sua residência de Lisboa e cujo passamento, a pedido 
dos familiares, só agora foi divulgado. O extinto contava com 94 anos 
de idade.”43 
 
 Raul Lino dedicou praticamente toda a sua vida à defesa dos 
valores tradicionais da cultura portuguesa, em que se baseava para 
recriar e fazer evoluir a expressão artística no domínio da 
arquitectura. 
  A sua vasta obra no domínio da arquitectura é o resultado do 
seu percurso académico e formação. Raul Lino sente uma 
necessidade, quase parte essencial como modo de estar na vida, da 
procura dos mais elevados valores da vida e do Homem, da procura 
das suas origens e raízes, da sua cultura e tradições. A sua obra 
reflecte a necessidade de adaptar a casa às necessidades dos seus 
habitantes, respeitando a sua cultura e valorizando os materiais 
locais, respeitando a Natureza colocando-a em pleno equilíbrio com a 
arquitectura.  
A Casa de Santa Maria é um bom exemplo desta afirmação pois 
compreende três fases de construção distintas (enunciadas no Cap. II 
– 2.1) correspondentes aos diversos momentos e objectivos do acto 
de projectar de Raul Lino (Plantas 13, 14 e 15). Desde a sua fase 
mais incipiente, em que foi implementado o estilo da “casa 
portuguesa”, até à sua fase mais madura, retratando a adequação da 
proposta aos princípios de acção que vieram a envolvê-la. Esta fase 
apresenta-se nitidamente ligada às verdades de composição 
desenvolvidas na questão que a “casa portuguesa” viria implementar 
à arquitectura nacional. Duas linguagens que se confinam 
harmoniosamente e, que, ao longo dos tempos se foram adaptando 
                                                 
43 O Diário de Notícias, 16 de Julho de 1974. 
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às diversas vicissitudes e necessidades dos diversos proprietários que 





1.1 - A Casa de Santa Maria como um dos imóveis pioneiros a 
introduzir um novo estilo arquitectónico: 
 
 Ao regressar a Portugal, Raul Lino reage ao ecletismo vigente, 
ao qual contrapõe a sua própria concepção de raiz tradicional 
portuguesa. Desta forma, a sua obra procura o equilíbrio perfeito de 
todos os elementos construtivos e decorativos tradicionais na 
edificação rústica e urbana do país, definindo algumas características 
da “casa portuguesa” reflectindo-as no projecto da Casa de Santa 
Maria (um dos seus primeiros projectos – 1902). 
A Lisboa dos finais do séc. XIX seguia a atitude que – no 
momento em que as teorias românticas tinham alastrado pela Europa 
– se tinha generalizado em torno de uma estética revivalista nutrida 
por alguns estilos arquitectónicos, entendidos como elementos 
justificativos de uma estética “padrão”44. 
Por todo o lado, se via alastrar essa nova linguagem 
arquitectónica em que as novas técnicas e exigências pediam dos 
edifícios, com um vocabulário que nos trazia de volta a formalizações 
medievais, ou outras mais renascentistas, ou simplesmente eclécticas 
na sua concepção de co-habitação de diversos estilos, referindo-se 
uns aos outros, por vezes no mesmo edifício. 
                                                 
44 QUINTINO, José Luís, Raul Lino 1879-1974, Faculdade de Arquitectura – 
Universidade Técnica de Lisboa, Ministério da Cultura – Instituto de Arte 
Contemporânea, Câmara Municipal de Sintra, Lisboa, 2003, pp.15-17. 
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Em Portugal, o estilo que veio a ser o preferido foi o Neo-
Manuelino45, já que a falta do gótico deixaria memória nacional essa 
predilecção. O fervor nacionalista via de facto neste estilo uma 
verdadeira expressão portuguesa.  
 
Mas esta preferência fora substituída pela “casa portuguesa” 
resultante da arquitectura que o mestre alemão com quem Raul Lino 
estudara, definindo algumas características: a linha de cobertura 
sanqueada e arrematada pelo beiral dito à portuguesa, o emprego do 
alpendre, os vãos guarnecidos a cantaria, a caiação a branco e cor e 
a aplicação do azulejo. Assim sendo, é implementada uma 
arquitectura de valores picturais cenográficos introduzida pelo nosso 
objecto de estudo.  
É implementado o novo “(…) modo de habitar (…)”46 não 
estritamente reduzido a meras exigências funcionais. Sublinha muito 
especialmente a importância da luz, do som, do espaço e das 
proporções, em resumo da interioridade e da intimidade.  
Perante o espaço incerto, um alongado rectângulo, a Casa de 
Santa Maria está organizada a partir de um amplo corredor que 
fornecia e controlava a luz para o resto dos compartimentos da casa 
– criando-se assim uma compreensão íntima do espaço habitado. 
Mais tarde, quando a residência foi significantemente ampliada 
pelo novo proprietário, José Lino, Raul Lino soube aproveitar o seu 
sentido orgânico que dialoga com o exterior. 
A capela com os seus notáveis azulejos transmite-nos uma 
luminosidade e, ao mesmo tempo uma grande força conferida pelo 
ambiente criado através de todo o conjunto que reúne, desde a arte 
                                                 
45 ANACLETO, Regina; (coord.) PAULINO, Francisco Faria, O Neomanuelino ou a 
Reinvenção dos Descobrimentos, Instituto Português do Património Arquitectónico e 
Arqueológico, Lisboa, D.L. 1994. 
 
46 ALMEIDA, Pedro Vieira, “Raul Lino, arquitecto moderno”, Raul Lino – Exposição 
retrospectiva da sua obra, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1970. 
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da pintura em azulejo de temática religiosa e profana, da talha ao 
tecto em caixotão policromado. Toda a intimidade criada sugere-nos 
de uma forma romântica tempos e vidas passadas. 
No exterior da casa, o jogo de aberturas pouco dimensionadas, 
a utilização de formas da arquitectura mediterrânea do sul do país, a 
citação de arcos de ferradura arabizantes (Fig.6), os espaços 
alpendrados (Fig.14), o pombal, as ameias, os coruchéus cónicos 
(Fig.15), o escalonamento dos telhados, e dos beirais47 (Fig.16), 
multiplicam os gestos do arquitecto que foi construindo o desenho 
com um admirável sentido artesanal e apaixonado pela sua obra, 
onde todos os ornamentos se interligam de forma harmoniosa com a 
paisagem envolvente. 
 
“Era uma casa onde as pessoas sempre gostavam muito de vir 
e a minha mãe tinha um senso de humor engraçado, quando as 
pessoas vinham de jantar chegavam lá cima à sala e ficavam 
encantadas com aquela imponência e maravilha. E a minha mãe 
dizia: “Ah! É uma casa de verão muito simples, não tem cortinas nem 
nada!” 
Realmente não tem cortinas porque as cortinas desta casa são 
o mar, que nos entra pela casa dentro.48” 
 
No interior, a qualificação dos ambientes prevalece sobre outras 
exigências mais práticas. O domínio da luz na definição dos diversos 
níveis de intimidade é um dos elementos que mais preocupa na obra 
de Raul Lino, e neste caso especialmente. 
Há um extremo cuidado em deixar o mar intervir com a própria 
arquitectura da casa, sem ser necessária a abertura de grandes vãos 
                                                 
47 SILVA, Raquel Henriques da, Cascais – Cidades e Vilas de Portugal, Presença, 
Lisboa, 1986, p.78. 
 
48 Excerto de entrevista concedida por Pedro Espírito Santo Silva, em Março de 
2004 para a realização do Catálogo: Cascais – Casa de Santa Maria, Raul Lino em 
Cascais. 
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que pudessem pôr em causa a noção de interioridade e privacidade 
que Lino tanto aprecia nas habitações. 
O jardim que acompanha a casa do lado oposto ao mar (Fig.17) 
é um elemento de privacidade, onde se reflecte igualmente a 
importância da presença da natureza nas suas obras. 
Para Raul Lino interessava o gosto dos proprietários das casas 
que projectava. Queria conhecer os seus quotidianos, a sua maneira 
de viver, para poder projectar para eles. A casa é criada tendo em 
conta a compreensão íntima e quase física do espaço. 
A Casa de Santa Maria marca assim uma época vincada pela 
tradição nacionalista com os valores semânticos da arquitectura 
portuguesa implementados por Raul Lino, um arquitecto na forma 





1.2 – Projectos arquitectónicos da autoria de Raul Lino no 
concelho de Cascais e arredores: 
 
Passou já um ano desde que Raul Lino construiu as suas primeiras 
casas em Portugal. Este arquitecto dedicou parte da sua vida a 
projectar moradias unifamiliares, procurando sempre um contacto 
directo da sua obra com a natureza. No que diz respeito à sua obra 
arquitectónica, esta caracteriza-se por uma arquitectura 
essencialmente doméstica, projectando realidades que se 
distanciavam da confusão e do ruído tão característicos da cidade.  
Mesmo que o meio urbano fosse uma imposição (por parte dos 
encomendadores dos projectos) para a localização das suas casas, 
Raul Lino resolvia esta vontade através do envolvimento do espaço 
de habitação por um jardim, utilizado quase como um refúgio 
apaziguador, zona de amortecimento ao buliço citadino. 
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Com efeito, a proposta arquitectónica de Raul Lino, que nunca se 
ligou a encomendas oficiais, viria a ganhar força suficiente para se 
tornar, aparentemente, no formulário oficioso do Estado Novo, 
constituindo-se como um todo conservador que acabou por ser 
aproveitado e apontado como um impedimento sério ao 
desenvolvimento das propostas modernistas, que chegaram a ter 
peso na produção nacional até 1940. 
Neste capítulo abordaremos alguns dos seus projectos 
cronologicamente realizados antes e depois da construção da Casa de 
Santa Maria, com o objectivo de a melhor enquadrarmos na sua 
vasta obra. Por outro lado, irá permitir-nos uma melhor compreensão 
da sua evolução ao longo do tempo, até porque este imóvel abarca 
três momentos diferentes de construção apresentando características 
arquitectónicas, estilísticas e decorativas, presentes noutros 
projectos.  
 Raul Lino inicia a sua carreira precisamente na viragem do 
século XIX para o século XX e procura nos motivos nacionais e na 
história da arte portuguesa a fonte de inspiração para a sua 
arquitectura. A sua imensa quantidade de projectos realizados levou-
nos a seleccionar algumas das suas casas mais notórias e a organizá-
las em três núcleos distintos: 
 1º Núcleo - Casas Marroquinas   
 2º Núcleo – Palacete de tendência Romântica tardia   
 3º Núcleo – “Casas Portuguesas”  
 
É importante referir que as casas aqui esplanadas e na tabela 
abaixo indicada, são essencialmente as que de alguma forma têm 
algum ponto de contacto com a Casa de Santa Maria, restringindo-
nos a um limite geográfico: no concelho de Cascais e seus arredores.  
Apesar de ser do nosso conhecimento que a obra de Raul Lino é 
muito mais vasta (estendendo-se a nível nacional, e com alguns 
projectos de carácter internacional), esta amostra por nós 
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seleccionada, parece-nos ser suficiente para a análise comparativa 





Projectos de Raul Lino no Concelho de Cascais: 
 
DATAS PROJECTOS LOCAL 
1901 Casa para Alexandre Rey Colaço - Monsalvat Monte Estoril 
1902 Casa para Jorge O`Neill – Casa de Santa Maria Cascais 
1902 Casa para Silva Gomes Monte Estoril 
1903 Casa para José Daniel Colaço – Vila Tânger Monte Estoril 
1904/05 Casa para Jaime Batalha Reis Monte Estoril 
1909 Casa para Carlos Francisco Ribeiro Ferreira – Casal de São 
Roque 
Estoril 
1914/15 Ampliação da Casa de Santa Maria para Jorge O`Neill Cascais 
1915 Ampliação e modificações no Casal de São Roque Estoril 
1915 Projecto de adega, edificação e jardim para Baltazar Cabral – 
Quinta do Barão 
Carcavelos 
1916 Projecto de ampliação de casa para Fortunato Abecassis Monte Estoril 
1916/17 Casa para Eugénia Machado Ferreira Monte Estoril 
1917 Casa para Edwin Santos Cascais 
1918 Projecto casa para Ernesto de Seixas Monte Estoril 
1918/19 Casa para Jorge O`Neill – Torre de São Patrício Monte Estoril 
1918 Aumento de um andar na Casa de Santa Maria para José Lino 
Júnior 
Cascais 
1919 Casa para Domingos Pinto Barreiros Monte Estoril 
1919 Casa para V. Leitão dos Santos Estoril 
1919 Casa para Rodrigo Peixoto Estoril 
1919 Casa para Manuel J. de Oliveira Cascais 
1919/32 Casa para Bruno Santos – Hotel Estoril 
1920 Casa para Norberto Pedroso Estoril 
1920 Casa para E. Leitão Vieira dos Santos Estoril 
1921 Modificações para casa de Henrique Echaves Cascais 
1921 Casa para Carlos Cruz Carreira e Silva Estoril 
1922 Casa para Carlos Champalimaud Cascais 
1922 Companhia Geral de Construções da Marinha Cascais 
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1922/23 Pavilhão de chá na Boca do Inferno Cascais 
1923 Casa para Joaquim Pedroso Cascais 
1923 Casa para António Ferreira Pinto Basto Cascais 
1924 Casa para Pinheiro Chagas Estoril 
1924 Obras na casa do Conselheiro Fernando Martins Carvalho Estoril 
1928 Casa para Domingos A. Centeno Estoril 
1929 Projecto para armação do estabelecimento de J. Casteja Estoril 
1929 Projecto de pavilhão para ser construído anexo à casa de 
Eduardo Plácido 
Cascais 
1929 Projecto de Padrão a Santa Maria Cascais 
1933 Casa para Arnaldo Monteiro Estoril 
1934 Casa para Joviano Lopes Parede 
1934 Renovação do Teatro Gil Vicente Cascais 
1935 Casa para António Pinto Basto Cascais 
1935/37 Casa para João da Silva Bastos Estoril 
1936/39 Projecto de ampliação do Hotel Atlântico Monte Estoril 
1938 Ampliação da casa de Fernando Baptista da Silva Cascais 
1939 Casa para Eduardo Pinto Basto Estoril 
1940 Alterações na Vila Tânger para Mário Oliveira Pereira Monte Estoril 
1944/47 Alterações na casa Lencastre – Casa Mantero Cascais 
1943/58 Alteração na fachada e projecto de recolha para Fernando 
Emydgio Silva 
Estoril 
1950 Modificações na Vila Grinalda de José Jacinto Pereira Estoril 
1953 Obra para Fernando Emygdio da Silva Estoril 
1953 Casa para  António Silveira Machado de Sousa Monteiro Estoril 
1952/55 Ampliação da casa do Cruzeiro de Maria Camilo C. Pacheco Estoril 
1957 Projecto de Capela Quinta da Gandarinha para Maria Morais 
Sarmento Espírito Santo Silva 
Cascais 
1961/64 Moradia para Carlota Almeida Carvalho Parede 

















1º Núcleo - Casas Marroquinas: 
 
 Esta fase corresponde ao momento inicial da sua vida 
profissional como arquitecto, em que todas as casas apresentam 
influências de referência alentejana e marroquina visíveis através da 
dinâmica estabelecida entre o interior e o exterior da casa, da 
utilização das varandas e alpendres, nos jogos de luz e sombra, 
elementos que reflectem o gosto e a preocupação de tornar as casas 
íntimas e acolhedoras, dos arcos ultrapassados nas fachadas com 
acabamentos de tijolo cru e ainda, da utilização do azulejo. Deste 
grupo de casas podemos citar um núcleo de casas no Monte Estoril, a 
Casa Monsalvat, de 1901, o Chalé Rosário ou Casa Silva Gomes, de 





* Casa Monsalvat, Monte Estoril, 1901 (Fig.18 e 19): 
 Casa oferecida pela Duquesa de Palmela ao Alexandre Rey 
Colaço e corresponde ao seu primeiro projecto construído para o seu 
amigo pianista. 
 O gosto pela música, trata-se de uma paixão que Raul Lino 
também começa desde cedo a demonstrar. Ao regressar da 
Alemanha, com a tertúlia de Viana da Mota e particularmente com o 
grupo reunido em torno de Alexandre Rey Colaço para quem projecta 
esta casa, a sua primeira a ser construída49.  
                                                 
49 QUINTINO, José Luís, Raul Lino 1879-1974, Faculdade de Arquitectura – 
Universidade Técnica de Lisboa, Ministério da Cultura – Instituto de Arte 
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 Monsalvat é, talvez a mais mística das casas deste arquitecto, 
concebida a pensar nas necessidades dos proprietários, tendo como 
prioridade a criação de espaços favoráveis para a prática da música 
e, simultaneamente de espaços concebidos para discussões do foro 
intelectual. É como se fosse a construção de duas casas numa só. 
Marcada por desenhos executados em azulejos que lhe enfatizam os 
corpos mais significativos, rica num grande dinamismo conferido 
através da abertura de vãos e de espaços realizados com diferentes 
escalas, convidando a espaços recatados e de grande intimidade, e, 
outros sem aberturas para o exterior.  
À entrada observamos um átrio que dá acesso ao resto dos 
compartimentos revestidos com azulejos, uma lareira (influência do 
conforto inglês), uma escada de ligação com o piso superior e várias 
aberturas para o jardim. 
 No exterior sobressaem os azulejos recortados em forma de 
trepadeira que se lhe espalha em friso, ou de painéis estilo Arte 
Nova, que conheceu perto dos movimentos vienenses e alemães do 





* Chalé Rosário – Casa Silva Gomes, Monte Estoril, 1902 (Fig.8): 
 Encomendada a Raul Lino por José Lourenço Silva Gomes, 
fundador da Fábrica dos Vidros de Amora, amigo pessoal de Roque 
Gameiro e Raul Gilman.  
                                                                                                                                               
Contemporânea, Câmara Municipal de Sintra, Lisboa, 2003, p.15: Através da 
música mantém a sua preferência pelo retorno aos valores do classicismo, com 
uma predilecção por Wagner- herdeiro da tradição melodramática iniciada por 
Monteverdi - ao ponto de ter escolhido para uma das suas filhas o nome de Isolda. 
Através da música, do seu estudo e entendimento, discutido no círculo de amigos, 
acima referidos, se alcançavam os verdadeiros valores que, da Filosofia à 
Arquitectura, da Pintura à Literatura deviam instruir um espírito esclarecido. 
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Nesta casa o arquitecto estreia-se na construção de habitações no 
meio do centro urbano cosmopolita. Projecto de reduzida escala, 
resultado de um longo reconhecimento do País e da sua formação em 
Alemanha. Foi com Roque Gameiro que percorreu as terras do 
Alentejo, anotando as memórias através de desenhos e pinturas 
aguareladas. Este é assim, um projecto onde reflecte a tradição da 
arquitectura popular e as raízes renascentistas da arquitectura civil 
erudita, negando o ecletismo e estrangeirismo que influenciara a 
arquitectura de Portugal de então, em detrimento da arquitectura que 
valoriza os valores da tradição cultural portuguesa que irá 
desenvolver mais tarde com a teorização da questão da “casa 
portuguesa”. 
 É um projecto muito simples, como se fosse um esboço para 
construções posteriores. Mais uma vez, utiliza arcos ultrapassados 
nas fachadas com tijolo cru de influência marroquina, os azulejos, a 
assimetria na altura dos espaços, conferindo movimento e dinamismo 
espacial, utilização de vãos permitindo a ligação com o exterior 
através dos jogos de luz e de sombra a fim da criação de espaços 
mais íntimos ou de circulação. É uma das suas propostas que vive da 






* Vila Tânger, Monte Estoril, 1903 (Fig.10): 
A Vila Tânger foi edificada em 1903, e oferecida pela Duquesa 
de Palmela ao pintor José Daniel Colaço, Barão de Colaço e 
Macnamara que a legou por testamento, a seu filho Jorge Colaço, em 
1909. 
Este projecto, que sobressai num terreno de implantação de 
pequenas dimensões, localiza-se numa posição sobranceira ao gaveto 
da Rua do Calharis com a Avenida Faial. O desnível entre as ruas faz-
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nos ter uma perspectiva de baixo para cima do imóvel, evidenciando 
a sua organização em três pisos.  
Reflecte claramente, o momento inicial da carreira de Raul Lino 
de influência marroquina e da costa alentejana portuguesa. Estas 
características podem observar-se, no desenho dos vãos ou nalguns 
materiais empregues, como o tijolo cru com apontamentos de 
revestimentos das paredes ou de alguns elementos arquitectónicos 
como a utilização de frisos horizontais de azulejo nos cunhais, na 
dimensão reduzidas desses elementos, quase miniaturizados, que 
encontramos em alguns cantos das fachadas, ou ainda, na forma 
encontrada para fazer juntar volumes (por exemplo nas coberturas 
de telheiros), num espaço que parece insuficiente para os conter.  
A marcar a entrada, apresenta uma pedra de armas no cunhal e 
do alpendre em pirâmide (ao modo de algumas das casas mais 
importantes de Évora), duplos beirados, e ausência de cantarias no 
guarnecimento das janelas, que se limitam ao parapeito. 
Em 1940, a casa veio a ser comprada por Mário Oliveira Pereira 
para quem Lino desenhou um novo muro envolvente e uma pérgola. 






2º Núcleo – Palacete de tendência Romântica tardia:  
 
 Este 2º núcleo não faz parte dos conceitos arquitectónicos 
desenvolvidos por Raul Lino, é antes de mais, um dos pressupostos 
exigidos pelo encomendador da casa, Jorge O`Neill, que idealiza 
sempre as suas casas com características de palacetes românticos 
fruto da sua imaginação e tradição cultural irlandesa. Antes de Raul 
Lino, Jorge O`Neill, confiara ao pintor Francisco Vilaça (ver Cap.I-
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1.1.1), a construção da Torre de São Sebastião, em Cascais, 
localizada do lado oposto à Casa de Santa Maria.  
 Nesta perspectiva, em 1919/20, Jorge O`Neill confia o projecto 
a este arquitecto, para a concepção da Torre de São Patrício, 
mantendo os mesmos pressupostos de uma arquitectura romântica 
tardia, onde a utilização da torre (elemento arquitectónico 
protagonista) e o enquadramento cenográfico do imóvel em plena 






* Torre de São Patrício (actual Museu da Música Portuguesa – Casa 
Verdades Faria, Monte Estoril, 1919/20 (Fig.20):  
Designada Torre de São Patrício, em homenagem ao padroeiro 
dos Irlandeses. Tal como a Torre de São Sebastião e a Casa de Santa 
Maria, inclui azulejos, pinturas nos tectos e vitrais, adquiridos por 
Jorge O`Neill, provenientes de capelas e antigos palácios, 
recolocados e readaptados ao local de origem (ver Cap. III-1 e 2 – no 
que diz respeito à introdução de espólios artísticos oriundos de outros 
locais). 
A propósito do seu projecto, o edifício é constituído por três 
pavimentos, organizados em L, articulados por um claustro de planta 
rectangular e é composto pela articulação de dois corpos também em 
forma rectangular e um corpo de planta quadrangular. 
Palacete romântico, mas que segue as directrizes do 
encomendador, mantendo no entanto, a dinâmica entre o exterior, 
com o jardim da autoria do professor Caldeira Cabral (amigo de Raul 
Lino, também com formação na Alemanha), e o interior da casa, 
utilizando os jogos de luz e de sombra na criação dos espaços de 
habitação, tão característicos da sua obra.  







3º Núcleo – “Casas Portuguesas”:  
A Torre de São Sebastião (ver Cap.I – 1.1.1), foi também um 
exemplo demonstrativo e em que se assumiu a introdução do estilo 
da casa portuguesa. O pintor Francisco Vilaça (autor deste projecto), 
ligado ao Grupo do Leão mas anteriormente também com formação 
em Arquitectura na Escola de Arquitectura de Paris, para a desenhar, 
“libertou-se das fórmulas consagradas à arte de construir e insurgiu-
se contra os preconceitos clássicos, que immobilisavam a imaginação, 
mesmo a mais ousada”50, utilizando e adaptando “estylos diversos a 
um mesmo conjunto harmonioso”; possibilitou, desta forma, a Jorge 
O`Neill tomar “pela primeira vez tangível essa attraente phantasia 
[que é a Torre de S. Sebastião] e haver ousado e sabido edificar com 
solidez, a pedra e cal, a mais sumptuosa scenographia51 com que um 
pintor histórico, de vastos conhecimentos e de authentica cultura, 
poderia ilustrar uma pagina da dynastia manuelina”52. 
O edifício que, de acordo com alguns, utilizou apenas elementos 
nacionais e até locais53, não afecta a predominância de um estilo, 
mas patenteia uma amálgama de tendências e de materiais que se 
estendem desde o castelo senhorial a reminiscências mouriscas, 
manuelinas e renascentistas, bem como da pedra ao reboco de 
argamassa, passando pelo revestimento cerâmico. Além disso, o 
                                                 
50 DIAS; Carlos Malheiro, “A Casa O`Neill em Cascaes”, Ilustração Portuguesa, 2ª 
série, 2º semestre, Lisboa, 1906, p.203. 
 
51 SINCERO, João, “Casa Portugueza - Renovação na architectura nacional”, Serões, 
nº 10, vol.II, Março 1902 ,p.214.  
 
52 DIAS; Carlos Malheiro, “A Casa O`Neill em Cascaes”, Ilustração Portuguesa, 2ª 
série, 2º semestre, Lisboa, 1906, p.203. 
 
53 SINCERO, João, “Casa Portugueza - Renovação na architectura nacional”, Serões, 
nº 10, vol.II, Março 1902, p.214 
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edifício encontra-se sabiamente implantado no local, a volumetria dos 
diversos corpos joga entre si harmonicamente e, à boa maneira 
oitocentista, o interior correspondia às necessidades dos seus 
habitantes.   
Voltando ao debate da questão de um tipo de casa portuguesa, 
passamos do esboço gizado pelo pintor Vilaça, cujas iniciativas 
artísticas originaram a corrente reformadora que influiu na orientação 
arquitectónica já referida, para o arqº Raul Lino que a desenvolveu. 
Assim, Raul Lino sobre esta questão referiu: 
 
“Emquanto os eruditos discutem se há ou não um typo de casa 
portugueza, vou tentando encontrar soluções para diversos 
problemas de architectura e decoração, guiando-me simplesmente 
pelo gosto (bom ou mau) que não depende em pouco do estudo do 
resto das nossas construções antigas espalhadas por ahi. Mas, 
traçando um projecto, não adoptaria uma disposição de planta ou um 
motivo ornamental qualquer só por já o ter o ter visto n`alguma casa 
antiga, não…O que nas cousas antigas aprendo, tão bem como em 
muitas obras modernas e estrangeiras, é a maneira como se pode 
tirar partido dos elementos de que se dispõe para produzir obras que 
correspondam às variadíssimas condições dos meios e fins a que se 
destinam.  
Gosto de um forro de azulejo ao fundo de uma alpendre, 
porque aumenta a frescura e a transferência da sombra; gosto das 
superfícies caiadas, porque tomam manchas com um aspecto, 
sempre pittoresco, de oxydação; sympathiso com uma cobertura em 
terraço nas casas das regiões quentes e seccas, porque me suggere a 
aboboda isoladora, assim como compreendo o ar de conchego que as 
superfícies predominantes de um telhado elevado podem imprimir a 
uma casa. Não há materiaes que não de devam empregar por mais 
novos ou exóticos que sejam, comtando que se recommendem por 
certas qualidades de ordem pratica e esthetica. Uma superfície 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 70 
forrada…”. Parece que não é na aglomeração de detalhes 
anachronicos (por muito talentosamente agrupados que sejam) que 
se encontram a manifestação de verdadeiro carácter nacional – o 
amor da paisagem, experiência do clima e alguma observação da 
gente sobretudo das províncias são para isso elementos mais subtis e 
factores essenciais. Na decoração interior de uma casa há outras leis 
– a nota pessoal do habitante é a dominante. Um gabinete de 
trabalho de um homem entre nós pode parecer-se muito com um do 
seu colega na Noruega, por exemplo, no entanto pouquíssima 
atençaõ se presta em geral à disposição de interiores que o nosso 
clima permite (para não dizer-exige) e que daria às nossas casas 
caracteres attraentes inconfundíveis_ um átrio, cheio de frescura com 
a sua fontinha preciosa de mosaico e mármores bordados por fitas de 
esmaltes, pondo em communicação salas e andares em vez de 
corredores nus….”54 
 
 Esta fase corresponde a uma fase mais tardia na vida 
profissional de Raul Lino como arquitecto, quando se nota uma real 
maturação na teorização sobre a “casa portuguesa”.  
Nesta altura, Lino deixou bem presente nos seus projectos, os 
seus conceitos de uma nova arquitectura portuguesa, evidenciando a 
relação entre o espaço de implementação do imóvel com o clima, 
solo, a necessidade dos proprietários, os materiais locais e as 
características arquitectónicas locais. 
Apesar das muitas preocupações com que se confrontava no 
acto de projectar, as casas que realiza nesta fase têm como resultado 
final uma enorme simplicidade e sobriedade, sendo um exemplo 
quase perfeito do resultado superior que se pode obter praticando as 
regras que definiu como os novos “valores de habitar”, visíveis na 
                                                 
54 “Um grande artista decorador Raul Lino”, Ilustração Portuguesa, 2ª série, 2º 
semestre, Lisboa, 1906, p.18-20. 
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Casa de Santa Maria (esta fase é muito importante na concepção e 





* Casa Victor Schalk, Monte Estoril, 1919 (Fig.21): 
 Apesar de construídas em momentos diferentes, existe uma 
relação formal entre esta casa e a Vila Tânger, que se localizam 
confinadas em talhão, no Monte Palmela. Ambas estão organizadas 
em dois pisos principais e com varandas poligonais com vista sob a 
Baía de Cascais e o rio Tejo. 
 A distância de anos que separa a construção destas duas casas 
vai reflectir-se numa maior sobriedade e também numa menor 
frescura decorativa. A Casa Victor Schalk, por exemplo, não 
apresenta azulejos no exterior. Em contrapartida, assiste-se a um 
aumento das áreas ao nível dos compartimentos e dos espaços de 
circulação, o que resulta num jogo entre os volumes do imóvel, 
encontrando uma perfeita harmonia com o terreno onde está 
implementada. 
 Da Vila Tânger para a realização deste projecto assiste-se a 
uma evolução na forma de projectar de Raul Lino, onde se denota um 
amadurecimento do seu estilo, marcando a sua identidade como 
arquitecto ao evidenciar as características da “casa portuguesa”: 
varanda alpendrada no prolongamento da sala (hoje infelizmente 
fechada), portas e janelas rematadas por arcos ultrapassados com 
tijolo cru nas fachadas (Fig.22), no andar superior, por cima da 
cobertura dessa varanda apresenta um canto cortado para receber 
uma janela um pouco saliente, orientada para a vista sobre o mar. 
Tal como na Vila Tânger, apresenta uma forte horizontal entre o 
primeiro andar e o andar esconso que lhe fica por cima, corrigindo a 
altura que, sem este efeito, poderia ser excessiva. É evidente o jogo 
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volumétrico das coberturas do telhado. Na realidade, as coberturas 
projectadas por Raul Lino não têm apenas uma função de cobrirem a 
casa, são desenhadas e fazem parte da dinâmica da estética 





* Casa Branca, Azenhas do Mar, 1920 (Fig.23 e 24): 
 Raul Lino concebeu esta casa para si próprio para férias, de 
acordo com um programa que ele próprio elaborou.  
 Neste projecto o que nos ressalta é o belo local de implantação 
do imóvel, nas Azenhas do Mar, onde a Natureza é a protagonista. A 
casa encontra-se implantada sob uma escarpa a vinte metros de 
distância do mar. Todo o cenário que envolve a casa transmite-nos 
calma, serenidade. Uma simbiose quase perfeita do natural com a 
construção arquitectónica. Valores que identificamos com maior 
relevância nesta fase da vida de Raul Lino. Exemplo quase perfeito do 
resultado superior que se pode obter praticando as regras da questão 
da “casa portuguesa” por ele definidas.  
Neste projecto, o arquitecto valorizou sobretudo, um 
despojamento de decoração, a obra vive do seu volume e da 
correcção com que a disposição dos diversos vãos se encontram 
distribuídos pela casa, pontuando alguns locais estratégicos com a 
paisagem sobre a enseada e o mar. Existe um articulação entre os 
elementos construtivos da casa, alguns deixados à mostra (como é o 
caso das grandes pedras de que foram feitas as alvenarias das 
paredes), com as rochas da escarpa onde a casa se encontra 
implantada. Encontramos aqui mais uma das características de Lino, 
a valorização da utilização dos materiais com o clima e local da área 
de construção da casa. Por outro lado, a cor branca, com 
apontamentos a verde nas cantarias e vermelho nas janelas e portas, 
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dão-lhe um ar mais fresco, enfatizando o ritmo das aberturas, 
fundindo a cobertura com as paredes. A casa integra-se na Natureza 
como se dela fizesse parte, como se se tratasse de um refúgio onde o 






* Casa dos Penedos, Sintra, 1922 (Fig.25 e 26): 
 Esta casa ficou concluída em 1922, encomendada pelo 
financeiro Carlos Machado Ribeiro Ferreira, que tinha já recorrido aos 
serviços de Raul Lino como arquitecto, tanto em Cascais como em 
Lisboa. 
 Nesta casa conseguimos encontrar, com maior clareza, os 
pressupostos desenvolvidos por Lino anunciados nas suas obras 
escritas, e transcritos para a sua obra arquitectónica, sobretudo 
naquilo que entende como “valores de habitar”. 
 Esta grande residência localiza-se na paisagem montanhosa de 
Sintra, sendo possível de avistar através da vila, dando-lhe 
intencionalmente, protagonismo. Aqui a paisagem envolvente, é mais 
uma vez, um dos aspectos mais importantes na sua articulação com 
a própria habitação. Assim, a casa vive da dinamização dos vários 
volumes implantados sobre um terreno irregular (como já é frequente 
nas suas obras, pois Lino encontra prazer ao encontrar soluções para 
a implantação de uma casa num terreno difícil e irregular – 
dificuldade encontrada no projecto da Casa de Santa Maria). Nos 
compartimentos mais importantes encontramos as janelas que fazem 
a ligação do interior com o exterior da casa organizados em dois 
pisos horizontais. As outras zonas, destinadas a áreas de circulação, 
arrumos, serviços, muros de suporte, fazem a ligação com o natural 
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através da utilização de materiais que nela se integrem, como por 
exemplo, a pedra visível nas fachadas (sobretudo no piso inferior). 
 Os interiores da casa reflectem a escala de edificação muito 
correcta, com a utilização de azulejos de grande qualidade artística 
que ornam as áreas de circulação, escadas, patins, articulados com o 
resto dos materiais naturais utilizados (madeira, pedra) e com a 










A obra arquitectónica de Raul Lino é muito vasta, e visto o 
objectivo deste trabalho não ser realizar o levantamento exaustivo 
dos projectos da sua autoria, os exemplos acima descritos foram 
seleccionados para conseguirmos compreender o desenvolvimento da 
obra deste arquitecto e, sobretudo, enquadrar a Casa de Santa Maria 
no mesmo.  
Como poderemos ver desenvolvido neste ponto, a Casa de 
Santa Maria é o resultado de três fases de construção e por isso 
mesmo, possui características presentes nos três núcleos das casas 
acima apresentadas. Isto significa que a Casa de Santa Maria possui 
em simultâneo características presentes em várias casas conforme a 
fase de construção a que nos reportamos. Podemos por isso, afirmar 
que é um imóvel ímpar, que, ao integrar vários momentos do acto de 
projectar de Lino, se torna possível reunirmos as características 
arquitectónicas ao longo da vida deste arquitecto, num só imóvel. 
A Casa de Santa Maria é uma peça arquitectónica de grande 
valor patrimonial e foi um dos primeiros projectos do arquitecto Raul 
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Lino (em 1902), pouco tempo após este jovem ter chegado a 
Portugal. 
 Ao regressar a Portugal, Raul Lino reage ao ecletismo vigente, 
ao qual contrapõe a sua própria concepção de raiz tradicional 
portuguesa. A Casa de Santa Maria será o esboço para o vasto e 
reconhecido trabalho de Raul Lino. 
Jorge O`Neill apercebe-se das capacidades deste arquitecto e 
confia-lhe o projecto da Casa de Santa Maria (Plantas 1 e 2 e Alçados 
1, 2, 3 e 4), e mais tarde, em 1919, a Torre de São Patrício, no 
Monte Estoril (actual Museu Verdades Faria), deixando para trás o 
pintor Francisco Vilaça, autor do projecto da Torre de São Sebastião, 
como já referimos em capítulos anteriores. 
 A principal dificuldade para a construção deste imóvel era a 
obrigatoriedade da sua implantação num terreno em que tinha de 
ficar ladeada entre um caminho público que conduzia ao farol e o 
mar, e portanto tinha de se desenvolver quase só em comprimento55. 
 Perante o espaço incerto, um alongado rectângulo, Lino ao 
contrário de Francisco Vilaça (pintor que desenhou o projecto da 
Torre de São Sebastião) (ver Plantas 2, 3, 4, 5 e 6), concentrou-se 
primeiro na planta: organizada a partir de um amplo corredor, a casa 
era constituída por uma sucessão de compartimentos e, nas pontas, 
por duas destacadas salas que articulavam os jogos controlados da 
luz56. 
 
 “O projecto hoje apresentado obedece à orientação que o 
ilustre arquitecto Sr. Raul Lino entendeu dar às construções do nosso 
país. […] 
                                                 
55 FALCÃO, Pedro, Cascais Menino, Vol. III, Cascais, ed. da Câmara Municipal de 
Cascais, 1981, p.455. 
 
56 SILVA, Raquel Henriques da, Cascais – Cidades e Vilas de Portugal, p.77, 
Presença, Lisboa, 1986. 
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 Todavia, o arquitecto nada poderia fazer se não tivesse a 
alentá-lo aqueles que sabem fazer uso da sua fortuna e o Exmº Sr. 
Jorge O`Neill bem mostra quanto preza a arte da construção, 
bastando para o evidenciar a sua bela casa no caminho da Boca do 
Inferno, em Cascais, devida ao pintor notável e decorador Sr. 
Francisco Vilaça. 
 Sua Excelência, porém, não quis limitar-se àquele esplêndido 
exemplar arquitectónico e agora vai proceder à edificação de outro 
que, como ele, concorrerá para que se mostre que entre nós não 
faltam artistas e o que raro aparece são os que saibam escolhê-
los.[…]57  
  
O sentido de espacialidade assim criado revela uma 
compreensão íntima e quase física do que Pedro Vieira de Almeida58 
considerou os “valores de habitar” específicos de Raul Lino.  
 Na Casa de Santa Maria encontramos uma situação pouco 
comum na obra de Raul Lino. Em primeiro lugar, porque é construída 
em três momentos diferentes: 1ª fase (1902/1914), 2ª Fase 
(1914/1917) e 3ª Fase (1918/1922), mas, sobretudo por conter três 
diferentes objectivos e, três diferentes aproximações ao acto de 
projectar (Plantas 13, 14 e 15). 
 O primeiro corpo, de 1902 (ver Planta 1 e 2), de pequenas 
dimensões (Fig.27) e de planta rectangular, é constituído por dois 
pavimentos: rés-do-chão, com entrada principal, corredor de ligação 
à sala das caravelas, biblioteca, terraço exterior, sala de jantar e 
entrada de serviço, com acesso à cozinha e ao quarto da empregada; 
e primeiro andar, com corredor e seis divisões correspondentes a 
quartos e salas. 
                                                 
57 A Construção Moderna, ano III, nº 60, 20/05/1902, p.59. 
 
58 ALMEIDA, Pedro Vieira de, “Raul Lino, arquitecto moderno”, Raul Lino. Exposição 
retrospectiva da sua obra (catálogo), Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1970. 
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 No segundo corpo, que corresponde à primeira ampliação, 
aconteceu em 1914, e como podemos ver marcado em planta 
(Plantas 13, 14 e 15) e na imagem do imóvel desta época (Fig.28 e 
29), a casa foi ampliada em comprimento e em altura. Ao 
compararmos o primeiro corpo com este, conseguimo-nos aperceber 
perfeitamente da respectiva ampliação. Assim, a sul é construída uma 
cozinha com uma chaminé (Fig.30 e 31) inspirada nas chaminés do 
Palácio Real de Sintra; a nascente, no rés-do-chão, uma nova sala 
(sala dos Arcos) (Fig.32), e um átrio de acesso para o exterior afecto 
à sala das caravelas (Fig.33). Continuando a nascente, mas agora no 
1º andar, foi construída uma varanda (Fig.34). A norte, dois átrios, 
um principal e outro secundário, três quartos para hóspedes (Fig.35) 
e a cave com quatro divisões que interligam entre si (Fig.36 e 37). 
Finalmente, a terceira fase em 1918, fica marcada pela compra 
de um espólio artístico oriundo da capela da Quinta da Ramada pelo 
novo proprietário José Lino, salvando-o da ruína, e impulsionando 
esta segunda ampliação do imóvel. Nesta ampliação, observável em 
planta (ver Plantas 8 e 9) e em fotografia (Fig.38, 39, 40 e 41), a 
casa apenas cresceu em altura com a construção da capela, sacristia 
e salão no primeiro andar. 
 É notável como a Casa de Santa Maria foi “crescendo” em três 
fases distintas ao longo de dezasseis anos, para ir recebendo 
diferentes programas, mantendo sempre uma grande unidade com 
toda a diversidade de materiais e elementos decorativos que a 


















2.1 – As três fases de construção da Casa de Santa Maria: 
 Neste capítulo iremos apresentar as várias etapas de 
construção que a Casa de Santa Maria foi tendo ao longo do tempo. 
 
 
2.1.1 - 1ª Fase – 1902/1914: 
É a fase inicial de construção da Casa de Santa Maria. O 
arquitecto Raul Lino concentrou-se primeiro na planta, perante o 
espaço incerto de um terreno rectangular alongado entre o mar e o 
Farol de Santa Marta (ver Planta 10). Aqui é importante percebermos 
o porquê da alteração da autoria do projecto da casa.  
Nesta perspectiva, Jorge O`Neill preferiu a colaboração de um 
arquitecto para resolver este problema de implantação do imóvel, em 
que a construção tinha que desenvolver-se sobretudo em 
comprimento para que ocupasse o máximo de espaço possível entre 
o caminho público e o farol. Esta preferência sobrepôs-se a uma 
“arquitectura de pintores”, em que a preocupação principal era a 
criatividade e a originalidade das casas. O ornamento sobrepunha-se 
à construção, como uma pintura, em que o pincel vai desenhando 
livremente sem o rigor científico e métrico necessário nos projectos 
de construção.  
O pintor Vilaça, que anteriormente ao projecto da Torre de São 
Sebastião já se tinha ensaiado como arquitecto na casa do senhor 
Manuel Gomes, no Monte Estoril, foi um dos seguidores desta 
influência.  
Com a vinda do arquitecto Raul Lino para Portugal, Jorge 
O`Neill que nesta fase da sua vida precisava da colaboração de um 
verdadeiro arquitecto, encomendou-lhe o projecto da Casa de Santa 
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Maria que queria oferecer à sua filha D. Maria Teresa, momentos 
antes de saber que iria passar por uma crise financeira. Este assunto 
(tal como a alteração da autoria do projecto) é pouco referido pelos 
autores que focam a Casa de Santa Maria e por isso mesmo, parece-
nos de importante reflexão.  
O projecto inicial para a Casa de Santa Maria assentava então, 
num organização espacial conferida através da utilização de um 
amplo corredor, cuja função é a iluminação natural do resto dos 
compartimentos através da abertura de diversos vãos. A casa era 
constituída por uma sucessão de dezassete compartimentos 
repartidos pelo rés-do-chão e primeiro andar e, nas pontas, por duas 
destacadas salas (ver Plantas 1 e 2). 
 Este primeiro corpo, de planta rectangular e, nesta fase ainda 
de pequenas dimensões, é constituído por dois pavimento: rés-do-
chão, com entrada principal (Fig. 42), corredor de ligação à sala das 
caravelas (Fig.43), biblioteca (Fig.44 e 45), terraço exterior (Fig.33), 
sala de jantar (Fig.46) e entrada de serviço (Fig.47), com acesso à 
cozinha e ao quarto da empregada (Fig.48); e primeiro andar, com 
corredor e seis divisões (quartos e salas) (Fig.49). 
 Este primeiro corpo, de dimensões relativamente pequenas, 
onde se resolve requintadamente a questão da ligação da forma 
construída com o natural, aproxima-se muito das preocupações com 
que se resolveram Montsalvat, a Vila Tânger, a Casa Silva Gomes 
(ver Cap. II-1.2). Em todas existe uma “miniaturização”, que lhes dá 
um ar um ar especialmente acolhedor, conseguida à custa das 
dimensões e proximidade de alguns elementos formalmente 
marcantes (portas, cantos de alvenaria, etc) e, de alguma maneira, 
um certo tipo de partido formal, como os arcos ultrapassados nas 
fachadas sob tijolos crus (influência da sua viagem a Marrocos em 
1902 - ver Cap. II-1), que facilmente lhes poderá conferir um 
estatuto de proximidade, no que diz respeito aos pressupostos de raiz 
que enquadraram os projectos. 







2.1.2 - 2ª Fase – 1914/1917: 
 
 Em 1914, a Casa de Santa Maria sofre a primeira ampliação do 
seu espaço (também da autoria do Arqº Raul Lino), poucos anos 
antes de Jorge O`Neill começar a ter problemas financeiros. Nesta 
altura, a casa parecia pequena para receber as várias personalidades 
que a visitavam. 
Em Cascais vivia-se uma vida social muito activa, os 
melhoramentos dos transportes, da construção de estradas e 
melhoramentos das obras públicas, era fácil escolher o concelho 
como estância balnear e de veraneio. Com o estabelecimento da 
classe burguesa, os contactos e visitas permanentes à casa eram 
uma constante. As festividades, os desportos (gincanas, o tiro aos 
pombos -realizado nos terrenos de Santa Marta, as touradas, regatas 
e torneios de ténis) enchiam as ruas de ilustres personalidades, como 
Ramalho Ortigão, Eça de Queirós, Guerra Junqueiro, Carlos Lobo 
d`Ávila, o conde Sabugosa, conde de Arnoso, o rei D. Carlos, rainha 
D. Amélia, D. Maria Pia, entre muitos outros.  
Desta forma, foi necessário ampliar a casa (sobretudo ao nível 
de quartos para hóspedes e compartimentos ligados às áreas de 
lazer) para poder suprir as necessidades dos proprietários e, 
sobretudo de solucionar o problema do espaço reduzido para assim 
poderem satisfazer o desejo dos proprietários na arte de bem 
receber.  
Mais uma vez, o arquitecto Raul Lino foi o escolhido para a 
realização desta campanha de obras. Por um lado, ele fora o 
arquitecto do projecto inicial, e, por isso conhecia o imóvel de forma 
singular com todas as suas qualidades e dificuldades, por outro lado, 
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como uma das suas preocupações, no acto de projectar, era adaptar 
o espaço de habitação às necessidades dos proprietários, Jorge 
O`Neill, conferiu-lhe essa tarefa, consciente de que ele era o melhor 
arquitecto para resolver essas questões.  
Deste acrescento resulta a construção, de uma cozinha com 
chaminé (Fig.48) inspirada nas chaminés monumentais do Palácio 
Real de Sintra a sul; a nascente (Fig.31), no rés-do-chão, uma nova 
sala – sala dos arcos – e um terraço afecto à sala das caravelas 
(Figs.32 e 33). 
 Ainda a nascente, mas no primeiro andar, foi construída uma 
varanda. A norte, dois átrios, um principal e outro secundário, três 
quartos para hóspedes (Fig.35) e a cave com quatro divisões que se 
interligam entre si, onde supostamente seriam as zonas de arrumo 
(Plantas 13, 14 e 15) (Figs.36 e 37).  
 
 Nesta fase, Raul Lino limita-se a ampliar a casa não deixando, 
porém de marcar a sua veia criativa como é exemplo da introdução 
da chaminé de dimensões monumentais. È curioso referir como os 
espaços por ele criados, formam quase que uma área labiríntica, 
através da utilização de compartimentos de pequenas dimensões em 
sucessão, interligados entre si através corredores. Por sua vez, estes 
compartimentos têm todos uma ligação com o exterior através da 
abertura de vãos que possibilitam o enquadramento da casa com a 
natureza, tanto ao nível do jardim envolvente como da paisagem 















2.1.3 - 3ª Fase – 1918/192: 
 
Esta fase corresponde à terceira ampliação realizada na Casa de 
Santa Maria e ficou marcada pelo novo proprietário, José Lino (irmão 
do arquitecto Raul Lino). Este pediu ao seu irmão, para mais uma vez 
realizar as obras no imóvel.  
Em 1918, José Lino compra a Casa de Santa Maria a Jorge 
O`Neill, que nesta altura já se encontrava ao abandono. Assim, para 
além da casa sofrer nesta altura uma ampliação, sofre igualmente 
uma campanha de obras de restauro e reabilitação. 
 Esta fase de construção, corresponde ao espaço cronológico 
em que a casa sofre uma ampliação propositada para incorporar um 
novo espólio artístico oriundo da capela da Quinta da Ramada em 
Frielas, salvando-o da ruína. 
Esta ampliação corresponde igualmente, ao segundo corpo da 
Casa de Santa Maria, e é curioso a maneira como estes dois corpos 
se articulam: o primeiro, é referente aos primeiros anos da carreira 
de Raul Lino, e o segundo, a uma fase mais evoluída que se lhe 
seguiu, retratando a adequação da proposta aos princípios de acção 
que vieram a envolvê-la. 
Este último corpo, local de destino para albergar o recheio 
artístico barroco de Frielas, permitiu salvar este notável conjunto 
artístico e determinou a traça a seguir por Raul Lino e José Lino nas 
novas alas da Casa de Santa Maria, já que estas só foram concluídas 
após a aquisição deste acervo (ver Cap. I – 1.1.2 e Cap. II – 
2.1.3.2). 
Nesta fase todo o espólio artístico barroco é quase 
exclusivamente da autoria de António de Oliveira Bernardes (ver Cap. 
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III-2) e corresponde à construção da capela, sacristia e salão de 
jantar, tudo no primeiro andar (ver Plantas 8 e 9). É portanto uma 
ampliação quase só em altura (Fig.9) como podemos constatar em 
planta e na comparação das fotografias com as fases de construção 
anteriores. 
É notável como a Casa de Santa Maria foi crescendo em três 
fases distintas ao longo de dezasseis anos, para ir recebendo 
diferentes programas, mantendo sempre uma grande unidade, 
apesar da grande diversidade de materiais e elementos decorativos 
que a evolução do gosto ou as preferências dos diversos proprietários 
foram acrescentando. 
Nesta altura, é igualmente importante aflorarmos, que, para 
receber este espólio artístico, o mesmo teve que se sujeitar a 
diversas alterações consequentes da transferência de espaço. Esta 
mudança de espaço implicou alterações na leitura global da obra-de-
arte fragmentando-a (como por exemplo se constata na pintura do 
tecto policromado do salão que só foi aproveitado parcialmente 
Fig.50).  
Por um lado, a compra de José Lino deste espólio artístico de 
grande riqueza e valor artístico, impediu que fosse destruído devido à 
completa ruína da capela da Quinta da Ramada (local de origem), 
mas, por outro lado, fez com que perdesse os intuitos originais do 
artista aquando foi concebida e encomendada59. 
Todas estas questões são muito importantes para percebermos 
melhor esta 3ª fase de construção da Casa de Santa Maria e, 
sobretudo deste recheio artístico.  
O transporte da obra-de-arte do seu local e origem para a 
capela da Casa de Santa Maria, onde se encontra actualmente, 
                                                 
59 Ver bibliografia especializada: MECO, José, Um Olhar sobre Cascais através do 
seu Património, II Fontes Documentais e Arte Sacra, Cascais, Gabinete de 
Arqueologia da Câmara Municipal de Cascais, 1989, pp.92-95; SERRÃO, Vítor, 
História da Arte em Portugal, O Barroco, Lisboa, Editorial Presença, Abril de 2003, 
pp. 212-218. 
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implicaram alguns critérios de alteração da obra original. Por isso 
mesmo, iremos abordá-los no próximo capítulo, para melhor 






2.1.3.1 – Prática da reutilização de recheios artísticos 
oriundos de capelas antigas em casas do início do século XX, 
contemporâneas da Casa de Santa Maria 
  
Com a extinção das ordens religiosas em Portugal (em 1834), 
muitos dos recheios artísticos dos conventos e capelas 
desapareceram, fruto de roubos/saques, outros foram vendidos em 
hasta pública. A compra destes acervos por parte de diversos 
proprietários veio provocar a sua dispersão a nível nacional e até 
internacional.  
São, portanto, incontornáveis as deslocações e adaptações com 
a moda romântica e revivalista de empregar azulejos antigos nos 
palacetes e construções do começo do século. As renovações 
urbanísticas, a transformação de imensos edifícios religiosos em 
hospitais, escolas e quartéis (devido à extinção dos conventos [que 
referimos anteriormente] e, após a implantação da República), o 
número de edifícios deixados arruinar ou deliberadamente destruídos 
(o que aconteceu especialmente na segunda metade do século 
passado e durante o “Estado Novo”), tiveram implicações graves.  
A par disso, a actuação dos Monumentos Nacionais que, 
durante a primeira metade do século procederam ao arranque e 
desmontagem indiscriminada de azulejos (e outros elementos como 
talhas, órgãos, conjuntos de pintura e estucados), em duvidosos e 
empobrecedores trabalhos de reintegração, foram os responsáveis 
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pelos prejuízos causados em irrecuperáveis conjuntos barrocos 
notáveis, ou às manifestações artísticas então intituladas de artes 
menores. Este procedimento revela o desprezo, típico da época a que 
nos estamos a reportar, por todos os vestígios que não fossem 
medievais ou manuelinos60. 
 Juntamente a todos estes atentados, o desleixo, o desinteresse 
e em parte, a ignorância, têm contribuído igualmente para o 
empobrecimento do espólio artístico e azulejar a nível nacional. A 
surpreendente quantidade de azulejos acumulados em Portugal 
originou quase um desinteresse por esta arte tão original de grande 
plasticidade, justificado através do seu baixo e modesto custo de 
fabrico que contrastava com a riqueza visual do produto final:  
 
“Só os azulejos que se têm partido, ao arrancar dos seus 
primitivos lugares, por motivo de restaurar e reedificar a propriedade 
urbana em Lisboa apenas, juntos aos que têm saído para o 
estrangeiro, não exageramos se dissermos que o cobririam, como 
alfombra, duas vezes a superfície da Praça do Comércio. 
 É vulgar verem-se nos caboucos e muralhas das edificações 
construídas depois do terramoto de 1755, fragmentos de azulejos, 
em profusão. 
 Mas há um motivo que não tem sido menos devastador dos 
azulejos, que a derrocada de 1755 e que há muito devia ter tido 
severa repressão. 
 É corrente verem-se em Lisboa e nos pontos mais 
movimentados das províncias magníficas composições de figuras 
sacras em que, devido mais à ignorância do destruidor da obra, que à 
malvadez sacrílega do ímpio, as cabeças dos santos e dos sacerdotes 
se encontram riscadas e sem olhos! 
                                                 
60 MECO, José, “Azulejos de Lisboa”, Catálogo da Exposição de Azulejos de Lisboa, 
Câmara Municipal de Lisboa, Estufa-fria – Parque Eduardo VII, Fevereiro/Março de 
1984. 
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 Há muito que dos poderes públicos devia ter partido a iniciativa 
para pôr termo a tão vergonhoso vandalismo61”. 
  
Esta situação, que ainda hoje é flagrante, permitiu o arranque 
de grandes quantidades de azulejos por todo o país, implicando a 
destruição de imensos exemplares ou a difusão fragmentada de 
muitos outros, alguns dos quais foram enriquecer grandes colecções 
particulares (como a de Serafim das Neves, em Viana do Castelo, a 
do Conde de Ameal, em Coimbra, as de José Maria Nepomuceno, 
Ernesto Vilhena, José Coelho da Cunha e Adriano Júlio Coelho, em 
Lisboa, a do marquês de Jácome Correia, em Ponta Delgada), quase 
todas lamentavelmente dispersas. 
Mais tarde, já no início do século XX, com o incremento da 
arquitectura de veraneio os proprietários destas casas começaram a 
aplicar estes acervos como decoração e, com o intuito de 
evidenciarem o seu poder económico. Muitos destes recheios são 
constituídos fundamentalmente por conjuntos azulejares, ou como 
acontece na Casa de Santa Maria, por pintura a óleo. 
 Para além dos exemplares religiosos, destacam-se várias 
colecções excelentes de azulejaria profana, nomeadamente dos 
períodos barroco e rocócó, como nas Quintas de Manique (Fig.51) e 
do Barão, em Carcavelos (Fig.52), ou ainda, os da Torre de São 
Patrício (Casa-Museu Verdades de Faria), no Monte Estoril, e na casa 
Patinõ (Fig.53), em Alcoitão, não sendo menos representativos os 
numerosos exemplares do início deste século, como a variedade das 
composições Arte Nova, apropriada aos “chalets” de veraneio, 
algumas das melhores criações de azulejaria de Raul Lino (ver Cap. 
VI – 1.2) onde desenvolvemos a obra azulejar de Raul Lino em 
Cascais, através da realização de um percurso museológico), usadas 
nos seus projectos (Casa Monsalvat e Vila Tânger, Casal de São 
                                                 
 
61 QUEIRÓS, José, Cerâmica Portuguesa, Lisboa, 1907, pp. 229-230.  
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Roque) (ver Cap. II-1.2), e a grande diversidade de obras 
historicistas e revivalistas (Torre de São Patrício, no Monte do Estoril, 
o Jardim Zoológico, a Quinta das Mil-Flores e a Casa-Museu da 
Fundação Ricardo Espírito Santo, em Lisboa e, a Casa dos Patudos 
em Alpiarça), tão apreciadas pela camada mais tradicional que à volta 
da presença da corte se instalou no concelho de Cascais62.  
 Segundo José Meco, os azulejos com temática ou utilização 
religiosa aparecem no concelho de Cascais em três contextos 
diferentes: nas igrejas, capelas públicas e conventos, formando os 
conjuntos mais divulgados, nas capelas particulares de palácios e de 
quintas, geralmente menos conhecidos, nas várias construções 
revivalistas do princípio do século, transplantados de outros 
edifícios63. 
 Este tipo de decoração, de revestimentos decorativos nas 
casas, transplantados de outros locais e cronologicamente díspares, 
começou a ser uma prática recorrente, como se fosse uma moda 
decorativa e, ao mesmo tempo, uma forma de demonstração de 
satus social. Para além do carácter que o azulejo adquiriu como 
decoração da arquitectura de veraneio, os exemplares conservados 
no concelho são conformes aos tipos e modelos de azulejos 
produzidos normalmente em Lisboa em cada época. 
O mesmo tipo de azulejos presentes na Casa de Santa Maria, 
podemos encontrar igualmente, em algumas salas do actual Museu 
Condes de Castro Guimarães (Torre de São Sebastião), e na Torre de 
São Patrício, actual Museu da Música Portuguesa (ver Cap. I – 1.1.1), 
todas elas outrora, propriedade de Jorge O`Neill. Este comprou vários 
azulejos que utilizou na decoração das suas casas, justificando assim, 
a similaridade de padrões encontrados em alguns dos 
                                                 
62 Consultar: SIMÕES, João Miguel dos Santos, Corpus da Azulejaria Portuguesa dos 
séculos XVII e XVIII, FCG, 1971; MECO, José, Um Olhar Sobre Cascais Através do 
seu Património, Fontes Documentais e Arte Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia 
da Câmara Municipal de Cascais, 1989, p.87. 
 
63 MECO, José, O Azulejo em Portugal, Publicações Alfa, Lisboa, 1989. 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 88 
compartimentos, tal como a sua proveniência comum. Estamo-nos a 
referir a azulejos de padrão e de tapete, com origem por vezes 
desconhecida, sendo possível o reconhecimento dos azulejos 
provenientes da Igreja de Marvila, em Santarém (ver Cap.III – 1.3). 
A designação de composições ditas de azulejos de tapete, deve-se à 
sua semelhança entre o resultado obtido e o forro com tecidos 
ornamentais ricos. Representam padronagens de flores, por vezes 
quadrilobadas, elementos fantasiados e estilizados, com cercaduras 
elaboradas. Alguns destes tapetes englobam registos com figuras de 
santos ou cenas cristológicas e dogmáticas. O desenho dos padrões é 
firme e revela qualidade, mas no que diz respeito às representações 
figurativas, os artistas denotam grandes falhas na composição e 
proporções, bem como traço rudimentar64. Este tipo de composições 
eram especialmente utilizadas nos espaços internos das igrejas, 
revestindo as paredes desde o chão até aos tectos, envolvendo os 
arcos, cobrindo também vãos de portas e janelas, nichos, capelas, 
abóbadas e todas as superfícies desadornadas, aparecendo-nos agora 
desfragmentados e com um papel decorativo, adaptado a palacetes e 
casas do século XX.  
A Torre de São Patrício é constituída por uma vasta obra 
azulejar: desta forma, para além dos azulejos de tapete, podemos 
encontrar uma mistura de azulejos de várias épocas e origens, de 
vários tons e técnicas conferindo a este palacete uma dinâmica 
original e inovadora na articulação e fusão da decoração com a 
arquitectura (uma característica que é comum a Raul Lino, arquitecto 
do projecto).  
A vasta colecção adquirida por Jorge O`Neill é constituída por 
azulejos provenientes de capelas e palácios antigos, que foram 
recolocados e ajustados às dimensões da casa. Os azulejos não foram 
só aplicados em superfícies regulares, mas foram recortados com o 
                                                 
64 SABO, Rioletta; FALCATO, Jorge Nuno, Azulejos, Arte e História, Edições Inapa, 
Lisboa, 1997, p.28. 
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seu desenho próprio na parede, o que estabelece uma relação 
harmoniosa entre suporte e desenho. Painéis com cenas palacianas, 
mitológicas, de caça e cenas Antonianas preenchem as paredes da 
casa. Há também uma grande variedade de frisos e padrões que 
embelezam a decoração de interiores. Os vasos floridos unidos entre 
si por festões e ornatos, cestos com flores intercalados por palmetas 
e ladeados por puttis vão emoldurando os conjuntos, que se repetem 
na decoração da casa: no claustro, no salão e nas escadarias. Na sala 
das reservas (antigo quarto), piso dois, um conjunto de sete silhares 
do terceiro quartel do século XVIII, estilo rocócó, representam cenas 
campestres, cenas marítimas e cenas da vida quotidiana. Na varanda 
desta mesma sala encontra-se um conjunto de dois silhares, também 
da mesma altura, onde estão representados temas de caça, da água, 
motivos vegetalistas, estando também presente a figura humana. No 
corredor do primeiro piso, a decoração é constituída por um silhar de 
quatro molduras decoradas com motivos vegetalistas, representando 
cenas piscatórias (temática muito comum no concelho por outrora, 
ser uma vila piscatória). Este silhar pertence também ao terceiro 
quartel do século XVIII. Na escadaria interior temos dois painéis 
figurativos da primeira metade do século XVIII, estilo rocócó, 
pintados de azul e branco que representam cenas palacianas. Pode-se 
também admirar no mesmo local dois outros painéis da mesma 
altura, um representando uma cena marítima/portuária e outra cena 
de caça. Na entrada principal estão também quatro painéis 
figurativos, do século XVIII, pintados a azul e branco, que 
representam respectivamente: uma cena galante, uma cena 
amorosa, uma cena de caça e uma cena vegetalista com um pássaro. 
No claustro superior temos uma decoração com painéis de azulejos 
do século XVIII, que narram algumas cenas da vida de Santo 
António. Encontramos painéis com figuras mitológicas na reserva da 
biblioteca Fernando Lopes Graça, na Sala da Torre (piso 2) e no hall 
das escadas. São painéis figurativos pintados a azul e branco, do 
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século XVIII. Quanto à capela, os azulejos que a revestem são dos 
finais do século XVIII inícios do XIX. Toda a composição azulejar foi 
obtida através de efeitos axadrezados, tratando-se de uma 
combinação decorativa, onde os azulejos são esmaltados com 
estanho e os efeitos lineares obtidos com os elementos de ligação de 
cor verde.     
As direcções do Jardim Zoológico de Lisboa vêm, de há muitos 
anos, aplicando azulejos antigos em várias edificações com que têm 
valorizado o parque da Laranjeiras. Tem particular interesse o 
pavilhão localizado na parte norte dos jardins do antigo palácio 
Farrobo, e ao qual se têm dado várias aplicações (dancing, casa de 
chá, recreio infantil). Para aqui foram transportados azulejos de mais 
de um tipo e época e que, aplicados criteriosamente, contribuem para 
a beleza do local. Nas paredes e na fachada, sob a pérgola, estão 
vários painéis de figuração pintados a azul, e que constituem uma 
série decorativa de um desaparecido palácio lisboeta: 
“1) Quadro de 10 X 19, incluindo barra de 2 azulejos de folhas 
e cantos próprios, tendo ao centro a figuração de um rei sentado em 
trono sob dossel, que aponta para duas personagens femininas, uma 
das quais coroada, e que parecem receber de um serventuário um 
vaso ou urna. 
2) Semelhante ao anterior, representa o Rapto de Helena, 
manifestamente tirado de gravura conhecida e que serviu para outros 
azulejos, naturalmente da mesma oficina, v.g. os dos Palácio dos 
Marqueses de Tancos, em Lisboa. Na parte fronteira, de quatro 
alegretes, estão outros tantos painéis, agora de 8 X 12 cada, 
incluindo um de cercadura. Representa-se ai: 
3) Trecho de composição mitológica com seis figuras de 
mulheres ou ninfas, no jeito de quem se lamenta ou pelo menos se 
mostra surpreendida. 
4) Completa-se a cena anterior com a representação principal 
do Rapto de IO (?) por Júpiter, o qual se vê sentado num carro tirado 
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por dois cavalos e guiado por dois cavalos e guiados por dois 
”amores”. 
5) O Rapto da Europa 
6) Um herói ou príncipe coroado, sob um dossel, parece julgar 
uma jovem cativa conduzida por dois soldados65.” 
 
Ainda nesta fachada, entre os alegretes, foram colocados 
azulejos de padrão pouco vulgares. No interior do recinto encontra-se 
o tanque e, aqui, foram colocados seis painéis, sendo quatro de 10 X 
13 e dois encurtados na largura, tendo presentemente 10 X 11. 
Formam estes painéis, um conjunto e, têm, de comum, as barras de 
dois azulejos de folhas e anjos, cuja composição é reveladora de 
grande qualidade plástica e rigor dos desenhos. Os temas figurados, 
em pintura azul, são de fontes ornamentais e, em um deles, a 
graciosa dama de toucado “à la fontange”, com um cãozinho no 
regaço, pequeno escravo negro, e a escolta de um fidalgo. Ainda 
nesta quadra e no espaldar estão dois painéis de 10 X 14, 
infelizmente bastante deteriorados. Teriam pertencido a um único 
painel, no qual era figurado, em pintura azul, o que parece ter sido 
um cortejo triunfal. 
Os painéis 1,2,5 e 6 são da autoria de António de Oliveira 
Bernardes ou saíram da sua oficina, notando-se a intervenção do 
mestre no tratamento das figuras. Do mesmo ciclo oficinal, serão os 
seis painéis, em cujas barradas é possível a identificação do estilo de 
Policarpo. 
Finalmente, os azulejos do espaldar, anteriores aos restantes, 
acusam na pintura e no colorido características que permitem colocá-
los nos primeiros anos do século XVIII, ou mesmo últimos do XVII, 
                                                 
65 SIMÕES, J. M. dos Santos, Azulejaria em Portugal no Século XVIII, Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1979, pp.250-251. 
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com a intervenção de Oliveira Bernardes, ainda muito nos princípios 
da sua carreira na arte azulejar. 
Os painéis 3 e 4, se bem que de temas que se podem ligar aos 
restantes, parecem pertencer a artistas diferentes certamente menos 
dotados. Ainda nas paredes da latada interior, por baixo dos painéis, 
estão os alegretes e os bancos revestidos com azulejos ornamentais, 
azuis (Necessidades) e outros de figura avulsa de “estrelinhas”, 
vulgares66. 
Esta prática estendeu-se a várias casas do início do século XX, 
como é possível observarmos no revestimento da fachada da casa da 
Quinta da Lameira, em Carcavelos. Aqui, a composição azulejar é 
formada por padronagem de azul e branco do final do século XVII, 
apresentando duas originais colunas de azulejo pintadas a amarelo 
(talvez datadas dos meados do século), as quais faziam parte da 
decoração de uma igreja, onde servia ficticiamente de suporte às 
extremidades da trave de um coro-alto. Continuando nos exemplos 
de casas que albergam recheios artísticos retirados de edifícios 
religiosos, referenciamos o magnífico revestimento de padronagem 
azulejar seiscentista da cozinha da Quinta de Manique.  
Esta quinta aparece associada aos diversos proprietários que foi 
tendo ao longo dos séculos: ordens religiosas e famílias nobres de 
alta estirpe. Quanto às suas origens, a quinta data dos finais do 
século XVII, inícios do XVIII, altura em que pertencia a Francisco de 
Sousa67. Mais tarde, no século XVIII, passou a ser residência de 
                                                 
66 SIMÕES, J. M. dos Santos, Azulejaria em Portugal no Século XVIII, Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1979, p.251 
 
67 D. Francisco de Sousa foi uma figura muito destacada. Foi um elemento da 
aristocracia seiscentista portuguesa com cargos na corte, que nos finais do século 
XVII (em 1674) é o mecenas e o proprietário da Quinta de Manique. Também 
conhecido por Marquês das Minas, por ter sido embaixador de Portugal em Roma, 
trazendo assim influências do barroco italianizante de então, fazendo-as 
transparecer na sua quinta. Sobre este assunto consultar seguinte bibliografia: 
FERNANDES, Raquel, A Azulejaria da Quinta de Manique, Tese de Licenciatura, 
Escola Superior de Artes Decorativas Portuguesas da Fundação Ricardo Espírito 
Santo & Silva, Lisboa, 2001; Instituto Português do Património Arquitectónico, 
Arqueológico, Direcção regional de Lisboa (IPPAR), Processo 89/ (190), p.8. 
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ordens religiosas e, já no século XIX, passou a ser propriedade dos 
Viscondes do Reboredo (época em que foram colocados os azulejos 
seiscentistas e setecentistas oriundos de diversas proveniências – 
capelas, igrejas, conventos).  
Desta forma, esta quinta apresenta magníficos azulejos 
seiscentistas na cozinha, retirados de algum edifício religioso 
também, mas de fonte desconhecida. São notórios os locais da sua 
reaplicação devido a alguns erros que apresenta e ainda, por se 
encontrarem misturados com azulejos do século XVIII (na parte 
superior da chaminé) (Fig.54 e 55). Forma um alto silhar com dois 
andares de padronagem: um inferior, envolvido por uma larga barra 
de dois azulejos de 6 X 6 azulejos (usado normalmente em 
revestimentos integrais, ou na decoração da parte superior das 
paredes das igrejas, aqui está a servir de rodapé). O padrão superior 
está envolto apenas por uma cercadura simples e vulgar, com 
composição oblíqua e uma raríssima composição derivada dos 
esquemas enxaquetados simples68, com grupos de quatro azulejos a 
formarem centros, separados por tarjas enquadrantes de dois 
azulejos, que definem o esquema diagonal da decoração, 
completados nos cruzamentos por azulejos com decoração avulsa69. 
                                                                                                                                               
 
68 Composições axadrezadas – composições de esquema mais simples que derivam 
naturalmente das características específicas do azulejo, de formato quadrado, 
prestando-se à criação de ritmos rectilíneos. A alternância de ladrilhos de duas 
cores – por exemplo, azuis e brancos – produzia o efeito de xadrez. É curioso notar 
que o xadrez, na sua forma mais convencional, pouca aplicação teve, talvez por 
virtude dos ritmos obtidos serem de certo modo perturbadores. É bem conhecido o 
fenómeno de perturbação visual causado por grandes extensões axadrezadas, 
particularmente quando vistas à distância. Esta perturbação no entanto, é 
diminuída, quando os elementos são orientados em diagonais, prática que se 
tornou uma regra. 
 
69 Consultar: Fernandes, Raquel Maria da Silva, A Azulejaria da Quinta de Manique, 
tese de licenciatura com (coord.) Simões, Álvaro, Escola Superior de Artes 
Decorativas da Fundação Ricardo Espírito Santo & Silva, Lisboa, 2001; MECO, José, 
Um Olhar Sobre Cascais Através do seu Património, Fontes Documentais e Arte 
Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de Cascais, 1989; 
STOOP, Anne, Quintas e Palácios nos Arredores de Lisboa, Porto, Edições da 
Livraria Civilização, 1986;  
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Este esquema repete-se de forma semelhante aos azulejos que 
revestem uma capela lateral da Igreja de Santo Antão em Évora e o 
claustro do convento de Santa Marinha da Costa, em Guimarães. Este 
apenas apresenta as tarjas iguais a estes dois conjuntos, já que os 
grupos de azulejos centrais e os dos cruzamentos das tarjas são 
muito mais individualizados e raros. Assim, os grupos centrais 
apresentam dois esquemas decorativos, bem adaptados à posição 
oblíqua dos azulejos, um vaso florido ou um ramo envolvido por um 
rosário, alusão nítida ao culto de Nossa Senhora do rosário (cuja 
representação é normalmente envolvida por um rosário), enquanto 
que os azulejos avulsos dos cruzamentos têm uma pequena cabeça 
de anjo alada. Esta invulgar e raríssima decoração apresenta um 
corte estranho na base e no cimo, talvez para reduzir a altura total 
do silhar à do enquadramento das portas e janelas, indicativo 
também de aproveitamento de material que inicialmente deveria 
ocupar espaço bastante mais dilatado. Nos vãos de algumas janelas 
encontra-se outro padrão raro, formado por módulos de 3 X 2 
azulejos, decorados por esquemas verticais derivados de pequenos 
vasos, aplicado com pouco cuidado e sem enquadramentos70. Apesar 
dos defeitos apontados, este é um notável e único conjunto de 
azulejaria seiscentista. 
A Casa do Patinõ, em Alcoitão é outra residência que tem vindo 
a acumular uma grande quantidade de azulejos ao longo dos tempos, 
em cujos jardins, o proprietário tem vindo a instalar mais 
composições adquiridas no mercado antiquário. O interior é quase um 
museu de azulejos provenientes de muitos locais, nomeadamente do 
antigo palácio da Flor da Murta, da Rua do Poço dos Negros, esquina 
com a Rua de São Bento, em Lisboa. São estes exemplares que têm 
as alegorias às Artes e que estão instalados no átrio da entrada. 
                                                 
70 MECO, José, Um Olhar Sobre Cascais Através do seu Património, Fontes 
Documentais e Arte Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal 
de Cascais, 1989, p.91. 
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Foram pintados sobre gravuras de Louis Simmoneau71, feitas por 
quadros de Jean Jouvenet72. Trata-se de um silhar de dez azulejos de 
alto, pintura azul com a figuração da Música, Pintura, Teatro, Óptica 
(ou Astronomia), Escultura, Comércio e Mecânica (Fig. 53). 
No corredor, o silhar tem sete azulejos ao alto, e os painéis, de 
cercadura policroma, têm nos centros azuis, várias cenas da história 
de D. Quixote. Numa sala ou ante-câmara o silhar é agora de dez 
azulejos em altura, de pintura azul com painéis portuários, típicos da 
época de 1740-50 (bastante restaurados). Noutro corredor, o silhar 
tem igualmente dez azulejos mas agora tratam-se de pinturas dos 
princípios do século XVIII em painéis com molduras de flores e 
sereias, tendo nos centros alegorias mitológicas com Apolo, Júpiter, 
Mercúrio e Vénus. No salão, a azulejaria ocupa um silhar baixo de 
seis azulejos, dos tipos ornamentais esponjados73, policromos, de 
cerca de 1780-90. A cozinha é totalmente forrada com azulejos de 
padrões pós-pombalinos. Finalmente, na galeria, os silhares 
historiados são azuis, de fabricação relativamente recente, o que se 
reconhece pela qualidade do desenho, demasiado erudito74. 
  No início do século XX, a arquitectura portuguesa não define um 
formulário arte nova senão episodicamente e na maioria dos casos 
apenas como fenómeno de superfície. O desenvolvimento, na região 
litoral de Cascais, de uma arquitectura marcadamente revivalista e 
historicista, implicou o recurso aos azulejos antigos, retirados de 
outros locais, como já foi referido, e a encomenda de azulejos novos, 
                                                 
71 SIMÕES, J. M. dos Santos, Azulejaria em Portugal no Século XVIII, Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1979, p. 183. 
 
72 A gravura correspondente à « Méchanique » encontra-se na colecção do Museu 
Nacional de Arte Antiga, com o nº 5418.  
 
73 Azulejo esponjado: aplicação da tinta através de uma esponja ou escova, em que 
o resultado se assemelha a uma superfície de pedra (rugosa). Com utilização a 
partir do XVIII, tem maior aplicação em rodapés e lances de escada. 
 
74 SIMÕES, J. M. dos Santos, Azulejaria em Portugal no Século XVIII, Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1979, p. 183. 
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decorados ao gosto tradicional, integrando-se numa corrente 
saudosista que marcou a arte portuguesa até ao meio do século.  
A região de Cascais apresenta registos e outras obras 
significativas dos principais artistas desta corrente, bem como 
número avultado de obras menores, ou de produção em série 
derivadas da mesma tendência estética, na qual as representações da 
Imaculada Conceição copiadas do quadro de Murillo, no Prado são 
abundantes75.  
O iniciador da corrente revivalista foi Pereira Cão, falecido em 
1921, do qual são referenciáveis: alguns registos e painéis de 1903, 
na Vivenda Sara, no Monte Estoril; os dois registos, com São Roque e 
São Cristóvão, de 1906, sobre as portas das garagens do Casal de 
São Roque, obra de Raul Lino na Estrada de Marginal, no Estoril, e 
que são os melhores trabalhos do artista, pela delicadeza da pintura e 
riqueza das cores76; um painel de 1908, na nave da Igreja Matriz de 
Cascais (o primeiro da direita, em frente da cena do Apocalipse, com 
sugestões pré-rafaelitas, pouco representativo e muito mal adaptado 
ao conjunto de azulejos do local); o registo com São Sebastião, de 
1919, no exterior do Museu Condes de Castro Guimarães, assinado 
“Pereira Cão pintou com 79 anos”, muito expressivo nas tonalidades 
claras e delicadas do cobalto diluído que contrasta com uma 
cercadura de má qualidade a imitar as do século XVIII.  
Do mesmo ano, a decoração da capela-mor da Igreja de 
Carcavelos, cujo altar fora destruído pelo fogo, e que inclui toda a 
composição retabular da parede do fundo (com uma abertura central 
ladeada por dois nichos) e a abóbada respectiva. Painéis de temática 
mariana inspirados nos das restantes abóbadas mas revelando uma 
                                                 
75 MECO, José, Um Olhar Sobre Cascais Através do seu Património, Fontes 
Documentais e Arte Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal 
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expressão ingénua artificial, uma característica de Pereira Cão, não 
sendo obra do século XVII (como se pensa vulgarmente).  
A pressa com que a obra foi feita fez com que diversos azulejos 
tenham saído defeituosos na cozedura, o que fez com que Pereira 
Cão os substituísse por azulejos brancos lisos, que no próprio local 
pintou a composição de ramagens floridas estilizadas, centradas por 
uma cruz.  
Finalmente, no Museu da Fundação Ricardo Espírito Santo & 
Silva, também encontramos uma vasta gama de azulejos, resultado 
desta tendência revivalista e historicista que temos vindo a aflorar. 
Em 1953 o coleccionador Ricardo Espírito Santo Silva doou o 
Palácio Azurara e parte das suas colecções privadas à Nação 
Portuguesa. Foi o princípio da Fundação com o seu nome e criada 
como Museu-Escola. O fundador instalou esta instituição num palácio 
do século XVII, localizado no velho bairro de Alfama, decorando-o 
como uma casa aristocrática do século XVIII. Ao decidir a 
recuperação de um palácio para a criação desta instituição ligada às 
Artes Decorativas, não podia obviamente o seu fundador esquecer os 
azulejos seja preservando os que aí se encontravam, seja 
recuperando painéis vindo de outros locais. Por volta de 1720, uma 
nova iconografia surge em azulejo, representando em alabardeiros, 
militares com fardamentos contemporâneos ou vestidos “à romana” e 
guerreiros turcos, bem como figuras femininas, colocados em geral 
nas entradas nobres e nos patamares das escadas dos palácios. Um 
exemplo qualificado destas “figuras de convite”, criando uma 
encenação teatral tão ao gosto da época barroca, encontra-se na 
escadaria do palácio. Aqui estão colocados em perfeita integração na 
arquitectura, destacando-se recortados sobre um silhar que simula 
uma balaustrada decorada com festões. 
Dois pequenos silhares com seis azulejos de altura, colocados 
ao alto, no salão nobre do palácio e fazendo seguramente parte de 
um primitivo conjunto de quatro, com alegorias aos continentes, são 
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ilustrativos de uma das vias da variadíssima produção rocócó, 
iniciada pouco antes do terramoto de 1755 e com persistência até à 
transição para o século XIX. A presença das fortes marcações de 
elementos arquitectónicos nos azulejos joaninos, como 
enquadramentos para figuração religiosa ou profana, em formas 
naturalistas, de gosto Regência e rocócó, e definindo-se no seu 
interior cenas de paisagem policromadas exacerbada, reacção ao 
longo período de pintura monocromática em azul de cobalto. Numa 
sala onde se pretende criar um ambiente evocativo do gosto da época 
de D. Maria I não podiam faltar azulejos neoclássicos, exemplos da 
azulejaria dos últimos anos do século XVIII. Ainda mais gráfico e 
esvaziado de volume, acentuando a presença das imagens 
sobrepondo-se a um fundo branco contrastando, é o outro conjunto, 
emoldurado por cercadura de azulejos amarelos decorados com 
enrolamentos fitomórficos e ocupando o centro com figurinhas de 
chineses, decoração que o gosto pelo exotismo propagava pela 
Europa durante o século XVIII. Estas personagens são enquadradas 
em molduras finas compostas de grinaldas e linhas geometricamente 
desenhadas, evocando modas divulgadas entre nós também através 
de gravuras inglesas e de pintores como Pillement. 
De destacar ainda os painéis de azulejos provenientes da 
Quinta dos Chavões, no Cartaxo, documentando exemplarmente a 
ingenuidade na representação e evidenciando um sentido critico e de 
humor da sociedade da época. É um conjunto pequeno que orna este 
Museu-Escola, mas que representa um núcleo de grande diversidade 
tipológica azulejar77. 
Regressando novamente a Raul Lino, a azulejaria que este 
artista emprega nos seus projectos, é um caso diferente. Trata-se de 
modelos desenhados pelo próprio arquitecto, com notável 
entendimento do valor expressivo da azulejaria. Lino utiliza então, os 
                                                 
77 Cf. PEREIRA, João Castel-Branco, Azulejos, Fundação Ricardo Espírito Santo 
Silva, Lisboa, FRESS, 1994, pp. 142-157. 
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azulejos de maneira particular, deles se servindo para reforçar a 
volumetria e a espessura das paredes, quer para pontuar a tensão 
plástica numa superfície, quer ainda para o controle da tonalidade da 
luz ou então para acentuar a ambiguidade entre interior e exterior 
que constituía uma das suas principais preocupações78. De entre os 
padrões que concebeu veja-se o do Museu Nacional do Azulejo de 
cerca de 1915, que se destinaria à sua casa do Cipreste, em Sintra, 
notável pela elegância despojada e rigor geométrico que se pode filiar 
numa linguagem mais erudita e de raiz germânica ou austríaca (ver 
Cap. II-1).  
Ao aflorarmos estes exemplares de casas ou quintas do início 
do século XX, que contém recheios decorativos transplantados de 
edifícios religiosos antigos, podemos concluir que foi uma moda que 
se espalhou pela classe burguesa de então, para a decoração de 
interiores das casas. Era uma época de grande convívio social, onde a 
arte de bem receber estava bem vincada entre os burgos. Nesta 
perspectiva, era uma forma de demonstração da sua condição 






2.1.3.2 - As obras de adaptação do espólio artístico da capela 
da Quinta da Ramada: 
 
 Como referimos anteriormente (ver Cap. II-2.1.3), a obra 
artística barroca de António de Oliveira Bernardes, oriunda da Capela 
da Quinta, em Frielas (hoje totalmente em ruínas) sofreu várias 
transformações para se adaptar ao seu novo espaço. 
                                                 
78PEREIRA, Paulo (dir.), História da Arte Portuguesa, Volume 3, 3ª ed.. Temas e 
Debates, Lisboa, 1999, pp.410-411.  
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 Pretende-se com esta análise, apresentar essa adaptação, que 
apesar de se encontrar actualmente na Casa de Santa Maria, 
pertence cronologicamente a um período muito anterior. 
 Facto este, que se explica pela ruína da capela da Quinta da 
Ramada e pela compra do seu recheio artístico pelo José Lino, que o 
aplicou (em 1918) no nosso objecto de estudo, projectada pelo seu 
irmão Raul Lino79 (ver Cap. II-2). 
Apesar de ter salvo importantes elementos artísticos da 
produção nacional, da destruição que os ameaçava, esta operação 
provocou grandes alterações na leitura da obra como um todo, 
fragmentando-a. Podemos ver estas alterações através da separação 
dos altos rodapés decorados, que foram aplicados na entrada da 
casa, dos grandes painéis figurativos que lhes estavam sobrepostos, 
incorporados numa sala nova do andar superior (juntamente com o 
frontal de altar) onde ficam rentes ao chão, na escada, e colocando o 
tecto noutra sala, separado dos azulejos. 
 A adaptação então realizada em 1918 (3ª fase de construção), 
na Casa de Santa Maria, é hoje considerada uma mais valia 
patrimonial, mesmo que discutível na sua metodologia e nos seus 
propósitos. Segundo José Meco:  
 
“(…) esta obra destruiu assim inteiramente a unidade e o equilíbrio 
que o conjunto tinha originalmente, não podendo por isso concordar 
com a opinião altamente elogiosa de Santos Simões, quando 
considerou que foi “obra a todos os títulos meritória a do Senhor José 
Lino, ao adquirir a capela, com todos os seus ornatos – incluindo a 
talha e o próprio tecto – e ao preservá-la sob nova organização(…)”80, 
e ainda segundo Vítor Serrão: “(…) Dado o estado de adaptação e 
                                                 
79 SIMÕES, João Miguel dos Santos, Carreaux Céramiques Hollandais au Portugal et 
en Espagne, La Haye, 1959, pp.30-34.  
 
80 MECO, José, Um Olhar Sobre Cascais Através do seu Património - Fontes 
Documentais e Arte Sacra II, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara 
Municipal de Cascais, 1989, p.91. 
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acrescentamento que este tecto sofreu, o conjunto já pouco mostra, 
em boa verdade, das altíssimas capacidades de Bernardes nesse 
género compositivo em que, seguindo modelos de cenografia barroca 
italiana e francesa (…)””(…)A mudança desses azulejos em 1918, da 
Capela de Nossa Senhora do Monte na Quinta da Ramada, para a 
Casa de Santa Maria em Cascais, permitiu que eles se salvassem, 
mas obriga a que a Câmara Municipal de Cascais os revalorize no 
contexto museológico do solar de Raul Lino, além de ser necessário, 
também cumprir uma reconstituição virtual da primitiva Capela de 
Frielas(…)(…)Dado o modo como se procedeu à adaptação e ao 
acrescentamento que o tecto sofreu, são os azulejos (c.1698-99) que 
melhor se destacam(…)”81.  
 
Apercebemo-nos de que, apesar das opiniões diversas sobre a 
adaptação realizada, é um facto que se trata de uma obra do período 
barroco de grande qualidade artística. Este facto deve-se não só da 
atribuição a António de Oliveira Bernardes, considerado um dos 
melhores pintores de azulejo do barroco nacional do reinado de D. 
Pedro II (ver Cap.III-1.3)82, assim como também, por conter a 
primeira decoração cerâmica que se conhece deste artista. Com o 
segundo decénio do século XVIII, Bernardes passa a dedicar mais 
tempo à arte do azulejo em detrimento da pintura em cavalete. 
                                                 
 
81 SERRÃO, Vítor, “O Património Artístico Barroco da Casa de Santa Maria: O Tecto 
Pintado e os Azulejos de António de Oliveira Bernardes (1662-1732)”, Catálogo 
Casa de Santa Maria – Raul Lino em Cascais, Câmara Municipal de Cascais, 2005. 
 
82 Para além de descrevermos a biografia de António de Oliveira Bernardes no Cap. 
III, para mais informações consultar bibliografia especializada: MECO, José, 
Azulejaria Portuguesa, Livraria Bertrand, Lisboa, 1985; O Azulejo em Portugal, Pub. 
Alfa, Lisboa, 1989; “Azulejaria de Cascais com temática ou utilização religiosa”, Um 
Olhar Sobre Cascais através do seu Património, vol.II, Cascais, 1989, pp.85-117; 
“Azulejos de Policarpo de Oliveira Bernardes no Convento da Serra de Ossa, revista 
Azulejo (Museu Nacional do Azulejo), nº1, 1991; e “Algumas fontes flamengas do 
Azulejo português. Otto Van Veen e Rubbens”, Azulejo, nºs 3/7, 1995-1999, pp.26-
60. 
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Após estas considerações sobre os aspectos da transferência da 
obra do seu local de origem para a Casa de Santa Maria, que podem 
ou não ter sido os mais correctos para a leitura global da obra, 
passamos para as reais alterações que a mesma teve que sofrer.  
Nesta transferência existe um aspecto que julgamos muito 
importante e que não podemos deixar de focar, é o facto da obra de 
arte passar do seu espaço físico pertencente a uma arquitectura 
antiga do século XVI, para uma arquitectura moderna do início do 
século XX. Este aspecto pode-nos levar a crer que a própria função de 
culto, à Nossa Senhora do Monte (padroeira da capela), possa ter 
sido perdida em detrimento de uma função meramente decorativa, 
característica comum às casas de veraneio da classe burguesa de 
então. 
 Nesta perspectiva, o conjunto de azulejaria figurativa azul e 
branca procedente da arruinada capela de Frielas foi readaptado por 
Raul Lino na decoração da capela, do átrio, da escada nobre e de 
vários outros espaços da Casa de Santa Maria (ver Cap.II-2.1.3.1), 
no seguimento do aproveitamento dos recheios artísticos azulejares 
oriundos de conventos antigos, como são o caso dos azulejos de 
padronagem de tapete seiscentista oriundos do Convento de Marvila 
readaptados na Casa de Santa Maria durante a sua 1ª fase de 
construção (ver Cap.III-1.3) (Figs. 56, 57 e 58).  
A solução encontrada por Raul Lino, foi a desmultiplicação do 
seu padrão original porque o pé direito da Casa de Santa Maria era 
obviamente menor do que o do Convento de Marvila (Fig.56). 
Retomando a terceira fase de construção do imóvel, na entrada 
da casa foram aplicados como silhar (Fig.59 e 60) as composições 
que serviam de base aos painéis, compostos por atlantes, anjinhos, 
grinaldas e festões de flores e frutos. 
Os painéis de maiores dimensões, com cenas da Vida da Virgem 
e de Jesus, foram colocados numa sala do andar superior (Fig.61), 
com ligação ao oratório, numa arrumação que trocou a ordem 
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original. A capela da Quinta da Ramada tinha uma organização 
espacial muito diferente do espaço onde actualmente se insere a 
obra-de-arte (ver Cap. III-2.3). A antiga capela era apenas 
constituída por uma só nave e um transepto (padrão da cruz latina), 
estando o nicho da imagem ao centro da parede de cabeceira. As 
paredes laterais eram revestidas com painéis de azulejos e, o tecto 
policromado pintado a óleo83. 
Os azulejos foram realizados antes de 1699, data que 
apresenta uma legenda, anteriormente colocada por baixo do púlpito 
e actualmente na escada de acesso à capela da Casa de Santa Maria: 
“NO ANNO DE 1918 E COM APRAZIMENTO DO DESCENDENTE 
DOS FUNDADORES DA ERMIDA DE NOSSA SENHORA DO MONTE DO 
LUGAR DE FRIELAS FORAM ESTES AZULEJOS MUDADOS PARA ESTA 
CASA DE STª MARIA SALVANDO-SE ASSIM DOS PERIGOS QUE OS 
AMEAÇAVAM” (Fig.62). 
Nesta adaptação, os azulejos que actualmente acompanham 
estas escadas, tiveram que se adaptar ao novo espaço, pois 
originalmente este painel representando “Jesus entre os Doutores” 
(Fig.), encontrava-se num plano horizontal.  
Para que fosse possível a leitura do painel, os desenhos tiveram 
que se adaptar à inclinação oblíqua das escadas através da utilização 
de azulejos que Raul Lino mandou fazer propositadamente para o 
efeito, tanto para serem colocados nas zonas lacunares, para 
preencher na totalidade o espaço de transferência (como para suprir 
lacunas que existiam nos painéis devido ao mau estado em que se 
encontrava a capela de origem, onde estavam colocados os azulejos). 
Esta figuração surge num magnífico enquadramento arquitectónico, 
parcialmente executado em 1918, para se adaptar ao espaço 
disponível (Figs. 64 e 65). 
                                                 
83ADRIÃO, Vítor Manuel, Frielas (Memorial Histórico), “Os Frieleiros”, ed. do Rancho 
Folclórico e Etnográfico Frielas-Loures, 1996, p.53. 
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Tal como este painel, os outros painéis da capela também 
tiveram que ser ampliados com azulejos mandados fazer pelo 
arquitecto, cuja integração se encontra bem adaptada em termos de 
manufactura e cromatismo como nos informaram os especialistas em 
azulejos do Departamento de Conservação e Restauro do Museu 
Nacional do Azulejo84.  
O notável tecto a óleo da capela da Quinta da Ramada (Fig.66) 
foi adaptado à sala de jantar resultante da ampliação, já citada, em 
1918. O tecto original, foi lamentavelmente truncado e transformado 
nesta transferência e adaptação a apainelados, embora ainda 
conserve uma qualidade de composição bastante apreciável, 
principalmente quando comparado com a tradicional pintura de 
ornatos bidimensionais soltos, usada então, em Portugal85. Das 
quatro Virtudes que este tecto apresentava originalmente, 
conservam-se duas, debruçadas sobre varandas com balaústres 
torneados (Figs.67 e 68)  
Dos três frontais de altar de Talavera que a capela da Quinta da 
Ramada possuía, idênticos mas incompletos, Raul Lino acabou por 
compor apenas um frontal com os azulejos existentes Figs. 69 e 70), 
integrado num oratório do andar superior, aproveitando os que 
tinham sobrado para a decoração de uma minúscula sacristia da Casa 
de Santa Maria. Tal como acontece com os painéis azulejares, esta 
adaptação provocou alterações na leitura da obra-de-arte original. Os 
frontais apresentam agora, uma descontinuidade cromática mas que 
apesar de tudo, não impede na generalidade, a leitura correcta da 
composição. 
                                                 
84 PAIS, Alexandre; ESTEVES, Lurdes, Parecer Técnico da Casa de Santa Maria em 
Cascais, Instituto Português dos Museus – Museu Nacional do Azulejo, 
Departamento de Conservação e Restauro, Lisboa, 2002. 
 
85 MECO, José, Um Olhar Sobre Cascais Através do seu Património, Fontes 
Documentais e Arte Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal 
de Cascais, 1989, pp.88-89. 
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Apesar deste leque de alterações, anteriormente referidas neste 
acervo artístico, e consequente transformação na sua leitura como 
obra-de-arte no seu estado original (pela sua já citada 
fragmentação), não podemos deixar de olhar para o mesmo, como 
um acervo de grande valor patrimonial. 
Esta análise é muito importante para compreendermos até que 
ponto a leitura da obra-de-arte pode ou não ter sido alterada: o local 
é diferente, contexto histórico, político, época, a obra-de-arte 
enquanto um todo, é vista como uma leitura artística global e 





3 - Raul Lino e as Artes Decorativas na Casa de Santa Maria e 
em imóveis de referência: 
  
  No âmbito das artes decorativas, a proposta de Raul Lino foi 
sem dúvida singular e inovadora, na valorização que lhe soube 
incutir, contextualizada nas correntes europeias dos inícios do séc. 
XX. Para isso, contribui a sua formação em Inglaterra e na Alemanha, 
quando contactou com os novos movimentos culturais. 
 Num momento em que a vida cultural portuguesa tinha os olhos 
postos em Paris, o jovem Lino fez outros percursos por outros países 
e por escolas que não eram as Escolas Superiores de Belas-Artes de 
Paris. 
 As artes decorativas foram por ele valorizadas na medida em 
que contribuem para a concepção de arquitectura como um todo, 
num conceito de “obra total”, dada a indissociabilidade entre a 
arquitectura e decoração de interiores. 
 Esta concepção de conseguir reunir todas as artes numa única 
peça arquitectónica, é notória no nosso objecto de estudo, em que 
Raul Lino projecta o imóvel, pinta azulejos e frescos, fabrica o 
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mobiliário e as ferragens. Ele pensa numa obra como um todo 
artístico, o ponto de encontro entre todas as artes. Esta maneira de 
pensar foi influenciada pela sua formação numa escola especializada 
em Hannover, onde sofreu influências medievalizantes do ensino 
progressista de então, na procura de um sentido de obra global como 
outrora acontecera nas abadias românticas e catedrais góticas86.  
Por outro lado, Lino procura demonstrar nos seus projectos o 
executante da obra, transmitindo uma atitude artesanal, uma relação 
artificie/obra-de-arte onde foi buscar nas fontes inspiradoras do 
movimento Arts-and-Crafts de William Morris e outros87. 
 A inovação de Raul Lino no domínio da decoração de interiores 
prende-se com a sua concepção de espaço interior, espaço sagrado 
de habitação no mundo. Daí que a disposição e o tratamento das 
várias áreas numa casa projectada por este arquitecto, procure o 
conforto e a espiritualidade do homem, reflectindo-se na articulação 
dos diferentes materiais, na conjugação do mobiliário em harmonia 
com a pintura mural e azulejaria, e principalmente no espírito que se 
pretende incutir a determinado espaço, diferenciando as zonas de 
acolhimento, trabalho, convívio a recolhimento. 
 Na sequência da sua obra no âmbito das artes decorativas, 
iremos de seguida enumerar as áreas que se dedicou, essencialmente 
na Casa de Santa Maria e noutros imóveis de sua autoria. É de 
destacar que Lino realizava estudos preparativos (esboços a grafite, 
                                                 
86 CARVALHO, Manuel Rio-, Catálogo da Exposição Raul Lino – Artes Decorativas, 
“Duas Pistas para a Leitura da Obra de Raul Lino”, Fundação Ricardo do Espírito 
Santo Silva, 1990, pp. 8-9. 
 
87 Consultar bibliografia especializada: ANSCOMBE, Isabelle, Arts and Crafts Style, 
1ª ed., Phaidon,Oxforf,1991; BOWMAN, Leslie Greene, “The American Arts and 
Crafts Movement: Industry applied to Art”, Antiques, Vol. 138, Nº3, Straight 
Enterprises, New York, Setembro de 1990, pp.506-517; NAYLOR, Gilliam, The Arts 
and Crafts Movement: A study its sources, ideals, and influence on Design Theory, 
Studio Vista, London, 1979; HAWORTH-MADEN, Clare, Arts and Crafts Glass and 
Pottery, Grange Books, London, cop. 1999 e GARNHAM, Trevor (co-aut.), 
MACAULAY, James (co-aut.), BOLEY, Edward R, (co-aut.), “Arts & Crafts 
masterpieces: St. Andrew`s Church, Roker, Glasgow School of Art, First Church of 
Christ, Scientist, Barkeley”, Colecção Architecture 3s, Phaidon, London, 1990.   
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aguarela ou tinta da china) antes da concepção final dos objectos de 
arte (ver Cap. VI – 1.2, onde são visíveis em paralelo os esboços e os 
objectos de artes decorativos realizados por Raul Lino para a Casa de 
Santa Maria).  
Apesar de Raul Lino ter realizado inúmeras peças no âmbito das 
artes decorativas para a Casa de Santa Maria, com a aquisição da 
casa pela Câmara Municipal de Cascais (ver Cap.IV – 1.4), parte do 
espólio encontra-se na posse dos antigos proprietários da casa (cujos 





3.1 – Azulejaria: 
 
 Notabilizou-se na azulejaria, apresentando propostas 
inovadoras pelo entendimento das capacidades expressivas do 
azulejo no revestimento de superfícies, como elemento decorativo, 
capaz de alterar espaços e criar vivências, denotando um profundo 
conhecimento histórico da sua integração e utilização em Portugal88. 
 Segundo Vieira de Almeida, foi fundamental para a 
compreensão das características da aplicação do azulejo, a 
proximidade de Raul Lino com o Norte de África. Esta influência 
mourisca traduz-se nas suas obras através do carácter intimista 
revelado no tratamento espacial interior-exterior.  
Raul Lino, na procura das raízes da arquitectura portuguesa, 
utiliza o azulejo numa proposta de nacionalismo e tradição da arte 
portuguesa, moldada nas propostas do ecletismo e do revivalismo, 
                                                 
88 LINO, Raul, Casas Portuguesas – Alguns Apontamentos sobre o arquitecturar das 
casas simples, ed. Valentim de Carvalho, Lisboa, 1933. 
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“na medida em que o passado não é utilizado arqueologicamente mas 
como sugestão para uma criação actual”89. 
 Nas suas composições azulejares, é surpreendente a 
combinação com o projecto arquitectónico, em que o arquitecto não 
lhes destina uma mera função de revestimento mas, mais do que 
isso, eles acentuam a “volumetria e a espessura das paredes” 90 e 
dos jogos entre os vários planos. Aqui, a sua intervenção é 
verdadeiramente única.  
Outro aspecto a salientar, é a capacidade de agrupar num só 
painel, os azulejos de diferentes estilos, origens, épocas, técnicas e 
cores, que hoje podemos ver na Casa de Santa Maria, em Montsalvat 
(Fig.71), Casa do Cipreste provocando com isso “uma vibração de 
superfícies” numa leitura de “espaços ambíguos em permanente 
movimento de avanço e recuo”91. 
 Raul Lino foi particularmente influenciado pela azulejaria 
seiscentista mudéjar e hispano-árabe, num sentido historicista, no 
tipo de formas e técnicas que emprega, tal como a técnica da “corda 
seca”92 e a de “aresta”93, os azulejos relevados e nos padrões 
enxaquetados94. 
                                                 
89 CARVALHO, Manuel-Rio, “Raul Lino – O Tempo Reencontrado”, Raul Lino – 
Exposição Retrospectiva da sua Obra (Cat.), 1970, p.200. 
 
90 ALMEIDA, Pedro Vieira de, Arquitectura Moderna, Raul Lino – Exposição 




92 Técnica hispano-mourisca, conhecida desde os finais do século XV, que consistia 
em gravar numa placa de cerâmica, ainda húmida, o desenho. A ranhura obtida era 
preenchida com uma gordura, geralmente óleo de linhaça, misturada com óxido de 
manganês, evitando assim que os esmaltes de várias cores se misturassem durante 
a cozedura.  
 
93 Técnica hispano-mourico e consiste em aplicar um molde, de madeira ou em 
metal, que imprimia o desenho no barro ainda cru, deixando relevos, arestas, que 
permitiam separar os esmaltes coloridos, sem a necessidade de recorrer ao 
contorno picado como na técnica da corda seca. 
 
94 Composição decorativa obtida com a associação de azulejos, em geral quadrados 
e rectangulares, de dimensões diferentes e utilizando duas ou três cores. 
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 A formação Arts & Crafts95, que lhe vinculou o sentido de 
globalidade nas propostas, no tratamento espacial aplicado às artes 
decorativas, é demonstrada pela importância que confere às várias 
fases de execução, isto é, da passagem do desenho propriamente 
dito para a manufactura. É do perfeito entendimento das 
características do material e do seu domínio técnico que depende o 
resultado final dos azulejos e o seu agrupamento em painéis, 
composição de azulejos de padrão ou figurativo. 
 Para além da utilização do azulejo em superfícies planas, é de 
salientar igualmente o modo como Raul Lino se inspira na grande 
diversidade de utilizações específicas do azulejo português. Ele 
emprega o azulejo em coberturas exteriores, nomeadamente 
coruchéus e chaminés, decoração que remonta ao século XVI, e em 
que azulejos lisos de duas cores são colocados em espinha, aliando o 
efeito estético ao carácter protector96.  
Podemos observar os azulejos da entrada da Casa de Santa 
Maria (Fig.72), assim como os da cave (Figs.73 e 74). Estes 
exemplares azulejares da Casa de Santa Maria, revelam um espírito 
de vanguardismo no seu desenho (Figs.75 e 76- estudos 
aguarelados), em motivos de padrões geométricos, a que se junta a 
técnica e a forma da azulejaria seiscentista mudéjar e hispano-árabe, 
influenciado pelos modelos que observava no Palácio da Vila, em 
Sintra, que acabámos de referir. 
                                                 
95 Consultar bibliografia especializada: ANSCOMBE, Isabelle, Arts and Crafts Style, 
1ª ed., Phaidon, Oxforf, 1991; BOWMAN, Leslie Greene, “The American Arts and 
Crafts Movement: Industry applied to Art”, Antiques, Vol. 138, Nº3, Straight 
Enterprises, New York, Setembro de 1990, pp.506-517; NAYLOR, Gilliam, The Arts 
and Crafts Movement: A study its sources, ideals, and influence on Design Theory, 
Studio Vista, London, 1979; HAWORTH-MADEN, Clare, Arts and Crafts Glass and 
Pottery, Grange Books, London, cop. 1999 e GARNHAM, Trevor (co-aut.), 
MACAULAY, James (co-aut.), BOLEY, Edward R, (co-aut.), “Arts & Crafts 
masterpieces: St. Andrew`s Church, Roker, Glasgow School of Art, First Church of 
Christ, Scientist, Barkeley”, Colecção Architecture 3s, Phaidon, London, 1990.   
 
96 MECO, José, O Azulejo em Portugal, 1989, pp.155-156. 
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Raul Lino utiliza o azulejo no envolvimento de portas e janelas, 
numa acentuação volumétrica e escultórica, cuja inspiração poderá 
ter surgido também, através do Paço Real de Sintra, na “grande 
variedade de enquadramentos feitos com azulejaria hispano-
mourisca, os de alto-relevo e os geométricos, associados a sanefas 
relevadas e recortadas, pináculos e castelos esgrafitados”97. 
 
 
 Na obra azulejar de Raul Lino podemos então, destacar quatro 
fases: 
 - 1ª Fase: assiste-se a uma certa abstracção de motivos, 
vinculada através da influência da arte nova alemã ou austríaca, que, 
a par da influência hispano-árabe da azulejaria mudéjar, quer nas 
formas quer na técnica (ou na fusão das duas correntes), criam 
azulejos notáveis pelo seu vanguardismo e originalidade; 
 - 2ª Fase: mais realista, com marcadas tendências 
renascentistas; 
 - 3ª Fase: fase barroca-rococó com marcadas sugestões 
joaninas; 
 - 4ª Fase: mais Neoclássica “mais Luís XVI que Império, com 
muitas sugestões do azulejo pós-terramoto e uma ambiência D. Maria 
I”98. 
Difícil tarefa é a de agrupar e identificar os vários tipos de 
influências, presentes nos seus projectos de azulejos, interligados de 
tal modo que cada caso não se pode diferenciar como manifestação 
isolada. 
Assim, neste trabalho, e até por a Casa de Santa Maria não ser 
uma obra linear, quer no seu percurso arquitectónico como artístico, 
                                                 
97 Idem, p. 60. 
 
98 CARVALHO, Manuel-Rio, “Raul Lino – O Tempo Reencontrado”, Raul Lino – 
Exposição Retrospectiva da sua Obra (Cat.), 1970, p.208. 
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optámos por apresentar cada caso, mas não isoladamente, por obras 
e projectos de arquitectura, tendo sempre em atenção as 
similaridades nos motivos, técnicas de manufactura e principais 
influências. 
Na copa (na cave), junto à cozinha da Casa de Santa Maria 
podemos ver um silhar de azulejos policromos, com alternância de 
dois motivos diferentes geométricos, dentro do espírito “Art Deco”, 
limitados superiormente por friso monocromático verde (Fig.73 e 74), 
desenhados por Lino e executados na sua fábrica em Lisboa. Estes 
azulejos são extremamente raros. É importante referir os estudos 
prévios realizados para estes azulejos, como podemos ver nas 
imagens (Figs.75 e 76). Uma prática que era comum por Lino e que 
abrangia todas as artes decorativas da sua autoria. Inicialmente fazia 
os estudos para as peças que queria conceber para as suas casas.    
Os azulejos de Montsalvat merecem particular atenção pela 
expressão de uma “Arte Nova” linearizante e de extremo rigor 
gráfico, numa linha de inspiração germânica e austríaca99.  
Na fachada principal, Raul Lino recorreu a “painéis de azulejos 
recortados” com o seu desenho próprio na parede (Fig.77), o que 
denota uma relação plástica entre o muro de suporte e o motivo 
desenhado100. Os motivos decorativos relacionam-se com a 
criatividade musical de Rey Colaço, numa composição estilizada de 
flores e folhagens que envolve um instrumento musical – a harpa – 
encimada por feixes de luz e as designações das “ondas luminosas do 
bem”101.  
                                                 
99 MECO, José, O Azulejo em Portugal, 1989, p. 245. 
 
100 ALMEIDA, Pedro Vieira de, “Arquitectura Moderna”, Raul Lino – Exposição 
Retrospectiva da sua Obra (Cat.), 1970, p.142. 
 
101 LINO, Maria do Carmo Pimenta de Vasconcelos e Sousa, As Artes Decorativas na 
obra de Raul Lino (Vol. I), Dissertação de Mestrado em História de Arte, (dir.) 
Professor Drº Luís Teixeira, Universidade Lusíada, Lisboa, 1999, p.77. 
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Na outra fachada, um painel de azulejos recortados com um 
motivo directamente inspirado na cena final da ópera Parsifal102 de 
Wagner (1813-1883), dois cisnes afrontados ladeiam o Santo Graal, 
descendo sobre ele uma pomba branca envolvendo o Graal num raio 
de luz resplandecente103 (Fig.78). 
É de ressaltar as capacidades excepcionais no emprego do 
azulejo recortado que salienta o recorte das janelas em arco de 
ferradura, e o beirado do telhado. Este apresenta um grande rigor 
gráfico ao nível da sua depuração formal de linhas104 (Fig.79).  
Uma faixa de azulejos em azul e branco, com motivo de 
folhagens estilizadas, que recortada, envolve elementos em estuque 
colorido de laranja, pendendo dois estreitos e alongados caules que 
se entrelaçam sinuosamente com delicadas folhagens (Fig.80) 
No interior, envolvendo o parapeito das escadas e os duplos 
arcos de ferradura, uma estreita faixa de azulejos geométricos. Outro 
motivo, aplicado nos rodapés interiores, prolonga-se para o exterior 
até ao alpendre, onde mais uma vez os tons de azul, branco e ocres, 
domina o abstraccionismo das formas, com sugestões de folhagens 
estilizadas dos azulejos anteriores, numa linha secessionista, referida 
por Rio-Carvalho numa sugestão islâmica105 (Fig.81)  
Em termos de integração e entendimento azulejar, Montsalvat é 
um dos exemplos mais bem conseguidos na sua obra, pela 
contribuição do azulejo na criação de espaços de transição e de 
                                                 
102 Parsifal foi a última ópera de Wagner terminada em 1883, ano da sua morte. A 
acção passa-se em Montsalvat, castelo construído por Titurel, para conservar o 
Graal e a lança que trespassara Cristo. Raul Lino na crónica desta ópera (Diário de 
Notícias, 15-04-1973) enaltece a musicalidade desta obra “o que vale mais no 
espectáculo desta festividade solene de uma consagração é a magia da sua música, 
que, por excelência, domina a nossa alma”. 
  
103 CARVALHO, Manuel-Rio, Raul Lino – Exposição Retrospectiva da sua Obra (Cat.), 
1970, p.175. 
 
104 MECO, José, O Azulejo em Portugal, 1989, p. 239. 
 
105CARVALHO, Manuel-Rio, “Raul Lino – O Tempo Reencontrado”, Raul Lino - 
Exposição Retrospectiva da Sua Obra (Cat.),1970, p.210.  
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comunicação entre o interior-exterior e na criação de uma vivência 
intimista muito própria de estar no mundo106. Nesta perspectiva, 
pareceu-nos importante descrevê-la para uma melhor compreensão 
da azulejaria existente na Casa de Santa Maria.   
Raul Lino também realizou painéis azulejares de arte profana 
para a Casa de Santa Maria, Monsalvat e para a Vila Tânger107. São 
belíssimos exemplares de decoração “Arte Nova”.  
Do alpendre de Montsalvat avista-se a moradia Vila Tânger, 
com inspiração em elementos mouriscos. Encontramos aqui as 
janelas com recorte em arco de ferradura (Fig.82), a aplicação do 
tijolo de burro e o mesmo tipo de azulejo empregue no alpendre de 
Montsalvat, formando um friso agrupado por três faixas e conferindo 
à fachada em que estão aplicados, movimento e plasticidade 
quebrando um pouco com a rigidez da verticalidade da casa (Figs.83 
e 84). 
Estas casas, da primeira fase de construção de Raul Lino, a 
Casa de Santa Maria, a Casa Silva Gomes, Vila Tânger e Montsalvat, 
cujo denominador comum é a marcante influência mourisca de uma 
arquitectura popular portuguesa com influência do Norte de África e 
da Andaluzia, e não de uma influência islâmica generalizada.  
São projectos com características miniaturistas visíveis, por 
exemplo, na Casa Silva Gomes, nos pequenos apontamentos das 
janelas em arco de ferradura, nos beirais e na varanda aberta em 
arco ogival, com um alto silhar de azulejos relevados. Estes mesmos 
azulejos, tal como nos presentes na Casa de Santa Maria, são 
directamente inspirados, nos motivos, tonalidade e na técnica de 
execução em modelos hispano-árabes do Palácio da Vila de Sintra, 
como assim o atestam a comparação com os modelos ilustrados no 
                                                 
106 ALMEIDA, Pedro Vieira de, “Arquitectura Moderna”, Raul Lino – Exposição 
Retrospectiva da sua Obra (Cat.), 1970, p.140. 
 
107 MECO, José, Azulejaria Portuguesa, Livraria Bertrand, Lisboa, 1985. 
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levantamento publicado por Santos Simões, “Azulejaria em Portugal 
nos séculos XV e XVI”108. 
Na entrada da Casa de Santa Maria, pode-se observar a um 
painel de azulejos que segue esta influência, com motivos 
geométricos e utilizando a técnica da corda seca com esmaltes 
brancos e verdes (Fig.85), mais uma vez, tal como no Palácio Real de 
Sintra (Fig.86). 
Porém, é na sua própria Casa do Cipreste, considerado por Rio-
Carvalho como obra-prima da arquitectura portuguesa109, onde a 
preocupação orgânica na envolvência arquitectónica, a comunicação 
directa entre a arquitectura e a natureza, é claramente observável na 
sua organização espacial interna e disposição do terreno.  
Desta forma, os azulejos são elementos activos e participantes 
na relação interior-exterior, como criadores de um ambiente próprio, 
na combinação de jogos de luz e sombra. Estes valores são visíveis, 
quer na casa Montsalvat, quer na Casa de Santa Maria.   
O interesse pelo azulejo de padrão está bem presente na Casa 
do Cipreste, conseguindo efeitos muito variados consoante a sua 
utilização. Com espirais breves e linhas onduladas, na técnica da 
corda seca, numa linha secessionista, são realizados em diversas 
cores (esmaltados a verde, azul, encarnado, branco e preto – Figs.87 
e 88).  
De salientar também, a mistura de vários azulejos de sua 
criação com outros setecentistas, de figura avulsa, bem como o 
emprego isolado de padrões recuperados do Palácio Real de Sintra. 
Esta é uma característica bem evidente no nosso objecto de estudo, 
em que Raul Lino mistura azulejos da sua autoria com outros vindos 
                                                 
108 LINO, Maria do Carmo Pimenta de Vasconcelos e Sousa, As Artes Decorativas na 
obra de Raul Lino (Vol. I), Dissertação de Mestrado em História de Arte, (dir.) 
Professor Drº Luís Teixeira, Universidade Lusíada, Lisboa, 1999, p.78. 
 
109 CARVALHO, Manuel-Rio, “Raul Lino – O Tempo Reencontrado”, Raul Lino -  
Exposição Retrospectiva da Sua Obra (Cat.),1970, p.176.  
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de outros conventos e capelas (ver Cap. II-2.1.3.1 e Cap.III-1.3) com 
uma cronologia muito anterior. 
A influência historicista de forte sugestão joanina foi marcante 
nos painéis de azulejos que concebera em 1909, noutro seu projecto 
arquitectónico, a Quinta da Comenda no Outão (Fig.12), em Setúbal, 
talvez por imposição do seu cliente, o Conde d`Armand. Nas escadas, 
numa composição azulejar em azul e branco, marca a presença a 
“figura de convite” setecentista trajada à romana, que outrora 
animava as escadarias nobres e vestíbulos dos palácios nobres do 
século XVIII. 
A fase azulejar historicista de Lino na Casa de Santa Maria, 
traduz-se nos painéis que narram cenas religiosas que se articulam 
com cenas profanas campestres, visíveis na escadaria de acesso à 





3.1.1 – Pintura Mural:  
 
Tal como na azulejaria, Raul Lino articula este tipo de 
decoração consoante os espaços a aplicar, tendo em conta a sua cor 
e ornamentação pretendida. Utiliza ornatos estilizados e naturalistas. 
Aplicada à arquitectura doméstica, a pintura a fresco como elemento 
floral e vegetalista, estilizado ou não, é sempre vista como elemento 
natural. 
Arquitectos e designers do movimento Arts & Crafts, que Lino 
havia conhecido durante a sua formação em Inglaterra (ver Cap. II-
1), haviam largamente explorado as qualidades plásticas do 
revestimento decorativo das superfícies, Raul Lino também 
desenvolve esta arte decorativa segundo várias influências. De 
William Morris, o arquitecto português colhe a capacidade de 
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conceber padrões para serem estampados, por processos 
manufacturados, em papel de parede (Fig.91), têxteis ou mesmo 
azulejaria, criando padrões repetitivos cuja linguagem ornamental era 
baseada em formas vegetalistas, flores e pássaros, com algumas 
reminiscências medievais. Em Baillie-Scott, Lino aprecia a capacidade 
de criar motivos aplicados na cor pura em pintura mural ou papel de 
parede, formavam uma ornamentação de frisos estampilhados ou 
pintados, dominada pela simbologia da flora e fauna, característicos 
deste período (Fig.92). 
Raul Lino salienta que a pintura mural ou estampilhagem por 
processos manuais é o modo mais eficaz de obter um efeito rico na 
decoração de paredes, o que na maioria dos casos se pode tornar 
dispendioso se se pretender um efeito um efeito similar aos dos 
papéis mais ricos. 
Nos seus inúmeros estudos para pintura mural, quer destinada 
à técnica do fresco ou de têmpera, é predominante o elemento floral 
e vegetalista, seja este geometrizado, estilizado ou naturalista, cuja 
fonte de inspiração é a Natureza (Fig.93): 
 
” (…) Dava-me um gosto muito grande desenhar aspectos da 
Natureza! (…) Desenhava o cálice de um cravo com elegância do 
pormenor de recorte das folhas (…) serve para afinar a nossa 
sensibilidade, habituamos a conhecer a Natureza e depois esta faz 
parte de nós”110. 
 
São inúmeros os apontamentos pictóricos da flora que colhe ao 
longo da sua vida: desenhos de ramalhetes de flores, saudades e 
rosas, girassóis, campainhas, legumes e folhas de vegetais, tais como 
o tomateiro, a couve e o feijão até mesmo as conchas e algas do 
fundo do mar. 
                                                 
110 LINO, Raul, “Digam-lhe Adeus, Aconteceu à Arquitectura Tradicional Portuguesa 
o mesmo que ao idioma grego”, Época, 7 de Fevereiro de 1971. 
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Estes desenhos podem ser agrupados em vários núcleos111:  
- Neoclássico 
-Com influências dos Ballets Russes 
- Romântico 
- Barroco-Rocócó 
- Artes Decorativas ou art déco 
- De tendências naturalistas 
Estes núcleos interpenetram-se na sua obra, sendo por isso, 
difícil os diferenciar isolados, tanto temática como cronologicamente. 
A fonte e inspiração para estes motivos, poderá ter origem nas 
anotações que Raul Lino realizou ao longo da sua vida. Como 
exemplo, podemos referir a transcrição de pinturas de género rocócó 
no prédio onde esteve o IPL - Instituto Pasteur de Lisboa, que pode 
ter-lhe sugerido algumas das pinturas decorativas que depois veio a 
realizar, tal como algumas cercaduras e enrolamentos de folhagens 
existentes em certos prédios na Baixa, para a concepção dos seus 
frescos de tonalidades clássicas e românticas.   
Os primeiros projectos para pintura mural, ou talvez mesmo, para 
papel de parede, datam de 1911, durante a sua estadia na Alemanha, 
nos seis meses que esteve em Berlim afim de aperfeiçoar nas artes 
decorativas, gráficas e desenho do nú, onde travou conhecimentos 
com algumas figuras do mundo do espectáculo, nomeadamente o 
encenador de teatro Max Reinhard e os célebres Ballets Russes de 
Diaghilev (ver Cap. II-1). 
Nesta corrente mais naturalista, Lino concebe em 1915 a 
decoração da sua casa de jantar no Cipreste (Fig.94). Numa sala de 
formato elíptico as paredes são totalmente revestidas a pintura 
mural, num engradado de madeira onde se entrelaçam sinuosamente 
uma trepadeira de campainhas formando um padrão repetitivo que 
mais parece um papel de parede (Fig.95). Este revestimento mural 
                                                 
 
111 Veja-se na obra de Manuel Rio-Carvalho, “Raul Lino – o Tempo Reencontrado”, 
Raul Lino -Exposição Retrospectiva de Sua Obra (cat.), 1970, p.206. 
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apresenta algumas semelhanças com um padrão de tecido, Jasmine 
Trellis concebido em 1868-70 por William Morris (uma das suas 
principais fontes de inspiração), no mesmo tipo de engradado 
povoado com flores e folhagens. A pintura não foi concebida por Lino, 
este encomendou-a ao pintor Nolasco, Professor da Escola Industrial 
de Setúbal que seguiu as suas orientações. Esta opção de 
encomendar o trabalho a um profissional de pintura já era comum: 
“nunca mais poderia comer sossegado, pois me distrairia e me 
irritaria ao observar qualquer imperfeição na minha obra, enquanto 
que, sendo feita por outro, já não me sentia tão vinculado a esta 
decoração”112. 
No que diz respeito aos desenhos de inspiração Neoclássica, 
cuja inspiração é a que se vê reflectida a ornar as paredes dos 
compartimentos da Casa de Santa Maria (Fig.96), são as mais 
numerosas da sua obra. O gosto pelo Neoclassicismo atraiu-o na 
medida em que este conferia à decoração interior uma dignidade que 
se distanciava da magnificência, uma ambiência que não o agradava. 
Em 1922, Raul Lino realiza uma pintura mural para o salão de baile 
para a Casa dos Penedos, uma pintura de notável interpretação 
neoclássica (Fig.97). Delicadas fantasias de elementos decorativos 
percorrem toda a extensão do tecto ligeiramente côncavo, onde se 
vislumbra uma balaustrada, interrompida por colunas que se 
prolongam em urnas enfeitadas por festões de plumas e folhagens, 
entrelaçada por grinalda de buxo e coroada por baldaquinos, onde 
poisam pavões afrontados113.  
Lino utiliza também, como um dos principais elementos 
decorativos, as folhagens e concheados da gramática decorativa 
Barroca-rocóco. Para a mesma casa, concebe a pintura mural para a 
                                                 
112LINO, Raul, “Raul Lino visto por ele próprio”, Vida Mundial, 1969, Nov.21, p.32. 
 
113 LINO, Maria do Carmo Pimenta de Vasconcelos e Sousa, As Artes Decorativas na 
obra de Raul Lino (Vol. I), Dissertação de Mestrado em História de Arte, (dir.) 
Professor Drº Luís Teixeira, Universidade Lusíada, Lisboa, 1999, p.90. 
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sala anexa à casa de jantar, onde, encimando um lambril de azulejos 
de inspiração neoclássica (semelhante motivo utilizado na casa de 
jantar do Cipreste), frisos de campainhas e folhagens formam 
losangos (Fig.98), antepondo-se à pintura de papagaios em reservas 
ovais. Esta decoração é no seguimento da sugestão da pintura 
exótica da pintura mural da casa de jantar. Nos quartos, frisos 
naturalistas de flores, agrupamentos de rosas, campainhas e 
ramalhetes de várias cores emolduram portas e janelas. Exemplares 
decorativos, que se assemelham igualmente, à decoração utilizada 
nos quartos da Casa de Santa Maria. 
O naturalismo é de novo motivo de inspiração nos dois 
projectos, para pintura mural ou papel de parede, desenhadas em 
1924, para a Casa do Outão em Sintra (Fig.99). Esta decoração 
segue o mesmo esquema decorativo da casa do Cipreste: no primeiro 
motivo trata-se de uma trepadeira de rosas que se eleva sobre a 
gradinha em madeira que a sustêm, mais estilizado e repetitivo que o 
motivo da outra maqueta que em folhagens de cor parda alternam 
rosas e botões de cor viva, pintadas do natural (Fig.). Um 
neoclassicismo de feição nacionalista, sugerindo a azulejaria do 
reinado de D. Maria I, observável em muitos dos seus exemplares de 
pintura mural, onde Raul Lino conjuga o silhar de azulejos 
policromado ou lambril de madeira encimado por pintura mural, frisos 
e cercaduras que emolduram portas e janelas, delimitam e 
compartimentam espaços. Motivos de flores e folhagens em tons 
pastel (muito utilizados e preferidos por Lino - em voga no período 
neoclássico), rosetas de margaridas, enrolamentos estilizados, 
entrelaçados de fitas e elementos vegetalistas, onde se destacam 
delicadas flores e folhagem, rosetas de margaridas, enrolamentos 
estilizados, grinaldas e laçarias. Estes motivos decorativos descrevem 
muitos dos frisos que podemos encontrar no nosso objecto de estudo, 
nomeadamente, nos frisos dos quartos, corredores e algumas das 
salas (Figs.100 até 106) e reportam-se cronologicamente, à segunda 
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e terceira fases de construção da mesma (1914-1918) (Plantas 13, 
14 e 15). 
Os Balletes Russes faziam furor nesta altura em Berlim, 
revolucionando não só as artes teatrais, as artes gráficas, as têxteis e 
as artes decorativas em geral, influenciando mais tarde o movimento 
das artes decorativas ou art déco.  
Raul Lino ao assistir a estes espectáculos “noites consecutivas 
no teatro do Ocidente em Berlim”, foi certamente marcado 
reflectindo-se na sua produção desta época114. Facto que se pode 
comprovar em dois desenhos, cuja estilização dos motivos 
vegetalistas e florais (cachos de glicínias e margaridas sobrepostas e 
geometrizadas num colorido contrastante), e o movimento sinuoso da 
primeira e em cascata da segunda, sugerido pela suspensão de algas 





3.1.2 – Estudos aguarelados e desenhos de peças decorativas 
e de interiores: 
 
Sempre que era solicitado um projecto a Raul Lino, ele tinha o 
cuidado de apresentar aos seus clientes, a par do projecto 
arquitectónico, estudos aguarelados da decoração de interiores da 
casa: pinturas decorativas para serem aplicadas nas paredes 
(Figs.107, 108 e 109), azulejos (Figs.110, 111 e 112), mobiliário 
(Figs.113, 114, 115, 116, 117 e 118), serralharia aplicada às janelas 
(Figs.119 e 120), ferragens das portas (Fig.121 e 122), dobradiças, 
portões e lanternas (Figs.123 e 124), fogões de sala (Figs.125 e 126) 
                                                 
114 LINO, Raul, “Raul Lino visto por ele próprio”, Vida Mundial, 1969, Nov.21, p.32. 
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e até faianças e porcelanas (Figs.127 e 128)115 – Exemplares na Casa 
de Santa Maria. 
Lino foi assim, particularmente inovador no que respeita à 
decoração de interiores. “Um artista decorador”, é a designação que 
lhe é atribuída em 1910 na Ilustração Portuguesa, e que chega 
mesmo a apontá-lo como o primeiro arquitecto que soube criar 
ambientes que se adaptavam às modernas exigências do homem 
contemporâneo, “sem sacrifício da harmonia e de beleza, às 
necessidades do seu conforto”116. Esta noção de conforto doméstico 
terá sido adquirida na sua estadia em Inglaterra, reflectindo-se 
posteriormente na sua concepção de casa e ideal de vivência.  
Segundo o ideal Ruskianiano, as virtudes da boa cidadania 
seriam demonstradas no contexto doméstico, a hierarquia familiar, o 
mobiliário e o adorno, a sua estrutura e a disposição, eram 
demonstração de regeneração social e cultural contra uma sociedade 
industrializada117. 
Quando observamos os seus esboços e estudos de remodelação 
de interiores (Fig.129), somos capazes de vibrar com a harmonia das 
formas, o acolhimento dos espaços, a alegria das cores, a vida que 
palpita nesses corredores, salas, quartos e átrios. Em todos os seus 
estudos de interiores, Raul Lino explorou as capacidades plásticas e 
decorativas da azulejaria, da pintura mural, do revestimento a 
madeira, na cor natural ou pintada, do papel de parede, dos têxteis e 
do mobiliário, luminárias, ora desenhadas por ele, ou reaproveitadas, 
conjugando-se harmoniosamente e indissociáveis entre si, resultando 
                                                 
 
115 Departamento de Cultura da Câmara Municipal de Cascais, Catálogo da 
Exposição Casa de Santa Maria, Raul Lino em Cascais, Cascais, 2005, p.63.  
 
116 LINO, Raul, “Um grande artista decorador – Raul Lino”, Ilustração Portuguesa, 
1910, 4 de Julho.  
 
117 LINO, Maria do Carmo Pimenta de Vasconcelos e Sousa, As Artes Decorativas na 
obra de Raul Lino (Vol. I), Dissertação de Mestrado em História de Arte, (dir.) 
Professor Drº Luís Teixeira, Universidade Lusíada, Lisboa, 1999, p.51. 
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numa obra total. As diversas componentes de uma decoração em que 
evita sempre o fingido, o inútil e o postiço organizam-se, sem 
perderem nunca a sua carga simbólica, e, ao mesmo tempo a sua 
funcionalidade. 
Raul Lino defende a autenticidade dos materiais e condena os 
fingimentos e a cópia improdutiva. A honestidade pelos mentores do 
Arts & Crafts, aplicada à construção das casas é trazida em Raul Lino 
por uma exigência de moralidade a que ele se refere como nobreza, 
decoro ou boas maneiras. A nobreza deveria começar nos próprios 
materiais mais vulgares, nunca deveriam ser disfarçados, antes 
assumidos no seu real valor118. De um modo geral, Raul Lino condena 
a falta de autenticidade, tanto aplicada à estrutura como à decoração, 
todos os elementos inúteis ou postiços, a falta de unidade entre a 
funcionalidade e o verdadeiro conteúdo da forma. 
Normalmente, ele realizava estes desenhos e esboços, à escala 
natural para que no acto da sua manufactura, o artificie ter a noção 
exacta da dimensão das peças e dos espaços decorativos – relação 
artista-artifície em que Lino assume uma posição muito determinada. 
Para ele o artificie não pode ser um mero executor passivo, tem que 
interiorizar completamente o espírito da obra proposta pelo artista, e 
não apenas a forma. Mais uma vez é visível a sua preocupação da 
casa de habitação como uma obra-de-arte total. Nesta perspectiva, 
as suas palavras são bem expressivas quando fala sobre arranjo da 
Legação de Portugal em Berlim, quando foi encarregado de a mobilar 
e guarnecer em 1941: 
“Tive a coragem de me abalançar a fazer desenhos para tudo o 
que era preciso – tapetes, móveis, baixela, prataria, passamanaria e 
até bordados, etc (…) A conclusão a que cheguei ao cabo desta tarefa 
foi que havia alguns artificies muito bons, mas na generalidade o que 
notei com desânimo foi que uma grande parte dos objectos tinham 
                                                 
118 Ibidem, p.57. 
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sido executados a sangue frio, por assim dizer, sem uma colaboração 
artística do artificie. Quando eu desenhava as coisas em tamanho 
natural, o oficial quase sempre cheio de boa vontade, copiava 
escrupulosamente mas sem sentir o que estava a fazer quanto à 
parte artística – ou melhor sem haver apreendido o sentimento de 
quem imaginava e fazia os desenhos (…). Por isso, a estas produções 
faltava-lhes muitas vezes o sal”119.  
Para ele a casa é constituída pelo esqueleto, sustentado pelos 
elementos construtivos, onde por sua vez, se erguem as fachadas 
com dupla função decorativa e de protecção da casa, e, finalmente, o 
recheio. Tudo é pensado em conjunto para que o resultado final seja 
harmonioso. 
Nos interiores (Fig.130), Raul Lino concebe ambientes muito 
claros e alegres, como podemos ver nos seus estudos aguarelados 
que mostramos em anexo para a Casa de Santa Maria (ver Cap.VI-
1.2). Estes esboços podem-se traduzir em painéis azulejares (na 
entrada principal da casa-Fig.75, no corredor do rés-do-chão de 
acesso para os quartos de hóspedes-Fig.75 [a cor é diferente], e na copa 
da cave-Fig.76), frisos decorativos com inspiração Neoclássica (na 
entrada secundária da casa-Fig.105, zona de arrumos anexa à sala 
dos frescos-Fig.104, na copa da empregada-Fig.106, quartos de 
hóspedes-Figs.101 e 102), móveis estantes encastrados na 
biblioteca-Figs.44 e 45), móvel do salão de jantar e o elevador-
Figs.134 e ver Cap. VI-imagens nos percursos museológicos), 
gradeamentos de janelas – Figs., 137, puxadores e espelhos-Figs.121 
e 122, porcelanas-Figs.127 e 128, tecto da capela (ver Cap.VI – 
imagem no percurso museológico). 
                                                 
119 CARVALHO, Manuel Rio-, Catálogo da Exposição Raul Lino – Artes Decorativas, 
“Duas Pistas para a Leitura da Obra de Raul Lino”, Fundação Ricardo do Espírito 
Santo Silva, 1990, p.8. 
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Estes desenhos eram extremamente originais para a época 
evidenciando-se como um vanguardista ao nível da concepção 





3.1.3 – Mobiliário: 
 
A prática oficinal que incidia no domínio da marcenaria, 
ministrada numa Escola de Artes e Ofícios em Hannover, permitiu-lhe 
aprender a desenhar tecnicamente o mobiliário, na serralharia, 
bordados e têxteis, nas artes gráficas e ainda, nas artes cénicas.  
Raul Lino não foi particularmente influenciado pela corrente de 
“linha curva”, típica da art nouveaux, que proliferaram na Exposição 
Universal de Paris em 1900, quando apresentou o seu primeiro 
trabalho nesta área, exaltada pelos ateliers belgas, parisienses e 
muniquenses.  
A linearidade, a geometrização e o emprego das formas simples 
e funcionais, defendidas pela arte nova austríaca que tomou o nome 
de Viena Secession, são entendidas por Raul Lino, no seu carácter 
ornamental e estrutural, ao mesmo tempo que o tratamento dos 
materiais e a sua aplicação terão sido vinculados pelo movimento 
Arts & Crafts. 
Estas duas influências fazem-se sentir no início da sua carreira, 
de 1900 a 1910. A originalidade das suas concepções, tanto ao nível 
da decoração de interiores como no desenho de mobiliário, são 
notórios no arranjo que empreende em 1900 no seu quarto de 
solteiro. A cama, a cadeira (Fig.131) e a cómoda (Fig.132) foram por 
ele desenhados com a intenção de conceber um mobiliário que 
contraria todas as manifestações decorativas da época, conservam 
até hoje um notável vanguardismo. De linhas rectas, a cómoda é 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 125 
marcada por um purismo ornamental que anuncia a corrente 
secessionista, no emprego de um friso quadriculado de embutidos 
alternados de ébano e pau-amarelo. 
Na sua primeira habitação conjunta, na Avenida António 
Augusto Aguiar, ele foi o responsável por toda a transformação 
espacial, concepção e desenho do mobiliário – o purismo geométrico, 
que J. Hoffmann explorava em Viena é novamente a linha de força 
condutora, conjugada com a simplicidade, a valorização da mão-de-
obra e o emprego de materiais que arquitectos e designers 
apregoavam em Inglaterra no movimento Arts & Crafts120. Cadeiras, 
móveis de assento, mesas de apoio e de trabalho, de carácter 
funcional e utilitário são concebidos num design global e unitário. 
O detalhe ornamental dos embutidos em frisos quadrangulares 
ou espinhados é aliado à rusticidade dos materiais. Neste período 
Raul Lino é particularmente influenciado por M. H. Baillie-Scott121, no 
planeamento das divisões de uma casa, assim como nas suas 
concepções de decoração de interiores.  
O mobiliário que projecta baseava-se em formas simples, 
inspirados no decorativismo simbólico da fauna e da flora, embutido 
ou pintado num intenso e vibrante colorido122. 
Em 1909, no seu projecto para a Casa Silva Gomes, concebeu 
um grupo de móveis, cuja finalidade era a sua integração na já 
                                                 
120 LINO, Maria do Carmo Pimenta de Vasconcelos e Sousa, As Artes Decorativas na 
obra de Raul Lino (Vol. I), Dissertação de Mestrado em História de Arte, (dir.) 
Professor Drº Luís Teixeira, Universidade Lusíada, Lisboa, 1999, p.63. 
 
121 “Each piece of furniture is a thing to be considered not entirely alone, but 
qualities depend in every case on the proper relation to a complete scheme where 
this furniture finds itself happly at home in a little world of colour and form.” – M. 
H. Baillie-Scott, Houses and Gardens, 1906, p.302. 
 
122 Durante algum tempo, o mobiliário que M. H. Baillie-Scott desenhava, era 
produzido em série por J. P. White, em Bedforf, e um grande número dos seus 
desenhos foram executados na Ashbee`s Guild and School of Handicraft ou na 
German Werkstätten. 
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existente sala central. Este conjunto é constituído por uma mesa, 
sofá, cadeira e cadeirão de braços123 (Fig.133).  
Nesta última peça, é explorada a noção de conforto através do 
espaldar ligeiramente reclinável, pela aplicação de uma almofada que 
se prolongado assento ao espaldar. As qualidades construtivas da 
peça são acentuadas no modo como se torna visível a assemblagem 
da travessa posterior com a lateral - noção Arts & Crafts: quanto 
mais a estrutura da peça era visível, mais honesta era, e maior era o 
contraste entre uma peça manifestamente feita à mão e a outra 
realizada através de processos mecânicos. 
 “Naturalidade”, “Verdade”, “Harmonia”, “Amor” e “Conforto” 
são os valores que Raul Lino defende estarem na base do “bom 
gosto”, proporção e beleza de construção de uma casa124. Leis que 
são na “(…) essência as mesmas que determinam o carácter e a 
forma do mobiliário, havendo aqui necessariamente menor 
obrigatoriedade de respeitar tradições (…)”125.  
A tradição baseava-se (assim como na arquitectura) no respeito 
pelos materiais, métodos construtivos e na própria evolução formal, 
que quando conciliada em harmonia com “hábitos modernos”, 
resultava em peças de mobiliário muito interessantes no seu 
conjunto. 
Alguns exemplares de mobiliário na Casa de Santa Maria 
expressam estes pressupostos, onde cada peça evidencia uma grande 
simplicidade aliada a uma necessidade de adaptação ao espaço onde 
se insere: no salão, o móvel encastrado na parede de linhas 
rectilíneas e com almofadas (Fig.134), algumas dobradiças (Fig.135), 
                                                 
 
123 A Fundação Calouste Gulbenkian executou esta última peça em 1970, por 
ocasião da Exposição Retrospectiva da Sua Obra. Feita em madeira de mutene, 
forrada a estopa – actualmente pertence à Fundação Calouste Gulbenkian.   
 
124 LINO, Maria do Carmo Pimenta de Vasconcelos e Sousa, As Artes Decorativas na 
obra de Raul Lino (Vol. I), Dissertação de Mestrado em História de Arte, (dir.) 
Professor Drº Luís Teixeira, Universidade Lusíada, Lisboa, 1999, p.67. 
 
125 LINO, Raul, A Nossa Casa, 1918, p.70. 
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puxadores e espelhos de janelas com decoração floral e vegetalista 
(Fig.136) e, ainda os gradeamentos de janelas geometrizantes e 
naturalistas (Fig.137 e 138).  
 Por outro lado, são vários os apontamentos que recolhe de 
peças de mobiliário do século XVII ao XIX: cadeiras de couro, com 
pregaria, os torneados e torcidos da Igreja de São Roque e de São 
Vicente, em Lisboa, o pormenor da pintura decorativa aplicada a um 
armário setecentista.  
O mobiliário antigo interessava-o na medida em que a maestria 
de trabalhos a madeira, a proporção e o pormenor ornamental e 
decorativo, eram valores facilmente observáveis se comparados com 
peças de mobiliário moderno. 
 Mas nem todas as peças se destinavam a ser manufacturadas. 
Outras, como uma série de projectos para carteiras escolares, seriam 
executadas na firma de seu pai “Madeiras e Materiais de Construção 
J. Lino”. Datadas de 1906, estes desenhos técnicos dão-nos a ideia 
de funcionalidade e utilitarismo com que Raul Lino já se preocupava, 
na concepção de uma peça de mobiliário. Este interesse pelas 
actividades escolares e pelo universo infantil começou a concretizar-
se a partir de 1914, no seu trabalho para os Jardins-Escola João de 
Deus (tampos rebatíveis, na articulação de uma mesa que poderia 
servir de mesa de desenho ou banco de aula) e em 1917, nos seus 
projectos de frescos e revestimentos decorativos para uma escola em 
Alcântara. 
 Em 1912, na sua Casa do Cipreste evidencia a sua preferência 
pelo mobiliário de madeira de cor natural, linhas simples e rectilíneas, 
cujo principal ornamento era um apontamento floral pintado na 
reserva do espaldar em elementos torneados, ladeando o mesmo tipo 
de reservas seistavadas sem decoração pictórica. O toucador 
apresenta igualmente, linhas direitas, um ornato em talha dourado de 
um cesto de flores encimando o espelho. De referir ainda, um 
conjunto de cadeiras e mesa concebida para suporte de gaiola, em 
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madeira pintada de encarnado. Como transformação de um móvel 
existente, salientamos a decoração de um tremo estilo Império, 
colocado no hall de entrada do Cipreste, cuja pintura que encimava o 
espelho foi substituído por um painel rectangular de tecido onde o 
desenho estilizado de um vaso de tulipas e de campainhas foi 
realizado com feltros de diferentes cores sob um fundo negro 
lembrando a estilização geométrica de algumas peças da Wiener 
Werkstätte, nomeadamente a cascata de flores observável no Putti 
(c. 1907) desenhada por Michael Pawolny. 
 As sugestões britânicas e germânicas começam a dar lugar a 
um certo nacionalismo e historicismo, cujas interpretações 
poderemos observar a partir de 1917, no mobiliário afim que projecta 
para a Biblioteca da Câmara Municipal do Fundão e no desenho de 
mobiliário de escritório, consistindo nas secretárias, mesas, sofás, 
prateleiras, cadeiras e estantes126. 
 A interpretação de estilos históricos, em especial de feição 
Barroca e Neoclássica, começa a fazer sentir a partir dos anos vinte, 
e nos anos quarenta passa a constituir uma parte importante do seu 
trabalho, embora nos continuem a surgir durante este período 
propostas bem diferentes entre si.  
 Tal como já referimos anteriormente, encontramos vários 
exemplos de mobiliário da autoria de Raul Lino na Casa de Santa 
Maria: um móvel encastrado na zona de arrumos de acesso directo à 
sala dos frescos (Fig.104), louceiro na sala dos frescos, estantes da 
biblioteca (Figs.44 e 45), móvel encastrado na parede e o elevador 
no salão de jantar (Figs.134). Estes exemplos são igualmente 
referidos no Cap. VI, no percurso 1.2. 
 
                                                 
126 LINO, Maria do Carmo Pimenta de Vasconcelos e Sousa, As Artes Decorativas na 
obra de Raul Lino (Vol. I), Dissertação de Mestrado em História de Arte, (dir.) 
Professor Drº Luís Teixeira, Universidade Lusíada, Lisboa, 1999, p.71. 
 
 







3.1.4 – Serralharia aplicada às Janelas e Ferragens: 
 
 A arte da serralharia, com todas as suas potencialidades 
plásticas e arquitectónicas do ferro, aplicadas em exteriores assim 
como também em interiores, foram exploradas por Raul Lino em 
formas que alternam entre o rigor geométrico de enrolamentos de 
volutas, e naturalista de ornatos vegetalistas (Fig.139), que ornam e 
dinamizam grades de janelas (Fig.138), gradeamentos e portões 
(Figs.119 e 120), lampiões (Figs.123 e 124), puxadores e batentes 
(Figs.122 e 136), da Casa de Santa Maria. 
 Raul Lino acusa uma influência de “linha curva”, como podemos 
observar no projecto de uma porta e janela que apresenta na 
Exposição Universal de Paris, de 1900. As ferragens em latão polido 
que ornamentam os caixilhos das janelas e os ornatos da porta, em 
arabescos assimétricos e ondulados, são reveladores do espírito Art 
Nouveaux  e Jungenstill. 
 Muitos dos seus trabalhos em serralharia não estão datados, o 
que nos dificulta a compreensão da sua evolução morfológica dos 
ornatos por ele utilizados. De qualquer forma, não podemos deixar de 
notar a forma como ele conseguiu tirar partido da maleabilidade dos 
materiais traduzível em formas cujo dinamismo e leveza são valores 
altamente valorizados. A plasticidade que o trabalho de ferro (ou 
outro metal) permite, potencia a execução dos mais notáveis e 
delicados ornatos a que Lino se refere em “A Nossa Casa”: 
 
“O ferro forjado e a serralharia artística são cousas muito nobres 
mas, entre nós, muito mal compreendidas, porque se teimam em 
ignorar a qualidade mais interessante que na forja o ferro tem – a 
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sua plasticidade. Nós vemos frequentemente em obras dispendiosas, 
quando se procuram obter efeitos ricos como o ferro é tratado – são 
barras e barrinhas que se dobram, curvam, juntam, que se ligam e 
interceptam, mas o que raras vezes vemos é a modelação a martelo 
como ainda em Coimbra alguns serralheiros, educados por António 
Augusto Gonçalvez, a sabem praticar, e onde em cada malhada se 
patenteia a habilidade do artificie e a graça com que se trabalha.”127 
 
 Nos inúmeros apontamentos que colhe ao longo dos seus 
circuitos pelo país e passeios por Lisboa, Raul Lino não deixa de 
observar atentamente o trabalho da forja empregue em grades de 
sacadas, de portões, batentes de portas, etc. 
 Para ele, a arte tradicional da arte de trabalhar o ferro é 
interpretada através da reabilitação do trabalho de ferro forjado e, 
em alguns casos, na reutilização de modelos antigos que já haviam 
sido suplantados. No desenho de três modelos para suporte de 
lanternas datado de 1905 (Fig.124), pode-se observar um arcaísmo 
de ornatos um tanto goticizante que é igualmente expresso no 
desenho de um candeeiro de tecto, projectado na mesma data 
(Fig.123).   
 Outros trabalhos já revelam um certo purismo ornamental, na 
estilização de elementos vegetalistas que simetricamente rompem de 
urnas e vasos (Fig.138), em enrolamentos de folhagens ladeados por 
elementos de ordem clássica que simulam colunas dóricas encimadas 
por pequenas piruletas.  
Alguns projectos apresentam uma variedade mais geométrica 
(Fig.), num jogo de barras verticais, unidas entre si, por elementos 
de formato rectangular, reservas sextavadas ou helicoidais, em cruz 
ou dispostas diagonalmente, unidas entre si através de pequenas 
esferas que lembram algumas cadeiras desenhadas por J. Hoffmann. 
                                                 
127 LINO, Raul, A Nossa Casa – Apontamentos sobre o bom gosto na construção das 
casas simples, Ed. Atlântica, Lisboa, 1918, p.74. 
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Modelos de vedações em arcos de volta perfeita, ou em arcos ogivais, 
são outra das suas propostas sempre vanguardistas (Fig.120). Os 
enrolamentos de volutas são uma constante que aplica na arte de 
serralharia, tanto em portões, gradeamentos de vedações e janelas. 
Por exemplo, na Casa do Cipreste, estas atingem uma unidade formal 
que, aplicadas sobre um portão chapeado ou no cruzamento de 
barras verticais e horizontais nas janelas, são ainda reflexo desse 
vanguardismo. 
É notória a similaridade que existe entre os motivos que utiliza, 
quer na arte azulejar, quer na arte da serralharia. Este facto é 
também observável nos dois nichos revestidos a azulejos que ladeiam 
a porta principal da Casa dos Penedos. No painel de sugestão 
Renascentista/Neoclássico128, o gradeamento da janela (interpretação 
de um modelo oitocentista de “barriga”) transpõe para ferro (na 
ausência de azulejos, devido ao rasgo da janela) o ornato de um 
festão de plumas e folhagens, numa perfeita harmonia morfológica. 
Raul Lino não se dedicou apenas ao desenho de gradeamentos, 
alargou a aplicação da arte de serralharia até à ornamentação de 
escudetes, puxadores e espelhos para portas, como podemos 
observar no seu arquivo de família através da diversidade de 
desenhos técnicos de pormenor de maçanetas, dobradiças para 
portas e mobiliário (Fig.135), estudos para espelhos e batentes 
(Fig.136), interpretações de modelos setecentistas. Projectos para 
lampiões, lanternas resultam de morfologias oitocentistas conjugados 
com enrolamentos de folhagens e volutas (Fig.124) como o modelo 
que executou para o Palácio das Necessidades, cuja trave superior do 
suporte simula os recortes de um lambrequim. 
 
                                                 
 
128 LINO, Maria do Carmo Pimenta de Vasconcelos e Sousa, As Artes Decorativas na 
obra de Raul Lino (Vol. I), Dissertação de Mestrado em História de Arte, (dir.) 
Professor Drº Luís Teixeira, Universidade Lusíada, Lisboa, 1999, p.103. 
 
 







3.1.5 – Faianças e Porcelanas: 
 
 Raul Lino sempre demonstrou um enorme gosto e interesse 
pela azulejaria, nas capacidades que este material tem, no 
revestimento das superfícies de paredes e na criação de espaços e 
ambientes. Por isso mesmo, quis alargar ao máximo as 
potencialidades deste material, tanto ao nível da sua expressão 
decorativa, como a nível técnico. A actividade de Raul Lino alargou-se 
então, até à cerâmica e porcelana, em peças individuais e/ou de 
conjunto, que concebia por encomenda, a pedido dos proprietários 
dos projectos que realizava ou, apenas por seu gosto próprio, 
conferindo-lhes sempre uma função específica e bem definida. O 
resultado final, foram sempre peças muito originais e vanguardistas 
para a época. 
 A actividade de Raul Lino, no âmbito desta área iniciou-se em 
1924, com a encomenda de Eduardo Pinto Basto para a execução de 
um serviço de jantar designado Fonteireira, completado mais tarde 
com um serviço de chá e de café. Este foi executado na Vista Alegre 
por ocasião do centenário comemorativo da fundação da Fábrica 
(ainda se encontram alguns destes exemplares no museu da Vista 
Alegre). Como comprovam os desenhos aguarelados existentes, este 
serviço seria muito completo: terrinas (Fig.141), pratos de servir 
(Fig.142), de sobremesa, de doce, pratos cobertos, molheiras, 
azeitoneiras (Fig.143), saladeiras (Fig.144) e travessas (Fig.145).  
Este serviço apresenta leves sugestões da loiça realizada nesta 
fábrica durante o século XIX, com certo aspecto prismático, 
acentuado pela própria colocação dos frisos, constituído por vasos de 
onde saem ornatos de cravos floridos geométricos estilizados, 
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acusando a sugestão de motivos populares, e uma cercadura 
secundária com um entrelaçamento de pequenas meias-luas, 
elemento retirado do próprio brasão da família Ferreira Pinto Basto, 
este último, mais simplificado e figura em todas as peças como marca 
do seu proprietário129. 
É curioso, podermos associar a cor do serviço, pintado em dois tons 
de azul sobre um fundo branco, também a pedido pelo proprietário, 
mas que Lino já tinha referido numa das suas obras literárias A Nossa 
Casa (Lino propões inicialmente que o serviço fosse em tons de 
violeta): 
 
 “Porque é, por exemplo, que o azul é a cor clássica das louças 
de mesa, a cor de que nunca nos enfastiamos? Porque é a única que 
não coincide com de qualquer manjar que nos possam apresentar, 
contrastando agradavelmente com os alimentos ou cozinhados mais 
frequentes”.130 
 
 Este serviço foi muito importante para a Vista Alegre pois 
permitiu-lhe adquirir mais contactos e, consequentemente, mais 
encomendas. Nesta altura, João Theodoro Pinto Basto era o 
administrador, que convidou a participação de conceituados artistas 
nacionais contemporâneos, tanto para a criação de novas decorações, 
como para o desenho de peças originais. Entre estes artistas, 
destacam-se, obviamente, Raul Lino, Simões de Almeida, João Silva, 
Delfim Maia, Américo Gomes, Leitão de Barros, Pilo ou Roque 
Gameiro131. 
                                                 
129 LINO, Maria do Carmo Pimenta de Vasconcelos e Sousa, As Artes Decorativas na 
obra de Raul Lino (Vol. I), Dissertação de Mestrado em História de Arte, (dir.) 
Professor Drº Luís Teixeira, Universidade Lusíada, Lisboa, 1999, p.94. 
 
130 CARVALHO, Manuel Rio-, “Raul Lino – O Tempo Reencontrado”, Raul Lino – 
Exposição retrospectiva da sua obra (cat.), 1970, p.57. 
 
131 Consultar: Vista Alegre – Porcelana Portuguesa Testemunho de História (Cat.), 
1998, p.58; “As Porcelanas de Raul Lino”, Revista Vista Alegre, nº 10, 1999. 
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 Como já é frequente na obra de Raul Lino, entrega a esta 
fábrica em 1924, uma vintena de estudos de pratos, com motivos 
decorativos de carácter vincadamente português, quer no tipo de 
ornatos de arquitectura regionalista, quer na flora característica 
nacional, assim como nas tradições populares e artesanais. Prova 
disso, são os próprios nomes: Floral (Fig.146), Cascais (Fig.147), 
Macau (Fig.148) Extremoz (Fig.149), Saudade (Fig.150), Junho, 
Pegas (Fig.151), D. Maria (Fig.152), Pombalino (Fig.153), Gala 
(Fig.154), Paraíso (Fig.155), Guarini (Fig.156), Minho (Fig.157), 
Algarve (Fig.158), Arraiolos, Elvas, Ribatejo, Alentejo, Alfazema 
(Fig.159) e Cravinhos (Fig.160). Todos eles são ilustrados e tratados 
com enorme tradicionalismo. 
Lino teve, mais uma vez, como fonte de inspiração directa para 
as suas obra em cerâmica e porcelana, o Palácio da Vila de Sintra, 
sobre o qual, em 1970, afirmava “…sempre teve grande encanto para 
mim (…)132, explicando-se o facto de em 1948 ter publicado Os Paços 
Reais da Vila de Sintra. Já em 1903, tinha colaborado juntamente 
com Henrique Casanova (1850-1913), no livro O Paço de Cintra com 
apontamentos históricos e arqueológicos do Conde de Sabugosa 
(1854-1923) e ilustrado com desenhos da Rainha Dona Amélia.  
Muitos dos seus serviços foram directamente inspirados nos 
motivos decorativos de vários tectos de Palácios, como é exemplo 
também, a Pega (Fig.151) – motivo retirado do tecto da Sala das 
Pêgas, a caixa da Boceta do Cisne – motivo retirado do tecto da sala 
dos Infantes ou dos cisnes, do Palácio de Sintra (Fig.161). 
É também de destacar outro projecto, em cerâmica, que 
apresenta em 1939 para a Exposição dos Centenários – o Altar da 
Família. Consiste num grupo de figuras em vulto perfeito, constituído 
pela Sagrada Família, e é uma obra que está inserida num contexto 
de regionalismo folclórico popular, considerada demasiada retardada 
                                                 
 
132 LINO, Raul, “Raul Lino Visto por ele próprio”, Vida Mundial, 21 Nov.1969, p.42. 
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em relação às novas propostas modernistas que dominavam os anos 
quarenta. A proposta do Altar da Família anuncia na obra do 
arquitecto o evidente desfasamento entre a sua proposta estética de 
cariz ingénuo, sentimental e folclórico-nacionalista e a dominância do 
gosto modernista de Portugal, na década de quarenta133. 
Lino realizou igualmente algumas peças em faiança, além do já 
referido serviço “Saudade”. Destaca-se o candeeiro em faiança 
monocromática branca executada na Fábrica Viúva Lamego, que tem 
ao centro o ex-líbris do Cipreste pintado a preto (Fig.162) (ainda se 
encontra na Casa do Cipreste). E, ainda, para o seu amigo Rey Colaço 
ofereceu uma pequena caixa em faiança com a inscrição “Azeitonas 
de Sintra”, destacando-se a sua decoração por uma simples ramagem 
de oliveira. Em vidro realizou para a Exposição Portuguesa em 
Sevilha em 1929, um conjunto de cálices, com os símbolos heráldicos 
da nação (Fig.163). 
Neste momento, a Casa de Santa Maria, não apresenta nenhum 
exemplar de porcelanas e/ou faianças, encontram-se todos na posse 





4 - A importância artística da Casa de Santa Maria em Cascais 
durante o séc. XX: 
 
Neste capítulo pretendemos demonstrar a especificidade da 
Casa de Santa Maria como um imóvel ímpar no contexto da 
arquitectura civil do século XX em Portugal. 
                                                 
133 LINO, Maria do Carmo Pimenta de Vasconcelos e Sousa, As Artes Decorativas na 
obra de Raul Lino (Vol. I), Dissertação de Mestrado em História de Arte, (dir.) 
Professor Drº Luís Teixeira, Universidade Lusíada, Lisboa, 1999, p.100. 
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Para tal, confrontamo-la com outros exemplares da mesma 
época, tanto no contexto da obra de Raul Lino como na de outros 
arquitectos de então. 
Desta forma, apresentaremos alguns paralelismos artísticos de 
alguns exemplares no concelho de Cascais que de alguma forma 
estejam relacionados com a Casa de Santa Maria evidenciando a sua 
importância neste concelho. 
No âmbito da arquitectura, a Casa de Santa Maria pode ser 
considerada como uma das peças arquitectónicas mais belas de 1900 
inaugurando um estilo arquitectónico designado “A casa portuguesa”.  
Os valores cenográficos abriam a questão dos novos valores de 
habitar evidenciando os valores semânticos da arquitectura 
portuguesa, deixando para trás o costume da construção de chalets 
como arquitectura de veraneio influenciada pelo ecletismo estrangeiro 
da tradição arquitectónica do renascimento francês ou italiano, das 
vulgarizações do chalet suíço ou do rústico inglês. Construções 
dirigidas para uma classe burguesa para as suas férias de verão.  
A Casa de Santa Maria, apesar de ser encomendada para uma 
família burguesa, já não foi projectada com esse intuito de casa de 
veraneio, mas antes como habitação permanente, uma oferta de 
Jorge O`Neill a sua filha D. Teresa,  
A influência e a admiração pelo mestre alemão Albrech Haupt 
foi marcante na orientação profissional e pessoal de Raul Lino, ao 
longo da sua vida. Mesmo após o seu regresso a Portugal, o contacto 
entre eles nunca se perdeu. 
Haupt “aprende” Portugal através do historicismo e 
romantismo, e foi junto a este que Raul Lino “decidiu o seu futuro, o 
futuro imediato, cujo conteúdo ideológico foi gerado longe do país 
que iria nacionalisticamente, servir, à sombra duma exigente 
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erudição germânica”134. A Casa de Santa Maria faz parte do núcleo de 
casas por ele projectadas que evidenciam a influência da sua 
formação no exterior do país, impondo no entanto, os valores e 
tradição da arquitectura portuguesa.  
Nesta vertente, a par da Casa de Santa Maria, são construídas 
outras casas com as mesmas preocupações existentes no projecto da 
sua fundação (em 1902), onde é predominante a tendência da 
“miniaturização” conferindo-lhe uma invulgar graciosidade e que 
corresponde à primeira fase de projectar de Raul Lino. 
Esta é uma característica acrescida e de valor singular, que a 
Casa de Santa Maria apresenta: à medida que foi sendo ampliada, o 
seu percurso histórico e arquitectónico encontra semelhanças com as 
diferentes fases de projectar de Raul Lino tendo por isso, 
semelhanças com outros imóveis consoante a fase de construção da 
Casa de Santa Maria. 
Assim, da primeira fase de construção da Casa de Santa Maria 
destacamos a casa do pianista Alexandre Rey Colaço, com o nome 
romântico de “Montsalvat” (1901) (Fig.7), oferecida pela Duquesa de 
Palmela; o Chalé Rosário ou Casa Silva Gomes (1902) (Fig.8), no 
Monte Estoril, mandado construir por José Lourenço Silva Gomes; e a 
Vila Tânger (1903) (Fig.10) edificada para o diplomata e pintor José 
Daniel Colaço, Barão de Colaço e Macnamara, pai do artista Jorge 
Colaço. 
Todas elas reflectindo uma referência alentejana e marroquina, 
aliada a uma dupla preocupação da integração do imóvel com a 
natureza e de relacionar as casas com a paisagem, conferindo-lhe 
uma coerência com os processos construtivos do sítio e do clima. 
                                                 
134 FRANÇA, José Augusto; ALMEIDA, Pedro Vieira de; CARVALHO, Manuel, Rio de, 
Raul Lino - Exposição Retrospectiva da Sua Obra, Lisboa, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1970, p.78. 
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Raul Lino veio assim, impulsionar um novo estilo arquitectónico 
em Portugal – “A casa portuguesa” que podemos traduzir através da 
procura de uma legitimidade estética e histórica na arquitectura 
portuguesa. Da reacção contra os estrangeirismos mas, sobretudo o 
que este movimento representa na sua acção mais esclarecida, é a 
“revelação de um forte anseio por recuperar a harmonia perdida da 
paisagem, das cidades de Portugal”135. 
Este ter-se-ia perdido em nome de um total desrespeito e 
desconhecimento pela tradição regional, em oposição a uma 
arquitectura apoiada em modelos estrangeiros (principalmente vindos 
de Paris) que virava as costas aos valores fundamentais da cultura 
nacional. 
Um vasto grupo de intelectuais portugueses, denominados por 
“Geração de 90”136 onde se destacavam nomes como Afonso Lopes 
Vieira (1878-1946), Gomes Leal (1848-1921) ou Fialho de Almeida 
(1857-1911), haviam já reflectido sobre a questão da procura do 
nacionalismo da arquitectura portuguesa, conduzindo no início dos 
anos noventa, a trabalhos de etnografia no sentido de recolher e 
classificar variados aspectos da cultura portuguesa137. 
Em 1893, Gabriel Pereira, Paula Oliveira e Henrique das Neves, 
formulam pela primeira vez o problema da existência de um 
verdadeiro tipo de “casa portuguesa”, promovendo para tal uma série 
de trabalhos de trabalhos de estudo, circunscritos ao Norte de 
Portugal, na procura de elementos que caracterizam um “tipo” 
nacional ou “tipos” provinciais na arquitectura portuguesa. Mais 
tarde, Rosa Peixoto, outro etnólogo estuda o problema (já iniciado 
                                                 
135 LINO, Raul, “Vicissitudes da Casa Portuguesa nos últimos 50 Anos”, Ver e Crer, 
1945.  
 
136 FRANÇA, José Augusto,” Arquitectura de Geração de 90”, Raul Lino – Exposição 
Retrospectiva da sua Obra, 1970, p. 78  
 
137 LINO, Maria do Carmo Pimenta de Vasconcelos e Sousa, As Artes Decorativas na 
obra de Raul Lino (Vol. I), Dissertação de Mestrado em História de Arte, (dir.) 
Professor Drº Luís Teixeira, Universidade Lusíada, Lisboa, 1999, p.11 
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em 1899) apoiado numa moradia edificada e construído no Porto, em 
1904, por Ricardo Severo. 
Vieira de Almeida aponta esta última construção como “um 
passo significativo para a elucidação do problema”, porque ao revés 
de procurar um tipo regional único (ou a junção de vários tipos), 
Severo vai proceder a uma colagem de elementos tipológicos 
díspares e independentes entre si. 
Este processo metodológico, embora sem nenhuma 
sistematização, será a linha condutora seguida por Raul Lino, daí a 
importância de estarmos a referir todas estas questões. Nesta 
perspectiva, será também importante para percebermos a 
importância da Casa de Santa Maria enquanto produto final desta 
teorização da questão da “casa portuguesa” encetada por Raul Lino. 
Este irá aprofundar mais tarde todo este fio condutor, ao procurar na 
arquitectura os elementos constituintes e estruturadores, 
caracterizadores de um habitar português. 
D. José Pessanha e Fialho de Almeida referiam-se a obras de 
Raul Lino, como a garantia da existência de uma casa portuguesa138. 
Ao contrário dos etnólogos, Henriques das Neves e Rosa Peixoto, que 
haviam concentrado a sua pesquisa no Norte de Portugal, Raul Lino 
valoriza o sul e a arquitectura portuguesa do século XVI, herança do 
seu mestre A.Haupt, e os seus primeiros projectos de arquitectura 
(como é o caso da Casa de Santa Maria) denotam a presença de uma 
“cultura mesclada dos dois lados do mediterrâneo, onde a herança da 
villa romana se misturava com tradições implantadas durante a 
ocupação árabe-berbere, prolongada na herança moçarabe”139. 
Já em 1901, Teixeira de Carvalho (1876-1953) afirmava, a 
propósito da obra de Raul Lino, que “no estudo das construções 
                                                 
138 Construção Moderna, nº56, 1902, 10 Abril. 
 
139 SILVA, Raquel Henriques da, “A Casa Portuguesa” e os Novos Programas 1900-
1920, Arquitectura do Século XX – Portugal, 1997, p.17.  
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portuguesas [referindo-se ao séc. XVI], se filiavam as suas 
construções”. D. José Pessanha, por sua vez, refere-se à obra de Raul 
Lino nas seguintes palavras:    
 
“(…) bela e patriótico emprhendimento, tentando, não a 
vulgarisação dos typos tradicionaes, não a ressurreição da casa das 
nossas avós, mas (o que é mais differente) a evolução consciente e 
systematica d`esses typos, pela conciliação do que, sob o ponto de 
vista da arte, nelles se afigura mais característico, mais original, mais 
português, com as exigências da vida contemporânea, com as 
indicações da hygiene, com o emprego dos novos materiaes, com os 
progressos da arte de construir”140. 
 
Segundo Raul Lino, “teria existido na nossa arquitectura do 
passado, um bom senso, um bom gosto e uma honestidade na 
construção das casas: (…) dessas casas anónimas, sem pretensão 
probas, usuais, cheias de naturalidade, belamente sólidas e 
escorreitas que formam os arruamentos de há cerca de cem anos na 
sua maioria das nossas cidades”141. 
Esta caracteriza-se por um respeito histórico pela tradição e 
uma integração orgânica na paisagem nacional, e fundamentalmente, 
numa “ética” de habitar, privilegiando os valores como a 
hospitalidade, e o acolhimento, a privacidade e a intimidade, a 
modéstia e a simplicidade. 
As componentes mais características “casa portuguesa” são 
resumidas por ele em cinco pontos: “a linha da cobertura sanqueada 
e arremetada pelo beiral dito à portuguesa, o emprego do alpendre, 
                                                 
140 Construção Moderna, nº56, 1902. 
 
141 LINO, Raul, “Ainda as Casas Portuguesas”, Panorama, 1941.  
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os vãos guarnecidos de cantaria, a caiação a branco e cor e o 
emprego dos azulejos”.142 
Todos estes pontos aqui referidos por Lino, podemos encontrar 
bem evidenciados no seu projecto da Casa de Santa Maria (Planta 1 e 
2), assim como nas suas restantes casas da sua primeira fase de 
construção.  
Na segunda fase de construção da Casa de Santa Maria em 
1914, a construção a sul da chaminé cónica da cozinha (Fig.31) vai 
encontrar inspiração nas chaminés monumentais do Palácio Real de 
Sintra, como um símbolo arquitectónico miniatural. 
E, finalmente, na terceira fase de construção em 1918, com a 
ampliação do imóvel com o objectivo principal de albergar um recheio 
artístico barroco transportado de uma capela antiga em ruínas.  
É surpreendente e notável a unidade conseguida na mudança 
de escala da primeira fase, na passagem da pequena casa da 
primeira de 1902 para a grande casa da última fase (Plantas 13, 14 e 
15). A primeira fase corresponde aos primeiros anos de carreira de 
Raul Lino, e esta, aos anos mais evoluídos da sua obra. 
Com efeito, a diferença é tão óbvia no interior como no 
exterior, construídos com duas linguagens distintas, estando este 
último volume já nitidamente ligado às verdades de composição que 
a “casa portuguesa” havia trazido à arquitectura nacional. 
Desta fase, podemos destacar a Torre de São Patrício (1919) 
(Fig.20) e a Casa Victor Schalk (Fig.21), no Monte do Estoril. 
Construídas cerca de dezassete ou dezoito anos depois de construídas 
as casas Monsalvat e Vila Tânger (1ª fase de construção da Casa de 
Santa Maria), o que de algum modo, esses anos de distância no 
tempo reflectem um amadurecimento da arquitectura desta obra, 
adoptando soluções de organização interior dos espaços e alguns 
aspectos de composição volumétrica semelhantes aos das primeiras 
casas.  
                                                 
142 LINO, Raul, A Casa Portuguesa, 1929, p.58. 




“Não desprezemos o encanto que a vegetação dá às nossas 
moradias. Quando haja margem para tal, deve a habitação casar-se 
perfeitamente com a área que a cerca. Ora é este casamento que se 
está tornando cada vez mais infeliz na sua desigualdade. Como 
sempre, vem o erro da falta de pensar, da maneira como desejamos 
incompreensivamente e o que – vindo de fora – não nos pertence, e 
do esquecimento ingrato do muito que nós por cá temos. E assim se 
despreza a flora especial do nosso clima e dos nossos terrenos […]143” 
 
De um programa mais vasto, e principalmente com áreas mais 
amplas, quer dos compartimentos, quer dos espaços de circulação, 
resulta um maior jogo de volumes e da circulação da luz. 
A implantação das casas reflecte-se nestes jogos muito bem 
conseguidos através da abertura de vãos orientados e localizados 
para a melhor paisagem. Toda a orgânica da casa é muito bem 
pensada por Raul Lino, e a habitação encontra e integra 
harmoniosamente a natureza como se dela fizesse parte. Em plena 
sintonia.  
 
“Um erro que muitas vezes se incorre é o de se desprezarem 
condições topográficas existentes que, bem aproveitadas, podem dar 
grande realce às linhas gerais duma casa. Quantas vezes se vê um 
proprietário despender somas importantes em movimento inútil de 
terras só para poder começar a construir num chão raso […] 
[…] Para o efeito da planta, frentes principais são em geral 
aquelas em que dá sol, quer sejam voltadas para a rua pública quer 
para um jardim traseiro. Assim devemos colocar, por exemplo, os 
quartos de cama indiferentemente dum lado para o ou de outro, 
contando que se usufruam os benefícios do sol, e nada nos impede de 
                                                 
143 LINO, Raul, Casas Portuguesas – Alguns apontamentos sobre o arquitectar das 
casas simples, ed. Cotovia, Lisboa, 1992, pp. 81, 82. 
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pôr uma cozinha e os seus anexos do lado da rua se adoptarmos as 
traseiras, por mais soalheiras, para as casas principais.144” 
 
A Casa de Santa Maria acaba por transparecer o percurso de 
Raul Lino, ao longo da sua vida. Para além de ser uma peça 
arquitectónica de grande valor, contém elementos 



























                                                 
144LINO, Raul, A Nossa Casa, ed. Atlântida, Lisboa, 1918. 
  




















































Capítulo III As Artes Decorativas da Casa de Santa Maria 
 
 
1 – O recheio artístico da Casa de Santa Maria na actualidade: 
 
 Para compreendermos o diverso espólio artístico que a Casa de 
Santa Maria abarca, é necessário dividi-lo seguindo critérios 
cronológicos, apesar de não terem necessariamente, que 
corresponder às datas das várias fases de construção do imóvel (ver 
Cap. II-2.1).  
Nesta perspectiva, neste capítulo será desenvolvido o recheio 
artístico que a Casa de Santa Maria foi adquirindo, assim como, as 
suas diferentes proveniências que lhe conferem o seu carácter híbrido 
e único como objecto artístico de grande valor patrimonial e singular 
no seu conjunto. Seguiremos uma ordem que respeite a evolução dos 
elementos decorativos na história, e não das intervenções 
arquitectónicas da casa (Plantas 13, 14 e 15): 
 - Azulejos hispano-mouriscos (1ª fase de construção da casa); 
 - Azulejos de Talavera do frontal de altar (3ª fase de construção 
da casa); 
 - Azulejaria seiscentista proveniente da igreja de Marvila (1ª 
fase de construção da casa); 
 - Azulejaria setecentista da autoria de António de Oliveira 
Bernardes (3ª fase de construção da casa); 
- Tecto setecentista policromado (pintura a óleo) da autoria de 
António de Oliveira Bernardes (3ª fase de construção da casa). 
- Azulejos de Raul Lino: Azulejaria do século XX em Portugal 
(1ª e 2ª fases de construção da casa). 
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Podemos verificar, que durante a construção primitiva da casa, 
Lino utilizou os azulejos provenientes de outras capelas e palácios 
antigos para revestir as paredes dos vários compartimentos da casa 
(ver Cap.II-2.1.3.1). Uma moda que se generalizou pela classe 
burguesa de então, nomeadamente por Jorge O`Neill, o proprietário 
da casa em 1902 (ver Cap.I-1.1.1). 
Durante a segunda intervenção arquitectónica na Casa de Santa 
Maria, assiste-se apenas a ampliação ao nível dos espaços e 
intervenções arquitectónicas, sem que houvesse alteração ou adição 
de elementos decorativos. Já na terceira fase de construção, a 
compra do recheio artístico por José Lino (ver Cap.II-2.1.3), 
proveniente da Quinta da Ramada, veio condicionar as obras de 
ampliação da casa que só se concretizaram para receber este novo 
espólio artístico setecentista, da autoria de António de Oliveira 
Bernardes (ver planta).  
Apesar das obrigatórias alterações de adaptação ao novo 
espaço e, respectiva fragmentação da sua leitura integral como 
objecto artístico, foi salvo da sua destruição total (ver Cap.II-
2.1.3.2). Nesta fase, para além dos azulejos, foi aproveitado também 
um tecto policromado, utilizando a técnica a óleo para decorar a sala 
de jantar da casa.  
É esta diversidade decorativa e distinta entre si, que 
actualmente faz parte da decoração do nosso objecto de estudo, que 
















1.1 – Azulejos hispano-mouriscos  
 
Até meados do século XVI, debaixo do domínio cristão, a principal 
produção de azulejaria peninsular concentrou-se nas oficinas de 
tradição muçulmana de Triana, um bairro na periferia de Sevilha, 
fornecedor quase exclusivo de Portugal, onde a produção de azulejos 
só deve ter sido iniciada na segunda metade do século XVI145.  
No início do século XV produzia-se em Sevilha o mosaico alicatado, 
de origem Granadina. Para compensar a morosidade desse trabalho, 
desenvolveu-se em Sevilha a produção de placas quadrangulares, 
segundo modelos estandardizados, nas quais eram realizados ornatos 
geometrizantes que copiavam a composição dos alicatados, 
utilizando-se separadores para impedir a mistura dos esmaltes. 
Os azulejos hispano-mouriscos apresentam uma grande riqueza de 
técnicas como o esgrafitado146, corda seca147, a aresta e o reflexo 
metálico148 - e de motivos decorativos – laçarias e estrelas 
mudéjares, animais, figuras humanas, flores e plantas, de matriz 
gótica e renascentista, padrões imitando tecidos ricos. 
                                                 
145 MECO; José, Exposição de Azulejos de Lisboa, Câmara Municipal de Lisboa, 
1984, pp. 26-30. 
 
146 Técnica do esgrafitado – técnica decorativa que consiste na gravação com 
estilete ou prego no corpo cerâmico dos decorativos, retirando o vidrado e deixando 
aparecer a chacota. 
 
147 Técnica da Corda Seca – técnica decorativa hispano-mourisca que consistia em 
desenhar o contorno dos motivos decorativos com a mistura de uma substância 
gorda, geralmente óleo de linhaça, e manganês, evitando assim que na cozedura as 
cores se misturassem.  
 
148 Reflexo Metálico – técnica decorativa que confere um brilho metálico à superfície 
vidrada obtido pela cozedura num forno com atmosfera redutora.  
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Os azulejadores portugueses inventaram combinações engenhosas 
com os azulejos hispano-mouricos, decorando de modo livre e muito 
original, monumentos e espaços interiores, cobrindo integralmente 
arcos e vãos. 
Na Casa de Santa Maria, na sua construção primitiva, podemos 
observar esta tipologia de azulejos no exterior do edifício, do século 
XVI, localizado a este, junto às escadas de acesso à capela e no 
alpendre limítrofe ao mar. Estão colocados cinquenta e seis azulejos 
hispano-mouriscos a delimitar uma bica, já em relativo mau-estado. 
Esta composição, cuja organização não apresenta diferenças 
significativas na aplicação tal como seria efectuada na sua época de 
origem, emprega quatro motivos, dois dos quais são compostos por 
módulos de 2 X 2 azulejos (Fig.164). Alguns são de corda seca e 





1.2 – Azulejos de Talavera – Frontal de Altar 
 
 Os azulejos de Talavera começaram a ser produzidos nos 
meados do século XVI, imitando os modelos de Sevilha de corda seca 
e de aresta, mas ainda em pequena quantidade.  
 Em 1576, Filipe II outorga a Talavera, privilégios especiais para 
fomentar a cerâmica artesanal, fundamentados na petição das 
autoridades locais que argumentavam o favor das exportações para 
Portugal e para as Índias149. 
A cerâmica talaverana branca era decorada com óxidos 
metálicos de “grande fogo”, coberta com um espesso vidrado. 
                                                 
149 SIMÕES, J. M. dos Santos, “Azulejaria Talaverana”, Corpus da Azulejaria em 
Portugal nos séculos XV e XVI, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1969, pp.87-
89. 
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Admite-se que foram artistas flamengos, chamados para as obras do 
Escorial e da granja “del Pardo”, que estabeleceram em Talavera a 
fabricação de azulejos planos, reproduzindo mesmo, os modelos de 
padrões trazidos de Antuérpia150. Um deles, o principal, foi Jan Floris, 
nomeado por Filipe II como mestre pintor de azulejos em 1563151. 
Este tipo de azulejos adoptaram modelos típicos, com características 
próprias inspirados nos tecidos preciosos que pretendiam reproduzir 
em azulejos152 (apesar destas decorações se terem iniciado em 
Sevilha). 
Portugal parece não ter aceite imediatamente a azulejaria 
talaverana, provavelmente porque quando ela adquire a maioridade, 
já neste país se ensaiavam os primeiros passos para uma fabricação 
local. No entanto, directa ou indirectamente, a sua influência foi 
notória e algumas encomendas devem ter sido feitas a Talavera 
(como é o caso do frontal de altar que está actualmente na capela da 
Casa de Santa Maria). Podemos assim concluir, que este tipo de 
azulejos é muito raro no nosso país.  
No princípio do século XVII, a grande parte dos azulejos em 
Portugal é portuguesa e, durante mais dois séculos, não voltam a 
importar-se produtos de outros países: as importações da Holanda no 
último quartel do século XVII são esporádicas e tiveram como efeito 
revigorar a azulejaria portuguesa, que em breve readquiria nova 
vitalidade153. 
                                                 
150 GONZALEZ, P. Diodoro Vaca e ROJES, Juan Ruiz de Luna, Historia de la 
Ceramique de Talavera de la Reine, Madrid, 1943. 
 
151 FROTHINGHAM, Alice w., Talavera Pottery, New York, 1994: Segundo afirmação 
desta autora, Jan Floris, trabalhou na oficina de Guido di Savino, em Antuérpia, o 
fulcro, da cerâmica ítalo-flamenga. Na verdade a louça do Escorial tem marcado 
semelhanças com a cerâmica de Antuérpia. 
 
152 SIMÕES, J. M. dos Santos, “Archivo Espanol de Arte”, Frontales de Altar de 
Azulejo en la Mesquita Catedral de Córdoba, XXXII, nº 125, Madrid, 1959. 
 
153 SIMÕES, J. M. dos Santos, “Azulejaria Talaverana”, Corpus da Azulejaria em 
Portugal nos séculos XV e XVI, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1969, p.89. 
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Nesta perspectiva é praticamente nula a azulejaria do século 
XVI nos edifícios religiosos do concelho de Cascais, não tendo 
chegado à actualidade exemplares conhecidos de azulejos hispano-
mouriscos e de composições renascentistas e maneiristas, notando-se 
igualmente a ausência de composições geométricas que foram 
vulgares desde 1500 até meados do século XVII. O único exemplar, 
segundo José Meco154, situável ainda no século XVI, é este exemplar, 
agora na capela da Casa de Santa Maria, trazido para aqui na terceira 
fase de construção deste imóvel. Este frontal é originário de Talavera, 
importado e comprado por Manuel de Sousa Soares, proprietário da 
capela da Quinta da Ramada no século XVII, local onde se encontrava 
antes de ser instalado na Casa de Santa Maria (ver Cap.III-1.2 e 
2.3). Nesta última, o altar da capela está forrado com este 
revestimento cerâmico originário de Talavera, como já foi referido, 
com uma decoração de palmetas, simulando dois tipos de brocados, 
ditos “de Milão”, lavrados de tons verdes e amarelo-ouro, 
assemelhando-se na composição a um dos frontais da antessacristia 
do Convento da Graça, em Lisboa, igualmente de Talavera. Tal como 
nos padrões utilizados na primeira fase de construção da casa (ver 
Cap.III-1.3 e 1.4), surge fragmentado, criando uma descontinuidade 
cromática que não impede na generalidade a leitura correcta da 
composição155. 
Talvez devido à quase inexistência deste tipo de azulejos entre 
nós, é difícil percebermos se este frontal de altar está aqui colocado 
como na sua composição e local de origem, ou, se pelo contrário, é o 
resultado da “reconstrução” de um novo altar realizada por Raul Lino, 
com vários azulejos pertencentes a três frontais de altares idênticos. 
                                                 
154 MECO, José, O Azulejo em Portugal, Publicações Alfa, Lisboa, 1989; MECO, José, 
Um Olhar Sobre Cascais Através do seu Património, Fontes Documentais e Arte 
Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de Cascais, 1989. 
 
155 MECO, José, Um Olhar Sobre Cascais Através do seu Património, Fontes 
Documentais e Arte Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal 
de Cascais, 1989, p.96. 
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Esta é uma afirmação de José Meco:”…Esta possuía três frontais de 
Talavera, idênticos mas incompletos, o que levou Raul Lino a compor 
apenas um frontal de altar com os azulejos existentes, integrado num 
oratório do andar superior, aproveitando os que sobejaram para a 
decoração de uma minúscula sacristia da Casa de Santa Maria…156”, 
que colocamos em dúvida. Era muito complicado Lino conseguir 
refazer um único frontal de altar de um conjunto de três. Para isso, 
era necessário que todos os frontais fossem exactamente iguais. Não 
deixa, no entanto, de ser uma peça artística de grande valor histórico 





1.3 – Azulejos de Marvila: A Azulejaria Seiscentista em 
Portugal 
 
 O azulejo apesar de se encontrar presente em Portugal desde 
os finais do século XV, apenas ganhou maior importância durante os 
séculos XVII/XVIII. Durante este período o azulejo adquiriu 
preferência por um vasto conjunto de encomendadores, o que 
conduziu a uma exaltação nacionalista tornando-o numa das formas 
decorativas em que o artista podia explorar a sua criatividade mais 
popular e, ao mesmo tempo tornou-se uma das essências da arte 
portuguesa.  
Assim sendo, contrariamente ao século XVI, no qual se deram 
profundas e inúmeras transformações na azulejaria, o século XVII 
caracterizou-se pela longa manutenção de fórmulas e processos 
decorativos, e pela contenção das soluções inovadoras157. Este foi um 
                                                 
156 Ibidem, pp.88-89. 
 
157 MECO; José, Exposição de Azulejos de Lisboa, Câmara Municipal de Lisboa, 
1984, pp. 39-40. 
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período que coincidiu com a época do domínio filipino, e após a 
Restauração de 1640, período de guerras e de grandes carências 
económicas que se veio a notar no campo artístico, onde por sua vez, 
não há uma grande ligação com a cultura artística erudita158. Este 
fenómeno deve-se a uma ausência da corte, e a uma crise 
generalizada que apenas se atenuou nos finais do século XVII com a 
actuação do Conde da Ericeira.  
Esta situação fez com que houvesse um isolamento dos artistas 
nacionais em circuitos criativos cada vez mais fechados ao exterior e 
favorecendo as obras de oficina, em detrimento das obras de escola.  
Este aparente fecho em torno de modelos já ultrapassados na 
época, se por um lado pode ser encarado como um empobrecimento, 
permitiu contudo, a expansão da criatividade segundo um gosto mais 
popularizado, e portanto menos sujeito a regras formais, que 
contribuíram para a expansão dos revestimentos, cada vez mais 
complexos e dilatados, de vincada personalidade, especialmente nos 
espaços religiosos, onde o azulejo, em conjunto com a talha dourada, 
as esculturas, as telas e a pintura ornamental dominam a 
arquitectura chã que dominava naquela época. 
A azulejaria que se evidenciou neste contexto, foi a tipologia da 
padronagem, nomeadamente, a organização de grandes conjuntos 
azulejares em composições de tapete aplicadas aos panos murários 
das igrejas e palácios159.  
São provenientes destas igrejas e palácios, os espólios 
artísticos de cronologia díspar, que Casa de Santa Maria, e outros 
imóveis seus contemporâneos (ver Cap. II – 2.1.3.1), foram 
transplantados para decorarem alguns dos seus compartimentos. 
                                                 
 
158  FERNANDES, Raquel, A Azulejaria da Quinta de Manique, Tese de Licenciatura, 
Escola Superior de Artes Decorativas Portuguesas da Fundação Ricardo Espírito 
Santo & Silva, Lisboa, 2001, pp.23-27.  
 
159 SERRÃO, Vítor, “O Azulejo de Seiscentos: o esplendor cenográfico do artifício 
ornamental”, História de Arte em Portugal – O Barroco, Lisboa, Editorial Presença, 
2003, pp.115-117.  
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De seguida iremos abordar os azulejos antigos cujos 
proprietários das casas do século XX, ornaram as suas casas. 
Na primeira fase de construção da Casa de Santa Maria destacam-se 
os azulejos setecentistas com diversos padrões policromos aplicados 
no corredor e salas do rés-do-chão. Na Ala Sul, Raul Lino, conjuga 
painéis de azulejos adquiridos após a extinção das ordens religiosas 
em Portugal, em 1834, oriundos do Convento de Marvila160 (vendidos 
em hasta pública) (Fig.56), com um desenho disposto à sua maneira 
“Art Deco”.  
Os azulejos do Convento de Marvila fazem parte do núcleo de 
azulejos de padronagem que se desenvolveram na época de 
seiscentos, coincidindo com a situação pré e pós-restauracionista, 
que focámos no ponto anterior. Este tipo de azulejos tentava criar 
movimentação e desenvolver várias dinâmicas na arquitectura 
dominante, que se caracterizava pela sua rigidez (denominada de 
arquitectura de estilo “chão”), através da utilização sistemática da 
padronagem e ignorando qualquer tipo de figuração161.  
Esta tipologia de azulejos, também presente na Casa de Santa 
Maria em alguns dos seus revestimentos parietais e silhares, está 
organizada através da combinação de vários padrões, criando 
composições inspiradas nas tapeçarias, o que justifica a sua usual 
denominação de azulejos de “tapete”.  
Este tipo de decoração permite obter uma decoração 
cenográfica ritmada de desenhos, em aplicações geométricas de 
diagonais infindáveis nas suas variantes de grafismo. Apesar das 
                                                 
 
160 MECO, José, Um Olhar Sobre Cascais Através do seu Património, Fontes 
Documentais e Arte Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal 
de Cascais, 1989, pp.90-96. 
 
161 Sobre esta matéria consultar as obras de: SIMÕES, João Miguel dos Santos, 
Corpus da Azulejaria Portuguesa dos séculos XVII, FCG, 1971; MECO, José, O 
Azulejo em Portugal, Publicações Alfa, Lisboa, 1989 e ainda SERRÃO, Vítor, História 
de Arte em Portugal – O Barroco, Editorial Presença, Lisboa, 2003.  
 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 154 
condições modestas do seu fabrico, fruto das dificuldades económicas 
que o país atravessava, esta decoração era uma prática recorrente.  
Nesta perspectiva, este tipo de composições azulejares eram 
aplicadas nos panos murais das igrejas e palácios de seiscentos e, 
posteriormente, tornou-se numa prática revivalista comum, utilizada 
como uma moda decorativa das casas do século XIX e XX (ver Cap. II 
– 2.1.3.1). Esta manifestação artística que se começou a desenvolver 
no primeiro quartel do século XVII, consistia numa tendência para a 
substituição dos azulejos brancos, nas composições enxaquetadas 
(nomeadamente as que apresentavam quatro azulejos no centro), 
por azulejos ornamentados com lavores policromos.  
O desenvolvimento desta tendência ocasionou a substituição 
dos azulejos lisos (brancos e de cor), dos enxaquetados, por azulejos 
com ornatos pintados, mantendo-se os esquemas e a posição típica 
do caixilho162, que conduziu ao monumental padrão de 12 X 12 
azulejos (usado no primeiro terço do século XVII), formado por faixas 
diagonais ambiguamente combinadas com ornatos de grande riqueza 
formal, bem adaptados a superfícies vastas, onde a sua complexidade 
e dimensão grandiosa, introduzem forte movimentação, como na 
nave da Igreja de Santa Iria, da Ribeira de Santarém, e na parte 
superior da nave da igreja de Marvila, em Santarém. Muito 
danificados por um incêndio, mantêm-se restos destes azulejos de 
padrão, na capela–mor da antiga igreja de Santa Marta, em Lisboa e 
no objecto artístico em análise: a Casa de Santa Maria, em Cascais. 
Os azulejos que foram utilizados por Raul Lino são assim, 
provenientes da Igreja de Nossa Senhora da Assunção de Marvila, em 
Santarém, que aí foram colocados através de várias campanhas de 
montagem cerâmica que remontam a 1612 (com maior 
desenvolvimento entre 1635-1639)163.  
                                                 
 
162 Azulejos de caixilho são os designados de azulejos enxaquetados.  
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Segundo o estudo de Vítor Serrão, estas composições são da 
autoria do mestre azulejador Gaspar Gomes164 que, apesar dos 
poucos recursos existentes, conseguiu anular o conceito de “pintura 
pobre”165, transformando-a numa arte azulejar vista na época como 
uma “arte maior”. Através da sua mestria e capacidade de conceber 
uma enorme variedade de soluções compositivas azulejares, 
conseguiu articular a espacialidade e seu decorativismo, com a 
arquitectura despojada da época: 
 
“Não somente as superfícies azulejadas – mais de mil e 
duzentos metros quadrados – ou a quantidade de azulejos – 
excedendo as sessenta e cinco mil peças -, o que melhor justificaria 
tal apelidação seria, primordialmente, a importância deste espaço, 
que a arquitectura criou o azulejo dinamizou em monumentalidade. 
Podemos dizer que aqui a azulejaria portuguesa atinge a maioridade, 
em afirmação de plenitude e independência, liberta finalmente da 
tutela exótica (…) Documento autenticado no templo pelos 
cronogramas, a igreja de Marvila será, enquanto os homens de 
Portugal o consentirem, a ilustração viva do apurado gosto e saber 
dos anónimos criadores de beleza que ajudaram a preservar uma 
personalidade artística, justificando o direito que a vontade do povo 
havia de confirmar em 1640. Entre os monumentos nacionais, o 
templo matricial de Santarém ocupa lugar prioritário (…) Duas épocas 
                                                                                                                                               
163 Consultar a seguinte bibliografia: SIMÕES, João Miguel dos Santos, Corpus da 
Azulejaria Portuguesa dos séculos XVII, FCG, 1971; SERRÃO, Vítor, Santarém – 
Cidades e Vilas de Portugal, Lisboa, ed. Presença, Lisboa, 1990,pp. 90-94; 
CALADO, Rafael Salinas; MANGUCCI, António Celso; PINTO, Luís Fernandes e 
FERREIRA, Paula, O Revestimento Cerâmico na Arquitectura em Portugal, Lisboa, 
Estar Editora, Lda, Novembro, 1998, pp. 50-54 e SERRÃO, Vítor, História de Arte 
em Portugal – O Barroco, Editorial Presença, Lisboa, 2003. 
 
164 SERRÃO, Vítor, Santarém – Cidades e Vilas de Portugal, Lisboa, ed. Presença, 
Lisboa, 1990,pp. 90-94 e ainda: SIMÕES, João Miguel dos Santos, Corpus da 
Azulejaria Portuguesa dos séculos XVII, FCG, 1971. 
 
165 SERRÃO, Vítor, História de Arte em Portugal – O Barroco, Editorial Presença, 
Lisboa, 2003, p.118. 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 156 
e gostos estão representados na azulejaria de Marvila: uma, a 
primeira, mostra-se nas capelas da cabeceira, limitada no templo 
entre as datas que se lêem respectivamente no fecho do arco triunfal 
(1617) e na guarnição da capela colateral da epístola (1620); a 
outra, a que vai de 1635 a 1639, datas que se podem ver sobre a 
última fresta do lado da epístola e no coro. Do primeiro período é a 
azulejaria de caixilho, azul e branco, cobrindo totalmente as paredes 
da capela-mor e colaterais; em dois esquemas simples, onde se 
revela a perícia dos ladrilhadores. Do segundo (1635-39) é o 
azulejamento das paredes das naves laterais e coro. Ali os tapetes 
atingem 76 azulejos de altura, desde o pavimento à cornija, 
sucedendo-se a partir de baixo os tapetes alternando de 18 X 18 
azulejos dos P-605 e 462, enquadrados por guarnições C-83, F-10 e 
B-1, que igualmente envolvem na parte superior o padrão máximo, 
P-999166”. 
 
Nesta longa citação de João Simões, podemos verificar que este 
mestre azulejador, Gaspar Gomes, trabalhou em duas fases distintas 
na aplicação dos azulejos nesta igreja em Santarém: uma primeira 
fase de 1617-1618, referente ao revestimento dos cruzeiros 
pequenos, capela-mor e arco triunfal, do qual recebeu um total de 
100 000 rs, e, 964 100 rs pelo revestimento total do corpo da igreja, 
incluindo o brutesco dos arcos da igreja em 1634-42.  
Gaspar Gomes era assim, um mestre ceramista da capital que 
se dedicou essencialmente a composições de reticulados “tapetes” 
azuis e amarelos, e no brutesco policromo, e que ocupou mais de 
vinte anos nestas duas campanhas decorativas, revelando uma 
grande capacidade de dinamizar o espaço da igreja (gótico-
                                                 
 
166 SIMÕES, João Miguel dos Santos, Corpus da Azulejaria Portuguesa dos séculos 
XVII, FCG, 1971. 
 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 157 
renascentista167), seguindo diversos processos de guarnição de 
tapete cerâmico.  
 No que diz respeito aos azulejos do cruzeiro e da capela-mor, 
fez uma parceria com o pintor Sebastião Domingues, que dourou 
estes azulejos com florões e rosetas durante o ano de 1619. Esta era 
técnica de reforço cromático dos azulejos (já comum na época) onde 
podemos também, encontrar noutras obras como na capela da 
Epístola do Convento das Bernardes de Almoster, e, na Igreja de S. 
João Baptista de Alfange em que o revestimento da azulejaria branca 
foi avivado sobre o vidrado-base com pinturas de brutesco a ouro. 
Também na sacristia da igreja de Marvila se reutilizaram azulejos de 
caixilho azul, semelhante ao da primeira fase de revestimento da 
igreja. Esta sacristia está igualmente coberta por abóbada de berço, 
revestida por pinturas de brutesco italianizante168, datadas de 1690.   
Do mesmo azulejador, associado a Manuel Fernandes, pertence 
o revestimento de enxaquetados da Igreja da Misericórdia também 
em Santarém, datado de 1617. Desta composição decorativa, restam 
apenas alguns vestígios da composição original verde e branca nas 
paredes laterais da capela-mor.  
De data aproximada são os azulejos do corpo e transepto da 
Igreja do Milagre, e os da Igreja de Santa Iria da Ribeira, onde as 
paredes laterais do corpo, a imposta da arcaria divisória das naves, e 
o baptistério (Baptismo de Cristo a centrar a padronagem policroma), 
estão totalmente revestidos de azulejaria do segundo quartel de 
Seiscentos. Nesta mesma igreja, a preencher totalmente o seu corpo, 
incluindo a capela baptismal, são ligeiramente posteriores, de cerca 
de 1681. Estes documentam uma versão simplificada do mesmo 
programa decorativo, já antes utilizado em Marvila. Desta tipologia 
                                                 
167 SERRÃO, Vítor, Santarém – Cidades e Vilas de Portugal, Lisboa, ed. Presença, 
Lisboa, 1990, p. 91. 
 
168 SERRÃO, Vítor, História de Arte em Portugal – O Barroco, Editorial Presença, 
Lisboa, 2003. 
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podemos igualmente, citar os azulejos policromos e de tapete, que 
revestem as igrejas rurais do Espírito Santo de Vaqueiros (1639) de 
Santa Margarida de Abra. Este revestimento apresenta grande 






1.3.1 – Alterações efectuadas aos silhares azulejares – 
adequação ao espaço arquitectónico da Casa de Santa Maria: 
 
É, no entanto, na aplicação do padrão de quadrilobos, que se 
percebe o engenho do arquitecto responsável pelo projecto da casa. 
Raul Lino desconstruiu o padrão original, compondo oito subpadrões 
de 2 X 2 azulejos (Fig.165). De certo modo, podemos ver nesta 
metodologia uma atitude criadora semelhante à que presidiu à 
concepção original de padrões no séc. XVII (Figs.57 e 58), o 
preenchimento de superfície com motivos adequados à dimensão do 
espaço disponível 
 O padrão original, de 6 X 6 azulejos, obriga à existência de 
áreas vastas de parede para que seja possível a repetição do motivo, 
criando uma superfície óptica pouco impositiva.  
  A solução que Raul Lino encontrou foi a desmultiplicação do 
padrão provavelmente porque o pé direito da Casa de Santa Maria 
era, obviamente, menor que o Convento de Marvila, mas também 
como forma de criar espaços com identidade própria, ainda que 
participantes de um todo.  
 Para quem percorra as várias zonas preenchidas com azulejos 
com um olhar desatento, as salas sucedem-se com uma decoração 
cerâmica mais ou menos uniforme, até nas cores empregues. Uma 
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observação mais cuidadosa evidencia as diferenças de composição, 
individualizando os diferentes espaços e criando ritmos próprios. 
 O que importa aqui não será tanto o padrão original do séc. 
XVII empregue na construção, mas o modo como Raul Lino o 
interpreta e (re)utiliza numa manifestação de entendimento de uma 
tradição antiga. 
 Já na sala dois (Plantas 13, 14 e 15), também situada no piso 
térreo, confinante ao mar e de acesso ao terraço grande da Casa de 
Santa Maria, é constituída por dois mil quatrocentos e quarenta e seis 
azulejos de padrão, distribuídos pelos vários panos de parede e arcos, 
até cerca de um metro e vinte e seis centímetros de altura. 
 Aqui foi utilizado um outro artifício de descontinuidade: a 
utilização de dois modelos de padronagem utilizados 
intercaladamente entre si, circunscritos em duas áreas rectangulares, 
de largura correspondente a dois azulejos, localizados a igual 
distância de cada um dos lados da porta que dá acesso ao terraço 
grande. 
 Estas áreas poderão indiciar a antiga existência de dois 
elementos arquitectónicos, retirados ou demolidos, cujos espaços 
foram posteriormente preenchidos com os referidos azulejos. 
 Nove azulejos desta composição, não pertencem ao conjunto, 
tendo em conta que têm um acabamento original em vidrado branco 
decorado a tintas de baixo fogo ou sintéticas. O primeiro padrão 
utilizado é constituído por uma forma de jarro do qual saem formas 
vegetalistas estilizadas e o segundo definido esguias ferroneries 
(Fig.166).  
 O motivo de jarro com elementos vegetalistas estilizados, a 
mesma variante utilizada nesta sala, aparece repetida numa das 
faces do corredor junto ao átrio de entrada do edifício formando duas 
fiadas de 2 X 2 azulejos (Fig.167), em que o elemento principal surge 
colocado como que em espelho, a direito na base e invertido na fiada 
superior.  
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 Na descrição azulejar da sala de jantar, composta por cerca de 
três mil e trinta e cinco azulejos de padronagem, é possível verificar-
se a existência de várias réplicas com o intuito de preencher as 
lacunas (sobretudo nos azulejos que se situam junto às janelas)169. 
 Nesta sala foram utilizadas duas variantes do padrão conhecido 
por Massarocas. As variantes, uma policroma, e a outra unicamente 
empregando duas aguadas de azul, foram colocadas alternadamente 
criando um curioso efeito de xadrez (Figs.168 e 169). 
 O padrão a azul foi aplicado isoladamente no interior da lareira 
(Fig.170) e num pequeno espaço anexo à capela (Fig.171). O 
reaproveitamento de azulejos neste edifício passou, igualmente, pela 
colocação de pequenos quadrados de padronagens diversas, entre a 
tijoleira, numa recriação de pavimentos de gosto medievalizante, 
evidenciando um gosto pelo ecletismo revivalista (Fig.172). 
 Ainda que os padrões, ou mais concretamente, a metodologia 
de aplicação dos azulejos seja interessante, é o conjunto figurativo 
(ver Cap. III – 2.1) que confere a este espaço o valor principal. 
Ao nível do revestimento azulejar que cobre os panos murários 
deste edifício, será paradigmática a atitude de Raul Lino, o arquitecto 
responsável por todas as fases de construção que este imóvel sofreu, 
e pela adaptação dos azulejos ao espaço. Ele reutilizou azulejos 
antigos nos seus projectos como elementos decorativos responsáveis 
intencionalmente na criação de espaços e ambientes, conferindo-lhes 
movimentações e dinâmicas consoante o compartimento ou local a 
que se destina. Cada espaço é pensado por Lino ao pormenor, tendo 
no entanto, sempre atenção à leitura total da sua obra. 
Em todos os seus projectos sente-se a sua preocupação entre a 
articulação dos respectivos espaços/arquitectura com a decoração, 
conseguindo uma harmonia e uniformidade decorativa na leitura 
global da obra. 
                                                 
169 PAIS, Alexandre, Parecer Técnico dos Azulejos da Casa de Santa Maria 
(Informação nº65/2002), Museu Nacional do Azulejo, 2002. 
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Apesar da Casa de Santa Maria ser uma peça arquitectónica do 






1.3.2 - Qualidade artística da obra azulejar – comparação com 
outros exemplares 
  
A padronagem designada de “tapete” da época de seiscentos, 
utilizada como revestimento de alguns dos compartimentos da Casa 
de Santa Maria durante a sua primeira fase de construção, são como 
já referimos provenientes do Convento de Marvila. Nesta altura, o 
país encontrava-se com poucos recursos económicos, obrigando a 
uma política de contenção de custos. Nesta perspectiva, o campo das 
artes decorativas também foi abrangido por estas condicionantes. A 
produção de azulejos ficou então, caracterizada pelas suas modestas 
condições de fabrico, o que não significa que se fizessem azulejos de 
pouca qualidade (pelo contrário). Devido ao seu baixo custo, 
começou a existir uma proliferação desta tipologia decorativa como 
principal forma ornamental, tanto nos edifícios de utilização religiosa 
(nos quais muitas vezes apresenta temática profana) como nos civis. 
Esta é a justificação para a sua utilização tão frequente nos séculos 
XVII/XVIII, com um carácter especificamente português no seu 
decorativismo acentuado e no excelente relacionamento com as 
outras manifestações ornamentais. 
 No que diz respeito aos azulejos em análise, são detentores de 
uma magnífica riqueza decorativa, pelo seu jogo cromático, pelo 
dinamismo dado através da utilização das linhas diagonais, na 
articulação das dimensões dos vários padronagem criando diversas 
movimentações. Para além da Casa de Santa Maria, encontramos em 
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Cascais, estes exemplares a decorar outros imóveis, como é exemplo 
a capela de São Sebastião, no Parque da Gandarinha (Figs.173 a 
176), uma das mais interessantes pela sua decoração da capela-mor. 
A abóbada de berço está integralmente revestida com este padrão 
que revestia a parte superior das paredes da igreja de Marvila, cujo 
módulo de 12 X 12 azulejos é o maior na padronagem mundial170. A 
cercadura apresenta nos centros agrupados de quatro azulejos, 
emoldurados por um filete, com a Pomba Eucarística e a legenda 
“Pax”. Tanto a capela-mor como a nave, estão decorados por um 
silhar de padronagem seiscentista policroma (Figs.173, 174, 175 e 
176). Na frente do altar-mor destaca-se um frontal de azulejos do 
século XVII, que apesar de incompleto é um exemplar bastante 
importante e representativo na arte azulejar desta tipologia 
(Fig.177).  
Outro imóvel, onde podemos encontrar este tipo de azulejos, é 
a igreja matriz de Nossa Senhora da Assunção, também em Cascais. 
Nesta, podemos encontrar azulejos de padronagem a revestir os 
silhares na capela-mor e na cabeceira, oposta à sacristia. Na capela 
fronteira ao baptistério, com um silhar formado por padrões 
seiscentistas misturados, encontra-se um pequeno painel com a 
Eucaristia, mas a melhor peça da época é o frontal azulejado do altar 
lateral da antiga capela da Irmandade de São Miguel e Almas. Por 
último, outro excelente conjunto deste período encontra-se no 
interior da capela da Quinta de Manique, que apresenta as paredes 
da nave e da capela-mor, completamente revestidas de padronagem 
policroma, um óptimo exemplo de azulejos de “tapete”, formado por 
dois padrões de módulos diferentes: o inferior de 2 X 2 azulejos e o 
superior de 4 X 4 azulejos, devidamente separados e enquadrados 
por barras próprias171 (Figs.178, 179 e 180). 
                                                 
170 SIMÕES, João Miguel dos Santos, Corpus da Azulejaria Portuguesa dos séculos 
XVII, FCG, 1971; MECO, José, O Azulejo em Portugal, Publicações Alfa, Lisboa, 
1989. 
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   Apesar de não ser uma arte erudita, pela sua simplicidade e 
modéstia nas condições de fabrico, as típicas composições de tapete 
portuguesas desta época, constituíram e ainda constituem, 
excelentes formas decorativas de dinamizar espaços, criar ambientes 
e definir áreas distintas. Todas estas potencialidades devem-se à 
articulação entre o espaço e as composições de tapete azulejares, ao 
ritmo dos desenhos criados, em aplicações geométricas de diagonais 





1.3.3 – Iconografia e Decoração da obra azulejar  
  
A obra azulejar que decora as paredes da Casa de Santa Maria 
na sua primeira fase de construção, são composições de 
padronagens, designadas como azulejos de tapete. É uma tipologia 
que nos reporta directamente para o século XVII, muito 
característicos na época e da nossa produção nacional.  
Assistimos, neste século, à eclosão de uma arte considerada e 
definida nos aspectos técnicos e de aplicação. Fixaram-se certas 
regras de composição e de integração e limitaram-se os campos de 
aplicação – padrões, painéis ornamentais ou figurativos (no nosso 
caso em análise a arte figurativa não existe), destinados à decoração 
de superfícies mais ou menos vastas. No entanto, e apesar da sua 
versatilidade, o azulejo é ainda circunscrito a certos edifícios, 
nomeadamente ao interior dos templos, alastrando-se com o andar 
                                                                                                                                               
171 Consultar: Fernandes, Raquel Maria da Silva, A Azulejaria da Quinta de Manique, 
tese de licenciatura com (coord.) Simões, Álvaro, Escola Superior de Artes 
Decorativas da Fundação Ricardo Espírito Santo & Silva, Lisboa, 2001; MECO, José, 
Um Olhar Sobre Cascais Através do seu Património, Fontes Documentais e Arte 
Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de Cascais, 1989; 
STOOP, Anne, Quintas e Palácios nos Arredores de Lisboa, Porto, Edições da 
Livraria Civilização, 1986;  
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dos tempos para a arquitectura profana. Reveste-se sempre de um 
carácter imponente e de certa nobreza nas composições onde o 
utilitarismo é transparente mas não determinante172. 
  A azulejaria seiscentista e, mais concretamente, as 
composições de tapete têm como fonte de inspiração directa as 
tapeçarias, articulando diversos padrões de grande dinamismo como 
que organizando, jogos complexos de tapeçarias a revestir as 
paredes das igrejas e capelas.  
Esta tipologia de azulejos são aplicados de uma forma a 
desenvolver dinâmicos ritmos de desenho, em aplicações geométricas 
de diagonais intensamente apelativos e com infindáveis variantes de 
grafismo: 
 
“A tipologia mais característica do século XVII consistiu nos 
vastos revestimentos de padronagem policroma, chamados “tapetes” 
pela sua semelhança com os forros de tecido lavrados usados na 
restante Europa, em que parcialmente se inspiraram. Cobriam 
integralmente superfícies internas e mostravam preocupações 
idênticas aos revestimentos antecedentes, embora distintos quanto à 
organização dos motivos ornamentais. No início do século XVII 
manifestou-se a tendência para a substituição dos azulejos brancos, 
nas composições “enxaquetadas”, por azulejos com ornatos 
policromos, conjuntos chamados de “enxaquetado compósito” (…) 
Esta tendência culmina no maior padrão conhecido de 12 X 12 
azulejos, formando poderosos ritmos diagonais através de faixas 
preponderantes, que compartimentam as decorações de lavores. O 
conjunto mais notável deste padrão reveste a parte superior das 
paredes da nave da igreja de Marvila, em Santarém, de 1635-39173”. 
                                                 
172 SIMÕES, João Miguel dos Santos, Corpus da Azulejaria Portuguesa dos séculos 
XVII, FCG, 1971,pp. 4-9. 
 
173 MECO, José, Azulejaria Portuguesa, Lisboa, Livraria Bertrand, 1985. 
 




Na Casa de Santa Maria, estas composições de tapete 
seiscentistas foram “descontruidas” por Raul Lino, o arquitecto da 
casa, para os adaptar ao novo espaço (Cap.II-2.1.1). Lino alterou o 
padrão original de quadrilobos, compondo oito subpadrões de 2 X 2 
azulejos. De certo modo, podemos ver nesta metodologia uma 
atitude criadora semelhante à que presidiu à concepção original de 
padrões no século XVII: ele pretendeu adequar a decoração com a 
dimensão do espaço (ver Cap. III-1.5) (Fig.165). 
Na data original a que correspondem estes padrões, o mestre 
azulejador tinha que ter em conta os altos pés direitos dos templos 
(neste caso, Gaspar Gomes na igreja de Marvila- ver Cap. II-2.1.3.1) 
que iria revestir e decorar, já no século XX, Raul Lino teve que ter em 
conta a dimensão mais reduzida do pé direito da Casa de Santa 
Maria, alterando assim, a leitura das composições decorativas 
originais. O padrão original era composto por 6 X 6 azulejos, para 
cobrir as áreas vastas de parede da igreja de Marvila, que 
possibilitava a repetição de motivos com esta dimensão. Ao longo da 
Casa de Santa Maria podemos assim, observar várias composições 
azulejares resultantes destes últimos: na sala um (planta) (Figs.181 
e 182), foram usados exclusivamente dois dos elementos do padrão 
original, passando a formar um novo padrão, limitado por friso na 
parte superior. Aparecem pequenas quantidades de outros frisos e 
fragmentos de cantoneiras a delimitar o arco e a base da lareira. 
Todos estes azulejos são de fabrico da primeira metade do século 
XVII e totalizam mil, cento e quarenta e um azulejos (centros, 
barras, frisos e cantoneiras), na sala dois (Plantas 13, 14 e 15) 
(Fig.183), já podemos verificar a utilização de mais elementos do 
padrão original, passando a formar três novos padrões distintos mas 
nunca se misturando em cada pano de parede, sempre delimitados 
por friso na parte superior. Na parte da sala junto ao terraço, barra a 
servir de rodapé, outro padrão é composto por uma forma de jarro da 
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qual saem formas vegetalistas estilizadas, e, finalmente, um padrão 
definindo esguias ferroneries. Aparecem em pequenas quantidades 
outros motivos a delimitar pequenas áreas. Dois mil, quatrocentos e 
quarenta e seis azulejos são a quantidade total de centros, barras e 
frisos deste núcleo de azulejos. O motivo de jarro com elementos 
vegetalistas estilizados, está presente numa das faces do corredor 
junto ao átrio de entrada do edifício formando duas fiadas de 2 X 2 
azulejos.  
Passando agora para a sala três (Plantas 13, 14 e 15) 
(Fig.184), foram usados muitos elementos do padrão original, 
resultando novos padrões, alguns repetindo os já criados para a sala 
dois. Os panos de parede são sempre limitados superiormente por 
friso, dito de “rendas”, excepto, na parte superior da lareira, cuja 
uma barra delimita todos os lados. Quantidade total de centros, frisos 
e barras são mil, quatrocentos e cinquenta e quatro azulejos. Já no 
corredor e na escada de caracol, a revestir a parede, aparece como 
rodapé de dois azulejos, delimitados na parte superior do friso, mais 
elementos do padrão original, formando um novo, já utilizado na sala 
três. Total de azulejos: quatrocentos e quarenta.  
Na sala de jantar são utilizadas duas variantes do padrão 
Massarocas (ver Cap. III-1.5): uma policroma, e outra com apenas 
dois tons de azul174, fazendo um total de três mil e trinta e cinco 
azulejos. Estes foram colocados alternadamente com o intuito de 
criar espaços com movimento e dinamismo. O padrão azul surge 
aplicado isoladamente no interior da lareira e num pequeno espaço 
anexo à capela (Figs.185, 186 e 187). 
 Apesar de terem uma fonte iconográfica muito simples, estas 
composições ornamentais, conseguiam um resultado final magnífico, 
de enorme decorativismo, conseguido através dos jogos dos diversos 
padrões e das suas respectivas posições.  
                                                 
 174 PAIS, Alexandre, Parecer Técnico dos Azulejos da Casa de Santa Maria 
(Informação nº65/2002), Museu Nacional do Azulejo, 2002. 







2 - O Recheio Artístico Barroco da autoria de António de 
Oliveira Bernardes: 
 
A terceira fase de construção da Casa de Santa Maria foi 
igualmente realizada pelo arquitecto Lino, a pedido de seu irmão José 
Lino (proprietário da casa nesta altura - ver Cap.I-1.1.2 e Cap. II-
2.1.3), para albergar um recheio artístico barroco composto por arte 
azulejar e um tecto policromado de pintura a óleo da autoria de 
António de Oliveira Bernardes.  
Desta forma, nos pontos seguintes, desenvolveremos a obra 
deste artista no contexto da História de Arte, através da 
apresentação da sua biografia, que nos permitirá igualmente 
enquadrar este acervo artístico no seu percurso profissional. Veremos 
que a sua obra artística é o resultado da sua formação académica e 
dos diversos contactos com outros circuitos culturais nacionais e 
internacionais (ver Cap.III-2). 
Por outro lado, outro aspecto que nos parece fundamental para 
a compreensão deste núcleo artístico da Casa de Santa Maria é a sua 
proveniência. Tanto a arte azulejar, como o tecto policromado e 
pintado a óleo, são da mesma autoria e originários da capela da 
Quinta da Ramada em Frielas (ver Cap.III-2.2.1), salvando-os assim, 
da sua total destruição (pois parte deste acervo não se conseguiu 
salvar).  
A par destes aspectos, importantes para a compreensão do 
nosso objecto de estudo, abordaremos a qualidade artística da obra, 
as suas fontes iconográficas, a obra de arte no seu local de origem e 
a comparação com outras obras similares que nos pareçam 
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importantes para obtermos uma visão mais clara e global da obra de 





2.1 - Biografia de António de Oliveira Bernardes e sua ligação 
à obra de arte  
 
Como nos é referido por Vítor Serrão175, António de Oliveira 
Bernardes era natural de Beja e nasceu em 1662, na freguesia de 
Santa Maria. Herdou a arte e a técnica de pintura de seu pai, Pedro 
Figueira176, especialista de pintura a fresco e de brutesco. 
Em 1683, entra na oficina de Francisco Ferreira de Araújo, 
pintor de têmpora de Sua Magestade, onde tem formação junto ao 
tenebrista Marcos da Cruz, frequentando simultaneamente os 
circuitos culturais franceses. 
Bernardes entrou para a confraria de S. Lucas a 7 de Agosto em 
1684, onde adopta este apelido do seu avô paterno, a fim de evitar 
alguma confusão com outro pintor da corte, António de Oliveira de 
Louredo (pintor privativo da rainha D. Maria Sofia de Neubourg). O 
ambiente da sua formação paterna, explica que desenvolvesse numa 
etapa inicial da sua carreira, a pintura de fresco e de cavalete. É 
possível que tenha trabalhado em certas obras em parceria com 
Marcos da Cruz, nomeadamente em algumas telas do tecto da Igreja 
de Madre Deus. 
                                                 
175 Cfr. SERRÃO, Vítor, O Barroco, Ed. Presença, Lisboa, 2003, pp.212-216 
 
176 Pedro Figueira, natural de Moura mas estabelecido em Beja. Destaca-se na arte 
de pintura mural e de brutesco que ensina a seu filho, António de Oliveira 
Bernardes. Realiza com este uma parceria na Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres 
em Beja (1690), ao nível das pinturas murais que revestem na íntegra o tecto. 
Estas pinturas criam a ilusão de uma arquitectura povoada por cenas da vida de 
Nossa Senhora. 
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 Realiza entretanto trabalhos de decoração brutesca na “casa da 
tribuna” da Igreja da Misericórdia de Moura em 1689, e na do 
Salvador de Serpa, e um notável ciclo de pintura de cavalete na 
Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres em Beja (Fig.188) (1695-98), 
onde em 1690, já tinha realizado o notável tecto de perspectiva 
(iconograficamente muito similar ao tecto actualmente na Casa de 
Santa Maria em Cascais). 
 Em 1694, já ocupava o cargo de juiz da Irmandade de S. Lucas 
e casa com Francisca Xavier, a filha do pintor régio de brutesco, 
Francisco Ferreira de Araújo passando a residir na freguesia de São 
Paulo, em Lisboa. Deste casamento resultam os seguintes filhos: 
Inácio de Oliveira, pintor e arquitecto, José de Oliveira, pintor, e 
Policarpo de Oliveira, pintor de azulejos. 
 Nesta mesma altura (1694), abre uma oficina na Rua das Casas 
Caídas, ou da Caldeira, na freguesia de Santa Catarina do Monte 
Sinai, onde adquire fama pela fina qualidade da sua arte de óleo e 
azulejo, com soluções plásticas, artísticas, nas proporções figurativas 
e no rigor dos desenhos, muito superiores às dos artistas Bento 
Coelho da Silveira e Lourenço da Silva Paz177. 
António de Oliveira Bernardes começa a desenvolver em 
simultâneo com a arte de pintura a cavalete, a arte azulejar de 
figura, onde se demonstra um artista de grande qualidade com um 
valor artístico ímpar superando a finura e qualidade dos desenhos dos 
azulejos holandeses. Nesta perspectiva, podemos verificar uma das 
suas primeiras obras azulejares, que se julga ter sido “A Virgem a 
                                                 
 
177 SERRÃO, Vítor, “O conceito de Totalidade nos Espaços do Barroco Nacional: A 
obra da igreja de Nossa Senhora dos Prazeres em Beja (1672-1698”), Revista da 
Faculdade de Letras de Lisboa, nº 21/22, 1996/97, pp. 258-261. 
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Bordar” (Plantas 13, 14 e 15, e Fig.189) em 1695178, onde já se 
denota a qualidade plástica e artística da obra-de-arte.  
Este seu início na arte dos azulejos, ficou assim marcada com a 
encomenda da obra azulejar da capela da Quinta da Ramada (hoje na 
Casa de Santa Maria em Cascais), encomendada por Manuel de 
Sousa Ferreira em 1686 (ver Cap.III-2). 
Como exemplos deste seu percurso de pintura em cavalete 
temos o ciclo de telas a óleo do Museu de Arouca, provenientes de S. 
Pedro de Faro, da capela-mor da igreja de Santa Clara-a-Nova em 
Coimbra, com representações iconográficas de S. Francisco e de 
Santa Isabel de Aragão, as telas de Nossa Senhora dos Prazeres em 
Évora, seguindo o modelo ítalo-franceses179. 
Em 1696/97, o ciclo da Vida de Santa Clara e São Francisco em 
Santa Clara de Évora, as telas com Anjos com símbolos de Paixão na 
capela do Senhor dos Passos do Mosteiro dos Jerónimos em 1705. 
Todas estas obras integram-se numa sequência mais evoluída, de um 
penumbrismo seiscentista de Marcos da Cruz e Bento Coelho da 
Silveira, pela melhor qualidade do desenho, no requinte dos adereços 
das figuras, nas vibrações da paleta, na cenografia das arquitecturas 
e no recurso a referenciais franceses e italianizantes. Daqui vai 
resultar o desenvolvimento de um cunho artístico muito próprio. 
De destacar as pinturas de tectos, em que se evidencia como 
pioneiro do novo espírito absoluto da perspectiva barroca ilusionística 
afastando-se da tradição brutesca: o tecto da capela da Quinta da 
Ramada (1698) (Figs.192 e 193), uma composição cenográfica com 
uma rasgada tridimensionalidade, similar ao tecto da Igreja de Nossa 
Senhora dos Prazeres em Beja (1690) (Fig.188). Obra que contou 
com a colaboração do seu pai e do dourador João Pereira Pegado, 
                                                 
178 MECO, José, Um Olhar Sobre Cascais Através do Seu Património, Fontes 
Documentais e Arte Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal 
de Cascais, 1989. 
 
179 SERRÃO, Vítor, O Barroco, Ed. Presença, Lisboa, 2003. 
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seguindo o gosto parisiense de Charles Le Brun. Nas cenas com 
temática religiosa, adaptadas à capela da Casa de Santa Maria, 
Bernardes utilizou os mesmos cartões já antes seguidos nas pinturas 
do referido tecto da igreja de Nossa Senhora dos Prazeres em Beja, 
designadamente gravuras de Michel Dorigny, segundo modelos de 
Simon Vouet e composições inspiradas em Rubens e também em 
mestres do classicismo francês do tempo de D. Luís XIV180. 
Em 1696-1700 pinta o tecto a óleo da Igreja do Convento de 
Santa Clara de Évora, e, em 1715, o tecto da Sala da Irmandade dos 
Terceiros em São Francisco de Serpa. Já em suporte de azulejo, em 
1714, o tecto de uma sala da Igreja das Mercês em Lisboa (Figs.190 
e 191) e, em 1720, com composição similar, o tecto da Igreja do 
Santuário de Nossa Senhora dos Remédios em Peniche. 
Do ciclo de pintura em cavalete, reportamo-nos agora para a 
arte azulejar, que como já anteriormente referimos, sobrepõe-se a 
partir da encomenda dos nobres Sousa (obra para a capela da 
Ramada), uma das famílias mais poderosas, durante a época de D. 
Pedro II (Figs.192 e193).  
António de Oliveira Bernardes abandona gradualmente a técnica 
de cavalete para a arte de azulejo em tons de azul e branco, com 
temáticas iconográficas da Vida da Virgem, da Paixão de Cristo, 
praticando alguns dos modelos já ensaiados nas pinturas a óleo em 
telas e tectos, assim como a técnica de “quadraturista”, que ensaiara 
na observação da pintura de Baccherelli181. A partir de 1705, 
abandona definitivamente a arte de pintura de cavalete e dedica-se 
em exclusivo ao trabalho na sua oficina situada no Bairro das Olarias, 
em Lisboa. 
                                                 
180 MECO, José, “Algumas fontes flamengas do Azulejo português. Otto Van Veen e 
Rubens”, revista Azulejo, nºs 3/7, Museu Nacional do Azulejo, 1995-1999, pp.23-
60. 
 
181 SERRÃO, Vítor, O Barroco, “O Ciclo dos grandes mestres do Azulejo”, Lisboa, 
Presença, 2003. 
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A sua oficina foi considerada uma das mais importantes escolas 
de pintores de azulejos da época. Podemos destacar, para além dos 
seus filhos Policarpo e Inácio de Oliveira, os artistas Bernardes, os 
ceramistas Manuel Ramos, Teotónio dos Santos, Nicolau de Freitas e 
Manuel de Oliveira, o pintor de óleo André Gonçalves, José Ferreira 
de Araújo, o pintor Pascoal Ferreira, e outros cuja a obra é ainda 
praticamente desconhecida, como Jacinto Coelho e José da Silva182. 
Na sua primeira fase como ceramista produz as obras mais 
elaboradas que a arte azulejar conheceu em Portugal, sendo de 
destacar as duas salas do Palácio dos Marqueses de Tancos, os da Sé 
de Braga (Capela de São Pedro de Rates e da Capela de São 
Geraldo), os do coro baixo do Convento de Marvila (Figs.156, 157 e 
158), os de uma capela lateral na igreja de S. Bartolomeu da 
Charneca do Lumiar, os da portaria do Convento dos Paulistas, os da 
Sacristia da Nazaré do Funchal os da Ermida de Nossa Senhora da 
Nazaré em Cascais (com frisos do mestre P.M.P.), o painel da 
Assunção da Virgem na Quinta da Encosta dos Sassoeiros (Fig.194), 
e os azulejos da capela-mor da Ermida de Nossa Senhora da Cabeça 
em Évora. 
Estes exemplares de grande valor plástico e artístico, com 
refinadas potencialidades de desenho e dos azuis cobalto, são 
envoltos em cercaduras repetidas, revelando ainda o gosto pela 
tradição seiscentista. 
O cume da carreira artística de Bernardes é atingido por volta 
de 1710, quando realiza as suas obras mais sublimes como é o caso 
do magnífico conjunto cerâmico do transepto da capela-mor do 
Convento de São Domingos de Benfica, feito com a colaboração de 




                                                 
182  SERRÃO, Vítor, O Barroco, Ed. Presença, Lisboa, 2003 




Ainda desta época são de ressaltar as seguintes obras:  
- 1711 – o conjunto da igreja dos Lóios de Évora; 
- 1712 – do coro-baixo do Convento da Esperança de Ponta 
Delgada; 
- 1712 – da Misericórdia de Estremoz; 
- 1713 – da nave da igreja do Terço em Barcelos; 
- 1714 – da sacristia e do corredor de serventia do Santuário 
de Nossa Senhora da Nazaré (Fig.195); 
- 1714 – da “sala de passagem” para a sacristia da igreja das 
Mercês em Lisboa  (Figs.190 e 191)(com um elaborado 
programa de exaltação imaculista); 
- 1716 – da igreja da Misericórdia de Évora, com possível 
colaboração de Teotónio dos Santos; 
- 1721 – da Capela de Nossa Senhora da Piedade (Quinta da 
Piedade) em Colares; 
- 1721 – da sacristia da Sé de Portalegre183; 
 
As obras acima mencionadas assumem uma forte feição 
erudita, em que Bernardes exigia o rigor das técnicas e do desenho. 
Muitas vezes, Bernardes assinava as suas obras com a forma 
latinizada do seu nome, Antonius ab oliva. 
A partir de 1725, o mesmo já não se pode afirmar, visto que o 
artista começa a demonstrar sinais de doença e cansaço, 
evidenciando-se a obra de seu filho Policarpo, que continuará a fazer 
justiça à qualidade atingida na obra de seu pai. 
Em 1730, António de Oliveira Bernardes vai sendo dominado 
pela doença e fica impedido de trabalhar. Da sua actividade e obra 
fica uma grande consciência profissional, a expressão de uma 
hierarquia de trabalho que o conduziu a uma especialização na 
                                                 
183 SERRÃO, Vítor, “O Conceito de Totalidade nos Espaços do Barroco Nacional: A 
obra da igreja de Nossa Senhora dos Prazeres em Beja (1672-1698)”, Revista da 
Faculdade de Letras de Lisboa, nº 21/22, 1996/97, pp.258-261. 
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pintura em cavalete e, sobretudo em tectos perspectivados a óleo, 
assim como também, nas vertentes mais nobres do azulejo, como a 
figura a ou certos pormenores mais importantes, bem como o 
tratamento especializado de certas cercaduras, deixando para os 
membros da sua oficina o restante trabalho. Nesta recta final da sua 
vida, António de Oliveira Bernardes apenas dirigia apenas os negócios 
da oficina, incluindo o mercado das obras-de-arte para o mercado 
brasileiro (conhecendo-se carregamentos de telas suas que mandou 
para ornar igrejas do Rio de Janeiro e de Pernambuco). 
Acaba por falecer em 1730, impossibilitado de assinar o seu 
próprio testamento, deixando para trás uma longa carreira marcada 
pelo seu cunho qualitativo de valor ímpar nas artes decorativas 
barrocas portuguesas, com enfoque para a arte azulejar onde foi 





2.2 – A Azulejaria de António de Oliveira Bernardes: A 
Azulejaria Setecentista em Portugal 
 
A azulejaria da primeira metade do século XVIII (final de 
Setecentos) define-se pelo definitivo abandono das padronagens, tão 
característicos do estilo anterior. Esta dá lugar à composição 
figurativa de azul e branco, de grande escala, que desenvolve 
tendências de ilusionismo, teatralidade, com cenas delicadamente 
pintadas, manchas transparentes e uma gradual profundidade nas 
paisagens, ainda com uso recorrente a envolventes cercaduras da 
gravura seiscentista. 
Foi durante o século XVIII que se vinculou definitivamente o 
azulejo português. Dois factores importantes para a multiplicação do 
azulejo durante o século XVIII foram o aparecimento de uma classe 
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aristocrática, construtora de palácios ou casas nobres, e conhecedora 
das modas internacionalizadas nas cortes europeias (situação que já 
se tinha começado a notar desde o último terço do século anterior) e, 
o enriquecimento do país, resultante da exploração do Brasil e do 
alargamento do comércio interno184. 
A igreja continua a ser um dos grandes clientes da arte, onde 
se vê reflectida, de uma forma dramatizada e teatral com 
necessidades estéticas e exigências qualitativas em sintonia com o 
espírito da época. A viragem do século revela-se na arte azulejar 
através da nova maneira de se expressar: as pessoas passam a ser 
personagens de uma grande peça de teatro, os sentimentos e as 
emoções transmitem-se através da maneira de vestir e movimentar, 
criando-se um mundo imaginário onde a arte reflecte todo um 
conjunto de narrativas irreais mas que reflectem muito a nova 
sociedade emergente. Neste contexto, podemos assim concluir que 
estamos perante uma arte eminentemente narrativa, apesar de 
incluir as chamadas “bocas de cena” e os “bastidores”, a servirem de 
enquadramentos ornamentais às cenas principais. Toda a 
representação é hiperbólica e traduzida pelas curvas, movimentação 
dos volumes, dinamismo e jogos de luz. 
Portugal vai agora acolher com avidez as influências vindas do 
estrangeiro. O livro, agora ilustrado, contém todas as concepções 
estéticas e as directrizes artísticas que são espalhadas por várias 
edições e que os artistas vão adoptar. O azulejo português reflecte 
todo este clima. Nesta altura pratica-se o decalque dos modelos nas 
suas expressões gramaticais, a cópia de figurações 
convencionalizadas de ornamentos185, o que fica de português é a 
                                                 
184 SIMÕES, João Miguel dos Santos, Azulejaria em Portugal no Século XVIII, 
Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1979, pp-80-84;FERNANDES, Raquel Maria 
da Silva, “A Azulejaria do século XVIII”, A Azulejaria da Quinta de Manique, Lisboa, 
Tese de licenciatura com (coord.) Simões, Álvaro, Escola Superior de Artes 
Decorativas da Fundação Ricardo Espírito Santo & Silva, Lisboa, 2001, pp-30-32. 
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integração arquitectónica dos painéis de azulejos, regras que não se 
podia obter do estrangeiro.  
Assim sendo, por vezes são notórios, alguns acidentes de 
escala e de proporção na integração desses painéis às superfícies 
arquitectónicas destinadas. Ao contrário dos artistas holandeses, que 
reproduziam fielmente as gravuras nos azulejos, os portugueses 
quase sempre fizeram adaptações das fontes conforme os espaços, 
ao nível das composições, fundos, espacialidades e das proporções.  
Assistiu-se a uma determinada individualização na produção 
azulejar, sinónimo do reconhecimento e da erudição que o azulejo foi 
gradualmente adquirindo186.  
O arquitecto começou a servir-se do azulejo como se servia da 
pedra lavrada, contava com ele na construção e reservou-lhe o lugar 
que noutros países se dava aos estuques, à estatuária, ao baixo-
relevo ou à pintura mural. 
Para facilitar o estudo da azulejaria do século XVIII, tão extensa 
como complexa, teve que se dividir em quatro grandes períodos ou 
fases de desenvolvimento187:  
 
- 1ª - A Grande Pintura (1700-1725)  
- 2ª - A Grande Produção (1725-1755)  
- 3ª - Pós-terramoto (1755-1780) 
- 4ª - D. Maria I (de 1780 até 1808) 
 
Para o nosso objecto de estudo, interessa realçar o primeiro 
período da azulejaria, designado pela grande pintura, onde se inclui 
                                                                                                                                               
185 SIMÕES, João Miguel dos Santos, Estudos da Azulejaria, Lisboa, Imprensa 
Nacional – Casa da Moeda, 2001, pp.96-101. 
 
186 PEREIRA, Paulo (dir.), História da Arte Portuguesa, Vol. III, “O Barroco do século 
XVIII: O Azulejos”, ed. Temas e Debates, Lisboa, 199, pp.120-122. 
 
187 Esta divisão da azulejaria portuguesa referente ao século XVIII foi uma 
metodologia encetada por João Miguel dos Santos Simões para facilitar a vasta 
produção azulejar durante este século: SIMÕES, João Miguel dos Santos, Azulejaria 
em Portugal no Século XVIII, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1979, pp-6-9. 
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António de Oliveira Bernardes o autor do recheio artístico barroco 
(azulejos e tecto policromado - ver Cap. III) existente na Casa de 
Santa Maria e aí colocado na sua terceira fase de construção (ver 
Cap.II-2.1.3.2 e Cap.III-2). 
António de Oliveira Bernardes, que inicialmente se distinguiu 
como pintor de tectos em perspectiva188 (ver Cap.III-2), evidenciou-
se como um dos Mestres pertencentes ao Ciclo dos Grandes Mestres 
do azulejo, como define Santos Simões189. 
    No que diz respeito à arte azulejar, do período barroco 
nacional existente na Casa de Santa Maria e para aqui transplantada 
durante a sua terceira fase de construção (ver Cap. II-2.1.3.2), 
podemos dividir entre os temas de arte profana e religiosa.  
Tal como já foi referido, este acervo pertence ao primeiro 
período da azulejaria do século XVIII, designada por Grande 
Pintura, marcada pela utilização intensiva do azulejo, em especial 
dos painéis historiados como podemos comprovar nos azulejos da 
capela da Casa de Santa Maria realizados no período entre 1686-
1699.  
São, assim, os mais antigos azulejos atribuídos a António de 
Oliveira Bernardes e, como que a meta de partida para a azulejaria 
artística portuguesa do século XVIII190. Estavam colocados na antiga 
capela da Quinta da Ramada, sob o púlpito, estando agora colocados 
na parte inferior da escada do piso térreo que conduz ao primeiro 
andar. No letreiro lê-se (Fig.62): 
 
“ESTA IRMIDA SE COMECOV ARE= 
DIFICAR POR MIGEL DE SOV= 
                                                 
 
188 MELLO, Magno Moraes, A Pintura de Tectos em Perspectiva no Portugal de D. 
João V, Editorial Estampa, Lisboa, 1998. 
 
189 SIMÕES, J. M. Santos, Azulejaria em Portugal no Séc. XVIII, Lisboa, 1980. 
 
190 SIMÕES, J. M. Santos, Azulejaria em Portugal no Séc. XVIII, Lisboa, Fundação 
Calouste Gulbenkian, 1979, pp.185-186. 
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ZA FERRª NOANNO DE 1686. 
E O ACABOV DEFAZER SEV 
Fº Mel DESOUZA SOARES NO AN= 
NO DE 1699. PEDEM HV.P.N. 
E HVA AVE AMRIA PELA SV= 
AS ALMAS” 
  
 Imitando o mesmo tipo de letra, pintadas a azul, sobre azulejos 
brancos e irregulares, está outro letreiro um pouco mais acima, 
mandado colocar por José Lino:  
 
 “NO ANNO D 1918 E COM APRAZIMENTO DO 
 DESCENDENTE DOS FUNDADORES DA 
 ERMIDA D NOSSA SENHORA DO MON= 
 ESTES AZULEJOS MUDADOS PARA ESTA CASA DE STª MA= 
 RIA SALVANDO-SE AS 
 SIM DOS PERIGOS 
 QUE OS AME- 
 AÇAVAM”. 
  
Assim sendo, no átrio de acesso principal do edifício encontram-
se colocados, como silhares, painéis de temática profana com a 
representação de figuras masculinas e outras femininas com 
características híbridas. Estas representações surgem colocadas em 
pequenos nichos, em trompe l`oil e prosseguem pela escadaria onde 
se encontra também, um vasto painel representando Jesus entre os 
Doutores (Fig.63). Esta figuração surge num magnífico 
enquadramento arquitectónico parcialmente executado cerca de 
1918, para se adaptar ao espaço disponível mas cuja integração está 
adequada ao conjunto original (Cap.II-2.1.3.2). Como se sabe, este 
painel não estava originalmente numas escadas e por isso Raul Lino 
criou esta adaptação para um plano inclinado. Esta razão justifica a 
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colocação de azulejos para preencher os espaços que faltavam, pois o 
pé direito é diferente. (esquema com planta)  
Nos patamares inferior e superior, quatro pequenos painéis 
representam momentos bucólicos da vida de camponeses e pastores, 
em paisagens de ruínas de forte sabor italianizante191 (Figs.196 e 
197). 
 A capela surge como um dos espaços mais surpreendentes da 
casa, onde o revestimento azulejar cobre toda a superfície das 
paredes. Este espaço é subdividido também em altar e sacristia, 
tendo em conta as diferentes aplicações azulejares (Fig.61). 
 A capela é constituída por seis painéis figurativos de temática 
religiosa, que preenchem todo o pé direito do compartimento. O 
conjunto totaliza mil e setecentos e trinta e sete azulejos. 
Magnificamente pintados, representam o ciclo da história da vida da 
Virgem, da paixão de Cristo e hagiografias. Estão adaptados ao 
espaço onde estão colocados, ainda que tenha sido necessário fazer 
azulejos para dar maior altura a alguns dos painéis, e estão 
igualmente, adequadamente integrados em termos de manufactura e 
cromatismo. Estas figurações intimistas da Virgem e da infância de 
Cristo apresentam-se com belas aguadas de azul de fraca intensidade 
que não provocam uma vibração desconfortável pelo contraponto 







                                                 
191 SERRÃO, Vítor, O Barroco – História da Arte em Portugal, Ed. Presença, Lisboa, 
2003. 
 
192 SIMÕES, J. M. Santos, Azulejaria em Portugal no Séc. XVIII, Lisboa, Fundação 
Calouste Gulbenkian, 1979, pp.185-186. 
 







2.3 – Proveniência - Obra de arte no seu local de origem: A 
Quinta da Ramada 
 
Tanto o conjunto azulejar como o tecto pintado a óleo (que 
iremos desenvolver no Cap.III-2.6), são provenientes da capela da 
Quinta da Ramada em Frielas, e faziam parte de um conjunto 
artístico que decorava toda a capela. A sua transplantação para a 
Casa de Santa Maria, apesar de o ter salvo da ruína, implicou a 
fragmentação da sua leitura como um todo: na Casa de Santa Maria, 
os painéis azulejares foram distribuídos pela entrada da casa, 
escadas de acesso à capela e à própria capela, estando o tecto na 
sala de jantar no primeiro andar (ver Cap.II-2.1.3.2).  
No que diz respeito ao conjunto de painéis azulejares, que 
marcam a transição do artista António de Oliveira Bernardes da 
pintura de cavalete para a arte do azulejo, parece-nos de extrema 
importância recuarmos à época e ao local para o qual foi 
encomendada ao artista este espólio artístico. 
A capela da Quinta da Ramada foi assim, edificada por Lopo de 
Abreu em 1579 e reedificada em 1599, sendo no séc. XVI, local de 
importante romaria pela devoção à imagem de Nossa Senhora do 
Monte e por ser considerada milagrosa: 
 
“… nesta freguesia se acham duas ermidas públicas, é uma na Quinta 
da Ramada, de António Caetano de Souza cujo o Orago é Nossa 
Senhora do Monte; e outra de Santa Marta na Quinta de João 
Telles…193. 
                                                 
193 ASSUNÇÃO, Ana Paula; INÁCIO, Albertina e SOUSA, Francisco, Percurso 
Histórico de Frielas, Frielas, Junta de Freguesia de Frielas, 1996, p.89. 
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O monte é a Serra da Ramada, desenvolvendo-se de Sacavém 
ao Lumiar e a Carnide. Enfrenta a Serra de Montemor e a do Soierão, 
e, ao meio Loures. 
Adjacente à ermida fica a Quinta da Ramada, que passou à 
posse da família Beirão da Veiga, e na qual existe um belo palacete 
setecentista de estilo “chão” com janelas ao gosto maneirista. É 
possível que este imóvel pertencesse originalmente à família Lopo de 
Abreu, herdeiro do seu apelido da Quinta de Abreu que possuía na 
Freguesia de São Pedro de Marufe, termo de Monção. 
O mais antigo fidalgo conhecido é Gomes de Abreu, pai de Rui 
Gomes de Abreu e de Garcia Gomes de Abreu que viveu no tempo de 
D. Afonso Henriques, naquela Quinta de Marufe, e possuiu o senhorio 
de outras terras na região194. 
A família dos Abreu difundiu-se em várias casas nobres do 
Minho, assim como também no estrangeiro e demonstrou o seu 
interesse em várias vertentes: na igreja, letras e ainda, armas. 
Antes de pertencer à família Beirão da Veiga, a Quinta da 
Ramada terá sido propriedade de António Caetano de Souza,195 
                                                                                                                                               
 
194 ADRIANO, Vítor, Frielas (Memorial Histórico), ed. do Rancho Folclórico e 
Etnográfico, “Os Frieleiros”, Frielas-Loures, 1996, p.51. 
195 D. António Caetano de Souza Clérigo regular teatino, um dos 50 primeiros 
académicos da Academia Real de História Portuguesa, escritor muito considerado. 
N. em Lisboa a 30 de Maio de 1674, onde também faleceu a 5 de Julho de 1759. 
Era filho de Miguel de Sousa Ferreira e de D. Maria Craesbeck. Em 1690 vestiu o 
hábito no convento dos Caetanos, de Lisboa, e nele professou em 1691. Depois de 
cursar os estudos filosóficos e genealógicos, entregou-se ardentemente aos estudos 
da história eclesiástica e civil, e lendo o Agiologio Lusitano, de Jorge Cardoso, 
escrito até ao 3.º tomo, resolveu continuá-lo. Para isso empenhou-se em revolver 
documentos o em procurar notícias com enorme fadiga e incansável zelo. 
Consultar: Silva, Joseph António, História Genealógica da Casa Real Portuguesa, 
desde a sua origem até ao presente, com as Famílias ilustres, que procedem dos 
reys, e dos Sereníssimos Duques de Bragança, justificada e oferecida a El Rey D. 
João V, Nosso Senhor por D. António Caetano de Sousa, Tomo I, Lisboa Ocidental, 
Academia Real, 1735. 
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segundo o prior Regado, que a terá ocupado, após a família de Lopo 
Abreu196. 
Nos finais do séc. XVII (1686), esta capela tinha assim como 
protector, Miguel de Sousa197, que a começara a ornar, cento e sete 
anos após a sua fundação, em 1579 por Lopo de Abreu. Trabalhos 
que só foram concluídos, em 1699, pelo seu filho Manuel de Sousa 
Soares.198 Afirmação que se comprova através da inscrição no próprio 
azulejo colocado sob o púlpito: 
 
“Esta ermida se começou a reedificar por Miguel de Sousa Ferreira, 
no anno de 1686 & a acabou de fazer seu filho Manoel de Sousa 
Soares, no anno de 1699199”. 
 
Assim, as obras decorativas desta capela foram iniciadas em 
1686 e findadas em 1699. Quanto à sua planimetria, hoje em total 
ruína, era muito simples, sendo constituída apenas por uma só nave 
e um transepto e com planta em cruz latina. O nicho da imagem da 
Nossa Senhora do Monte encontrava-se ao centro da cabeceira e as 
paredes laterais eram revestidas com azulejos e, o tecto pintado. 
 Segundo Frei Agostinho de Santa Maria, a capela original 
continha sete painéis alusivos à Vida da Virgem, são de influência 
                                                 
196 Livro de Obras, questão 13, Prior Regado, Cartório da Igreja Paroquial de 
Frielas. 
 
197 Silva, Joseph António, História Genealógica da Casa Real Portuguesa, desde a 
sua origem até ao presente, com as Famílias ilustres, que procedem dos reys, e dos 
Sereníssimos Duques de Bragança, justificada e oferecida a El Rey D. João V, Nosso 
Senhor por D. António Caetano de Sousa, Tomo I, Lisboa Ocidental, Academia Real, 
1735. 
 
198 IDEM, Ibidem. 
 
199MARIA, Frei Agostinho de Santa, Santuário Mariano e Histórico das Imagens 
Milagrosas de Nossa Senhora e das milagrosamente aparecidas, em graça dos 
Pregadores, e dos devotos da mesma Senhora, Tomo I, Lisboa, 1707, p.169.  
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holandesa e considerados os mais antigos da obra do pintor António 
de Oliveira Bernardes200: 
 
…”Debaixo dos quadros das ilhargas, que descanção sobre as vergas 
das portas, & das janellas das tribunas que se vem os campos de 
azulejo, com hum pastoril tão galante, & tão perfeito que o julguei 
pelo melhor que havia vindo de Olanda, mas dezenganaram-me, que 
fora obrado em Lisboa por António de Oliveira. 
Para a parte do Occidente, aonde fica a porta principal, aos lados 
della, se vem outros dous quadros de azulejo, & sobre a porta outro. 
Assentão estes quadros sobre humas metas, & figuras muito 
valentes, & pelo meyos huns rapazes com huns festões de flores, & 
fructos, cousa tam agradável, branda & perfeita, que parece não 
póde passar a arte mais adiante. 
A pintura destes quadros he tão valente, & tão devota, que eu não 
podia apartar de a ver; & o que mais de admirar, ser isto em azulejo; 
todos estes quadros são de Nossa Senhora… 201” 
 
Actualmente, se fizermos uma visita “in loco” a esta pequena 
ermida, apenas nos deparamos com as suas ruínas. No entanto, nas 
paredes que se encontram abatidas são ainda perceptíveis a parte do 
aparelho de montar os azulejos, e, a parte que se encontra em 
melhores condições é a cabeceira que, no entanto, tem pouca base 
de apoio, visto que junto a ela, ao nível inferior, foram feitos grandes 
desaterros, para abertura de uma estrada militar. 
 A total ruína desta capela em Frielas, impulsionou directamente 
a terceira fase de construção da Casa de Santa Maria. Tal como a 
Casa de Jorge O´Neill, que se encontrava ao abandono em 1918, a 
                                                 
200 MARIA, Frei Agostinho de Santa, Santuário Mariano e Histórico das Imagens 
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201 Ibidem p.169. 
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capela da Quinta da Ramada também estava negligenciada e quase 
em ruínas (ver Cap.I - 1.1.1). A compra por parte de José Lino (ver 
Cap.I-1.1.2 e Cap.II-2.1.3) da Casa de Santa Maria e do espólio em 
análise foi assim, duplamente importante. Por um lado, permitiu que 
esta obra de arte não fosse destruída como aconteceu à capela onde 
se encontrava a ornar, por outro, veio reabilitar a Casa de Santa 
Maria com obras de beneficiação, definindo a traça do novo 
acrescento.  
Nesta perspectiva, a orientação do projecto desta ampliação, foi 
o resultado de uma tentativa de integrar e adaptar o melhor possível 
a obra de arte em questão, sem que esta sofresse uma alteração na 
sua leitura total (esta transferência provocou alterações de leitura da 
obra, porque nem todo o espólio conseguiu resistir à ruína, e porque 
também o espaço de origem é muito diferente do espaço de destino - 
ver Cap. II – 2.1.3.2). Este facto vem igualmente, explicar a distância 
cronológica que separa o objecto artístico em análise do espaço onde 





2.4 – Atribuição da obra a António de Oliveira Bernardes  
 
Na época da realização da nossa obra em análise, a saber, do 
espólio barroco de Bernardes, não era conhecida a sua autoria, tal 
como não era ainda reconhecida a qualidade artística do autor. Só 
actualmente, através dos investigadores de história de arte do século 
XX é que lhe foi atribuído o mérito e valor artístico singular da sua 
obra de pintura e arte azulejar. A autoria desta notável obra, foi 
descoberta através da curiosidade e trabalho exaustivo de um frade, 
o Frei Agostinho de Santa Maria, que dedicou parte da sua vida a 
compilar documentos sobre todos os templos sagrados devotos à 
Virgem de que tinha conhecimento.  
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Deste estudo resultou uma extensa obra constituída por 10 
tomos, O Santuário Mariano, uma obra valiosa no apoio para o 
estudo de temas de iconografia mariana. 
 Sendo que, esta obra foi importantíssima para as bases desta 
investigação, pois foca descritivamente a Quinta da Ramada, fazendo 
referência à sua origem e construção, assim como também a devoção 
à Nossa Senhora do Monte. 
Mas, para além de datar os azulejos, Frei Agostinho de Santa 
Maria também aponta respectiva autoria: 
  
“...com hum pastoril tão galante, & perfeito, que o julguei pelo 
melhor que havia vindo de Olanda; mas desenganarão-me, que fôra 
obrado em Lisboa por António de Oliveira202”. 
 
 Mas, é importante referir, que a produção de azulejos na 
primeira metade do séc. XVIII em Portugal foi muito elevada. 
Fabricavam-se muito azulejos para revestir as igrejas e templos 
portugueses. Para mais, além dos artistas portugueses que então 
laboravam como António Pereira, Manuel dos Santos, Policarpo de 
Oliveira Bernardes e António de Oliveira Bernardes, viviam entre nós 
artistas estrangeiros como o espanhol Gabriel del Barco. Estávamos 
numa época de renovação artística, incrementada pelo rei D. João V. 
Nem sempre as obras eram assinadas pelo próprio autor, o que 
dificultava a atribuição do respectivo autor à obra. Para resolver esta 
situação realizou-se um trabalho de investigação através da reunião 
de trabalhos com técnica e nome idênticos, como Virgílio Correia 
aborda, esperando daqui conclusões esclarecedoras. 
A primeira obra assinada por António de Oliveira é na igreja de 
Lóios em Évora, de 1711. A assinatura Antonius ab. Oliua fecit. 1711, 
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foi reproduzida pela primeira vez, à muito pouco tempo. Do mesmo 
autor são também, os ladrilhos que revestem a capela de S. Pedro de 
Rates, na Sé de Braga, e, provavelmente, os das capelas fronteiras e 
laterais. 
Outras obras, como o revestimento da igreja de S. Domingos 
de Benfica, da ermida de Porto Salvo, da igreja de Nª Srª dos 
Remédios, em Peniche e da Capela de Nª Srª de Cabeça, em Évora. 
Em S. Domingos, apresenta sobre um dos painéis do braço esquerdo, 
a assinatura – An.to doliueira berd.es fecit203.  
 No último quartel do séc. XVII, António de Oliveira Bernardes 
pinta a azul, sobre fundo branco, como era frequente nesta altura em 
Portugal, sendo essa cor adoptada por nós, por influência holandesa. 
Por isso, para além da assinatura, há que comparar estilos, técnicas e 
datas. Só assim, podemos realizar atribuições o mais verosímeis 





2.5 - Fontes iconográficas da obra azulejar de António de 
Oliveira Bernardes 
  
Os painéis que António de Oliveira Bernardes executou para a 
Quinta da Ramada, e que hoje integram o espólio da Casa de Santa 
Maria, constituem assim, uma obra-de-arte de notável qualidade e 
importância. Sabemos que tanto na qualidade plástica que 
apresentam, como na inventiva iconográfica (ver Cap.III – 2.2.4), na 
utilização de fontes franco-italicas, tais painéis são peças 
incontornáveis na produção do importante pintor.  
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 Esta obra azulejar mereceu honras de uma rara descrição feita 
em 1707 (uma das principais fontes para o estudo deste acervo 
artístico barroco), pelo probo Frei Agostinho de Santa Maria, no seu 
famoso Santuário Mariano, aquando a sua pesquisa desenvolvida, 
consequência do seu interesse sobre a temática mariana. Este 
escritor descobre a autoria da obra da capela da Quinta da Ramada 
com enorme espanto devido à sua qualidade técnica/plástica, e 
perfeição dos desenhos comparáveis aos originários de Holanda: 
 
“(…) Debaixo dos quadros das ilhargas, que descanção sobre as 
vergas das portas, & das janellas das tribunas se vem os campos de 
azulejo, com hum pastoril tão galante, & tão perfeito que o julguei 
pelo melhor que havia vindo de Olanda, mas dezenganaram-me, que 
fora obrado em Lisboa por António de Oliveira. Para a parte do 
Occidente, aonde fica a porta principal, aos lados della, se vem outros 
dous quadros de azulejo, & sobre a porta outro. Assentão estes 
quadros sobre humas metas, & figuras muito valentes, & pelo meyos 
huns rapazes com huns festões de flores, & fructos, cousa tam 
agradável, branda & perfeita, que parece não pôde passar a arte mais 
adiante. A pintura destes quadros he tão valente, & tão devota, que 
eu não me podia apartar de a ver; & o que he mais de admirar, ser 
isto em azulejo; todos estes quadros são da vida de Nossa Senhora 
(…)204”. 
 
Esta dúvida inicial do Frei Agostinho sobre a autoria da obra está 
relacionada com o facto da grande importação de azulejos holandeses 
que nesta altura se fazia em Portugal, e ainda da existência de 
muitos artistas estrangeiros a laborar entre nós. Dificuldade ainda 
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acrescida, quando pensamos que muitas destas obras não eram 
assinadas pelo próprio autor.  
António de Oliveira Bernardes desenvolveu a capacidade de 
utilizar as gravuras e modelos estrangeiros, não se limitando apenas 
a copiar, possibilitando a sua alteração e enquadramento noutros 
contextos e cenários, adicionando outros elementos decorativos ou, 
pelo contrário, anulando-os.  
Na entrada principal da Casa de Santa Maria, e na escadaria de 
acesso à capela, rodapés de temática profana e com representações 
híbridas (Figs.198 e 199) da autoria de Bernardes, foram aqui 
aplicados por Raul Lino, separando-os dos grandes painéis figurativos 
de temática religiosa que lhe estavam sobrepostos no seu local de 
origem e que agora se encontram a revestir as paredes da capela205.  
Este ciclo integra cenas galantes com grinaldas de flores e 
frutos, e meninos com festões, numa execução de muito boa 
qualidade, moldurados por termini decorativos onde o artista 
desenvolveu, segundo o estudo realizado pelo Vítor Serrão206 
(Figs.200 e 201), o tema das figuras afrontadas (alegorias clássico-
mitológicas combate das virtudes contra os vícios), uma delas: 
Soldado a enfrentar uma harpia, inspirada num modelo clássico que 
Ludovico e Annibale Carraci pintaram em 1584 nas arquitecturas 
fictícias da decoração da Sala de Eneias no Palazzo Fava de 
Bolonha207. Nestes silhares surgem-nos figuras masculinas 
dominando outras personagens, na maioria dos casos femininas. 
Estas representações surgem colocadas em pequenos nichos, em 
trompe l`oeil, encimados por conchas de vieiras, unidos por pujantes 
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 MECO, José, Um Olhar Sobre Cascais Através do seu Património, Fontes 
Documentais e Arte Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal 
de Cascais, 1989, pp.94-95. 
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  SERRÃO, Vítor, O Barroco – História da Arte em Portugal, Ed. Presença, Lisboa, 
2003. 
 
207 EMILIANI, Andrea (coord.), “Gli esordi dei Carracci e gli affreschi di Palazzo 
Fava”, Bologna 1584, Nuova Alfa Editoriale, Bolonha, 1984, pp.189-203. 
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festões sustidos, a intervalos regulares, por Amores com asas de 
borboleta, representação associada normalmente à figuração de 
Psique, a Alma e, talvez, simbolizando a ideia de que o espírito se 
encontra em luta entre Virtudes e Vícios208. 
Por outro lado, Bernardes teve como fonte de inspiração destes 
termos da mitologia, através da série de gravuras da História de 
Eneias que Giuseppe Maria Mitelle (1634-1718) abriu em 1663 
segundo modelos de Annibale Carraci209. A retoma destes termos 
clássico-mitológicos nas decorações azulejares, ou pintadas por 
Bernardes (e por seu filho Policarpo de Oliveira Bernardes) durante o 
primeiro terço do século XVIII (como é o caso dos azulejos do 
Santuário de Nossa Senhora dos Remédios, em Peniche e dos da 
Igreja de São Lourenço de Almansil, perto de Faro), mostra a 
durabilidade da influência de Holanda na azulejaria portuguesa 
seiscentista (ver Cap.III-1.3).  
Estes rodapés da entrada da casa, serviam assim, de base de 
suporte aos painéis azulejares que integram actualmente a capela 
Casa de Santa Maria e, que apresentam a seguinte disposição:  
- Junto ao oratório, temos um painel constituído por 19 X 23 
azulejos (incluindo a barra de dois azulejos, de folhas retorcidas e 
anjinhos segurando cartelas, comum a todos os painéis). Nas 
cartelas, o emblema das duas palmas cruzadas no centro de uma 
coroa de flores. Representa a Purificação de Nossa Senhora 
(Fig.202); 
- Debaixo da abertura de uma janela, encontra-se colocado um 
painel de 9 X 12 azulejos e apenas com um azulejo a contorná-lo. 
Este representa A Virgem com o Menino e São João (Fig.203).  
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- Outro painel sensivelmente igual ao primeiro, representado a 
Sagrada Família na Fuga para o Egipto (Fig.204).  
- Do lado oposto ao primeiro painel, entre o recesso do oratório 
e a porta que serve a pequena sacristia, acompanhando a saliência 
côncava da parede, colocou-se um painel mais estreito, de 19 X 14 
azulejos, mostrando apenas a figura de Nossa Senhora Costurando 
(Fig.205), tendo um fundo de arquitectura. Julga-se que este foi o 
primeiro painel de azulejos realizado por Bernardes, e marca a sua 
passagem da pintura de tectos perspectivados e a pintura de 
cavalete, para a arte do azulejo. Este painel aparece aqui como um 
fragmento de outro painel de maiores dimensões. Originalmente, 
além da Nossa Senhora sentada a costurar, teria também 
representado, São José a serrar. Por outro lado, neste painel 
Bernardes não se serviu de nenhuma gravura como modelo. Foi esta 
inovação artística em que se destacou na pintura de tectos 
perspectivados e na pintura azulejar, desenvolvendo um cunho 
artístico muito próprio. 
- Sobre a porta que dá para a sacristia, um pequeno painel com 
dois anjinhos.  
- Segue-se a parede maior do conjunto, com 19 X 37 azulejos, 
e na qual estão dois quadros separados pela barra de dois azulejos. 
São, respectivamente, a Circuncisão (Fig.206) e São José 
colhendo as tâmaras no Descanso da Fuga (Repouso da 
Sagrada Família) (Fig.207);  
- Na escada, colocou-se outro painel, agora ajustado às 
escadas. Representa Jesus entre os Doutores (Fig.208), tendo a 
particularidade, não muito vulgar, de se ver também a Nossa 
Senhora. A pintura, a azul claro e transparente, assenta 
perfeitamente sobre o branco levemente amarelado e irregular do 
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fundo. O azulejo é imperfeito como textura, o que lhe confere uma 
agradável plasticidade e vibração210.  
Estes azulejos (c.1695-1698) são de facto notáveis pela finura 
do desenho, correcta anatomia das personagens, rigor das 
arquitecturas, a sobriedade das vegetações que harmoniza com a 
serenidade dos momentos representados. Ainda que alguns destes 
possam ser de algum dramatismo, como o Descanso na Fuga para 
Egipto, a brandura da pintura contagia as figuras transmitindo 
tranquilidade característico nos valores da religião Católica.  
A aplicação destas gradações de azul, dos pormenores 
naturalistas de paisagem e arquitectura, trechos bucólicos com 
animais, cenas galantes e jogos de cartas, assim como, pelas cenas 
religiosas, é visível a utilização dos mesmos cartões já seguidos no 
tecto a óleo da Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres em Beja, 
executado em 1690211. Esta é uma questão muito importante e 
inovadora no âmbito da História de Arte.  
Nesta obra azulejar, Bernardes repete cenas da Vida da Virgem, 
da Paixão de Cristo e hagiografias, para os modelos antes ensaiados 
nas pinturas a óleo. Para este resultado final ser de tão alta 
qualidade, colocando mesmo em dúvida Frei Agostinho, em relação à 
sua autoria (a pensar que se tratavam de azulejos holandeses), foi 
muito importante a sua formação anterior de pintura a óleo, onde 
aperfeiçoou a técnica de “quadraturista” realizada para os tectos212. 
Aqui, Bernardes inspirou-se em gravuras correntes do seu reportório, 
designadamente de Michel Dorigny (segundo os modelos de Simon 
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Vouet) e em composições inspiradas em Rubens e também em 
mestres do classicismo francês do tempo de D. Luís XIV.  
Por exemplo, na Apresentação no Templo que segue o mesmo 
modelo pintado para o tecto de Nossa Senhora dos Prazeres em Beja 
(que já referimos anteriormente), foi inspirado num célebre quadro 
de Simon Vouet encomendado pelo Cardeal Richelieu para a igreja 
jesuítica de Saint-Paul et Saint-Louis (1640), hoje no Museu do 
Louvre213. 
O mesmo se passou com a Apresentação no Templo, que se 
encontra em azulejo na Casa de Santa Maria (Fig.209), e em pintura 
no tecto de Beja e ainda, numa tela de Santa Clara de Évora, o que 
prova que sempre utilizou os mesmos cartões. 
A influência do pintor flamengo Rubens, na escola da família 
Bernardes, também foi notória, observável no painel Jesus entre os 
Doutores (actualmente na escadaria de acesso à capela, da Casa de 
Santa Maria), onde é retratada a Assunção da Virgem e aparece o 
retrato do Bispo (reitor da Irmandade)214.  
O painel A Circuncisão, resultou de um trabalho na sua oficina 
em 1698. Outra das séries temáticas desenvolvidas por este artista 
foi a Fuga da Sagrada Família para o Egipto, nomeadamente as 
representações da Sagrada Família durante a Fuga. O Repouso 
durante a Fuga e o Regresso do Egipto, largamente utilizadas 
pelos vários pintores durante o século XVIII, incluindo os de azulejos. 
Uma das primeiras versões da Fuga encontra-se no recheio da 
Capela da Nossa Senhora do Rosário, na Sé de Faro, obra de António 
Pereira no século XVII, normalmente atribuída a Gabriel del Barco. 
António e Oliveira Bernardes usou livremente estes modelos na 
                                                 
213
 SERRÃO, Vítor, O Barroco – História da Arte em Portugal, Ed. Presença, Lisboa, 
2003, pp. 209-215. 
 
214 MECO, José, “Alguns modelos gráficos do azulejo barroco português – Fontes 
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capela da Quinta da Ramada e na Sacristia da Sé de Portalegre, e 
Policarpo de Oliveira Bernardes adoptou-o também na cave da ermida 
de Porto Salvo (Oeiras), em 1740, repetindo o modelo da Fuga 
noutros painéis muito idênticos, como um aplicado na Quinta dos 
Zagalos, em Almada, e outro conservado no Museu Nacional do 
Azulejo. 
A qualidade deste artista como pintor de azulejo, face ao seu 
contemporâneo Gabriel del Barco é manifesta ao nível do desenho, da 
composição e da técnica215. 
Para além desta base essencial de estudo, realizada pelo probo 
Frei Agostinho (que possibilitou igualmente a divulgação da obra de 
António de Oliveira Bernardes), mais recente, a partir do século XX, 
António de Oliveira Bernardes começou a ter maior reconhecimento 
através do interesse despoletado por parte dos críticos de arte e 
historiadores de arte. 
Após um primeiro estudo de Vergílio Correia216, em 1917, o 
conhecimento sobre Bernardes foi alargado em 1992 por Anísio 
Franco, ao comprovar ser do mestre azulejista a pintura de quatro 
telas na Capela dos Santos Passos do Mosteiro dos Jerónimos217. Mas 
só em 1996, com a descoberta dos documentos sobre a actividade de 
Bernardes no tecto e telas da igreja de Nossa Senhora dos prazeres 
em Beja218 (ver Cap.III-2.1). 
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A atribuição desta obra da Quinta da Ramada, a Oliveira 
Bernardes resultou de um estudo comparativo entre uma série de 
trabalhos no âmbito das técnicas, plasticidade dos azulejos, 
cromatismos e temáticas similares presentes noutras obras da 
mesma época.  
Por exemplo, na capela de Nossa Senhora da Nazaré, anexa ao 
Solar D. Carlos, em Cascais, os azulejos são também atribuídos a 
este artista. A arquitectura, acusando a traça mais rica do princípio 
do século XVIII, está valorizada pela decoração cerâmica, por 
pinturas e pela talha do altar-mor, o todo constituindo uma unidade 
que o tempo, felizmente, não alterou219.  
Os quatro painéis estão em posição simétrica nas paredes 
laterais, representando os Milagres de Nossa Senhora da Nazaré 
(Fig.). No sub-coro, os azulejos representam os Profetas (IACOB, 
IVDAS, ABRAHAM, ISAC), identificados por uma cartela legendada 
junto a cada figura, os quais são bastante semelhantes aos profetas 
que António de Oliveira Bernardes pintou para a ermida de Nossa 
Senhora da Saúde, em Lisboa, cerca de 1705-1710220. Ao mesmo 
pintor parece ter pertencido um painel (hoje truncado) do qual se 
desconhece a origem e que pode ver-se no altar da capela da Quinta 
da Encosta, em Sassoeiros. Representa a Assunção da Virgem sobre 
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os apóstolos dos quais só se vêm os bustos221 (Fig.194), e baseia-se 
com bastante fidelidade numa conhecida gravura de Rubens 
(Fig.210)222. 
  
A formação de António de Oliveira Bernardes foi assim, 
essencial como um percurso evolutivo onde é notório o recolhimento 
e assimilação de bases e de conhecimentos, que aplicou na sua vida 
profissional posterior.  
A sua obra destaca-se pelas suas qualidades plásticas, nas 
técnicas que utiliza, no seu rigor de execução, na criatividade e 
originalidade reveladoras dessa sua sensibilidade artística fruto dessa 
formação e contactos culturais diversos (ver Cap.III-2.1).  
Destaca-se como um artista inovador e versátil, iniciando a sua 
produção artística como pintor de cavalete e de tectos perspectivados 
passando para a arte de pintura do azulejo, aplicando algumas das 
mesmas fontes iconográficas.  
No ponto seguinte, iremos então desenvolver o tecto 
policromado que realizou para a capela da Quinta da Ramada, a par 
do resto do acervo azulejar do mesmo conjunto artístico, e, que 
actualmente, decora a sala de jantar do primeiro piso da Casa de 








                                                 
221 Câmara Municipal de Cascais, Cascais, percursos e memórias, ed. Ferraz & 
Azevedo, Maia, 2003.  
 
222
 MECO, José, Um Olhar Sobre Cascais Através do seu Património, Fontes 
Documentais e Arte Sacra, Cascais, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal 
de Cascais, 1989. 







2.6 - Tecto policromado pintado a óleo sobre madeira: A 
Pintura de tectos perspectivados em Portugal 
 
O início da pintura perspéctica em Portugal durante a fase 
barroca joanina, é um tema muito difícil de estudar devido a uma 
enorme perda destes tectos em virtude de grandes demolições, 
incêndios e, sobretudo do terramoto de 1755. No entanto, julga-se 
que esta tipologia de pintura de tectos tenha-se notabilizado entre 
nós no início dos Setecentos223. Esta dominava essencialmente a 
decoração do interior de palácios e das igrejas, seguindo as 
tendências italianas difundidas através dos ideais fundamentalistas da 
igreja como forma de expansão da fé católica. 
Esta pintura de tectos veio desencadear uma arte, ou antes, 
uma técnica de pintura ilusionista, a chamada arte de quadratura224, 
com origem italiana, e em Portugal condicionada à presença de 
Vincenzo Baccherelli.  
A arte “quadraturista” é quase um prolongamento da própria 
arquitectura na sua espacialidade, utilizando a perspectiva pictórica 
para um resultado visual virtual perspéctico e ilusório. A arquitectura 
conjuga o espaço real, material e fixo (muitas vezes enriquecido 
através do uso da talha, do azulejo, de mármores de embutidos, de 
brutesco e da pintura em cavalete em painéis e retábulos, elementos 
postiços agregados à estrutura arquitectónica – como acontece no 
nosso objecto de estudo), com a perspectiva. É esta conjugação que 
                                                 
223
 MELLO, Magno Moraes, A Pintura de Tectos em Perspectiva no Portugal de D. 




A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 197 
nos confere um tecto virtual que quase parece transcender-se do 
espaço que integra.  
Este tipo de ornamentação veio substituir as características 
decorações brutescas que até então eram utilizadas. Esta 
transformação em Portugal, sobretudo na primeira metade do século 
XVIII, foi marcada pela obra do pintor Vincenzo Baccherelli225, como 
já referimos, que proporcionou o conhecimento perspéctico na 
pintura. Uma das suas obras que conseguiu resistir ao terramoto, é o 
tecto da Portaria de São Vicente de Fora (1710). Um amplo tecto 
decorado com envolvimento de florões ornamentais da autoria do seu 
discípulo Vitorino Manuel da Serra e com importantes restauros no 
final do século XVIII por Manuel da Costa226.   
Os tectos perspectivados marcam uma ruptura com a 
tradicional pintura classicista, de enrolamentos vegetalistas, 
simétricos e estilizados que emolduravam cenas hagiográficas, pela 
perspectiva ascendente que simula a continuação da própria 
arquitectura do edifício que decora. No centro do tecto, as igrejas 
portuguesas terão sempre o quadro de formato ovóide, circular ou 
quadrangular, na maior parte dos casos disposto em plano frontal em 
relação ao observador a que o anterior gosto do brutesco tantas 
vezes recorreu. 
                                                 
225 Vincenzo Baccharelli (1672-1745) foi um pintor florentino que esteve radicado 
em Portugal, e em 1710, na Portaria de São Vicente de Fora em Lisboa, introduziu 
a nova técnica de “perspectiva aérea”, fundamental para as alterações essenciais 
no conceito da decoração de tectos portuguesa. O artista teve formação com dois 
especialistas do género: António Domenico Gabbiani e Alessandro Gherardini. 
Recebeu igualmente uma forte influência da técnica de “quadratura” bolonhesa de 
Jacopo Chiavistelli. Veio para Portugal a convite de mercadores portugueses em 
Livorno. O artista toscano veio para Lisboa, em data ainda não definitivamente 
conhecida (em todo o caso anterior a 1702, pois em 1703 já estava a trabalhar na 
pintura do subcoro da igreja do Loreto, em Lisboa. Deixou em Portugal diversos 
exemplares da sua obra. Em 1719 regressara a Roma e em 1745 morre em 
Florença, seu local de nascimento. 
 
226
  SERRÃO, Vítor, O Barroco – História da Arte em Portugal, Ed. Presença, Lisboa, 
2003, pp. 250-252. 
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O Renascimento e o Maneirismo não avançaram com propostas 
no que diz respeito à perspectiva. No período Barroco, apesar de não 
avançar com propostas ousadas, terá uma nova abertura espacial ao 
nível da perspectiva adaptada e influenciada ao universo 
“baccharelliano”. Seguindo estas transformações podemos dizer que 
o sentido de frontalidade irá evoluir da pura planimetria para um 
espaço tridimensional virtual nunca antes experimentado numa 
imagem pictórica227. 
Para a capela da Quinta da Ramada, António de Oliveira 
Bernardes, não se limitou apenas a pintar os azulejos (ver Cap.III-
2.3). Manuel de Sousa Soares encomendou-lhe igualmente, o tecto 
policromado e pintado a óleo (Figs192 e 193), onde o artista já soube 
utilizar esta técnica perspéctica da pintura de tectos e a arte da 
“quadratura” de origem italiana. Faziam portanto, parte de um todo 
artístico que na Casa de Santa Maria surge fragmentado na sua 
leitura.  
Ele pintou o forro do tecto de madeira da capela, com uma 
composição barroca em perspectiva fingida com uma decoração com 
figuras femininas alegóricas, segundo afirmação de Vítor Serrão, as 
Virtudes Cardeais (das quais apenas subsistiram duas: a Misericórdia 
e a Constância), em varandins, balaústres com anjos e escorço, 
garridos florões barrocos envolvendo cartelas com litanias marianas e 
com uma composição barroca de influência de sabor ítalo-francês228. 
Nesta obra o artista revela a sua sabedoria em saber explorar a 
inovadora experiência dos modelos franceses de Charles Le Brun 
                                                 
227
 MELLO, Magno Moraes, A Pintura de Tectos em Perspectiva no Portugal de D. 
João V, Editorial Estampa, Lisboa, 1998. 
 
228 SERRÃO, Vítor, História de Arte em Portugal – O Barroco, Editorial Presença, 
Lisboa, 2003, pp. 246-257; SERRÃO, Vítor, “O Património Artístico Barroco da Casa 
de Santa Maria: O Tecto pintado e os azulejos de António de Oliveira Bernardes 
(1662-1732)”, Casa de Santa Maria – Raul Lino em Cascais (Catálogo), Câmara 
Municipal de Cascais, Cascais, 2003, pp.81-92 e SERRÃO, Vitor, “As Campanhas de 
obras da igreja de Nossa Senhora dos Prazeres: a pintura”, O programa Artístico da 
Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres em Beja (c.1672-1698): História, Arte e 
Restauro, ed. IPPAR, Lisboa, 2004 (no prelo).  
 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 199 
(julga-se que tenha mesmo feito uma viagem a Paris) e seguiu o 
gosto do classicismo do reinado de D. Luís XIII.  
Foi o primeiro artista no modo como soube superar a tradição 
tenebrista dominante, e captar as novas influências de Paris 
disseminadas na corte de D. Maria Francisca de Sabóia, mulher de D. 
Afonso VI e, depois, mulher de D. Pedro II, através do notável 
esforço de síntese das linguagens do barroco internacional. Ele utiliza 
um reportório inovador, oposto ao penumbrismo de Bento Coelho da 
Silveira, utilizando na pintura a óleo uma paleta mais refrescante, um 
desenho seguro, no requinte dos adereços e da paleta na cenografia 
das arquitecturas virtuais, aliada ao génio inato da pintura de tectos. 
Estas características fazem dele um dos grandes mestres da pintura 
perspectivada ilusionística, afastando-o da tradição brutesca229.  
A sua formação académica e conhecimento das inovações da 
perspectiva aérea segundo os modelos franceses da Academia 
parisiense de Charles le Brun, faz superar a tradição das comuns 
coberturas em brutesco, e consegue mesmo anteceder, na pintura de 
tectos, as novidades “quadraturisticas” do florentino Vincenzo 
Baccherelli que só chega a Lisboa em 1702, como já foi dito. 
Na arte de pintura de tectos perspectivados, mostra-se pioneiro 
com a sua obra que pintou em 1690 para o tecto do corpo da capela 
da igreja dos Prazeres em Beja (Fig.188). Este constitui o primeiro 
exemplar conservado em Portugal de uma abóbada pintada com 
sentido pleno da utilização perspéctica dando ao observador uma 
concepção virtual do espaço, com sfondati230 bem articulados, caso 
da Assunção central e, ao mesmo tempo, com evocações precisas de 
obras francesas de Simon Vouet, Nicolas Chaperon, Laurent de la 
                                                 
229SERRÃO, Vítor, “O Conceito de Totalidade nos Espaços do Barroco Nacional: A 
obra da Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres em Beja (1672-1698)”, Revista da 
Faculdade de Letras de Lisboa, nº 21/22, 1996/97, pp.258-261. 
  
230 SERRÃO, Vítor, “O Património Artístico Barroco da Casa de Santa Maria: O Tecto 
pintado e os azulejos de António de Oliveira Bernardes (1662-1732)”, Casa de 
Santa Maria – Raul Lino em Cascais (Catálogo), Câmara Municipal de Cascais, 
Cascais, 2003, pp.84-86. 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 200 
Hyre, Michel Dorigny, Charles Le Brun e outros grandes artistas do 
classicismo francês. Esta obra foi muito importante, na medida que o 
artista utilizou estas mesmas fontes em obras posteriores, como é o 
caso do tecto que incorpora actualmente o recheio artístico da capela 
da Casa de Santa Maria.   
Mas, tal como os azulejos, também o tecto foi mal adaptado em 
1918 na Casa de Santa Maria em Cascais. A verdade é que nesta 
altura já se encontrava em estado de degradação avançado, pelo que 
só uma parte do forro original pôde ser aproveitado. O tecto original 
foi truncado e adulterado nesta transferência e adaptação a 
apainelados com caixotões, embora ainda conserve uma qualidade de 
composição bastante apreciável, especialmente quando comparado 
com a tradicional pintura de ornatos bidimensionais soltos, usada na 





3 – Azulejos de Raul Lino: A Azulejaria do século XX em 
Portugal 
 
 O início do século XX caracteriza-se por conceitos de arte 
contraditórios e divergências estilísticas, em que o azulejo serve de 
suporte das diversas formas de expressão. Por um lado fazem-se 
ainda sentir os efeitos do romantismo, que se manifestam através de 
um revivalismo eclético. A Arte Nova e a Arte Déco são tentativas de, 
através do design, conciliar a forma artística com a produção 
industrial em série. Os arquitectos portugueses, como foi o caso de 
Raul Lino, aplicam de forma moderada estreitas barras e frisos de 
exuberantes elementos vegetalistas para realçar a parte superior das 
fachadas dos edifícios.  
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Como já acontecia na primeira metade do século, a 
modernidade do pós-guerra não encontra expressão numa única 
corrente artística global231.  
Alguns artistas plásticos, de parceria com arquitectos, aplicam 
no azulejo as suas próprias concepções de cor e forma. Nesta 
perspectiva, Raul Lino é um caso singular. É ele que concebe o 
projecto arquitectónico da casa e, ao mesmo tempo, é também o 
responsável pela decoração de interiores e exteriores. Tudo é 
pensado como um todo, em que a arte (neste caso específico, a arte 
azulejar), aparece como aliada às próprias estruturas arquitectónicas, 
intencionalmente para serem colocadas em evidência.  
 Lino apresenta sempre uma proposta global que reflectia nos 
seus projectos. A sua arquitectura encontra sempre continuação nos 
diversos materiais que emprega – sendo muitos deles desenhados 
por si próprio, como é o caso da arte azulejar presente em muitas 
das suas obras, já referidas no Cap.II-1.2 e Cap.II-3.1, como 
complemento e parte fundamental da arquitectura, numa tentativa da 
criação de um objecto completo. 
 A azulejaria como complemento fundamental da arquitectura de 
Lino, não será aqui muito desenvolvida já que esta matéria foi já 
abordada no Cap.II-3.1. É, antes de mais, um reforço da sua 
presença e importância decorativa no imóvel, como parte integrante 
da diversidade de núcleos artísticos com proveniências e datações 
distintas.  
Lino notabilizou-se na azulejaria pelo entendimento e percepção 
das capacidades expressivas, que este elemento decorativo tinha, no 
revestimento das superfícies através do seu conhecimento profundo 
histórico da integração e utilidade desta arte azulejar, em Portugal 
(consequência da sua formação académica e viagens de 
                                                 
231 SABO, Rioletta e FALCATO, Jorge Nuno, Azulejos - Arte e História, Ed. Inapa, 
Lisboa,1998, pp.54-57. 
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reconhecimento e contactos culturais a nível nacional e internacional 
– ver Cap. 2.1). 
Tal como na sua obra arquitectónica, em que podemos 
claramente distinguir as suas várias fases de produção (visíveis 
também na Casa de Santa Maria – Cap.II-2), na azulejaria também 
se podem observar as diversas fases de produção correspondentes às 
suas várias influências e fontes de inspiração (ver Cap.II-3.1). Muitas 
das vezes, assiste-se a uma sobreposição decorativa num mesmo 
objecto azulejar, resultante das várias fontes de inspiração de Lino, já 
que é difícil fazer uma divisão exacta por núcleos e fases. 
 As suas propostas nesta área revelam-se como inovadoras e 
com um espírito de vanguarda para a época, com motivos de padrões 
geométricos a que se junta a técnica e a foram da azulejaria 
seiscentista mudéjar e hispano-mourisca, sempre influenciado pelos 
modelos que observava no palácio da Vila, em Sintra (Figs.186 e 
161). 
 Em todos os seus projectos arquitectónicos, a azulejaria da sua 
autoria foi uma arte que sempre serviu como aliada à arquitectura, 
como reforço da mesma, colocando as estruturas que Lino desejava 
evidenciar, utilizando-a igualmente como uma arte organizadora, 
dinamizadora, e decorativa dos espaços (ver Cap.II-3.1).  
 Na Casa de Santa Maria, encontramos a decorar e a revestir a 
entrada exterior da casa, azulejos da sua autoria cuja composição é 
constituída por um axadrezado de rectângulos verdes intercalados 
por brancos (Figs.42, 72 e 85). Esta mesma composição geométrica, 
mas agora em amarelo, encontramos a decorar o silhar do corredor 
interno de acesso aos quartos de hóspedes do piso térreo (Fig.211). 
Na cave da casa, encontramos presente uma decoração policroma, 
com inspiração directa dos motivos da Arte Nova e Déco, fazendo 
uma alusão vanguardista dos seus artistas contemporâneos. 
 
 

















A Casa de Santa Maria: Um espaço de 








































1 – Casa de Santa Maria, espaço de vivências 
 
 A Casa de Santa Maria tem cento e cinco anos de existência 
(desde a sua fase de construção inicial até actualmente).  
Durante este espaço de tempo esta casa acompanhou vários 
períodos evolutivos da nossa história nacional e internacional, tanto a 
nível económico, político, como social.  
A par de todas estas transformações constantes e decorrentes 
ao longo dos tempos, essencialmente ao nível social e político, 
assiste-se na Casa de Santa Maria, a uma sucessiva mudança de 
proprietários visíveis através das suas várias fases de construção (ver 
Cap.I-1 e Cap.II-2.1), responsáveis pela sua diversidade 
arquitectónica e decorativa (sendo mais uma vez de referir, que o 
arquitecto do projecto inicial mantém-se sempre o mesmo nas fases 
de construção posteriores, a saber Raul Lino, que veio implementar 
um novo estilo arquitectónico nas casas portuguesas – ver Cap.II-1).  
 Nos pontos seguintes iremos então, enunciar os vários 
proprietários que a Casa de Santa Maria foi tendo, evidenciando até 
que ponto estes tiveram influência nas alterações da casa, quer por 
razões de necessidade de ampliação espacial, por razões de origem 
monetária, quer por vontade e desejo dos proprietários de então, por 
ditames, modas que se instalaram na época, ou, finalmente por 
alteração da função da casa: de casa de habitação para propriedade 
de uma instituição camarária como unidade museológica a partir do 
ano de 2004.  






 A Casa de Santa Maria será agora mostrada sob um outro ponto 
de vista. Até aqui abordámos a casa, apenas do ponto de vista da sua 
importância arquitectónica e decorativa, agora vamos revelar a sua 
componente como espaço vivo de vivências, de memórias, como 
parte evolutiva da sociedade em que estava e está integrada, de 
acontecimentos efémeros e alterações sociais, sempre associada aos 





1.1 – 1ª e 2ª Fase de Construção da Casa de Santa Maria: D. 
Teresa d`Avillez, filha de Jorge O `Neill  
 
 Em 1892, Jorge O`Neill dirige um requerimento à Câmara de 
Cascais a pedir um terreno que confina do norte com a estrada da 
Boca do Inferno, a sul com o oceano e a nascente com a praia de 
Santa Marta para edificação. Este terreno era parte do local onde se 
praticava o tiro aos pombos, uma influência desportiva trazida de 
Inglaterra para Portugal no início do século XX, pelos irmãos Pinto 
Bastos (Planta10): 
 
“O tiro aos pombos, às codornizes e às rolas era talvez, entre 
os desportos, aquele que o rei preferia. 
No terreno de Santa Marta, no pinhal da Marinha, no Pavilhão 
de Caça do conde Moser, nos campos do lugar da Torre e na sua 
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própria carreira de tiro aos pombos da Parada, D. Carlos era sempre 
o maior entusiasta e o mais brilhante atirador232”(Figs.212 e 213). 
 
Desta forma, em 1902, Jorge O`Neill (Fig.3), um ilustre homem 
de negócios de descendência irlandesa (ver Cap.I-1.1.1), decide aqui 
mandar construir, uma casa para oferecer à sua filha D. Teresa 
d`Avillez, casada com D. António d`Avillez. 
  Esta data coincidiu com a época áurea de 1900 em Cascais, 
com a vinda da corte e da classe burguesa, de grande 
desenvolvimento urbano, animação social e agitação política. 
 Com a vinda da própria família real para Cascais (desde 1870 – 
ver Cap.I-1), Sintra foi trocada por esta antiga vila piscatória, tornou-
se local de veraneio seguindo a influência francesa nas tendências 
terapêuticas da medicina preventiva da época. Tal como abordámos 
anteriormente, a construção de novas estradas foi importantíssima 
para a vinda da aristocracia e alta burguesia. Estabeleceu-se assim 
uma moda de construções de casas onde a paisagem envolvente 
estava privilegiada. A contemplação da natureza, tão ao gosto do 
romantismo, associando a paisagem das serras e vales em simbiose 
com os estados de alma, estendeu-se à praia. Todos estes requisitos 
e características, encontramos presentes na Casa de Santa Maria 
(apesar de não ser uma casa de veraneio mas sim de habitação 
permanente), nesta altura de dimensões ainda muito reduzidas, com 
dois pisos e com um terraço de acesso directo a banhos para a praia 
de Santa Marta (Fig.), para poderem desfrutarem do prazer da 
contemplação o mar. 
 Outra actividade que todos os anos constituía um verdadeiro 
acontecimento, era as regatas que se realizavam na baía de Cascais. 
Tinham uma grande importância nesta época, com carácter 
internacional, tal como o ténis, em que eram frequentes os 
                                                 
232 ANDRADE, Ferreira de, Cascais-Vila da Corte, Oito Séculos de história, ed. 
Câmara Municipal de Cascais, 1964, p.383. 
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competidores ingleses e outros, a grande dignidade na habitual 
distribuição dos prémios. 
 Com esta agitação toda, era frequente e muito importante o 
saber bem receber as personalidades ilustres que visitavam as suas 
casas. Uma das razões que levou O`Neill a ampliar a sua casa em 
1914 (ver Cap.II-2.1.2), foi com o propósito de construir quartos de 
hóspedes para assim, poder receber à vontade estas figuras, uma 
parte importante e muito activa da vida social que se praticava então. 
 Com os círculos sociais da nobreza convivem expoentes da 
intelectualidade da época. Em alguns casos fixam residência na vila, 
noutros casos (como foi o caso do nosso objecto de estudo), 
alojavam-se em casa dos seus amigos. Entre os veraneantes de 
Cascais que estiveram como hóspedes ou como visitantes na Casa de 
Santa Maria, destacamos Eça de Queirós (Fig.214), assim como 
outros membros dos “Vencidos da Vida”233 (Fig.215). Era um grupo 
de eminentes intelectuais que se reuniam para conversar e jantar 
nalguns dos sítios mais conhecidos da vila como o Café Tavares e o 
Hotel Bragança. Periodicamente eram recebidos na casa dos 
O`Neill234. Deste grupo faziam parte, para além de Eça de Queirós, 
Carlos Meyer, Guerra Junqueiro, António Cândido, Ramalho Ortigão, 
Oliveira Martins, Carlos Lobo d`ávila, conde de Sabugosa, conde de 
Arnoso, marquês do Soveral e conde de Ficalho. Todos figuras que 
permaneceram em Cascais durante as suas visitas e que conviveram 
com a família O `Neill, visitando assim também, os seus aposentos e 
de sua filha. 
 Inesperadamente, a partir de 1907, Jorge O`Neill começa a 
demonstrar vários problemas financeiros e começa a ser difícil de 
fazer a manutenção de todo o seu espólio. Assim, em 1918 vende a 
                                                 
233
 ALVES, Ricardo António, Eça e os Vencidos da Vida em Cascais, Estudo e 
Antologia, Mem Martins, Abril de 1998, ed. da Câmara Municipal de Cascais.  
 
234 SOUSA; Maria José Pinto Barreira Rego, Cascais 1900, Edições Inapa, Câmara 
Municipal de Cascais, Cascais, 2003, pp.104-106. 
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Casa de Santa Maria ao Senhor José Lino (irmão do arquitecto da 





1.2 – 3ª Fase: José Lino 
 
 Por volta da década de 17/18 do século XX, a Casa de Santa 
Maria já se encontrava ao abandono, devido a dificuldades financeiras 
e a problemas ligados com os negócios do seu proprietário, Jorge 
O`Neill (ver Cap.I-1.1.1). O imóvel encontrava-se assim, com alguns 
problemas de conservação, necessitando urgentemente de obras de 
beneficiação e reabilitação. 
 Segundo testemunhos e provas de tradição oral, Raul Lino ao 
ter conhecimento desta situação, avisa seu irmão (o senhor José 
Lino), que a casa se encontrava com graves problemas de 
manutenção.  
José Lino, homem conceituado no mundo dos negócios ligado à 
moagem de cereais da vila de Cascais, aproveita esta oportunidade e 
compra a Casa de Santa Maria para onde foi morar com a sua 
esposa, Maria Emília Marques de Brito Macieira, com quem teve dois 
filhos: José Macieira Lino e António de Brito Macieira Lino da Silva 
(ver Cap.I-1.1.2). 
Os seus negócios permitiram-lhe o contacto com diversas pessoas 
da classe alta, tanto da aristocracia como da burguesia. Esta 
constante troca de conhecimentos e estabelecimentos de amizades 
com o mais diverso tipo de pessoas, fez com que conhece o 
proprietário da capela da Quinta da Ramada e que comprasse o seu 
recheio artístico barroco da autoria de António de Oliveira Bernardes.  
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Na altura, esta capela também se encontrava ao abandono, 
portanto a compra do seu recheio veio permitir salvá-lo da sua total 
destruição.  
Este negócio foi fulcral para a determinação da traça da Casa de 
Santa Maria como a actualmente conhecemos (ver Cap.I-1.1.2 e Cap. 
II-2.1.3), originando a sua ampliação propositada para receber e 
adaptar o imóvel a este espólio.  
 Como era de esperar, tais obras, José Lino requisitou também a 
ajuda a seu irmão, autor do projecto inicial da casa e de todas as 
suas alterações posteriores (Fig.216).  
Por outro lado, esta ampliação veio de encontro com uma moda 
que se instalara nesta época, como forma de demonstração de 
“status” financeiro e da sua classe social e/ou política, na sociedade 
de então: comprar espólios artísticos oriundos de capelas e palácios 
antigos (ver Cap.II-2.1.3.1).  
Esta ampliação na casa permitiu também a Raul Lino, a sua 
permanência no imóvel durante algum meses (já que se encontrava 
junto dos seus familiares). Fonte também cedida segundo 
testemunhos de pessoas conhecidas da época, e da presença de um 
estirador de trabalho (que ainda existe em exposição na sala aberta 
ao público na casa). 
A permanência dos “Linos” na casa foi muito breve (até à década 
de 20 do século XX), mas segundo afirmações mais recentes, do 
sobrinho-neto de Raul Lino (do arquitecto Diogo Lino Pimentel), de 
entre muitos acontecimentos sociais na casa, os filhos de José Lino 
celebraram lá os seus baptizados.  
Em 1920, a casa é então vendida à família Espírito Santo onde se 












1.3 - Família Espírito Santo e Silva  
 
 Em 1920, já com novo proprietário, o Drº Manuel do Espírito 
Santo Silva, a Casa de Santa Maria inicia um percurso de grande 
protagonismo na sociedade elitista cascalense. Esta agitação de 
visitas na casa, é não só, por parte dos burgos do concelho de 
Cascais, como também se estende ao seu reconhecimento a nível 
nacional e internacional, devido às grandes posses monetárias desta 
família e consequentes circuitos de conhecimentos com figuras da 
praça pública ao nível social, político e económico.  
É também, com esta família que esta casa se mantém com os 
mesmos proprietários durante um período mais longo (Fig.217).  
Manuel do Espírito Santo Silva viveu na Casa de Santa Maria até à 
década de 1980 (até à sua morte).  
A partir de 1930 um dos desportos que se começou a desenvolveu 
em Cascais foi a vela, em que Manuel Espírito Santo Silva foi também 
um dos proprietários de uma dessas embarcações.  
Nesta altura, Cascais encontrava-se em profundas alterações 
geradas pela organização e consolidação do Estado Novo. Este tipo de 
actividade atraiu ainda mais visitantes ao concelho, em que o mar era 
para eles um atractivo irresistível, como já o era para residentes 
deste local.  
A avaliar pelo número de proprietários inscritos na Delegação 
Marítima de Cascais (acima dos quinhentos), com múltiplas 
embarcações dos mais variados tipos: chatas, dories, canoas, 
charutos, pirogas, botes, buques, iates, gasolinas de recreio, 
escaleres, enfim uma série imensa de pequenas embarcações, este 
desporto foi muito favorável para aumentar o turismo neste local. 
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Cascais e o Estoril atraíam cada vez mais espanhóis que aqui se 
detinham em refúgio. O toque aristocrático foi dado pelo conde de 
Barcelona (que visitava permanentemente a Casa de Santa Maria e 
participava nas regatas – Fig.218 e 219), que com a família aqui 
acabou por se estabelecer em Fevereiro de 1946, obrigando a 
apressadas obras de alcatroamento na Rua de Timor, onde passou a 
residir no Estoril235.     
Aqui viveu igualmente, a senhora Dona Isabel Pinheiro de Melo 
Espírito Santo Silva (filha do Conde de Arnoso), seguindo-se-lhe o 
senhor Ricardo Espírito Santo (ver Cap.I-1). 
Nesta perspectiva, é conhecido o papel que a família Espírito Santo 
desempenhou no acolhimento de ilustres personalidades (como 
personalidades reais) que escolheram Cascais como seu lugar de 
exílio político ou de refúgio (Figs.220, 221 e 222).  
Como já referimos, nos inícios do século XX, Cascais entrava na 
história como retiro preferido de reais e aristocratas exilados, vítimas 
das grandes convulsões políticas que abalaram este século, e 
também como grande centro de espionagem e de diplomacia secreta, 
no decurso da II Guerra Mundial. Como conjuntura deste fenómeno, 
Cascais (e, consequentemente a Casa de Santa Maria), tornou-se 
num local cosmopolita e sofisticado que até hoje se pode constatar. 
Por exemplo, aqui permaneceu a Grã-Duquesa Carlota de 
Luxemburgo e a sua família, nos anos 40, numa passagem antes de 
embarcar para os Estados Unidos da América.  
E de visita aos proprietários, vieram os condes de Barcelona ou o 
Rei Umberto II de Itália (que deu o nome à Avenida mantendo-se até 
hoje), os Duques de Windsor e Wutemberg (Fig.223), os condes de 
Paris (Fig.224), os reis do Liechtenstein, o rei D. Juan Carlos de 
Espanha (Fig.225) que vinha participar no desporto das regatas, 
                                                 
235 BETTENCOURT, Olga, “Da Ditadura e das Elites à Internacionalização – A vela na 
construção e consolidação do Estado Novo (1930-1939)”, História da Vela em 
Cascais – da Primeira Regata à Internacionalização, Edições Inapa, Câmara 
Municipal de Cascais, Cascais, 2007, pp. 94-142. 
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evento anual e muito concorrido em Cascais (Fig.226 ao leme de um 
dragão) e outras personalidades importantes, que nela procuraram 
momentos de lazer junto dos amigos e proprietários da casa, 
desfrutando ao mesmo tempo de um local calmo, sereno, que quase 
podemos comparar como um pequeno oásis na época. 
Durante o período de tempo em que a Casa de Santa Maria serviu 
como local de habitação permanente à família dos Espírito Santo e 
Silva (1920-2004), é-nos possível ilustrar a casa ainda como se 
encontrava como aposento desta família (ver apêndice fotográfico), 






1.4 – Câmara Municipal de Cascais (nova função à casa)  
A partir do dia 27 de Outubro de 2004, a Casa de Santa Maria 
passou a integrar o património municipal da Câmara Municipal de 
Cascais. Esta foi comprada aos antigos proprietários, a saber, à 
família Espírito Santo Silva, através do dinheiro assegurado pela 
verba do plano de Intervenção para a Qualificação do Turismo 
(PIQTUR). O valor da sua aquisição foi de 3.682.141 euros. 
Com a celebração da assinatura e escritura da compra da casa, 
esta veio alterar a sua função original: de casa de habitação 
permanente para passar a ser mais um pólo cultural desta autarquia.  
O interesse inicial desta instituição autárquica na aquisição 
desta casa, era convertê-la num museu aberto ao público com uma 
grande diversidade de actividades culturais e atracções turísticas.  
 




Mas, infelizmente até hoje continua aberta com a mesma 
exposição da inauguração em memória ao seu arquitecto Raul Lino 
designada por “Cascais – Casa de Santa Maria, Raul Lino em 
Cascais”(Figs.228 e 230) .  
A autarquia aquando a sua compra teve por base, a importância 
histórico-arquitectónica da mesma (da autoria de Raul Lino), que se 
cruza com a história de Cascais e da sua relação com a arquitectura 
de veraneio. Actualmente, a Casa de Santa Maria apenas tem duas 
salas abertas ao público: a capela e a sala de jantar (Figs.46 e 61), o 
que na nossa opinião se encontra muito mal aproveitada, sendo que 
o resto da casa se encontra como zonas de serviço para acolhimento 
dos funcionários desta Câmara Municipal de Cascais (ver as imagens 
que comparam a casa enquanto habitada pela família Espírito Santo 
Silva, e depois alterada com a compra da Câmara Municipal de 
Cascais – da Fig. 227 à 237). 
A sua localização privilegiada, inserida num percurso turístico 
de excelência, coincidente com a área museológica confinante, bem 
como todas as suas qualidades e valores patrimoniais e artísticos, 
sustentariam e justificavam uma reprogramação museológica que 
passaremos a enunciar e propor nos capítulos seguintes. 
Uma das vertentes essenciais para a requalificação turística e 
cultural de Cascais passa pelo investimento público ou privado na 
conservação do património arquitectónico e móvel. Neste caso, este 
imóvel, para além de necessitar de uma divulgação de todos os seus 
valores arquitectónicos, artísticos, patrimoniais, de memória e 
históricos, urge uma intervenção de obras de reabilitação e 
beneficiação. 
A possibilidade de abrir as portas aos munícipes e a todos os 
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cidadãos interessados nos valores culturais deste imóvel, iriam acima 
de tudo, constituir uma mais valia para esta instituição autárquica, 
contribuindo com uma maior afluência de públicos nacional e 
internacional a todas as unidades museológicas nas suas 
proximidades, já que a nossa proposta visa a realização de vários 
percursos e circuitos museológicos (tanto internos como externos da 

















































































Capítulo V – Programa Museológico 
 
 
1 – O conceito de Casa-Museu, Casa-Memória, Casa-Histórica 
ou Museus-Casa-Histórica (A definição de conceitos): 
 
Os conceitos Museu e Museologia têm vindo a sofrer várias 
modificações e actualizações sentidas mais sintomaticamente desde a 
década de 90 do século XX. Altura em que se fez também sentir, uma 
proliferação de várias unidades museológicas nas suas mais diversas 
tipologias. 
Tendo em conta que o presente trabalho pretende desenvolver 
e conceber a realidade museológica da Casa de Santa Maria, em 
Cascais, parece-nos fundamental tentar clarificar e explicar esta 
complexa designação.  
Este interesse tem sido despoletado por parte da comunidade 
museológica para sua reflexão, nomeadamente por parte do 
DEMHIST236 e pelo ICOM237. Estas duas organizações internacionais 
têm por lema desenvolver e promover os interesses da museologia, e 
de outras disciplinas relacionadas com a gestão e actividades dos 
museus. São organizações sem fins lucrativos que sobrevivem dos 
apoios dos próprios membros e de outros corpos governamentais, tal 
como o programa para museus da UNESCO238. Todos os membros do 
ICOM, dos cento e cinquenta países, participam nas actividades 
regionais, nacionais e internacionais da organização: workshops, 
publicações sobre estas matérias, esboços de programas e promoção 
                                                 
236 Demeurs historiques Museés 
 
237 International Council of Museums  
 
238 Unitede Nations` Economic and Social Council.  
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dos museus através do Dia Internacional do Museu (dezoito de Maio – 
anualmente).  
Através deste tipo de iniciativas pretende-se unir esforços para 
a criação de uma normalização da linguagem, consoante a tipologia 
da unidade museológica (é importante referir que ainda não existe 
uma definição oficial das Casas-Museus).  
Para além disso, a ICOM e a DEMHIST são instituições que 
pretendem debater temas no âmbito da nova museologia, afim de 
trazerem alguns avanços nesta área. Tais como: a importância na 
cooperação da equipa dos museus e a sua articulação em diversas 
parcerias com outras unidades museológicas, estudo de afluência de 
públicos para as diversas unidades museológicas, a importância da 
formação sempre actualizada dos profissionais envolvidos nos 
projectos de museologia (desde o museólogo, ao historiador, 
investigador, projectista/arquitecto, desenhador até aos técnicos do 
serviço educativo), debate sobre os avanços na área e objectivos a 
cumprir, elaboração da promoção da ética profissional e ainda na 
promoção da interacção cultural a nível internacional239.  
As instituições museológicas têm que preencher uma série de 
requisitos, definidos e normalizados internacionalmente pelo ICOM e 
DEMHIST, para serem consideradas como tal. 
Ora, no que diz respeito ao nosso objecto de estudo, a questão 
coloca-se de imediato na sua definição enquanto objecto 
museológico, pois é denominada Casa-Museu, ainda que possa ser 
uma Casa-Memória, Casa-Histórica, ou, não se enquadrar em 
nenhuma destas tipologias. Não detém ainda um estatuto definido 
que lhe permita explorar a sua identidade própria, e que coloque em 
evidência todas as suas especificidades tanto no âmbito da 
arquitectura, como das artes decorativas, das vivências e memórias 
que representa como objecto patrimonial e integrado numa sociedade 
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cultural com tradições e história, e, finalmente, como unidade 
museológica enquanto integrada numa rede de museus do concelho 
de Cascais.  
Para isso, temos que compreender especificamente as 
características que definem cada uma destas tipologias museológicas, 
começando pela definição oficial de museu:  
 
“1 – Museu é uma instituição de carácter permanente, com ou 
sem personalidade jurídica, sem fins lucrativos, dotada de uma 
estrutura organizacional que lhe permite: 
 
a) Garantir um destino unitário a um conjunto de 
bens culturais e valorizá-los através da 
investigação, incorporação, inventário, 
documentação, conservação, interpretação, 
exposição e divulgação, com objectivos 
científicos, educativos e lúdicos; 
b) Facultar acesso regular ao público e fomentar a 
democratização da cultura, a promoção da 
pessoa e o desenvolvimento da sociedade. 
 
2 – Consideram-se museus as instituições, com diferentes 
designações, que apresentem as características e cumpram as 
funções museológicas previstas na presente lei para o museu, 
ainda que o respectivo acervo integre espécies vivas, tanto 
botânicas como zoológicas, testemunhos resultantes da 
materialização de ideias, representações de realidades 
existentes ou virtuais, assim como bens de património cultural 
imóvel, ambiental e paisagístico”240.  
                                                 
240 Diário da República, I Série-A, nº 195, “Lei Quadro dos Museus Portugueses”, 
Lei nº. 47/2004, artigo 3º, 19 de Agosto de 2004; 
http//icom.museum/hist_def_eng.html. 
 




 Se para museus existe uma definição oficial, já para as casas-
museus não (apesar de se terem estabelecido alguns elementos e 
premissas essenciais para se puder considerar e/ou designar uma 
unidade museológica como uma casa-museu).  
Nesta perspectiva, será importante fazermos uma introdução 
histórica sobre o desenvolvimento desta tipologia museológica.  
A noção de Casa-Museu/e ou Casa-Memória, já remonta a 
época Romântica que surge como uma ideia vanguardista ao colocar 
a memória e as colecções de alguém no mesmo patamar241. A 
primeira Casa-Museu a surgir na Europa foi a de Wagner, e, em 
Portugal demos início a esta experiência museológica com a Casa de 
Camilo Castelo Branco em Vila Nova de Famalicão no 1º quartel do 
séc. XX. Aqui foi recriado todo o seu ambiente de casa de habitação 
original para um espaço museológico visitável em memória do seu 
patrono. 
Nesta tipologia permanece um conflito/dualidade do 
testemunho de vivência versus colecções conservadas e expostas ao 
público. Naturalmente a importância/riqueza de uma, faz sobressair 
uma em relação à outra.  
A designação de Casa-Museu, nas suas diversas patentes e 
tipologias, só começaram a aparecer no início dos anos 30 do séc. XX 
com a mesma percepção de hoje. A compreensão do arranjo 
museográfico de uma casa que é transformada em museu, não deve 
seguir as mesmas premissas e directrizes que os museus que são 
construídos de raiz. Estes últimos são construções completamente 
diferentes, logo com preocupações também distintas.  
Enquanto que um museu é um “estabelecimento público onde 
estão reunidas colecções de objectos de arte, de erudição, de ciência, 
                                                 
241 Cf. Ana Margarida Martins, Casa-Museu em Portugal: modelos de organização e 
conceito, dissertação de tese de mestrado em Museologia e Património, 
apresentada à Universidade Nova de Lisboa, Lisboa, 1997, p.4. 
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de indústria, de curiosidade de todas as espécies, destinadas a 
estudo e exposição”242, as casas-museu, como o nome indica são 
casas para habitação. O museu pode ser um edifício feito 
propositadamente para albergar o mesmo, ou surgir de uma 
readaptação de um edifício, mas o seu programa museológico pode 
sofrer sucessivas alterações consoante a vontade do seu conservador 
querer mostrar as suas colecções (desde que tome sempre em conta 
as medidas de salvaguarda de conservação e restauro das peças). 
As Casas-Museu são, por definição, uma mostra de 
generosidade cultural, que põe o património privado ao serviço da 
comunidade. Todas elas foram, num momento dado, a residência de 
alguém que dedicou a essa mesma comunidade que hoje visita a sua 
antiga casa, o melhor do seu saber ou seu fazer científico, literário, 
médico ou político. Quase todas guardam a história de alguém que 
mereceu que a sua mensagem se mantivesse viva depois da sua 
morte.  
Em algum momento, ele próprio ou alguém que o amava e 
respeitava, desejou fazer sobreviver a sua memória junto dos outros 
cidadãos e, ao fazê-lo, entregou uma parte de si próprio em benefício 
da história de todos. Deste pressuposto nascem todas as Casas-
Museus243, que representam, do ponto de vista museológico, a 
sobrevivência de uma forma pessoal de património que significa o 
contributo individual à história comum.  
A Casa de Santa Maria também evoca personalidades, outrora 
importantes no percurso da nossa história nacional e internacional, 
mas não recria os seus espaços de vivência originais. A sua existência 
particular e com grande valor artístico e arquitectónico, deixam de 
ser apenas uma memória particular, passando para um conceito de 
                                                 
242 MACHADO, José Pedro (coord.), Grande Dicionário da Língua Portuguesa, ed. 
Amigos do Livro, Lisboa, 1981, t. VII, p. 486.  
 
243 FERNANDES, Ana Mercedes Stoffel (Directora da Casa-Museu Centro Cultural 
João Soares, “Casa – Museu e Desenvolvimento Cultural”, Conferência apresentada 
no II Encontro de Casa-Museu, Cascais, 9 de Novembro de 2006. 
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memória colectiva. Uma história comum a uma determinada 
comunidade e sociedade, numa época, num local, em condições 
específicas:  
 
“Memória é um elemento essencial do que se costuma chamar 
identidade, individual, e colectiva, cuja busca é uma das actividades 
fundamentais dos indivíduos e das sociedades de hoje (…)244”. 
 
Para Maurice Halbwachs245, todos os grupos possuem uma 
Memória Comum, Familiar, Religiosa e de Classe. E, a Memória 
Colectiva constitui, um dos componentes da denominada Memória 
Social, a qual é, juntamente com a Memória Cultural, um dos pilares 
e um dos fundamentos principais da Cultura. A Memória Colectiva, 
pode ser entendida como o conjunto de todos os elementos 
tradicionais que perduram pelo tempo e que nos identificam (e, 
sobretudo, que nos diferenciam Nós/Outros), isto é, tudo aquilo que 
nos legaram do passado e que tem como suporte o chamado 
imaginário colectivo:  
 
“O carácter fundamental da memória colectiva consiste na 
perpetuação da identidade dos sentimentos e das imagens do grupo, 
mesmo quando afectado por mutações e contradições; esta 
identidade é mantida pela selecção das recordações e das 
representações das transformações nas relações do grupo com outros 
grupos”246. 
 
                                                 
 
244 GOFF, Jacques Le, “Memória”, Enciclopédia Enaudi, vol. 1, edição da Imprensa 
Nacional – Casa da Moeda, Lisboa, 1984, p. 46.  
 
245 Cf. HALBAWACHS, Maurice, La Mémoire Collective, P.U.F., Paris, 1950. 
 
246 Cf. GONÇALVES; António Custódio, Questões de Antropologia Social e Cultural, 
Edições Afrontamento, Porto, 1997, p. 128. 
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Na Casa de Santa Maria, podemos já adiantar que nenhuma das 
personalidades que evoca, tanto António de Oliveira Bernardes como 
Raul Lino, foram proprietários da mesma nem serviu para suas 
residências. Os seus espólios fazem parte dela por vontade dos vários 
proprietários que a Casa de Santa foi tendo ao longo dos tempos: 
 
“En la actualidad la diversidad de Casa-Museo es muy ampliada. 
Escritores, pintores, artistas, músicos, políticos…tienen su recuerdo 
vivo en casas originales donde vivieron o fallecieron; en edifícios 
históricos bien conservados pêro sin el mobiliário, objectos y enseres 
originales; en casas donde nunca vivieron, incluso ubicadas en 
ciudades sin relación física alguna com ellos, pêro que han sido 
dedicadas a su memoria; en vivendas reconstruídas que albergan, en 
cambio, colecciones originales de sus personajes; en centros que 
recogen el legado de colecciones de un determinado autor y que, solo 
por esto, llevan su nombre. No importa. Lo que cuenta, en suma, es 
suma, es apreciar su valor sentimental, acercarnos al personaje para 
entenderle mejor, descubrir aspectos inéditos de figuras admiradas, 
dejarnos sorprender y aprender a interpretar su obra entrando en la 
intimidad de su casa, testimonio de una forma de trabajar, de 
vivir”247. 
 
Após termos enunciado as várias definições existentes de 
espaços museológicos, podemos perceber a dificuldade de enquadrar 
a Casa de Santa Maria numa delas, que traduza correctamente a sua 
verdadeira identidade e especificidade. Esta dificuldade é facilmente 
compreendida quando nos deslocamos até à Casa de Santa Maria:  
                                                 
 
247 TOLEDANO, Ana Chaguecedo, “Las Casas-Museo. Sus Valores, Funciones y 
Objectivos”, Dossiê de Comunicações distribuído aos participantes nas I Xornadas 
sobre as Casas-Museos, Santiago de Compostela, 2000, p. 2 da comunicação. 
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Trata-se de uma unidade museológica aberta ao público da 
autoria de um dos mais notáveis arquitectos do séc. XX: Raul Lino, 
que teve como preocupação principal conciliar e realizar um projecto 
arquitectónico em que as artes decorativas estivessem igualmente 
contempladas. Ele concebe o projecto, articulando de forma 
harmoniosa e perfeita a estrutura do projecto arquitectónico com o 
seu recheio decorativo. Desenvolve assim, o conceito de obra total 
e/ou global.  
Para além de fazer memória à obra deste arquitecto, das 
diversas vivências históricas e sociais que por ali passaram, alberga 
um recheio artístico cronologicamente díspar da datação do imóvel e 
da realização deste recheio artístico, oriundo da capela da Quinta da 
Ramada em Frielas, da autoria do mestre António de Oliveira 
Bernardes. Há ainda a salientar, a inexistência de espólio/recheio 
artístico traduzível em mobiliário, em objectos de arte que são 
fundamentais na transmissão de ideias, memórias, trajes, fotos. O 
que nos permite afirmar que também não se trata de um museu. 
Por outro lado, se uma casa-museu, ou casa-memória, que são 
locais museológicos que celebram uma personalidade e colocam em 
evidência a obra dessa personalidade, também não se pode definir 
dentro desta tipologia. Estas casas são autênticos actos públicos 
desta celebração – quer pelo valor do trabalho que essa 
individualidade realizou, quer por algo que se revelou pioneiro dos 
seus demais contemporâneos. Museologicamente, estas unidades 
fazem divulgar aos públicos que acolhe, a síntese da obra e da vida 
dos seus patronos, dando-lhes a perceber os seus percursos de vida, 
profissionais, íntimos e os seus hábitos enquanto habitantes das suas 
casas. Nesta sequência de pensamento, é necessário a realização de 
um programa museológico adequado (Cap. V – 1.1), ou seja, que 
respeite a vivência do seu patrono sem alterar essa verdade que 
importa transmitir ao público visitante. Para essa interpretação ser 
bem apreendida pelos visitantes, é necessário existir uma conjugação 
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harmoniosa e complementar de diversos factores, como a casa, os 
objectos, os cenários de vivência real ou as atmosferas gerais, 
mantidas inalteráveis fazendo apelo à memória de uma vivência e da 
sua personalidade. Se fôssemos aplicar esta teoria ao nosso objecto 
de estudo veríamos que era uma tentativa errada, de enquadrarmos 
a Casa de Santa Maria como uma casa-museu/histórica. Ora 
vejamos: 
- A Casa de Santa Maria foi habitada por várias personalidades, 
mas, na realidade não possui recheio vivencial dessas pessoas que 
possamos recriar fidedignamente; 
- A realização do projecto da Casa de Santa Maria ficou a cargo 
de um dos maiores arquitectos do século XX, a saber, Raul Lino, mas 
ao realizar uma musealização da casa em sua memória isso não seria 
um requisito suficiente para a podermos designar como uma 
casa/museu (pelo contrário, somos da opinião que a definição que 
teremos que encontrar para a Casa de Santa Maria, terá que traduzir 
um conceito mais alargado e abrangente, que reúna todas as outras 
definições. Por isso podemos afirmar que é uma unidade museológica 
sui géneris e com uma especificidade muito diversa). Raul Lino, para 
além de não ter vivido lá, não existe artefactos ou bens móveis da 
sua vida que pudéssemos recriar uma sua vivência lá.  
Apesar de não podermos atribuir o nome de Casa-Museu, 
haveria a hipótese de criar uma realidade museológica inovadora 
para a Casa de Santa Maria (como desenvolveremos no Cap. VI), 
construindo um percurso museológico adequado, escolhendo um dos 
vários temas que a casa nos oferece, através de exposições 
temporárias, de actividades desenvolvidas através dos serviços 
educativos, ou ainda criando um Centro interpretativo e documental 
sobre a obra de Raul Lino (ver Cap. V – 1.2); 
- A realização de um programa museológico para uma casa-museu, é 
muito importante (tal como para qualquer outra tipologia de unidade 
museológica), pois para além de relatar a memória do seu patrono, 
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os elementos evocadores dela, com todos os seus suportes 
interpretativos, vão evocar uma época também, logo uma memória 
colectiva onde o próprio visitante pode compreender o contexto 
histórico a que se reporta a casa-museu em questão. A existência das 
casas-museus só tem sentido, se para além de serem espaços físicos, 
evocadores da vivência do seu patrono, forem também, espaços que 
constituem um testemunho fiel de uma memória pessoal/colectiva. 
Este é outro pressuposto que não podemos aplicar à Casa de 
Santa Maria. Mas, mais uma vez, poderia ser espaço museológico e 
expositivo sobre a obra de Raul Lino através das suas três fase de 
construção (por exemplo). Esta é também, uma das muitas hipóteses 
aplicáveis ao nosso objecto de estudo (ver Cap. VI – 1.1), para torná-
lo como um objecto museológico funcional, apto a transmitir vários 
conhecimentos da nossa história local e até internacional, por vezes 
esquecido, e que aqui seria retratado num local onde os próprios 
visitantes podiam ver e sentir as características da obra do 
arquitecto. 
Com este trabalho, pretendemos enumerar e desenvolver 
capacidades museológicas que este espaço museológico possuiu, 
numa tentativa de explorá-las ao máximo, propondo mesmo vários 
percursos museológicos possíveis na mesma (ver Cap. VI – 1).  
No caso por nós estudado, mais difícil se torna, aplicar algum 
destes conceitos: a Casa de Santa Maria é um marco da arquitectura 
de veraneio do séc. XX de Cascais, com o cunho bem vincado do seu 
arquitecto (tanto a nível arquitectónico como decorativo), é um 
imóvel que marca vivências importantes da nossa história nacional, 
alberga um recheio artístico do melhor barroco nacional, mas, por 
outro lado não possui uma colecção e um recheio dessas vivências, 
dos hábitos quotidianos vividos pelos sucessivos donos. Será assim 
correcta, a aplicação de Casa-Museu neste caso?  
Como anteriormente referimos, estas características podem 
também constituir uma mais valia desta unidade museológica, 
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possibilitando uma maior liberdade para a realização de circuitos 
expositivos. Ao mesmo tempo que coloca em evidência as suas 
diversas valências museológicas, é intenção criar uma nova definição 
dessa tipologia que traduza a sua correcta identidade.  
É por isso, um espaço de intervenção museológica hibrído. O 
que nos leva a concluir que cada caso é um caso. E cada projecto 
museológico é sempre inevitavelmente, um caso ímpar. Temos 
sempre que ter muita atenção para nenhuma valência museológica 
anular a outra. Ser antes de mais, usada como mais um ponto a focar 
e a mostrar a todos os possíveis visitantes.  
Ao ser criada uma entidade própria pretende-se que englobe 
todos estes conceitos: por um lado, de memória individual e de uma 
determinada personalidade, e, por outro, de uma memória colectiva, 
de uma população local e, ainda de época ou épocas. O importante é 
a criação de espaços harmoniosos e de grande intimidade, com 
capacidade de articular ideias/memórias/espólios/colecções, entre 
outros: 
 
“ La singularidad, de las Casas-Museo está en el predomonío de 
la intimidad (…)la intimidad es exclusiva de las Casa-Museo (…). La 
inventición de esta intimidad, en el sentido de la palabra latina 
inventio, es decir, de descubrimiento de lo que está oculto, como una 
arqueología de la intimidad (…)248”. 
 
As diversidades dos museus portugueses, tanto no plano 
nacional, como no local, proporcionam uma variedade de 
experiências, no que toca à organização de grupos de interesse 
associados às actividades de alguns desses museus, acentuando a 
sua vocação social, onde se reflectem desejos de proteger o 
património e de promover os museus, através das participações 
                                                 
248 LAMA, Gonzalo Rey, “Las Casa-Museo”, Comunicação apresentada ao Congresso 
sobre Casas-Museu das Canárias, em Abril, 2000, pp. 2-3 da comunicação.  
 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 227 
individuais ou colectivas que, em geral, ampliam os recursos 
mobilizados pelas suas tutelas, públicas ou privadas. Este conceito 
implica uma definição correcta da tipologia da unidade museológica 
em questão, para que a sua especificidade seja bem compreendida 
pelo público e comunidade envolvente.  
Achamos portanto, que a nova museologia deve manter-se 
atenta e em constante actualização, para que, tal como a Casa de 
Santa Maria, outras unidades museológicas em futuros projectos, não 
tenham dificuldade de enquadramento nas diversas tipologias 
museológicas existentes. Só desta forma, conseguirão seguir os 
mesmos padrões e normas/leis reguladoras dos museus. 
 
“Monumentos, Museus, Casas-Museus, Museus de Sítio, Centros 
Interpretativos e outros, são símbolos de conservação e de Memória, 
sendo impossível separá-los da sua “raiz” semântica, porque os 
conteúdos que transportam em si individualmente só fazem sentido 
se integrados num conjunto249”. 
 
Nesta perspectiva, é nossa intenção mostrar a Casa de Santa 
Maria ao público visitante com uma realidade museológica inovadora 
no âmbito da museologia, uma realidade hibrída defendendo a sua 
aplicação. Neste caso específico, de fórmulas pré-concebidas pois a 
Casa de Santa Maria é uma unidade sui géneris, integrada numa rede 
de museus pertencente ao concelho de Cascais, que pede um 
projecto museológico global, inovador e hibrído.  
É esta proposta que iremos enunciar nos pontos seguintes, 
numa perspectiva integrada de salvaguarda de património, 
começando por referir a importância da realização de um bom 
programa museológico para uma musealização mais adequada à 
casa. No sentido de uma definição concreta para uma linguagem 
                                                 
249 CONSTANTE, Ana Maria, “A Especificidade das Casas Museu na Rede de Museus 
de Cascais”, Encontro de Casas Museu, Texto apresentado numa comunicação na 
Casa Museu Leal da Câmara, Rinchoa – Sintra, 26 de Janeiro de 2005. 
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estética a seguir, na via mais actual, mas de forma a estabelecer-se o 
equilíbrio global entre edifício, e, a forma do modelo de apresentação 





1.1 - A importância da realização do programa museológico da 
Casa de Santa Maria como base de sustentabilidade da sua 
musealização:  
 
Com este trabalho propusemo-nos a demonstrar em primeiro 
plano, as diversas matérias que a Casa de Santa Maria abarca, 
através da exposição do seu percurso histórico, e da sua integração 
social-económica/arquitectónica/artística e política, enquanto parte 
de um contexto e comunidade que a envolve. E, em segundo plano, 
demonstramos as capacidades museológicas que a casa pode ter, 
consequente da sua riqueza histórica e artística.  
Actualmente, a Casa de Santa Maria está na posse da Câmara 
Municipal de Cascais, mas, temos que pensar que ela servia como um 
edifício de habitação, logo a sua musealização tem que ter em conta 
um bom programa museológico. A definição do programa 
museológico contempla obrigatoriamente o desenvolvimento de todas 
as outras componentes museológicas da instituição: definição da 
entidade e das especificidades da unidade, perceber a sua identidade 
através do conhecimento das colecções (conteúdos) e do edifício, 
definir a mensagem(s) que a unidade museológica pretende 
transmitir ao público visitante, contemplar a criação de um roteiro ou 
guião centrado na história do edifício, nas especificidades das 
colecções ou acervos artísticos, na globalidade das peças, planificar 
intervenções organizando os percursos das mesmas, pensar na 
organização do serviço educativo em todas as suas vertentes, pensar 
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nas despesas para a realização de catálogos ou brochuras sobre a 
unidade museológica. 
Qualquer programação museológica tem como ponto de partida 
alguns conceitos fundamentais: 
1. Os museus/unidades museológicas constituem um sistema de 
transmissão cultural para a sociedade envolvente; 
2. No interior dos museus/unidades museológicas, as exposições 
constituem um meio de comunicação específico: 
a. Um meio de comunicação espacial e tridimensional 
b. Um meio de comunicação apoiado por um conjunto de 
objectos (neste caso espólios artísticos) dispostos 
segundo uma trama narrativa 
c. Um meio de comunicação percorrido pelos públicos que 
estão em interacção com cada objecto e com o conjunto 
expositivo, mas também entre si 
3. Conforme a situação em presença, interfere com a exposição, a 
componente sui géneris da casa, das matérias que se inter-
relacionam fazendo sobrepor os vários percursos museológicos, 
distinguidos pelas suas diferentes linguagens e pela própria 
sinalética criada; 
1. Este conceito insiste na importância de integrar na 
concepção de toda a exposição (e em toda a animação 
que se irá desenvolver) o contexto, a história do lugar, o 
estudo de públicos, etc.250. 
 
Para além destes pressupostos, temos que ter em conta, que a 
Casa de Santa Maria não tem um conjunto de artefactos e objectos, 
como são característicos numa casa-museu, definição que também já 
                                                 
250 Cf. « La Grande Galerie du Muséum national d´Histoire naturelle »,  la Lettre de 
l´OCIM, nº. 33 – Maio-Junho, 1994 . nº. spécial.  
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chegámos à conclusão que não é a adequada para a definir (ver Cap. 
V - 1).  
Nesta perspectiva, os percursos museológicos vão ter um 
programa que tem em conta as suas componentes temáticas e 
culturais, tentando passar o conhecimento através da utilização de 
uma boa sinalética e da utilização de uma linguagem clara e objectiva 
a explicar cada percurso distinto. Neste programa museológico terá 
que estar contemplado, não só a visita com orientação do guia, mas 
também (se o visitante assim o desejar) a visita livre, só possível se 
existir uma boa programação museológica. Para isso, será 
necessário, tal como temos vindo a referir até aqui, recorrer à ajuda 
tecnológica e dos recursos da multimédia. 
Os percursos museológicos (ver Cap. VI – 1) derivam da 
definição do programa museológico, e estes têm que assentar 
criteriosamente numa convicção de multiplicar a oferta das 
actividades culturais. As instituições museológicas devem ser locais 
de fruição cultural, de lazer, de estudo e aprofundamento de 
conhecimentos e/ou saberes intelectuais. A sustentabilidade destes 
projectos deve-se aos critérios seguidos aquando a realização do 
programa museológico da unidade museológica em questão (no 
nosso caso pretendemos que seja uma casa aberta ao público com 
enorme diversidade e oferta cultural, tendo sempre em conta a sua 
integração numa rede de museus) e ainda, de uma permanente 
actualização e modernização de respostas aos estímulos da sociedade 
envolvente. Pretende-se que a Casa de Santa Maria seja um local 
onde os cidadãos da vila a reconheçam como um local de memórias, 
onde cada um pode encontrar um pouco do passado histórico e da 
identidade da comunidade da qual está inserido. As políticas culturais 
deverão ser assim, entendidas e implementadas com forte inserção 
nas políticas globais de desenvolvimento, tendo em vista a 
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democratização e a qualificação de uma oferta cultural continuada, 
com finalidades formativas amplas e abrangentes251. 
O programa de um museu deve definir exactamente o que se 
pretende em termos de caracterização dos espaços. Sendo peça 
essencial para o desenvolvimento de todo o processo de criação do 
museu, deve conter a informação disponível sobre as necessidades 
que importa satisfazer e todas as condicionantes (que fomos vindo a 
referir – especificidade da Casa de Santa Maria) a observar na 
elaboração do projecto252. Esta informação deve abranger os 
seguintes assuntos de modo a definir com precisão: 
- Funções a instalar no edifício; 
- Âmbito da caracterização e natureza da exposição; 
- Perfil do público utente à unidade museológica; 
- Necessidades dos recursos humanos; 
- Necessidades e exigências da exposição; 
- Necessidades e exigência dos serviços; 
- Custos totais da operação; 
- Planeamento da operação; 
  
A organização destes itens segue as normas aprovadas pela lei 
nº47, artº 86º sobre o programa museológico, que refere: 
“1 – O programa museológico fundamenta a criação ou a fusão 
de museus. 
2 – O programa museológico integra os seguintes elementos: 
 a) A denominação prevista para o museu; 
 b) A definição dos objectivos; 
                                                 
251
 CONSTANTE, Ana Maria, “A Especificidade das Casas Museu na Rede de Museus 
de Cascais”, Encontro de Casas Museu, Texto apresentado numa comunicação na 
Casa Museu Leal da Câmara, Rinchoa – Sintra, 26 de Janeiro de 2005. 
 
252 SIXSMITH, Mike, “Designing Galleries” – Checklist of Requirements, pp. 73-85.  
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 c) A identificação e a caracterização dos bens culturais 
existentes ou a incorporar em função da sua incidência disciplinar e 
temática; 
 d) A formulação das estratégias funcionais, 
designadamente nos domínios do estudo e investigação, 
incorporação, documentação, conservação, exposição e educação; 
 e) A identificação de públicos; 
 f) A indicação das instalações e a afectação a áreas 
funcionais; 
 g) As conduções de conservação e segurança; 
 h) Os recursos financeiros; 
 i) A previsão do pessoal e perfis profissionais 
correspondentes. 
 
 3 – O projecto de arquitectura deve ser elaborado de harmonia 
com o programa museológico, tendo em conta a boa execução do 
mesmo253”. 
 
 Em termos práticos deverá ser realizada uma listagem de todos 
os espaços ou áreas que se pretendem. Essa deve ser organizada de 
modo a separar a sequência dos espaços em duas categorias: 
espaços públicos, onde os visitantes têm acesso, e os espaços de 
serviço, áreas de acesso restrito aos funcionários do museu, onde o 
acesso ao visitante é condicionado. Em paralelo com esta listagem 
devem ser explicitadas as relações pretendidas entre espaços com 
actividades afins e definidas as circulações.  
 Na definição das características dos espaços importa salientar o 
objectivo primeiro que deve presidir à sua concepção. O “cliente” final 
do museu é o público. Trata-se assim de proporcionar as melhores 
condições possíveis de utilização e conforto e permanência do 
                                                 
253 Diário da República, I Série-A, nº 195, “Lei Quadro dos Museus Portugueses”, 
Lei nº. 47/2004, artigo 86º, 19 de Agosto de 2004. 
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edifício. Todos os aspectos que entram na definição dos espaços, 
desde os acessos, a legibilidade e adequação às funções que se 
destinam a criar boas condições de visita de modo a que a 
comunicação do que se pretende transmitir pela unidade museológica 
seja feita em condições ideais. 
 Na elaboração do programa devem ser claramente apontados 
os parâmetros a que o projectista tem que estar cingidos. Entende-se 
neste conceito as condicionantes, que já focámos, de ordem histórico 
e patrimonial e, por fim, e de grande importância os requisitos que 
importa cumprir pelas próprias características das peças que 
constituem o espólio da unidade museológica. Aquilo que se pretende 
mostrar e como. No caso em questão, muitas das vezes, estamo-nos 
a referir a paredes, tectos, lambris, azulejos, pinturas, mobiliário 
encastrado e ferragens. Espólio este, que faz parte da estrutura 
arquitectónica da própria casa, logo o cuidado deve ser redobrado. 
  
“Programa coerente para a exposição do seu acervo; Espaço próprio 
adequado à colecção ou colecções que incorpora; Pessoal em número 
suficiente e com preparação adequada para o desempenho das 
funções que lhe são exigidas; Um determinado número de horas 
semanais de abertura ao público; Programa de actividades culturais; 
Verbas suficientes para custear os encargos inerentes ao seu 
funcionamento (…)”254. 
 
 No caso em análise, é preciso reforçar que estamos perante um 
edifício com características muito específicas: espaços muito 
pequenos, labirínticos por vezes, e que a demolição de alguma 
parede pode provocar alterações irreversíveis na estrutura original da 
casa retirando-lhe e apagando memórias de grande valor histórico, 
artístico e /arquitectónico. Daí a importância da referência de todas 
                                                 
254 Actas do Colóquio APOM 77, Museu da Região Pólo Dinamizador de Acção 
Cultural, Lisboa, APOM, 1982, p.175. 
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as condicionantes do projecto no programa museológico. É sempre 







Casa de Stª. Mª.(Unid. Museol.)                                        Visitantes 
- Arquitectura  
- Artes Decorativas                             Serviços Educativos 
- Raul Lino                 (Actividades e Visitas)  
- António de Oliveira Bernardes  
- Vivências          Criação de sinalética 
      
               Visitas guiadas  Visitas sem guia 
 
 
 Como podemos verificar neste gráfico, o programa museológico 
de qualquer espaço expositivo e aberto ao público, é a base 
fundamental para a musealização adequada do mesmo. Ele tem que 
contemplar todos os pressupostos inerentes ao projecto de 
musealização e ao seu bom funcionamento, tendo sempre em conta a 
adequação e articulação do edifício à linguagem do espaço expositivo 
e de serviços da unidade museológica.  
Na Casa de Santa Maria, o programa museológico tem que ter 
em conta o caso particular e a especificidade sui géneris da casa, 
dando como prioritário as diversas matérias que abarca desde a 
arquitectura, as artes decorativas, a obra de Raul Lino e de António 
de Oliveira Bernardes, até às diversas vivências na casa ao longo dos 
tempos (ver Cap. VI – 1).  
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A evolução recente da museologia tem passado por uma 
crescente valorização da arquitectura do museu, nas suas múltiplas 
dimensões. No nosso objecto de estudo, temos que ter em atenção 
que era uma casa de habitação e que a sua musealização tem que 
estar sujeita a algumas condicionantes inerentes a este factor para 
que funcione em harmonia entre a arquitectura e o espaço expositivo 
que vai integrar: funcional, técnica, construtiva, estética e simbólica.  
Cada vez mais, a identidade da instituição museológica 
depende não apenas dos conteúdos (colecções, exposições 
temporárias) mas também do contentor, ou seja, do edifício, quer se 
trate de uma construção de raiz ou de um imóvel reabilitado (na Casa 
de Santa Maria trata-se da adaptação de um imóvel já existente). 
As temáticas que definem a especificidade da casa vão, por sua 
vez, desenvolver os diversos circuitos museológicos possíveis, as 
actividades lúdicas dos serviços educativos e o tipo de público 
visitante consoante os seus interesses.  
A reutilização de imóveis históricos para fins museológicos 
representa uma importante via para a salvaguarda do património 
construído, na medida em que permite muitas das vezes, salvar estes 
edifícios de possíveis danos de degradação, de abandono ou 
destruição, dotando-os de novas possibilidades de utilização e de 
ligação à comunidade. Quando a intervenção arquitectónica é 
adequada, edifícios concebidos com programas distintos podem 
cumprir perfeitamente as exigências técnicas e funcionais de um 
museu. Daí a importância da realização de um programa museológico 














1.2 – Propostas para uma realidade museológica na Casa de 
Santa Maria – Criação de um Centro 
Documental/Interpretativo 
 
 Como temos dito até aqui, existem muitas hipóteses para 
desenvolver uma realidade museológica na Casa de Santa Maria. Na 
sequência do Cap. V – 1, onde foram abordadas as várias definições 
museológicas existentes na nova museologia (e em que pudemos 
concluir que nenhuma delas definia a verdadeira especificidade do 
nosso objecto de estudo), pretendemos neste ponto desenvolver e 
propor algumas soluções que pensamos serem as mais adequadas ao 
tipo de instituição a que nos reportamos. 
 Nesta perspectiva, e tendo a conta que estamos perante uma 
casa que reúne um vasto espólio no âmbito das artes decorativas e 
arquitectónicas da obra de Raul Lino, seria bastante interessante criar 
um Centro Interpretativo/Documental deste artista, a par da 
realização de percursos museológicos temáticos, que iremos 
desenvolver no Cap. VI – 1.  
Somos da opinião que a criação deste Centro Documental neste 
espaço museológico, é justificada através da existência de diversos 
exemplares demonstrativos e “in loco”, das suas diversas formas de 
expressão de arte (como podemos verificar no Cap. II – 3), ao longo 
da sua vida (desde a Arquitectura, Pintura Mural e Fresco, Azulejaria, 
Serralharia e Ferragens, até ao Mobiliário).  
A abertura de um Centro de Apoio a este nível, na Casa de 
Santa Maria, seria uma mais valia para a comunidade envolvente e 
para o público interessado nesta área, numa casa em que estão bem 
vincadas as suas características artísticas que nos reportam às suas 
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diferentes fases de produção, visíveis através das três fases de 
construção da casa (ver Cap. II – 2). 
Desta forma, e, tendo em conta a existência de uma sala na 
Casa de Santa Maria, que outrora albergou a biblioteca da família – 
Sala dos Reis (ver planta nº), parece-nos ser este, o local mais 
apropriado para a realização deste projecto. 
 A concepção deste arquivo pretende criar um banco de imagens 
e de documentação em suporte digital, possibilitando e facilitando o 
acesso ao público através da sua disponibilização pela Internet. O 
objectivo principal do Centro de Documentação é contribuir, desta 
forma, para uma valorização efectiva do património histórico e 
cultural do concelho, para a preservação dos documentos que 
constituem o acervo, e para uma melhor utilização do arquivo ao 
introduzir as facilidades de acesso, de consulta e de manipulação 
permitidas pelas tecnologias digitais. Ao mesmo tempo, é uma 
medida que serve como fonte de divulgação e enriquecimento da 
própria casa.  
É de prever que este projecto possa usufruir dos resultados de 
outras iniciativas semelhantes, sendo um dos objectivos do projecto a 
sua compatibilidade com normas e formatos existentes ou em curso 
de desenvolvimento. O projecto prevê o desenvolvimento de modelos 
conceptuais de informação histórica e cultural, a concepção e o 
desenvolvimento de um arquivo digital, e a passagem do formato 
físico (documentos, fotografias, mapas, plantas, planos de pormenor, 
estudos técnicos, informação histórica) para um formato digital e 
representação tridimensional (no que diz respeito à criação de um 
percurso virtual ao longo da casa e no concelho). 
Por outro lado, há que aproveitar e evidenciar todas as 
especificidades da casa tornando-a numa mais valia para a 
comunidade cultural através da sua oferta cultural diversificada. Ora 
vejamos as propostas por nós encetadas: 




1 - A Casa de Santa Maria é um exemplo de casa de veraneio 
do século XIX/XX com uma tipologia própria. É portanto, o local ideal 
para ser criado um Centro de Investigação, com o patrocínio da 
Câmara Municipal de Cascais, para o estudo, valorização e 
conservação da arquitectura de veraneio no concelho desta 
autarquia. Nesta perspectiva, é fundamental a criação de um 
gabinete de apoio que visa restaurar, intervencionar e realizar obras 
de beneficiação e reabilitação desta tipologia arquitectónica e sua 
envolvência.  
2 – Tal como já referimos anteriormente, é uma casa da autoria 
de Raul Lino (ver Cap. II – 1) e construída em três fases distintas 
(ver Cap. II – 2.1). É importante mostrar ao público visitante estas 
especificidades da casa. Salientando a arquitectura, mas, ao mesmo 
tempo, servir como um exemplo vivo da obra artística de Lino ligada 
às artes decorativas presentes na casa (Figs). 
3 – Aproveitar o espaço da casa que corresponde à sua terceira 
fase de construção (ver Cap. II – 2.1.3 e Cap. III – 2) para abordar 
António de Oliveira Bernardes, tal como sua obra. Devido à presença 
deste recheio artístico, seria adequado criar um centro de apoio a 
toda a rede de museus, subordinado à temática da época barroca no 
concelho de Cascais – Cascais histórico no século XVII e XVIII. Outra 
hipótese seria a criação de um gabinete de estudo histórico, centro 
de documentação ou de um arquivo histórico sobre a obra e época de 
António de Oliveira Bernardes visando e promovendo a investigação 
histórica e o restauro dos azulejos da sua autoria existentes no 
património imóvel do concelho de Cascais (ver Cap. III – 2.2). Este 
centro histórico permite articular esta temática com os serviços 
educativos desta unidade museológica, desenvolvendo actividades 
lúdicas/e ou pedagógicas sobre a temática dos azulejos e promover o 
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desenvolvimento de parcerias com outras instituições, 
nomeadamente com o Museu do Azulejo. 
4- Sendo uma casa que serviu de residência e estadia a várias 
personalidades importantes da história regional, nacional e 
internacional, seria muito interessante recriar um espaço expositivo 
na casa onde fossem retratadas as diversas vivências 
contemporâneas da casa com história. Seria uma forma de abordar a 
casa aos visitantes como um local de memórias tanto individuais 
como colectivas. Como um espaço que marcou uma época social, 
política e económica no concelho. As vivências mais recentes da casa 
(dos proprietários) permitem a criação de um gabinete ou biblioteca 
de estudo sobre a história mais recente da casa e com maior valor 
histórico. É por sua vez, uma iniciativa importante para servir como 
enquadramento ao restauro e à conservação deste tipo de imóveis, 
conseguido através do apoio da instituição camarária deste concelho, 
integrando outras casas englobadas no seu percurso museológico 
(ver Cap. VI – 1) e localizadas na proximidade da Casa de Santa 
Maria.   
5 – Como uma instituição museológica integrada numa rede de 
museus: Criação de um gabinete de estudo ambiental de toda a 
Costa de Cascais, não só a nível geográfico, mas também 
patrimonial, num conceito global de património, que é tanto real e 
efectivo como intangível. Não se circunscrevendo unicamente a esta 
casa, que urge com uma intervenção de restauro ao tecto barroco 
pintado da autoria de António de Oliveira Bernardes (ver Cap.III – 
2.6), mas alargando a outros exemplos no concelho.  
6 – Finalmente, a Casa de Santa Maria como unidade 
museológica que visa o estabelecimento de parcerias com instituições 
congéneres, tanto na vizinhança (conceito de integração numa rede 
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de museus), como fora do concelho de Cascais em locais ou 
autarquias estratégias como Oeiras, Sintra e Lisboa. 
 
 
Objectivos do projecto: 
- Divulgar e enriquecer a Casa de Santa Maria; 
- Divulgar a obra de Raul Lino sob uma diferente vertente, 
abrangendo todos os pontos do seu percurso e compilando 
informação inédita sobre este; 
- Possibilitar o conhecimento da obra de Raul Lino através da 
comparação da sua obra com as diferentes fases de construção da 
própria casa; 
- Criar vários percursos virtuais que permitam o melhor 
entendimento da sua obra;   
- Dinamizar esta instituição, colocando-a em rede e em parceria com 
outras instituições; 
- Permitir a visita de um grupo de pessoas com formação 
especializada nas diversas áreas que abrange, para depois possibilitar 
a sua parceria na realização de cursos nas diferentes áreas (artes 
decorativas, artes plásticas, arquitectura...), ciclos de palestras e 
debates e de actividades inseridas nos serviços educativos da casa 
(ver Cap. V – 1.3);  
- Preservar o património documental existente; 
- Disponibilizar o acesso a um arquivo em formato digital 
direccionado para o público em geral como para o público 
especializado. 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 241 
Tratando-se de um projecto que prevê a preservação e a 
manipulação do arquivo em formato digital e no seu formato original, 
devendo o primeiro ser favorecido em termos de utilização tanto 
quanto possível, é nossa intenção como proposta de implementação 
do projecto, a integração entre a organização do arquivo material e a 
organização da sua reprodução digital. 
Por outro lado, a criação deste Centro Documental e 
Interpretativo vai intencionalmente permitir e desencadear outras 
hipóteses de integração da instituição na comunidade envolvente e 
turística: 
1 - Vai dinamizar e incentivar o estudo de todas as temáticas 
esplanadas anteriormente;  
2 - Permitir uma divulgação da Casa de Santa Maria servindo 
como elo de ligação com a comunidade turística, estabelecendo 
circuitos extra-casa nos roteiros culturais e turísticos do concelho de 
Cascais; 
3 – Os roteiros estabelecidos irão ter em conta a obra do 
arquitecto Raul Lino, a azulejaria barroca de António de Oliveira 
Bernardes e as artes decorativas, fazendo visitas a outros imóveis 
com temáticas similares que revelem ser importantes em termos 
culturais. 
Esta é uma forma de inserir a Casa de Santa Maria nos roteiros 
culturais divulgando-a nacional e internacionalmente. A par dos 
circuitos referentes à obra de Raul Lino, importa também não 
esquecer a obra de António de Oliveira Bernardes existente na Casa 
de Santa Maria (ver Cap. III - 2). Nesta perspectiva, é também nosso 
objectivo, inserir nos roteiros culturais existentes, percursos aos 
locais no concelho de Cascais que demonstrem maior relevância 
artística no âmbito da obra deste artista. A realização de um percurso 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 242 
museológico de António de Oliveira Bernardes na Casa de Santa 




1.3 – A importância dos Serviços Educativos numa unidade 
museológica – Serviço Interpretativo 
 
A existência de qualquer unidade museológica só faz sentido 
quando esta é pensada para a comunidade envolvente: “En primer 
lugar, la función esencial del nuevo museo es constituirse en un 
instrumento de desarrollo sociocultural al servicio de una comunidad 
concreta dentro de una situación democrática, mientras que el museo 
tradicional há fundamentado siempre sus objectivoss en su próprio 
desarrollo como institución museítica, y en la conquista de una 
«cultura nacional distintiva», por más representativa y significativa 
que ella sea, basado como venimos insistiendo en el mito de una 
homogeneidad cultural y olvidando la real existencia de la diversidad 
cultural. A partir deste enfoque pueden entenderse perfectamente 
tanto el nuevo paradigma – pluridisciplinal y cercano a su público – 
que representa el nuevo museo, como, ante todo, la búsqueda 
incansable de una concienciación sobre el cambio producido en sus 
objectivod y funciones, que es tanto como decir sobre la relación del 
museo con las necesidades y el desarrolllo de la comunidad (…)”255. 
 
                                                 
255 FERNÁNDEZ, Luís Alonso, “Museos y museologia en el umbral del tercero 
milenio”, Introducción a la nueva museologia, Alianza Editorial, Madrid, 1999, 
p.139. 
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 Tem que haver uma proximidade entre o museu/público256. A 
existência de um museu só é justificada se cumprir a sua função de 
passar conhecimentos, ideias, mensagens, entretenimento aos 
visitantes. Nesta perspectiva, percebemos que uma qualquer unidade 
museológica não pode ser hermética, tem que ser aberta para o 
público permitindo um contacto permanente, apenas possibilitado 
através da existência de um grupo de técnicos pertencentes aos 
serviços educativos. 
O serviço educativo é um serviço de massas, de públicos, com a 
missão de promover a descoberta do património e da especificidade 
daquele património que integra (no caso em análise, a Casa de Santa 
Maria), pelo maior número de pessoas ao seu alcance, tentando 
abranger visitantes de todas as faixas etárias, raças, nacionalidades e 
classes sociais: “convertiendo, se van a convertir en instrumentos de 
educación popular, en centros culturales com múltiplas actividades, y 
en lugares de peregrinación de masas. La ampliación, pues, de 
funciones del museo es, en buena medida, fruto de los câmbios de la 
sociedade, de las demandas de esta y del nível educativo de los 
ciudadanos, y de muchas otras circunstancias aparentemente más 
lejanas de los intereses culturales: la búsqueda de reafirmaciones 
locales o regionales, la voluntad de conservar los bienes en su lugar 
de origen, la facilidad de comunicación y del turismo masivo, el 
aumento de la población”257. São assim, os serviços educativos que 
vão tornar as unidades museológicas em centros de divulgação, 
propagação e transmissão de conhecimentos, e de comunicação do 
património existente, como verdadeiros instrumentos de actividade 
                                                 
256
 APOLINÁRIO, Ana Isabel Vieira, Dissertação de Mestrado – Serviços Educativos 
em Museus de Arqueologia – Que características e que perspectivas, Universidade 
de Lisboa da Faculdade de Letras do Departamento de História, Lisboa, 2004; 
Associação do Observatório das Actividades Culturais, Publicação periódica do 
Observatório das Actividades Culturais, nº 13, Lisboa, Julho de 2004. 
  
257 SÁNCHEZ, Alfonso Pérez, “Los Grandes Museus” ante el siglo XXI, Los Museos y 
la conservación del Patrimonio, edição da Fundação Argentaria, Madrid, 2001, p. 
20. 
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cultural e do conhecimento assimilado, cujo o acesso se deve fazer 
com abrangência. 
O programa de actividades deve contemplar o seu completo 
usufruto, e ao mesmo tempo motivando para a sua defesa e 
preservação. Aqui residirá a abertura do museu com a sociedade, - 
na “museum democratization”258, tal como nas diversas actividades 
paralelas que a unidade museológica possa promover, dentro do seu 
âmbito próprio de acção. De modo idêntico, acreditamos que o futuro 
dos museus, se centrará nos Serviços Educativos, ou seja, na 
“dimensión didáctica del museo, [en] la proyección educativa del 
museo. Los museos, muchos, o al menos algunos, han creado 
gabinetes didácticos cuya función es precisamente la de proyectar 
hacia fuera el contenido y el sentido de esas colecciones a las que 
hay que volver”259. A valência educativa, que se quer imaginativa e 
vanguardista, será uma garantia da sobrevivência do museu, 
enquanto espaço vivo, aberto e interactivo. 
Os serviços educativos são assim, importantíssimos, e estão 
encarregados de fazer essa ponte através da aplicação da história das 
colecções/conteúdos/espaços da unidade museológica convertidos em 
diversas actividades: visitas guiadas e/ou animadas, ateliers, 
exposições, conferências/debates, realização de folhetos 
informativos, publicidade.  
                                                 
258 JENKINSON, Peter, “Museums Futures”, Museum Provision and Professionalism, 
ed. de Gaynor kavanahgh, Londres e Nova Iorque, 1999, p.53 – Iniciada e mantida 
por toda a segunda metade de novecentos – “A museum has a role not only as a 
place that contributes, through its direct employment and purchase of services, to 
the well-being of the local economy, nor as an attractor of currency-bearing visitors 
from far and wide, or as a quality-of-life incentive for companies considering 
relocating to the area, or as a place that contributes to a sense of belonging, of 
local identity, and of civic pride, but also – and most importantly – as a place that 
is working to provide a lively and unintimidating, and at times challenging and 
contentious, context in which contemporary and historical cultural expression can 
be created, represented, explored and criticized by increasingly diverse publics that 
engage with this process in a broad of ways from pure spectatorship  to direct 
participation.” 
 
259 SÁNCHEZ, Alfonso Pérez, “Los Grandes Museus ante el siglo XXI”, Los Museos y 
la conservación del Patrimonio, edição da Fundação Argentaria, Madrid, 2001, p. 
20. 
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As equipas destes serviços, devem ser formadas por técnicos 
com formação na acção educativa e com o conhecimento do espólio e 
temática da unidade museológica que integram. Só assim é possível 
realizar com correcção, uma visita informativa e, ao mesmo tempo 
com carácter lúdico. No seguimento desta ideia, percebemos que a 
realização dos percursos museológicos (Cap. VI -2) só tem sentido se 
existir os serviços educativos para depois fazer o elo de ligação entre 
o museu e o visitante, adequando sempre as visitas e/ou actividades 
à faixa etária do público visitante.  
Ao entrar num museu, o objecto sofre imediatamente, uma 
descontextualização que o eleva a obra-de-arte e que permite que 
sobre ele incidam inúmeras outras leituras. Os serviços educativos 
têm que aproveitar esse factor transformando-o num meio de captar 
o interesse sobre a população. Eles têm que possuir a capacidade de 
provocar a curiosidade e o interesse, servindo como mediadores 
essenciais ao estímulo e à descoberta de novas e infinitas leituras dos 
espólios existentes, provocando aos visitantes, um sentimento de 
desejo de visitar novamente o museu.  
É muito importante para a completa integração do museu na 
comunidade que o envolve, que o mesmo desenvolva parcerias com 
as escolas, de forma a criar hábitos, junto da população estudantil, 
para se deslocarem até aos museus, Para isso, é fundamental que o 
museu não seja visto de uma forma escolarizada pelos alunos. O 
museu e a escola têm que ser vistos pelos alunos como meios de 
educação bem distintos, de forma a serem complementares. Os 
espaços e espólios do museu não devem ser vistos como finitos, mas 
como meio de explorar todas as potencialidades do museu e, de 
forma, a incentivar mais visitas260.  
 Reportando-nos à Casa de Santa Maria, seria muito 
interessante utilizar este espaço como um meio de transmitir diversas 
                                                 
260 APOLINÁRIO, Ana Isabel Vieira, Dissertação de Mestrado – Serviços Educativos 
em Museus de Arqueologia – Que características e que perspectivas, Universidade 
de Lisboa da Faculdade de Letras do Departamento de História, Lisboa, 2004. 
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matérias explorando todas as suas potencialidades. Cada temática 
deveria ser explorada individualmente pelos técnicos de serviço 
educativo, criando vários percursos museológicos (propostos no Cap. 
VII) com distintas actividades que os identificassem. Eles são 
imprescindíveis como meio de divulgação do próprio museu, são eles 
que movem o público, promovem a descoberta do património, 
sensibilizando e desenvolvendo o interesse pela cultura. A Casa de 
Santa Maria está localizada num sítio privilegiado, no centro da vila e 
perto de todas as outras unidades museológicas. Com um bom 
programa museológico e uma equipa de técnicos especializados, seria 
fácil integrá-la no roteiro turístico e cultural do concelho de Cascais. 
 A sua proximidade junto dos outros pólos culturais de Cascais: 
em frente do Museu Condes de Castro Guimarães, da Fortaleza de 
Nossa Senhora da Luz, do Farol de Santa Marta e do Centro Cultural, 
seria uma mais valia. Esta é uma questão muito importante e que 
justifica a existência de um serviço educativo muito dinâmico em 
parceria com as restantes unidades museológicas. Poderia ser criado 
um plano de actividades em parceria com os restantes museus de 
forma, a promover, não só a própria instituição, como divulgando as 
restantes unidades museológicas. Seria uma estratégia para atrair as 
massas de visitantes, alcançando até o público turista através da 
integração destes mesmos pólos culturais nos roteiros turísticos.    
 Para isso, um serviço deste tipo necessita conhecer os públicos 
alvos com que vai interagir, tendo em conta os seus interesses e 
necessidades, proporcionando ao visitante uma qualidade na oferta 
dos seus serviços. Na sequência desta ideia, a par dos técnicos dos 
serviços educativos é necessário uma interdisplinaridade entre todos 
os técnicos activos no museu, desde o próprio conservador e/ou 
director do museu, aos arquitectos, aos investigadores. Isto porque 
tem que existir um consenso entre todos para que tudo funcione em 
plena harmonia. Enquanto o técnico de serviço educativo estuda os 
públicos alvo, o profissional da área da museologia e do património, 
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preocupa-se com a realização dos vários circuitos museológicos e 
com a sinalética, os investigadores com o estudo do espólio 
existente, os ilustradores com as legendas, os técnicos de 
conservação com a salvaguarda e preservação do espólio, e, 
finalmente, o director e/ou conservador, com a gestão de toda a sua 
equipa. É necessário uma boa comunicação entre todos os 
intervenientes para que tudo resulte num bom projecto. 
 De qualquer forma, para que o trabalho dos técnicos dos 
serviços educativos seja de grande qualidade têm que apostar na sua 
formação e permanente especialização, sempre actualizados e 
inovadores, reciclando periodicamente as suas actividades. Para isso 
um técnico de serviço educativo tem que fazer um trabalho prévio de 
investigação e conhecimento do espólio (no caso da Casa de Santa 
Maria dos conteúdos possíveis de explorar), de adequar as 
actividades e linguagens aos diferentes tipos de públicos e faixas 
etárias, de promover e sensibilizar o público para a conservação da 
instituição, ter em conta que a comunicação entre o técnico e o 
visitante deve ser de carácter científico e/ou pedagógico, não 
querendo com isto dizer que a linguagem não possa ser simplificada, 
pelo contrário, a mensagem pode ser dada de uma forma muito 
simples e, mesmo assim ser a correcta. Um museu não deve ser só 
uma forma de expressão, deve ser um veículo de comunicação 
activo. No seguimento desta ideia, a Casa de Santa Maria, ao não se 
poder considerar um museu, nem uma casa-museu, podia valer-se 
destas suas características suis generis para poder oferecer ao seu 
público um serviço educativo com actividades muito dinâmicas que 
valorizassem o contacto entre o visitante e a instituição, através de 
visitas guiadas com o apoio da tecnologia, de exposições 
temporárias, debates temáticos na área da artes decorativas e 
arquitectura, cursos, de recriações virtuais ligadas à própria história e 
contexto da casa, entre outros. As soluções são quase infinitas pois a 
casa oferece um leque diversificado de matérias deixando aos 
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Capítulo VI – Percursos Museológicos 
 
1 - Proposta de Percursos Museológicos 
  
   A musealização do espaço da Casa de Santa Maria passa pela 
realização de um bom programa museológico (ver Cap.V - 1.1) e, 
ainda, pela criação de circuitos museológicos (internos e externos ao 
espaço da casa), numa tentativa de explorar ao máximo todas as 
suas qualidades artísticas/e ou arquitectónicas, históricas, 
patrimoniais e espaço de memórias e/ou vivências. 
 É no seguimento desta ideia que nos propomos nos pontos 
seguintes a enunciar cinco percursos museológicos possíveis no nosso 
objecto de estudo:  
 
 1 - Percurso sobre a componente arquitectónica da casa 
colocando em evidência Raul Lino (autor do projecto) e as suas três 
fases de construção: “A Casa de Santa Maria, pioneira no estilo 
da Casa Portuguesa de Raul Lino”; 
 
2 – Percurso arquitectónico e artístico, incluindo um roteiro 
cultural no exterior da Casa de Santa Maria pelas casas que lhe são 
similares como objectos arquitectónicos e artísticos: “ Raul Lino, o 
conceito de obra total – arquitecto e simultaneamente um 
decorador de interiores…”; 
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3 – Percurso no âmbito da arte azulejar que reveste silhares, 
lambris e paredes da Casa de Santa Maria, como uma amostra 
ilustrativa da história do azulejo desde o século XVI até ao século XX:  
 
 
“A Casa de Santa Maria, exemplo vivo de um museu de 
azulejos” 
 
4 - Percurso sobre o recheio artístico da casa, colocando em 
evidência o espólio barroco da autoria de António de Oliveira 
Bernardes: ”António de Oliveira Bernardes e a arte barroca na 
Casa de Santa Maria”; 
 
5 – Percurso sobre as vivências da casa: “A Casa de Santa 
Maria: um espaço de memórias e vivências…”. 
 
 Será contudo, de referir um aspecto muito importante no 
âmbito da museologia, enquanto ciência que trabalha directamente 
com a prática e dever de servir o cidadão sem qualquer tipo de 
descriminação: cada percurso deverá ser sujeito às devidas 
adaptações necessárias ao nível da linguagem a ser utilizada pelo 
técnico de serviço educativo (ver Cap. V – 1.3), consoante o tipo de 
público visitante. Para isso ser possível, tem que existir um estudo 
prévio sobre a afluência e diversidade do público visitante, tendo 
sempre em conta a faixa etária, se são visitas individuais ou em 
grupo, a nacionalidade, as habilitações literárias e os interesses dos 
mesmos. 
Mais uma vez, reforçamos a importância que os técnicos dos 
serviços educativos têm dentro de uma unidade museológica (ver 
Cap.V – 1.3), na inter-relação museológica e como veículo de 
comunicação com a comunidade envolvente. Em parte, são eles os 
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responsáveis e os principais meios de promoção e divulgação da 
mesma, consoante o desempenho das suas funções.   
A realização de circuitos museológicos tem assim, um papel 
activo para a condução da valorização identitária, tanto ao nível da 
própria instituição, como sob o ponto de vista patrimonial das 
comunidades que serve, integrando-as simultaneamente nos 
contextos mais gerais da universalidade cultural e do 
desenvolvimento das sociedades (aqui referimo-nos sobretudo aos 
percursos extra espaço da casa mas que estejam de alguma forma 
relacionados com a mesma). 
Nesta prática, e como já referimos anteriormente (ver Cap. V – 
1.3), a localização privilegiada e a proximidade da Casa de Santa 
Maria com outros pólos culturais desta autarquia, todos os outros 
museus municipais, deverão assumir-se como participantes e 
cooperantes por direito próprio, na sua especificidade de parceiros e 
centros activos de descentralização cultural, integrantes de uma rede, 
desenvolvendo assim boas práticas, funções museológicas 
qualificadas e capacidade de inovação.  
Esta capacidade é apenas conseguida através da realização de 
programas articulados, que possibilitem leituras coerentes de 
interpretação e valorização de territórios nas suas envolventes 
naturais, culturais e patrimoniais, estimulando criativamente a 
diversidade programática e temática, ultrapassando-se também aqui, 
alguma rigidez ideológica que se continua a ter sobre a teoria de que 
as unidades museológicas devem funcionar independentes. 
Sob o ponto de vista da realização de circuitos internos e 
temáticos da unidade museológica, estes têm como objectivo 
principal canalizar a informação de forma sistematizada indo ao 
encontro dos interesses dos visitantes.  
Assim, cada visitante poderá visitar a unidade museológica por 
diversas vezes escolhendo a temática da visita que mais lhe 
interessa. É uma forma de incentivar e criar a necessidade ao 
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visitante de querer regressar ao espaço, permitindo-lhe compreender 
e ver a casa sob diferentes vertentes. O visitante usufrui assim do 
mesmo espaço, em diferentes contextos culturais e históricos.  
É uma mais valia para a Casa de Santa Maria, que poderá 
oferecer à comunidade um serviço educativo com maior qualidade na 
oferta cultural, de uma forma mais pedagógica, sistematizada e 
abrangente. 
A noção de percursos, aplicada ao espaço museológico, introduz 
internamente uma maior valorização nas suas funções tradicionais, 
alargando-as a campos de intervenção e interacção exterior, 
complementando aspectos das suas próprias actividades, 
diversificando as suas propostas de acção cultural. Ao mesmo tempo 
que transforma a Casa de Santa Maria (ou qualquer outro espaço no 
âmbito da museologia), num autêntico Centro de Interpretação 
Territorial e Social, num veículo de cidadania, ao incorporar o legado 
patrimonial e histórico nos próprios ambientes e espaços de vivência 
colectiva, mais contemporânea. 
Simultaneamente, os percursos museológicos revestiriam a 
Casa de Santa Maria com uma base de dados de informação múltipla 
e permanente actualizada, permitindo a comunicação permanente 
entre os diversos museus, caso essa informação fosse disponibilizada 
on-line (como propusemos no Cap.V – 1.2). Uma estratégia gradual e 
segura de cooperação activa e concreta entre museus, ou seja, do 
desenvolvimento concreto do conceito de uma rede de museus. 
Fará assim, todo o sentido, para além de falarmos e criarmos 
circuitos dentro da própria casa, alargamos para o seu exterior, como 
instrumentos para uma ideia de complementaridade das suas funções 
e objectivos quer situadas num horizonte geográfico e temático mais 
restrito, limitado a um só município, quer numa perspectiva mais 
alargada de âmbito inter-municipal, regional, nacional, 
transfronteiriço ou internacional. 
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 Neste caso, os circuitos culturais ou roteiros (ver o percurso 2 
deste capítulo), seriam fundamentais como ponte e veículo de 
comunicação, e ainda de contiguidade entre os Museus Municipais da 
autarquia e das populações, como forma do conhecimento dos locais 
de interesse cultural do próprio concelho. Utilizados como locais de 
descoberta e interpretação do património, da história, das memórias, 
dos lugares, abrangendo não apenas o edifício museológico e as suas 
colecções (no nosso objecto de estudo, acervos artísticos), mas o 
próprio espaço urbano e a envolvente natural e paisagística.  
 Consequentemente, os percursos seriam também uma forma 
eficaz e sólida de promoção e divulgação dos museus junto da 
população, encontrando-se aqui dois níveis distintos de agregação de 
informação: percursos geográficos e percursos temáticos, que podem 
naturalmente cruzar-se (como é o caso do percurso 2), que podem 
ou não sustentarem-se mutuamente, mas que deverão estar sempre 
claramente articulados, numa partilha criativa e conjunta e da 
visibilidade das áreas territoriais. São uma forma de alargar a oferta 
cultural da unidade museológica, neste caso, da Casa de Santa Maria, 
e da própria autarquia, aos seus munícipes. 
 De seguida, desenvolveremos então os cinco circuitos/percursos 
museológicos já aqui enunciados. De referir, que em qualquer dos 
circuitos escolhidos pelo visitante, o técnico de serviço educativo que 
os irá conduzir durante toda a visita, irá previamente encaminhar 
o(os) visitante(s) para a sala que dá acesso ao terraço grande (ver 
localização na planta) para proceder a uma introdução prévia sobre o 
espaço e sobre e a visita que irão realizar. Esta introdução será 
comum a todas as visitas, onde se abordará a fundação da Casa de 
Santa Maria, contextualizando-a cronologicamente no ambiente 
político, económico, social e artístico da época, do ponto de vista 
regional, nacional e internacionalmente.  
É nesta altura também, que o técnico de serviço educativo fará 
uma breve abordagem aos vários fundadores da casa (ver Cap. I – 
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1), explicando que é um espaço museológico hibrído pela diversidade 
temática que abarca, e que a isso se deve a possibilidade dos 
visitantes a poderem visitar sob diversos contextos consoante o 
circuito escolhido pelos visitantes. Por vezes, o técnico de serviço 
educativo irá também recorrer à tecnologia multimédia, ilustrando os 
visitantes com percursos virtuais para melhor compreenderem a 
visita, e ainda, como apoio essencial na articulação entre a linguagem 





1.1 - “A Casa de Santa Maria, pioneira do estilo da Casa 
Portuguesa de Raul Lino” 
  
 Após a breve introdução da casa feita pelo guia (técnico de 
serviço educativo), este encaminhará os visitantes para o exterior da 
casa, no jardim (ver planta).  
Neste local, os visitantes poderão observar e contemplar todo o 
objecto arquitectónico, assim como, as suas características de 
construção. Nesta perspectiva, o técnico de serviço educativo irá 
explicar: por um lado, o estilo arquitectónico encetado por Raul Lino 
(autor do projecto) no início do século XX, em que a Casa de Santa 
Maria se revelou como impulsionadora do estilo designado “ estilo da 
Casa Portuguesa” (ver Cap. II – 1.1), e por outro lado, a importância 
que a formação do arquitecto teve no desenvolvimento da sua obra 
arquitectónica (ver Cap. II – 1).  
 No exterior da casa, os visitantes poderão perceber a 
importância da sua localização. Da articulação da paisagem 
envolvente com o próprio objecto arquitectónico e sua disposição. 
 Os visitantes serão conduzidos pelo jardim, contornando a casa 
para perceberem o espaço urbano e paisagístico que a envolve. Este 
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reconhecimento ao exterior da casa será fundamental para 
posteriormente, já no interior da casa, os visitantes conseguirem 
compreender o binómio exterior/interior e a relação da importância 
da articulação dos espaços com a orientação da luz natural. 
Pressupostos defendidos pelo arquitecto e que, intencionalmente 
desejava transmitir nos seus projectos.  
Ao longo deste percurso, ainda no exterior da casa, o guia 
chamará a atenção dos visitantes para as três fases de construção da 
casa (ver Cap. II – 2.1), visíveis no corpo arquitectónico da casa (ver 
imagens). 
 Regressando à porta principal da casa (ver planta de 
localização), os visitantes irão agora visitar a casa no seu interior 
relacionando-o ao mesmo tempo com o exterior, percebendo as três 
fases em que a casa foi construída, e ainda, os conceitos defendidos 
por Raul Lino na realização dos seus projectos.  
Neste percurso o objectivo principal é fazer os visitantes sentir 
o espaço, compreendê-lo na sua plenitude máxima como um marco 
da arquitectura portuguesa do início do século XX, conseguindo ao 






































Raul Lino (1879-1974) 
A sua formação académica e vastos 
contactos culturais nacionais e 
internacionais, fizeram com que 
desenvolve-se um interesse a par da 
arquitectura, pelas artes decorativas 
que se revelaram com uma enorme 
importância ao longo da sua vida 
profissional. 
Para Lino um projecto de arquitectura 
tinha que ser concebido tendo em conta 
não só a estrutura do edifício, como 
também a sua decoração de interiores. 
É nesta perspectiva que se destaca 
como impulsionador directo do estilo da 
“casa portuguesa”, encetando novos 
valores habitacionais de projectar uma 
casa, numa tentativa de articular 
harmoniosamente a arquitectura do 

















Casa de Stª. Maria 





Construção Data Áreas intervencionadas Proprietários 
 




Rés do chão | Entrada; Corredor de ligação à 
sala das Caravelas; Biblioteca; Terraço 
Exterior; Sala dos frescos com acesso à 
cozinha e arrumos. 




por Jorge O´Neill 
para oferecer à 
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Factor essencial para 
o desenvolvimento do 
estilo da “casa 
portuguesa” encetado 
por Raul Lino. 
Construída numa 
implementação sobre o mar, 
a Casa de Santa Maria 
reflecte uma situação pouco 
comum na obra de Raul 
Lino: é construída em 3 
momentos cronológicos 
diferentes. 
Estes diferentes momentos 
de construção da casa 
correspondem igualmente a 
3 objectivos e aproximações 
no acto de projectar de Raul 
Lino. Cada fase de 
construção da casa contém 






Janelas de arcos 
ultrapassados 
com tijolo cru. 
Influência 
marroquina. 
Nos seus 1ºs projectos 
(Casa de STª Mª, Casa 
Montsalvat, Vila Tânger e 
Casa Silva Gomes), Lino 
encontra-se ligado a uma 
inferência plástica 
marroquina. 
Raul Lino foi buscar esta 
fonte de inspiração da sua 
viagem a Marrocos, e 
encontra-se expressa no 
carácter miniatural do 
objecto arquitectónico e em 
alguns materiais por ele 
utilizados (como é exemplo 





Coberturas. Influência marroquina 
Dimensão quase miniatural 
das dimensões de alguns 
elementos arquitectónicos. 
Capacidade de juntar 
volumes-coberturas de 
telheiros-num espaço que 






A existência de 
espaços abertos são 
uma característica do 
estilo arquitectónico 
encetado por Raul 
Lino a “casa 
portuguesa”, em que 
a CSM se evidencia 
como pioneira. 
O primeiro corpo da casa 
tinha acesso directo para o 
terraço grande através do 
corredor (posteriormente 
sala dos arcos). 
Para Raul Lino era essencial 
a integração da casa com a 
paisagem envolvente. O 
binómio exterior/interior da 
casa têm que estar sempre 
presentes na concepção dos 
seus projectos. 












portuguesa é uma 
característica de Raul 
Lino nos seus 1ºs 
projectos. 
O estilo “casa portuguesa” 
tem por principal principio a 
utilização de materiais e 
formas de arquitectura que 
mantenham a tradição do 
local. 
Para Raul Lino é essencial a 
preservação dos valores da 
tradição da arquitectura 
portuguesa numa tentativa 
de adaptar o imóvel ao local 
e às necessidades dos 
proprietários. 
 
Interior da Casa Fase de Construção Sala ou espaço da casa Características Observações 
 
1ªFase de Construção 
(1902) 
Entrada principal da casa 
(actual entrada secundária) 
de acesso para a copa e 
zona de arrumos. 
Espaços de dimensões muito 
pequenas mas com muita 
arrumação (a copa tinha 
acesso directo com a sala de 
jantar – sala dos frescos). 
Para Lino todos os 
espaços tinham que 
ser aproveitados ao 
máximo-carácter 
funcional bem 
marcado através da 
utilização de móveis 
encastrados, 
aproveitamento dos 
cantos como espaços 
de arrumação, etc 
 
1ªFase de Construção 
(1902) Zona de arrumos. 
Móvel encastrado na parede e 
friso decorativo com motivos 
florais estilizados de inspiração 
Neoclássica. Autoria de Raul 
Lino. 
A par da sua 
vertente decorativa, 
Raul Lino destaca-se 
na decoração de 
interiores (conceito 
de obra total). Para 
isso foi fundamental 
a sua formação 
académica. 
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1ªFase de Construção 
(1902) Cozinha. 
A cozinha apresenta móveis 
encastrados para maior 
arrumação e maior 
funcionalidade do espaço. 
Móveis de autoria de 
Raul Lino – a sua 
formação na oficina 
de Artes e Ofícios em 
Hanoover 





1ªFase de Construção 
(1902) 
Porta de acesso directo 
entre a copa e a sal de 
jantar (sala dos frescos). 
Portinhola para passagem de 
alimentos. 





projecto da casa. 
 
1ªFase de Construção 
(1902) 
Sala de jantar (sala dos 
frescos). 
Esta sala encontra-se decorada 
com silhares de azulejos de 
padronagem policromados do 
século XVII e com uma 
chaminé de frescos da autoria 
de Raul Lino. 
Para Raul Lino cada 
espaço era decorado 
conforme a 
funcionalidade do 
mesmo. Os azulejos 
(oriundos do 
Convento da Igreja 
de Marvila) servem 
como dinamizador da 
sala, e a chaminé 
contem frescos com 
os meses do ano e as 
várias fases do 
trabalho no campo. 
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1ªFase de Construção 
(1902) 
Sala de jantar (sala dos 
frescos). 
De destacar os vãos e o móvel 
encastrado na parede 
(louceiro) da autoria de Raul 
Lino (capacidade desenvolvida 
através da sua presença na 
oficina de Artes e Ofícios em 
Hanoover. 
Para Lino é muito 
importante a luz 




segundo a rotação do 
sol. 
 
1ªFase de Construção 
(1902). 
Porta da sala de jantar (sala 
dos frescos) de acesso ao 
corredor. 
É visível a barra constituída por 
dois azulejos que remata a 
porta (azulejos de padrão 
vegetalistas estilizado 
policromado do séc. XVII). 
Na concepção dos 
seus projectos de 
arquitectura, Lino 
confere ao azulejo 




confere movimento e 
ambiência ao espaço. 
 
1ªFase de Construção 
(1902). 
Corredor de acesso ao 
terraço grande. 
No 1º corpo da casa ainda não 
existia a sala dos arcos. O 
terraço grande começava logo 
no corredor dos arcos através 
da existência de portas. 
O corredor é 
percorrido por um 
silhar de azulejos de 
padronagem do séc. 
XVII que lhe confere 
movimento e 
dinâmica. 
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1ªFase de Construção 
(1902). Biblioteca. 
Na biblioteca encontramos um 
móvel encastrado na parede da 
autoria de Raul Lino. 
A presença na 
Oficina de Artes e 
Ofícios em Hanoover, 
fez desenvolver em 
Lino a capacidade de 
marcenaria. 
 
1ªFase de Construção 
(1902). 
Sala das Caravelas (sala3). 
Esta sala encontra-se decorada 
com vários azulejos de padrão 
do séc.XVII e com o tecto 
policromado a óleo. 
Os azulejos são 
oriundos da Igreja do 
Convento de Marvila 




designação da sala. 
 
1ªFase de Construção 
(1902). 
Escadas caracol de acesso 
ao 1º piso. 
Estas escadas são percorridas 
por uma barra de dois azulejos 
policromados de padronagem 
(continuação do corredor). 
O pormenor 
decorativo em Lino é 
evidente. Cada 
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1ªFase de Construção 
(1902). 
Corredor do 1ºpiso que dá 
acesso aos compartimentos 
deste piso. 
Neste corredor é de destacar 
as diversas janelas que 
permitem fazer a iluminação 
natural dos espaços. 
Para Lino é 
importante tornar a 
casa como um 
espaço sempre em 
contacto com a 
natureza. Justifica-se 
assim, a abertura de 
diversos vãos em 
toda a casa e a 
quase inexistência de 






Construção Data Áreas intervencionadas Proprietários 
 
2ª Fase de 
Construção 1914 
Ampliação do 1º corpo: 
A Sul | construção de uma cozinha com 
chaminé, em forma cónica (inspirada nas 
chaminés monumentais do Palácio Real de 
Sintra) 
A Nascente | R/C | Sala dos Arcos e Alpendre 
Afecto à Sala das Caravelas. 1º Andar | uma 
varanda. 
A Norte | 2 Átrios: 1 principal e outro 
secundário; 3 Quartos para hospedes e a cave 
com 4 divisões interligadas. 
D. Maria Teresa 
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Inspirada na chaminé 
do Palácio Real de 
Sintra. 
Chaminé cónica que confere 
grande monumentalidade ao 
espaço que está inserida. 
Neste caso a decoração 
sobrepõe-se à função. Raul 
Lino quis ampliar esta 
chaminé pelo seu carácter 
ornamental e monumental e 
não propriamente pela sua 







afecto à sala das 
caravelas. 




por Raul Lino é a 
integração do imóvel 
no local de 
implantação (neste 
caso a casa está 
construída numa 
sobre fundações no 
mar). 
Este terraço é mais um 
espaço de lazer em que os 
proprietários podem 
desfrutar e contemplar da 
paisagem envolvente. 
Mais uma vez, os novos 
valores de habitar 
implementados por Lino 
contemplam o binómio 
exterior/interior da casa, 
harmoniosamente 
articulados, como se um 












No corpo inicial do imóvel, a 
casa acabava aqui e dava 
início ao jardim. 
Esta zona corresponde ao 
início da varanda que foi 
substituída por um telheiro 
para albergar as escadas de 
acesso às divisões da cave. 











acesso à cave. 
O telheiro é 
tipicamente 
português e está bem 
integrado com o resto 
da construção da 
casa. 
Lino gostava de colocar em 
evidência os elementos 
arquitectónicos e os 
materiais da arquitectura 
tradicional portuguesa, 
como é o caso da utilização 
da telha. 
De destacar a harmonia 
entre os vãos superiores e 







autoria de Raul 
Lino. 
A arte da serralharia 
adveio da sua 
formação e presença 
nas oficinas de Artes 
e Ofícios em 
Hanoover, assim 
como, de influência 
directa do movimento 
Arts & Crafts. 
Tal como nas restantes artes 
decorativas, Lino realizava 
estudos aguarelados ou a 
grafite prévios. 
Raul Lino concebia os seus 
projectos pensando neles 
até ao mais infamo 
pormenor (como podemos 
ver nos gradeamentos 






pedra de acesso 
à zona de 
banhos. 
 
A utilização da pedra para 
estas escadas foi 
intencional, para que 
houvesse uma harmoniosa 
integração com a paisagem 
envolvente (rochas do mar). 
A racionalidade na escolha 
dos materiais é também um 
dos pressupostos essenciais 
na concepção dos projectos 
da autoria de Raul Lino. 






e zona inferior 
(casas de banho 
exteriores). 
É evidente todo o 
equilíbrio que existe 
entre os espaços 
interiores e exteriores 
da casa. 
Todos os espaços são 
criteriosamente pensados 
consoante as necessidades e 
desejos dos proprietários da 
casa. 
Como a zona envolvente de 
destaque é o mar, os 
espaços de lazer e de 
aproveitamento de toda a 
envolvência da casa, têm 
em conta esta questão. 
 
Interior da Casa Fase de Construção Sala ou espaço da casa Características Observações 
 
2ªFase de Construção 
(1914). 
Chaminé cónica da cozinha. Inspirada na chaminé do 
Palácio Real de Sintra. 
Utilização do tijolo cru. 
Esta chaminé foi realizada 
dando supremacia à sua 
função decorativa – 
conferindo uma 
monumentalidade à 
cozinha que integra. 
 
2ªFase de Construção 
(1914). 
Corredor de acesso aos 
quartos de hóspedes e 
respectivas casas-de-
banho. 
Todo o corredor é percorrido 
por silhar de azulejos 
axadrezados policromos 
(amarelos e brancos). 
Estes azulejos são da 
autoria de Raul Lino. Ele 
desenhou-os e foram 
fabricados na sua fábrica 
em Lisboa. 
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2ªFase de Construção 
(1914). 
Um dos quartos de 
hóspedes ampliados nesta 
2ª^fase de construção da 
casa. 
Neste quarto é de destacar o 
friso decorativo que se 
encontra a decorar as paredes 
do quarto. 
O friso apresenta motivos 
decorativos florais e 
estilizados. Da autoria de 
Raul Lino (também 
realizou estudos prévios 
para estes frisos). 
 
2ªFase de Construção 
(1914). 
Casa de banho de apoio a 
dois dos quartos de 
hóspedes ampliados nesta 
2ªfase de construção da 
casa. 
De destacar a simplicidade e 
sobriedade utilizadas na 
decoração da casa de banho. 
A cor branca é a eleita 
para esta divisão. 
Apresenta também uma 
janela que permite a 
iluminação natural do 
espaço e o escoamento 
de vapores e cheiros. 
 
2ªFase de Construção 
(1914). 
Escadas de acesso às 
divisões da cave. 
Este espaço era inicialmente 
um espaço aberto (uma 
varanda). Foi fechado para 
poder ser realizada esta 
ampliação à casa. 
Apresenta um silhar de 
azulejos monocromáticos 
da 1ª metade do séc. 
XVII e de padronagem 
muito rara (oriunda de 
conventos antigos). 
 
2ªFase de Construção 
(1914). 
Copa da cave (uma das 1ªs 
quatro divisões que se 
encontram interligadas na 
cave). 
De destacar o silhar de 
azulejos policromos que 
reveste toda a sala. 
Estes azulejos são muito 
raros e são da autoria de 
Raul Lino, inspirados na 
Arte Déco (Lino realizou 











Data Áreas intervencionadas Proprietários 
 
3ª Fase de 
Construção 
1918 
Ampliação do 1º Piso: 
Oratório; Sacristia e Salão de Jantar (oriundos 
da capela da Quinta da Ramada em Frielas, 
Odivelas. 
Vendida a José 
Lino (irmão do 
Arqº Raul Lino) 
Finais da década 
de 20 – José Lino 
vende a Manuel do 
Espírito Santo Silva 
Finais de 2004 – 
Aquisição do 
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Arquitectónico Influências Características Observações 
 





Utilização de frontão 




Os azulejos são da autoria 
de Raul Lino. 
A entrada principal da casa 
fazia-se pela porta que hoje 
é a entrada secundária (de 
acesso à cozinha com a 
chaminé cónica). 
 
3ª Fase de 
Construção 
(1918). 




Esta ampliação foi 
realizada para 
albergar um acervo 
decorativo oriundo da 
capela da Quinta da 
Ramada. 
Este acervo é 
cronologicamente anterior à 
construção da casa (do séc. 
XVII/XVIII – estilo Barroco) 
e salvou-o da sua destruição 
total. 
O recheio é essencialmente 
constituído por azulejos, 
tecto policromado e talha da 
autoria de António de 
Oliveira Bernardes. Raul 
Lino adaptou este acervo ao 
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Interior da Casa Fase de Construção Sala ou espaço da casa Características Observações 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). Átrio de Entrada. 
Painel de Azulejos com Figuras 
Humanas da autoria de António 
de Oliveira Bernardes (séc. 
XVII 
Período Barroco 
1686 a 1699). 
Figuração humana, com 
características híbridas - 
patas de leão, dentes 
aguçados, orelhas de 
sátiro- figuração da Luta 
das Virtudes e dos Vícios. 
Silhar composto de parte 
do revestimento inferior 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). 
Átrio de Entrada. 
Painel de Azulejos com Figuras 
Humanas e cenas campestres 
com anjinhos da autoria de 
António de Oliveira Bernardes 
(séc.XVII Período Barroco 1686 
a 1699). 
Figurações humanas, com 
características híbridas e 
cenas campestres com 
anjinhos. Silhar composto 
de parte do revestimento 
inferior desta capela. 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). 
Átrio de Entrada. 
Painel de Azulejos com 
anjinhos e grinaldas da autoria 
de António de Oliveira 
Bernardes (séc.XVII Período 
Barroco 1686 a 1699). 
Painel figurativo com 
representações de dois 
Anjos com Grinaldas com 
cercaduras simples 
envolventes. Silhar 
composto de parte do 
revestimento inferior 
desta capela (painel 
composto por 126 
azulejos). 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). Escadaria Principal. 
Painel de Azulejos com a data 
de inscrição da obra da Ermida 
de Frielas da autoria de 
António de Oliveira Bernardes 
(séc.XVII Período Barroco 1686 
a 1699). 
Actualmente, na 
escadaria que antecede a 
Capela, mas, 
anteriormente (na Capela 
da Quinta da Ramada), 
encontrava-se por baixo 
do púlpito. 
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3ª Fase de Construção 
(1918). Escadaria Principal. 
Painel de Azulejos composto de 
vários fragmentos do 
revestimento original com 
representação de anjinhos e 
grinaldas da autoria de António 
de Oliveira Bernardes (séc.XVII 
Período Barroco 1686 a 1699).. 
Painel colocado do lado 
direito das escadas, com 
bastantes azulejos de 
restauro (nomeadamente 
no início e fim do painel, 
e junto à janela que corta 
a meio o painel, pois foi 
necessário fazer azulejos 
para adaptar os azulejos 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). Escadaria Principal. 
Painel de Azulejos 
Jesus entre os doutores da 
autoria de António de Oliveira 
Bernardes (séc.XVII Período 
Barroco 1686 a 1699). 
 
Painel monocromático 




em 1918, para se adaptar 
ao espaço disponível 




3ª Fase de Construção 
(1918). Escadaria Principal. 
Painel de Azulejos com cenas 
bucólicas da vida dos 
camponeses e dos pastores e 
painel com representação de 
ruínas da autoria de António de 
Oliveira Bernardes (séc.XVII 
Período Barroco 1686 a 1699). 
Painéis monocromáticos 
colocados no patamar 
superior das escadas. 
Figurativo e com 
influência Italianizante. 
Representação de cena 
campestre e de cena com 
ruínas. 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). 
Escadaria Principal. 
Painel de Azulejos com cena de 
jogo de cartas da autoria de 
António de Oliveira Bernardes 
(séc.XVII Período Barroco 1686 
a 1699). 
Painel Monocromático 
colocado no patamar 
inferior das escadas. 
Figurativo e com 
influência Italianizante. 
Representação de cena 
de jogo de cartas. 
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3ª Fase de Construção 
(1918). 
Capela. 
Painel de Azulejos Nossa 
Senhora com Jesus e S. João 
Baptista da autoria de António 
de Oliveira Bernardes (séc.XVII 
Período Barroco 1686 a 1699). 
Painel Monocromático 
sobre a janela, com 
figurações intimistas da 
vida da Virgem e da 
infância de Cristo. A cara 
de S. João Baptista é de 
restauro. 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). 
Capela. 
Painel de Azulejos 
Apresentação de Jesus no 
Templo da autoria de António 
de Oliveira Bernardes (séc.XVII 
Período Barroco 1686 a 1699). 
Influenciado por um 
célebre quadro de Simon 
Vouet. Encomendado por 
Richelieu (actualmente no 
Louvre). Poucos azulejos 
de restauro. 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). Capela. 
Painel de Azulejos Nossa 
Senhora a Costurar da autoria 
de António de Oliveira 
Bernardes (séc.XVII Período 
Barroco 1686 a 1699). 
Painel que marca a 
passagem da técnica de 
pintura em cavalete para 
a técnica azulejar, de 
António de Oliveira 
Bernardes. Este painel é 
um fragmento de outro 
painel maior, que 
originalmente, além de 
Nossa Senhora, teria 
também S. José a serrar 
ajudado pelo Menino 
Jesus. 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). 
Capela. 
Pormenor do tecto policromado 
em madeira da autoria de Raul 
Lino. 
Decoração com flores 
inseridas em reservas, 
com uma gramática 
decorativa e formal, de 
inspiração Tardo-Barroca 
e Neoclássica. 
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3ª Fase de Construção 
(1918). 
Capela. 
Pormenor do Frontal de Altar. 
Com azulejos de Talavera 
(motivos raros) – oriundo da 
capela da Quinta da Ramada 
em Frielas. 
Apresenta uma decoração 
de Palmetas que imitam 
os motivos de brocados 
lavrados, com vibrantes 
verdes e amarelo-ouro. 
Frontal constituído por 
226 azulejos. 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). Salão de Jantar. 
Pormenor do tecto de madeira 
pintado a Óleo da autoria de 
António de Oliveira Bernardes e 
oriundo da capela da Quinta da 
Ramada (Séc. XVII 
Período Barroco 
1686 a 1699). 
Tecto de Madeira com 
uma composição em 
perspectiva fingida com 
influência italiano-
francesa, actualmente, 
com apenas duas 
alegorias às Virtudes 
Cardeais (Misericórdia e 
Constância). 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). 
Salão de Jantar. 
Azulejos de Padronagem do 
tipo Tapete oriundo do 
Convento de Marvila 
(séc.XVII). 
Aqui foram utilizados 2 
tipos de padrão conhecido 
por Massaroca/espigas. 
As variantes, uma 
policroma, e outra 
apenas, com aguadas de 
azul foram colocadas 
alternadamente. 
Rematado com friso dito 
(dentes de serra) e com 
cercadura simples. 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). 
Salão de Jantar. 
Frisos “dentes de serra” do séc. 
XVII. 
 
574 frisos deste tipo a 
decorar a sala de jantar. 
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3ª Fase de Construção 
(1918). 
Salão de Jantar. 
Móvel em madeira embutido na 
parede da autoria de Raul Lino. 
 
Mobiliário em que o Arq. 
Raul Lino demonstra a 
sua prática oficinal 
ministrada numa escola 
de Artes e Ofícios em 
Hannover. 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). Salão de Jantar. 
Ferragem da autoria de Raul 
Lino. 
Ferragem com decoração 
estilizada de 
enrolamentos de volutas 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). Salão de Jantar. 
Móvel do Elevador da autoria 
de Raul Lino. 
Mobiliário em que o Arqº. 
Raul Lino demonstra a 
sua prática oficinal 
ministrada numa escola 
de Artes e Ofícios em 
Hanover. 
 
3ª Fase de Construção 
(1918). Sacristia. 
Azulejos de padrão do 
Convento da Igreja de Marvila 
(Séc.XVII). 
Silhar de azulejos 
monocromáticos (azuis e 
brancos), ditos de 
espigas, iguais aos 
utilizados na sala de 
jantar, limitados na parte 
superior e inferior por 
cercadura simples 
“ferronerie”, na 
generalidade em bom 
estado de conservação. 
 
 







1.2 – “Raul Lino, o conceito de obra total – arquitecto e 
simultaneamente um decorador de interiores” 
 
Neste percurso pretende-se colocar em evidência a dupla 
vertente artística de Raul Lino, tanto ao nível arquitectónico como das 
artes decorativas, implementando o conceito da obra total. Em cada 
projecto ele tinha a preocupação da sua concepção na totalidade, 
adaptando o espaço às necessidades do cliente, da paisagem 
envolvente, e, por sua vez, de toda a decoração de interiores. Tudo 
era estudado de forma a haver uma articulação perfeita e 
harmoniosa. 
O guia terá que conseguir transmitir aos visitantes, os valores 
de Lino, evocando uma vida interiorizada e meditativa, no seio da 
natureza, extraindo ensinamentos e objectivos para construir e 
habitar com um respeito pela obra como um objecto de valor artístico 
total: edifício/interior/meio. Por outro lado, o guia terá igualmente, 
que fazer uma abordagem às várias fases da vida profissional de Lino 
(tanto a nível arquitectónico como das artes decorativas destacando a 
importância da sua formação e presença em diversos circuitos e 
vivências culturais – ver Cap. II - 1), enquadrando a Casa de Santa 
Maria como pioneira do estilo da “Casa Portuguesa” apresentando 
outros seus projectos (Cap. II – 1.2).  
Será uma visita à obra de Raul Lino na Casa de Santa Maria, 
desde à arquitectura, ao azulejo, à pintura mural, à serralharia, 
mobiliário até aos estudos aguarelados, sempre exemplificando com 
peças presentes na casa, e ao mesmo tempo, confrontando com 
projectos da sua autoria similares. 
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Como complemento do percurso museológico ao interior da 
casa e finda a visita à Casa de Santa Maria, todos os restantes 
visitantes interessados e inscritos, partiriam num roteiro pelas outras 
obras relevantes de Raul Lino (roteiro extra-casa), onde este conceito 






Casa de St. Maria 













(Autoria da Maquete: Arqªs. Judite Costa e Tânia Moreira)
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Casa de St. Maria 






Data Áreas intervencionadas Proprietários 
 




Rés do chão | Entrada; Corredor de ligação à sala das 
Caravelas; Biblioteca; Terraço Exterior; Sala dos frescos 
com acesso à cozinha e arrumos. 
1º Andar | corredor e seis divisões (quartos e salas) 
 
Mandada construir 
por Jorge O´Neill 
para oferecer à sua 
filha D. Maria 
Teresa. 
 
2ª Fase de 
Construção 1914 
Ampliação do 1º corpo: 
A Sul |  construção de uma cozinha com chaminé, em 
forma cónica (inspirada nas chaminés monumentais do 
Palácio Real de Sintra) 
A Nascente | R/C | Sala dos Arcos e Alpendre Afecto à Sala 
das Caravelas. 1º Andar | uma varanda. 
A Norte | 2 Átrios: 1 principal e outro secundário; 3 
Quartos para hospedes e a cave com 4 divisões 
interligadas. 
D. Maria Teresa 
casada com D. 
António d´Avillez. 
 
3ª Fase de 
Construção 
1918 
Ampliação do 1º Piso: 
Oratório; Sacristia e Salão de Jantar (oriundos da capela 
da Quinta da Ramada em Frielas, Odivelas. 
Vendida a José Lino 
(irmão do Arq. Raul 
Lino) 
Finais da década 
de 20 – José Lino 
vende a Manuel do 
Espírito Santo Silva 
Finais de 2004 – 
Aquisição do Imóvel 
pela C.M.C. 
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Casa de St. Maria 
Espólio | Percurso de visita 
 
 














Referir a importância da 
envolvência (da natureza) do 
local de implantação das casas 




















cada fase de 
construção da 
casa. 
1902, 1914 e 
1918. 
Cada fase de construção da 
casa contém acrescentos tanto 
a nível arquitectónico como 
decorativo. 
 
Gradeamentos. Raul Lino.  
 




Referir a importância que a 
formação de Raul Lino teve 
para o desenvolvimento da sua 
capacidade de realizar objectos 
no âmbito das artes 
decorativas. 











a envolvência da 
natureza e do 
mar têm nas 
construções de 
Raul Lino. 
1ª Fase de 
construção da 
casa (1902). 
Falar nos novos valores 
habitacionais encetados por 
Raul Lino com o 









policromos. Raul Lino.  
2ª Fase de 
construção da 
casa (1914). 












Jogo de tijoleira rectangular 
animado por azulejos de 
padrão, com origens diversas, 
cortados 7X7 cm, distanciados 




Raul Lino fez a 
adaptação do 
acervo artístico 













Casa de Santa 
Maria – 1918 
Abordar as alterações que Raul 
Lino fez aos azulejos para se 
poder adaptar às paredes da 
Casa de Santa Maria (ampliar 
o nº de azulejos, cortar 
azulejos, adaptar painéis a 
escadas, etc). 











Raul Lino.  
3ª Fase de 
construção da 
casa (1918). 
Decoração com flores inseridas 
em reservas, com uma 
gramática decorativa e formal, 
















Casa de Santa 
Maria - 3ªFase 
de construção da 
casa (1918) 
Referir as alterações que Raul 
Lino fez à obra de Bernardes 
para se adaptar ao espaço da 
Casa de Santa Maria. 
 
 












raiz. Séc. XX 
Mobiliário em que o Arqº. Raul 
Lino demonstra a sua prática 
oficinal ministrada numa 
escola de Artes e Ofícios em 
Hannover. 
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Ferragem Raul Lino 
Construção de 
raiz. Séc.XX. 
Ferragem com decoração 




Elevador Raul Lino 
Construção de 
raiz. 
3ª Fase de 
Construção 
1918 
Mobiliário em que o Arqº. Raul 
Lino demonstra a sua prática 
oficinal ministrada numa 












pintado a óleo. 
Raul Lino  
2ª Fase de 
Construção da 
casa 1914 
Com caravelas como motivo 
decorativo principal (dá o 

















Azulejos do séc. 
XVII aplicados na 
casa na sua 
primeira fase de 
construção 
(1902). 
É importante referir que Raul 
Lino aplicava os padrões 
azulejares consoante o 
espaço/compartimento da casa 
que queria decorar. 
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1ª Fase de 
Construção 
1902 
Mobiliário em que o Arqº. Raul 
Lino demonstra a sua prática 
oficinal ministrada numa 











1ª Fase de 
Construção 
1902 
Mobiliário em que o Arqº. Raul 
Lino demonstra a sua prática 
oficinal ministrada numa 
escola de Artes e Ofícios em 
Hannover. 









1ª Fase de 
Construção 
1902 
Tecto de madeira corrida 
 
Corredor da 















Azulejos do séc. 
XVII aplicados na 
casa nesta sala na 
2ª ampliação da 
casa (1914). 
É importante referir que Raul 
Lino aplicava os padrões 
azulejares consoante o 
espaço/compartimento da casa 
que queria decorar. 
 
Janelas da sala 






2ª Fase de 
construção da 
casa (1914). 
Trabalho de serralharia nas 
janelas com motivos 
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representações naturalistas e 
vegetalistas, dos meses do 
ano. Aborda as várias fases do 







Raul Lino Construção de 
raiz. 
2ª Fase de 
Construção 
1914 
Mobiliário em que o Arqº. Raul 
Lino demonstra a sua prática 
oficinal ministrada numa 









1ª Fase de 
Construção 
1902 
Tecto de Madeira Corrida. 
 






da sala dos 
frescos. 










Azulejos do séc. 
XVII aplicados na 




É importante referir que Raul 
Lino aplicava os padrões 
azulejares consoante o 
espaço/compartimento da casa 

















decorar a casa. 
Na 2ª Fase de 
construção da 
casa (1914). 
Friso decoração com inspiração 
Neoclássica. 














Na 2ª fase de 
Construção da 
Casa (1914). 














te para os 
arrumos da 
casa. 
2ª Fase de 
construção da 
casa (1914). 
Estes móveis revelam a 
formação de Raul Lino nas 
oficinas de Hanoover. 








te para esta 
cozinha. 
2ª Fase de 
construção da 
casa (1914). 
Inspirada na chaminé da 




Corredor do rés-do-chão 














espaço da casa. 
2ª Fase de 
construção da 
casa (1914). 
Azulejos axadrezados com 
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te para decorar 
este espaço. 
2ª Fase de 
construção da 
casa (1914). 
Friso decorativo com motivos 










Raul Lino Fábrica de Raul 




Azulejos muito raros com 










(Complementar ao percurso: “Raul Lino, o conceito de obra total – arquitecto e simultaneamente um 





Construção Local Proprietários Observações 
 
Casa 
Montsalvat 1901 Monte Estoril Alexandre Rey Colaço 
Este imóvel pertence ao 1º núcleo de casas 
(juntamente com a Casa de Santa Maria) 
que vieram impulsionar o estilo 
arquitectónico da “casa portuguesa”, 
encetado por Raul Lino. De destacar o 
binómio arquitectura/artes decorativas 






1902 Monte Estoril Silva Gomes 
Este imóvel pertence ao 1º núcleo de casas 
(juntamente com a Casa de Santa Maria) 
que vieram impulsionar o estilo 
arquitectónico da “casa portuguesa”, 
encetado por Raul Lino. De destacar o 
binómio arquitectura/artes decorativas 
presente na concepção do projecto. 
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Vila Tânger 1903 Monte Estoril José Daniel Colaço 
Este imóvel pertence ao 1º núcleo de casas 
(juntamente com a Casa de Santa Maria) 
que vieram impulsionar o estilo 
arquitectónico da “casa portuguesa”, 
encetado por Raul Lino. De destacar o 
binómio arquitectura/artes decorativas 











1919 Monte Estoril Jorge O`Neill 
Este projecto corresponde a uma fase mais 
avançada da vida profissional do arquitecto 
Raul Lino, com paralelismos na sua 
concepção  com a Casa de Santa Maria na 










1900 Cascais Jorge O`Neill 
Apesar de não ser da mesma autoria dos 
projectos anteriormente apresentados, é 
importante mostrar este pólo cultural como 
um imóvel pertencente à rede de museus de 
Cascais (à qual a CSM se encontra inserida) 
e por conter valores habitacionais e de 
implantação do imóvel similares ao nosso 
objecto de estudo (correspondentes aos 














1.3 – “A Casa de Santa Maria como exemplo vivo de um 
museu de azulejos” 
 
Neste percurso os visitantes irão conhecer a Casa de Santa 
Maria sob o ponto de vista da arte do azulejo, servindo como objecto 
de ilustração da história desta arte cerâmica no contexto nacional.  
A presença de azulejos do século XVI até à azulejaria 
contemporânea do século XX, da autoria de Raul Lino, justifica a 
realização deste percurso/circuito museológico na casa.  
Nesta visita, para além da breve contextualização da casa na 
sala de conferências, o guia terá que fazer também, uma breve 
descrição sobre o desenvolvimento da arte azulejar em Portugal, 
explicando que ao longo da visita irão ter vários exemplos que 
ilustrarão cada período abordado nesta explicação introdutória. 
Como é impossível realizar uma visita por ordem cronológica, 
(pois os azulejos estão espalhados por toda a casa seguindo uma 
ordem decorativa de cada compartimento evidenciando o gosto, ou 
dos proprietários ou de Raul Lino, para decorar os vários 
compartimentos adequando a linguagem visual da arte azulejar ao 
espaço que se pretendia criar), o guia irá mostrar um percurso 
tridimensional virtual da casa do ponto de vista da arte azulejar. Este 
percurso irá permitir, para além de uma melhor compreensão por 
parte dos visitantes sobre a evolução do azulejo na história, a sua 
localização espacial na casa.  
Mais uma vez, o percurso museológico tem início no exterior da 
casa, localizado a este, junto às escadas de acesso à capela e no 
alpendre limítrofe ao mar. A delimitar uma bica, estão colocados 
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cinquenta e seis azulejos hispano-mouriscos, já em relativo mau-
estado e colocados durante a construção primitiva da casa. 
 Ainda no exterior da casa, na entrada principal encontramos 
azulejos da autoria do arquitecto da casa do século XX, onde se 
verifica uma influência directa dos azulejos hispano-mouriscos. Nesta 
altura pode-se falar um pouco de Raul Lino e da sua componente 
artista (ver Cap. II – 3.1).  
Ao entrarmos na casa deparamo-nos com azulejos barrocos da 
autoria de António de Oliveira Bernardes, provenientes da capela da 
Quinta da Ramada, em Frielas (ver Cap. III – 2.2). Continuando no 
mesmo piso, na sala das caravelas (sala 3), na sala dos arcos (sala 
2), e na sala dos frescos (sala 1), encontramos azulejos de 
padronagem do século XVII. Como estes azulejos originalmente 
revestiam a igreja do Convento de Marvila, em Setúbal, podemos 
falar sobre as alterações realizadas ao padrão original para se poder 
adaptar a um pé direito mais baixo da Casa de Santa Maria (ver Cap. 
III – 1.3.1). Por outro lado, pode-se ainda abordar a moda que se 
implementou nas classes mais altas no início do século XX: os 
proprietários das casas compravam acervos artísticos oriundos de 
capelas e conventos antigos para decorarem as suas casas como 
demonstração do seu poder económico e posição social (ver Cap. II – 
2.1.3.1).  
 De regresso ao hall de entrada, e subindo as escadas de acesso 
ao primeiro piso, continuamos com azulejos barrocos de Bernardes, 
tal como na capela e pequena sacristia. Ainda na capela, a revestir o 
frontal de altar deparamo-nos com um padrão raro de Talavera, 
introduzindo aqui uma pequena referência a esta tipologia azulejar. 
Já na sala de jantar, encontramos novamente azulejos de 
padronagem do convento de Marvila.  
Já na cave da casa (antiga copa), encontramos painéis 
azulejares modernos de Raul Lino, mas agora com inspiração da Arte 
Nova (ver Cap. III – 3). 
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 Ao longo deste percurso o guia poderá também indicar a que 
fase de construção da casa pertence a aplicação de cada núcleo 
azulejar. Esta referência dá aos visitantes uma noção sobre a 
evolução dos gostos adaptados aos diversos proprietários que 
habitaram na casa e contextualizados na própria sociedade da época. 
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Casa de Stª. Maria 
 Espólio | Percurso de visita 
 




árabes (de diversas 
qualidades: corda-





1ª Fase de 
construção da 
casa (aplicação). 
Núcleo 56 azulejos aplicados 
no exterior do edifício, 
localizado a este, a delimitar 
uma bica. Pequena composição 
cuja organização não 
apresenta diferenças 
significativas na aplicação tal 
como seria efectuada 
originalmente. Emprega quatro 
motivos, dois dos quais são 








(3ª Fase de 
Construção) 
Executado aquando a 
ampliação de José Lino, mas 
pintado à maneira do Séc. 
XVII. Constituído por 56 
azulejos. 
 
Azulejos policromos. Raul Lino.  
Séc. XX. 




deste artista com influência 
Arte Déco, feitos 
intencionalmente para 
ornamentar a entrada da casa. 
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Átrio de Entrada 
Interior Título Autor Proveniência Data Observações 
 
Painel de Azulejos 
com Figuras 
Humanas. 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 





1686 a 1699 
(3ªFase de 
Construção) 
Figuração humana, com 
características híbridas - patas 
de leão, dentes aguçados, 
orelhas de sátiro-figuração da 
Luta das Virtudes e dos Vícios. 
Silhar composto de parte do 
revestimento inferior desta 
capela (painel de 43 azulejos). 
 
Painel de Azulejos 
com Figuras 




António de Oliveira 
Bernardes 
 
Capela da Quinta 





1686 a 1699 
(3ªFase de 
Construção) 
Figurações humanas, com 
características híbridas e cenas 
campestres com anjinhos. 
Silhar composto de parte do 
revestimento inferior desta 
capela. 
 
Painel de Azulejos 
com anjinhos e 
grinaldas. 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 
da Ramada em 
Frielas - Odivelas 
Séc. XVII 
Período Barroco 
1686 a 1699 
(3ªFase de 
Construção) 
Painel figurativo com 
representações de dois Anjos 
com Grinaldas com cercaduras 
simples envolventes. Silhar 
composto de parte do 
revestimento inferior desta 
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Corredor e Escada 
de Caracol 














A revestir a parede, aparece 
como rodapé de dois azulejos, 
delimitados na parte superior 
de friso, mais elementos do 
padrão original, formando 
novo padrão, já utilizado na 
sala das caravelas. 
 
Sala das 
Caravelas (Sala 3) 
Título Autor Proveniência Data Observações 
 
Azulejos de 







(1ª Fase de 
Construção) 
Composição de azulejos 
policromados, do tipo Tapete 
adaptados ao espaço actual. 
Padrão de 2X2 azulejos. Sub 
padrão derivado do padrão 
quadrilobos original. Os panos 
da parede são sempre 
limitados superiormente por 





 Convento de 
Marvila 




Composição de azulejos 
policromáticos, composto por 
padrão de 2X2 azulejos, com 
temáticas vegetalistas e 
naturalistas. Subpadrão 
derivado do padrão 
quadrilobos original. No 
interior da lareira encontra-se 
montado correctamente o 
padrão original. 




Sala dos Arcos 




 Convento de 
Marvila 
1ª Metade do 
Séc. XVII 
(1ª Fase de 
Construção) 
Composição de azulejos 
policromados derivados do 
padrão original de Marvila com 










Composição de azulejos 
Policromados, de padronagem 
derivada do padrão 
quadrilobos original (2X2). 
 
 
Sala dos Frescos 
(Sala 1) Título Autor Proveniência Data Observações 
 
Azulejos de 





1ª Metade do 
Séc. XVII (1ª 
Fase de 
Construção) 
Nesta sala foram usados 
exclusivamente dois dos 
elementos do padrão original, 
passando a formar um novo 

















Título Autor Proveniência Data Observações 
Painel de Azulejos 
com a data de 
inscrição da obra da 
Ermida de Frielas 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Actualmente, na escadaria que 
antecede a Capela, mas, 
anteriormente (na Capela da Quinta da 
Ramada), encontrava-se por baixo do 
púlpito. 
Painel de Azulejos 




de anjinhos e 
grinaldas. 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Painel colocado do lado direito das 
escadas, com bastantes azulejos de 
restauro (nomeadamente no início e 
fim do painel, e junto à janela que 
corta a meio o painel, pois foi 
necessário fazer azulejos para adaptar 
os azulejos que eram originalmente 
direitos, para agora cobrir uma 
superfície oblíqua). 
Painel de Azulejos 
Jesus entre os 
doutores 
 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Painel monocromático figurativo, num 
magnifico enquadramento 
arquitectónico parcialmente executado 
em 1918, para se adaptar ao espaço 
disponível (azulejos de restauro). 
 
Painel de Azulejos 
com cenas bucólicas 
da vida dos 
camponeses e dos 
pastores 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Painel Monocromático colocado no 
patamar superior das escadas. 
Figurativo e com influência 
Italianizante. 
Representação de cena campestre. 









António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção 
Painel Monocromático colocado no 
patamar inferior das escadas. 
Figurativo e com influência 
Italianizante. 




Capela Título Autor Proveniência Data Observações 
 
Painel de Azulejos 
Nossa Senhora com 
Jesus e S. João 
Baptista 
 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 




sobre a janela, 
com figurações 
intimistas da 
vida da Virgem 
e da infância de 
Cristo. A cara 
de S. João 
Baptista é de 
restauro. 
 
Painel de Azulejos 
Apresentação de 
Jesus no Templo 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
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Painel de Azulejos 
Nossa Senhora a 
Costurar 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 







cavalete para a 
técnica azulejar, 
de António de 
Oliveira 
Bernardes. Este 





além de Nossa 
Senhora, teria 







Capela Título Autor Proveniência Data Observações 
 
Pormenor do 
Frontal de Altar. 
Azulejos de Talavera 
(motivos raros) 
Capela da Quinta 
da Ramada em 
Frielas 
Final do séc. XVI 
(3ª Fase de 
Construção) 
Apresenta uma decoração de 
Palmetas que imitam os 
motivos de brocados lavrados, 
com vibrantes verdes e 
amarelo-ouro. Frontal 
constituído por 226 azulejos 
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Sacristia Título Autor Proveniência Data Observações 
 
Azulejos de padrão.  Convento de 
Marvila. 
1ª metade do 
Séc. XVII 
Silhar de azulejos 
monocromáticos (azuis e 
brancos), ditos de espigas, 
iguais aos utilizados na sala 
de jantar, limitados na parte 
superior e inferior por 
cercadura simples 
“ferronerie”, na generalidade 






  Século XVII 
Guarnição aplicada na 




Sala de Jantar Título Autor Proveniência Data Observações 
 
Azulejos de 
Padronagem do tipo 
Tapete 




Aqui foram utilizados 2 tipos 
de padrão conhecido por 
Massaroca/espigas. As 
variantes, uma policroma, e 
outra apenas, com aguadas 
de azul foram colocadas 
alternadamente. Rematado 
com friso dito (dentes de 
serra) e com cercadura 
simples. 
 
Frisos “dentes de 
serra”” 
  Séc. XVII 
 
574 frisos deste tipo a 
decorar a sala de jantar. 
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Escada para a Cave 









(1ª Fase de 
Construção) 
 
Silhar composto de 
azulejos azuis e brancos, 
jarro com flores e folhas 
estilizados, neste caso não 
existe falta de nenhum dos 
elementos que compõem o 
padrão. Cercadura azul e 
branca, “ferronerie”. Os 
azulejos do centro são 
extremamente raros. Total 






Copa) Título Autor Proveniência Data Observações 
 
Azulejos policromos 






Raul Lino e 
executados na 
sua fábrica em 
Lisboa. 
Século XX 
(2ª Fase de 
Construção). 
Alternância de dois motivos 
diferentes geométricos, 
limitados superiormente por 











1.4 – “António de Oliveira Bernardes e a arte barroca na 
Casa de Santa Maria” 
 
 
Neste percurso será abordada sobretudo a terceira fase de 
construção da casa (ver Cap. II – 2.1.3), feita propositadamente para 
albergar este recheio artístico barroco oriundo da capela da Quinta da 
Ramada, em Frielas.  
Após a breve introdução na sala de conferências, os visitantes 
são conduzidos para o jardim. Aqui poderão aperceber-se da 
ampliação da casa, bem visível no seu corpo arquitectónico, essencial 
para poder receber este acervo artístico. Nesta altura, é muito 
importante que o técnico de serviço educativo aborde que é um 
acervo com uma cronologia muito anterior à construção da casa, 
explicando um pouco da história do percurso desta obra-de-arte: 
desde o seu local de origem (ver Cap. III – 2) até à sua compra pelo 
proprietário de então da Casa de Santa Maria, a saber, o senhor José 
Lino (ver Cap. I – 1.1.2). Esta contextualização introduzirá a 
presença de António de Oliveira Bernardes e do estilo barroco na 
casa, conduzindo os visitantes para o interior da casa para poderem 
ver a obra “in loco”.  
A visita terá início na porta principal da casa que conduz para o 
hall de entrada da casa, onde se encontram silhares revestidos por 
azulejos de Bernardes com cenas hibrídas evocando representações 
da luta dos vícios e virtudes e de anjinhos. O visitante é quase levado 
instintivamente a subir as escadas de acesso para o primeiro piso 
sempre acompanhados com a decoração azulejar das paredes.  
 Já no primeiro piso, entramos numa pequena capela da casa 
revestida completamente por azulejos de temática religiosa também 
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da autoria deste artista. Aqui é importante referir o painel da Virgem 
a Bordar, explicando que foi a primeira obra de Bernardes na sua 
transição da obra de pintura em cavalete para a arte azulejar. Referir 
também o trabalho da talha e ainda do frontal de altar.  
A visita acaba na sala ao lado da capela (a sala de jantar), onde 
o tecto pintado em caixotão é protagonista. Sobre este tecto o guia 
terá que abordar a introdução da perspectiva e da ilusão 
tridimensional nos tectos pintados, a influência italiana e francesa, a 
importância da formação de António de Oliveira Bernardes para o seu 
percurso artístico e a inovação trazida por este artista na época. 
Outro aspecto fulcral nesta visita é explicar aos visitantes que apesar 
do tecto estar separado do resto da obra e aparecer fragmentada na 
sua leitura, foi uma forma de salvar todo o acervo da sua ruína total. 
 Para concluir, o técnico ou guia pode dar alguns exemplos da 
arte barroca de Bernardes no concelho e noutros locais de igual 
relevância, divulgando os roteiros em que se pode inscrever nos 










Casa de Stª. Maria 
 Espólio | Percurso de visita 
 
 
Exterior da casa Título Autor Proveniência Data Observações 
 
A Casa de Santa 
Maria Raul Lino  
3ª Fase de 
Construção 
(1918) 
Esta ampliação na casa 
realizada a pedido do senhor 
José Lino, foi feita 
propositadamente, para 
albergar o recheio artístico 
barroco oriundo da capela da 
Quinta da Ramada, salvando-
o assim, da sua ruína. 
 
 
Átrio de Entrada 
Interior 
Título Autor Proveniência Data Observações 
 
Painel de Azulejos 
com Figuras 
Humanas. 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 





1686 a 1699 
(3ªFase de 
Construção) 
Figuração humana, com 
características híbridas - 
patas de leão, dentes 
aguçados, orelhas de 
sátiro-figuração da Luta das 
Virtudes e dos Vícios. Silhar 
composto de parte do 
revestimento inferior desta 
capela (painel de 43 
azulejos). 
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Painel de Azulejos 
com Figuras 
Humanas e cenas 
campestres com 
anjinhos. 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 





1686 a 1699 
(3ªFase de 
Construção) 
Figurações humanas, com 
características híbridas e 
cenas campestres com 
anjinhos. Silhar composto 
de parte do revestimento 
inferior desta capela. 
 
Painel de Azulejos 
com anjinhos e 
grinaldas. 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 
da Ramada em 
Frielas - Odivelas 
Séc. XVII 
Período Barroco 
1686 a 1699 
(3ªFase de 
Construção) 
Painel figurativo com 
representações de dois 
Anjos com Grinaldas com 
cercaduras simples 
envolventes. Silhar 
composto de parte do 
revestimento inferior desta 
capela (painel composto 





Título Autor Proveniência Data Observações 
 
Painel de Azulejos 
com a data de 
inscrição da obra da 
Ermida de Frielas 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Actualmente, na escadaria 
que antecede a Capela, 
mas, anteriormente (na 
Capela da Quinta da 
Ramada), encontrava-se 
por baixo do púlpito. 
 
Painel de Azulejos 




de anjinhos e 
grinaldas. 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Painel colocado do lado 
direito das escadas, com 
bastantes azulejos de 
restauro (nomeadamente 
no início e fim do painel, e 
junto à janela que corta a 
meio o painel, pois foi 
necessário fazer azulejos 
para adaptar os azulejos 
que eram originalmente 
direitos, para agora cobrir 
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uma superfície oblíqua). 
 
Painel de Azulejos 
Jesus entre os 
doutores 
 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Painel monocromático 
figurativo, num magnifico 
enquadramento 
arquitectónico parcialmente 
executado em 1918, para 
se adaptar ao espaço 





Painel de Azulejos 
com cenas bucólicas 
da vida dos 
camponeses e dos 
pastores e painel 
com representação 
de ruínas. 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Painéis monocromáticos 
colocados no patamar 
superior das escadas. 
Figurativo e com influência 
Italianizante. 
Representação de cena 
campestre e de cena com 
ruínas. 
 
Painel de Azulejos 
com cena de jogo de 
cartas 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção 
Painel Monocromático 
colocado no patamar 
inferior das escadas. 
Figurativo e com influência 
Italianizante. 
Representação de cena de 
jogo de cartas. 
 





Capela Título Autor Proveniência Data Observações 
 
Painel de Azulejos 
Repouso da Sagrada 
Família 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Painel com pequenos restauros 







Painel de Azulejos 
Circuncisão 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Painel monocromático, 
figurativo com cenas da 
narrativa Evangélica. Com 
azulejos de restauro na zona 
da cara e mão do personagem 
que está a fazer a circuncisão, 
das nuvens do lado esquerdo 
superior e na parte superior da 
barra. 
 
Painel Fuga para o 
Egipto 
António de Oliveira 
Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
É o painel que apresenta 
mais azulejos de restauro 
da capela. 
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Capela Título Autor Proveniência Data Observações 
 
Painel de Azulejos 
Nossa Senhora com 




Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Painel Monocromático sobre a 
janela, com figurações 
intimistas da vida da Virgem 
e da infância de Cristo. A cara 
de S. João Baptista é de 
restauro. 
 
Painel de Azulejos 
Apresentação de 
Jesus no Templo 
António de 
Oliveira Bernardes 
Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Influenciado por um célebre 
quadro de Simon Vouet. 
Encomendado por Richelieu 
(actualmente no Louvre). 
Poucos azulejos de restauro. 
 
Painel de Azulejos 




Capela da Quinta 




1686 a 1699 
(3ª Fase de 
Construção) 
Painel que marca a passagem 
da técnica de pintura em 
cavalete para a tecnica 
azulejar, de António de 
Oliveira Bernardes. Este 
painel é um fragmento de 
outro painel maior, que 
originalmente, além de Nossa 
Senhora, teria também S. 
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Salão Título Autor Proveniência 
Data de 
construção Observações 
Pormenor do tecto 
de madeira pintado a 
Óleo 








1686 a 1699 
Tecto de Madeira com uma 
composição em perspectiva 
fingida com influência 
italiano-francesa, 
actualmente, com apenas 
duas alegorias às Virtudes 











1.5 – “A Casa de Santa Maria: um espaço de memórias e 
vivências: 
 
Para além de todas as especificidades de teor arquitectónico e 
artístico da Casa de Santa Maria, há outra componente, embora mais 
popular, que nos parece de igual interesse explorar através da 
realização de um percurso (s) museológico. Sendo que a função 
principal de uma casa é servir de espaço de habitação aos seus 
proprietários, é consequência lógica que a mesma será um local de 
memórias históricas desses proprietários, espaço de vivências, de 
acontecimentos sociais e políticos enquanto integrada numa 
sociedade envolvente. Nesta perspectiva, a Casa de Santa Maria é 
também um espaço que representa a identidade de uma sociedade 
contextualizando uma época. É um espaço que por um lado, evoca a 
memória individual de famílias que permaneceram a casa, e, por 
outro, de memória colectiva como um marco da sociedade e 
comunidade que integra. 
Para este percurso o guia iniciará, tal como nos restantes 
percursos, com a contextualização da casa inicial, seguindo-se uma 
projecção de imagens com as personalidades e acontecimentos mais 
marcantes da vida social passados nesta casa: desde a estadia da 
filha de Jorge O`Neill, da permanência de José Lino que se destacou 
pela sua enorme transformação e ampliação da casa propositada para 
receber o espólio barroco e da família Espírito Santo. 
Após a visualização do pequeno filme, o guia conduz os 
visitantes pela casa explicando a sua vivência e disposição enquanto 
casa de habitação. Após esta visita de reconhecimento, os visitantes 
descem para a cave onde se encontra uma exposição subordinada ao 
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tema: “A Casa de Santa Maria, um espaço de memórias e vivências…” 
e onde podem igualmente sentir a proximidade do mar, relembrando 
o tempo de lazer dos antigos proprietários e seus amigos a 
banharem-se nas águas da praia de Santa Marta com acesso directo 
das escadas do terraço da casa.  
No âmbito deste percurso poderão ser concebidas imensas 
soluções para exposições temporárias e temáticas, bastando apenas 
escolher um acontecimento ou a reconstituição de um compartimento 
respeitando a época a que se reporta. Como complemento lúdico 
deste percurso poderia ser feita uma parceria com o teatro, para a 
realização de uma recriação histórica de um acontecimento social na 
casa a actuar anualmente. 
 Neste percurso a ilustração pode ser vista em algumas das 
imagens em anexo (no apêndice fotográfico da Fig.27 à Fig.49 e da 
Fig. 212 à 226) que reporta o capítulo IV. Este facto deve-se ao teor 
efémero e de grande maleabilidade do tema em questão. Podem ser 
feitos inúmeros circuitos na casa com o mesmo, aproveitando todas 
as vivências nos vários compartimentos da casa ao longo dos tempos, 
e até mesmo a alteração da função primária da casa, resultado da 
sua compra pela Câmara Municipal de Cascais em 2004 (da Fig.227 à 
Fig. 237). A título comparativo podemos, por exemplo, ver as 
modificações feitas aos espaços habitacionais transformados em 



















 A Casa de Santa Maria em Cascais foi o objecto de análise e da 
investigação desenvolvidos por nós no presente trabalho, com o 
intuito de divulgar este imóvel único e de particular importância 
histórica, arquitectónica, cultural/patrimonial e museológica para o 
concelho de Cascais. 
 A Casa de Santa Maria foi uma das primeiras e mais relevantes 
obras de Raul Lino, datada de 1902 e encomendada a este arquitecto 
por Jorge O`Neill. Foi um dos imóveis impulsionadores do estilo da 
“casa portuguesa” introduzido em Portugal por Raul Lino, que 
assumiu características bem interessantes e que encontramos bem 
expressas na casa que estudámos. Foi construída em três fases 
diferentes, ainda hoje facilmente reconhecíveis através das 
ampliações, aplicações azulejares, incorporação de espólios artísticos 
e alterações que foi sofrendo. 
 Nesta fase final do nosso trabalho devemos colocar em 
destaque alguns dos problemas concretos que trabalhámos ao longo 
dos vários capítulos em que está organizado o nosso trabalho, assim 
como o carácter inovador de algumas conclusões a que chegámos.  
Nesta perspectiva, no capítulo I procurámos a contextualização 
do nosso objecto de estudo, investigando a época e as circunstâncias 
da fundação da casa, assim como os seus vários proprietários. A 
apresentação das respectivas biografias e sua contextualização na 
época permitiu-nos perceber o seu tempo e os seus gostos que, de 
certa forma, encontramos expressos na casa. 
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 315 
Neste capítulo fazemos, pela primeira vez, a articulação entre 
os vários proprietários que a casa foi tendo com as alterações de 
planimetria e função que a ela foi assumindo.  
Através do estudo das suas biografias, tanto de Jorge O`Neill 
como de José Lino, conseguimos compreender a relação existente 
entre cada proprietário e em que contexto essas alterações se 
realizaram. Este é um capítulo muito importante na medida em que 
permite a compreensão do ambiente social, político e económico que 
se vivia na época da construção da Casa de Santa Maria. É a partir do 
enquadramento histórico do nosso objecto de estudo que pudemos 
concluir que a construção desta casa resultou da confluência de 
vários factores, dos quais a transformação da vila piscatória de 
Cascais em local de prestígio e escolhido pela classe burguesa para 
construírem as suas casas não foi o menos importante. Esta súbita 
transferência de gosto e vivências da vila de Sintra para Cascais veio 
coincidir com a chegada do arquitecto Raul Lino a Portugal (em 
1897), que imbuído de novas ideias vai ter a oportunidade de as 
aplicar na Casa de Santa Maria.  
Apesar de não ser proprietário da casa, Raul Lino foi o autor do 
projecto da mesma, e por isso mereceu a nossa referência no capítulo 
II, já que este se vai revelar, para além de arquitecto, num artista 
polivalente no âmbito das artes decorativas encetando um novo 
conceito da arte vista como um todo.  
Para isso, a sua formação e contactos culturais nacional e 
internacionalmente, foram fundamentais para desenvolver o gosto e 
a capacidade de conceber projectos de raiz cuja sua preocupação 
está concentrada desde a criação do contentor do projecto, à 
realização da sua decoração de interiores e sua consequente relação 
com as necessidades e gostos dos proprietários, até à integração e 
articulação do imóvel com o seu espaço envolvente. Para ele tudo é 
criteriosamente pensado e levado ao pormenor.  
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A Casa de Santa Maria, como já foi referido, apresenta três 
fases de construção diferentes que reflectem dois momentos e 
objectivos diferentes no acto de projectar de Raul Lino. Relacionámos 
pela primeira vez a Casa de Santa Maria não só com a restante obra 
deste arquitecto, mas especificamente também, com outras casas da 
época e do mesmo autor. Assim, cada fase de construção da casa 
pode pela primeira vez, ser alvo de comparação com outros projectos 
de sua autoria. Foi nosso objectivo mostrar, como acto inovador, a 
Casa de Santa Maria como um imóvel ímpar que reúne as 
características da obra de Raul Lino nas suas diferentes fases de 
maturação, constituindo um local de contemplação de exemplares 
artísticos nas diversas áreas em que este artista se destacou: desde a 
azulejaria, à arte da serralharia aplicada às janelas e ferragens, 
mobiliário, talha, pintura mural, estudos aguarelados de desenhos de 
peças decorativas e de interiores, e ainda, de faianças e porcelanas. 
Neste capítulo abordamos a Casa de Santa Maria como uma obra de 
síntese de uma ideia; o estilo da “casa portuguesa” iniciado por Raul 
Lino neste imóvel e depois desenvolvido e aplicado noutras casas de 
sua autoria.  
Esta casa para além de ser uma peça arquitectónica de grande 
valor, contém elementos artísticos/decorativos que no seu conjunto a 
tornam um bem patrimonial sem paralelo. Ficou igualmente aqui 
demonstrado, que houve um estudo prévio de todas as peças 
decorativas que integram a casa pois foi possível relacionar esboços 
conhecidos da sua autoria com peças decorativas aí existentes, 
nomeadamente ferragens, azulejos e até pintura mural que ele 
projectou para algumas dependências. As peças foram feitas 
intencionalmente para decorar a casa, sendo ela um imóvel de 
referência das artes decorativas que Raul Lino veio a desenvolver ao 
longo da sua vida; possibilitando ao visitante ver todas essas peças 
“in loco”.    
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No desenvolvimento desta ideia, a terceira fase de construção 
da casa, em 1918, é o resultado da compra (por parte de José Lino), 
de um acervo artístico barroco originário da capela da Quinta da 
Ramada, tanto painéis de azulejos como todo um tecto pintado da 
autoria do importante pintor António de Oliveira Bernardes.  
Nesta fase do trabalho foi importante explorar a capacidade de 
Raul Lino para adaptar este espólio, tanto azulejar como pintura a 
óleo no tecto de caixotão, um novo espaço na casa criado 
propositadamente para o abrigar, gerando novos percursos e 
funcionalidades acrescidas naquela residência. Apontamos todas as 
transformações que foram necessárias, não esquecendo que apesar 
da leitura da obra de arte surgir agora fragmentada, esta 
transferência para a Casa de Santa Maria, salvou-a certamente da 
destruição total.  
A ampliação da casa então levada a cabo por Raul Lino veio 
enriquece-la com um dos espólios artísticos barrocos mais notáveis 
da produção nacional. 
A Casa de Santa Maria sofreu modificações fundamentais e aqui 
pela primeira vez, tentámos comprovar que a terceira fase de 
construção da casa foi condicionada pelo espólio que incorporou, 
oriundo da capela da Quinta da Ramada, e que a leitura do projecto 
vem comprovar isso mesmo.  
Passamos assim, para o capítulo III, onde se faz o 
levantamento artístico da Casa de Santa Maria na actualidade, por 
ordem cronológica. É mais uma vez, uma abordagem inovadora da 
casa em que comprovamos a coabitação da arte azulejar que 
remonta a época da arte hispano-mourisca, exemplos de origem 
talaveriana quinhentista, da produção nacional seiscentista, onde 
afloramos a prática de reutilização de recheios artísticos oriundos de 
capelas e conventos antigos para decorar as casas da classe 
burguesa do início do século XX. Esta moda que se implementou, 
surge como um símbolo de poder político e económico. Aqui são 
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apontadas as alterações efectuadas aos silhares azulejares e a sua 
adequação ao espaço da casa (tema inicialmente lançado no capítulo 
anterior), assim como a sua qualidade artística e iconográfica 
comparada com outros exemplares.  
Com a introdução do recheio artístico oriundo da capela da 
Quinta da Ramada, composto por azulejos de Talavera a revestir o 
frontal de altar, de painéis azulejares barrocos e pintura do tecto 
perspectivado (agora no salão de jantar da Casa de Santa Maria) da 
autoria de António de Oliveira Bernardes, e de talha, a Casa de Santa 
Maria veio ampliar a sua diversidade e riqueza artística e cultural, 
revelando-se como um património imóvel de características únicas e 
singular. As características específicas e hibrídas da Casa de Santa 
Maria, justificam a dificuldade em encontrar uma definição, no âmbito 
da museologia, que descreva a sua verdadeira identidade. É assim, 
hoje um património polifacetado, múltiplo e que por isso mesmo 
revela mais valias fundamentais já referidas: arquitectura, azulejos 
(antigos e modernos), talha, pintura, arte de serralharia, cerâmicas, 
mobiliário e pintura mural. 
A atribuição da autoria do espólio artístico da Quinta da 
Ramada a António de Oliveira Bernardes obrigou-nos a investigar a 
sua biografia e percurso artístico, o que nos permitiu compreender 
estarmos diante de um dos seus primeiros painéis azulejares 
resultante da sua fase de transição da arte de pintura em cavalete 
para a arte azulejar. Esta transição é visível com o painel de Nossa 
Senhora a Costurar que encontramos actualmente a decorar uma das 
paredes da capela da Casa de Santa Maria (no 1º piso). É notável o 
seu rigor e qualidade artística plástica da representação figurativa 
que mestre Bernardes desenvolveu ao longo de toda sua obra 
pictórica, quer em cavalete ou sobre azulejo, que em muitos casos 
revestiu de carácter inovador e vanguardista.  
Por causa de António de Oliveira Bernardes e do espólio da 
capela da Quinta da Ramada fazemos uma alusão à azulejaria 
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nacional setecentista e da obra de arte no seu local de origem. Só é 
possível compreendermos na totalidade a obra-de-arte se, antes de 
mais, a conhecermos no seu local de origem. Para isso, foi 
fundamental o estudo e a análise da intenção da encomenda da obra, 
tendo em conta a data a que reporta. Esta investigação permitiu-nos 
uma leitura mais correcta da obra-de-arte.  
Por outro lado, é imprescindível conhecer o percurso da obra ao 
longo do tempo. 
Com este tecto barroco de Bernardes, pareceu-nos 
imprescindível perceber o percurso e as fontes de influência deste 
tipo de tectos, com a introdução da perspectiva e a 
tridimensionalidade dos planos que constituem aspecto essencial 
desta arte em Portugal. 
Neste percurso e análise artística à Casa de Santa Maria 
destaca-se igualmente a azulejaria contemporânea (século XX) da 
autoria do arquitecto da casa, a saber, de Raul Lino. Neste capítulo 
apercebemo-nos da enorme e vasta concentração artística que 
coabita num espaço tão pequeno como é o da Casa de Santa Maria. 
Apesar das suas reduzidas dimensões é enorme na riqueza que 
incorpora e que, por isso achamos imprescindível a sua divulgação 
com o presente trabalho de investigação. 
Já no capítulo IV passamos para uma componente mais popular 
do trabalho. É um capítulo que se desenvolve através de fontes 
documentais que descrevem acontecimentos efémeros na casa, de 
fontes de tradição oral. Este é dedicado às vivências e memórias da 
casa ao longo dos tempos, como um testemunho da memória 
individual dos diversos proprietários que foi tendo, e de uma memória 
colectiva enquanto integrada numa comunidade envolvente.  
A organização deste capítulo está intimamente ligada às três 
fases de construção da casa que reportam a épocas distintas, logo 
com vivências também diferentes. Tentámos mostrar a Casa de 
Santa Maria como uma casa que reflecte o testemunho de notáveis e 
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especiais vivências das famílias que a habitaram: famílias O`Neill, 
Castro Guimarães, Lino, Espírito Santo e hoje recente aquisição da 
Câmara Municipal de Cascais, e dos hóspedes ilustres que por lá 
passaram como os Duques de Windsor e os Condes de Barcelona. 
Uma vertente até agora muito pouco explorada mas que sabemos 
que desperta o interesse pela comunidade em que está inserida a 
casa. Esta temática será abordada e desenvolvida mais à frente 
(Capítulo VI) com a realização de vários percursos museológicos na 
casa, em que num deles propomos relatar esses percursos vivenciais 
da casa, ilustrando de forma atractiva e lúdica os vários testemunhos 
da história social e política de Cascais, do país e do mundo. Com este 
capítulo pretendemos igualmente mostrar a Casa de Santa Maria, por 
um lado sob do ponto de vista vivencial e como casa de habitação, e, 
por outro lado, como casa que foi adquirida pela autarquia de 
Cascais. A instalação da Câmara Municipal de Cascais nos aposentos 
desta casa, vieram modificar a sua função inicial alterando as suas 
características inerentes a uma casa de habitação, para muitas das 
vezes, zonas de serviço dos funcionários desta instituição. 
A intenção inicial desta autarquia quando comprou a casa aos 
últimos proprietários (da família Espírito Santo Silva), era a 
musealização do espaço, colocando em evidências as suas valências 
históricas, arquitectónicas e artísticas, como mais um pólo cultural 
agregado à rede de museus do concelho. Todavia, actualmente 
apenas podemos observar duas salas abertas ao público com uma 
pequena exposição sobre o arquitecto Raul Lino, que não faz 
minimamente jus à riqueza artística e patrimonial presente na casa, 
e, por isso, pretendemos com este trabalho de investigação 
demonstrar as acrescidas potencialidades culturais desta unidade 
museológica do Concelho de Cascais. 
Com este capítulo finalizamos toda a componente histórica da 
tese, base fundamental para o desenvolvimento dos capítulos 
seguintes, a saber do programa museológico do nosso objecto de 
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estudo. Como pudemos verificar, os percursos museológicos da casa 
estão indissociavelmente descritos ao longo deste núcleo do trabalho, 
parecendo-nos assim lógico, que seria impossível passarmos 
directamente para a musealização da casa, sem antes procedermos a 
uma investigação e análise profunda sobre a componente histórica da 
mesma.  
Aqui deparamo-nos com um problema sobre a definição da 
identidade da casa e da sua correcta e real especificidade 
museológica. Dificuldade essa, que deu, em parte, origem ao título 
deste trabalho. 
A ciência da museologia é ainda muito recente, tendo por isso 
ainda um longo caminho a percorrer. Esta afirmação justifica a 
existência de muitas instituições museológicas ainda indefinidas 
enquanto objectos musealizados, cujas tipologias não se enquadram 
em nenhuma classificação já definida pelos organismos responsáveis 
pela comunidade museológica (como sendo o ICOM ou a DEMHIST), e 
que por sua vez, corresponda fidedignamente à sua correcta 
identidade. Esta definição tem que ir de encontro às funções 
museológicas que a instituição tem por objectivo desenvolver 
enquanto local ao serviço do público, e especificidades próprias da 
relação intrínseca entre o contentor e os conteúdos da mesma.  
Estas ideias estão enunciadas no capítulo V, no primeiro ponto 
que partimos dos conceitos já existentes sobre esta matéria. Com 
este ponto pretendemos demonstrar que a Casa de Santa Maria não 
se enquadra em nenhuma das definições já existentes na comunidade 
museológica. Pretendemos assim provar a inadequação destes 
termos ao nosso objecto de estudo, e necessidade de extrema 
importância, de encontrar uma tipologia que corresponda à sua real 
vocação, para, posteriormente, poder servir a outras instituições que 
descrevam as mesmas especificidades enquanto unidades 
museológicas.  
A Casa de Santa Maria em Cascais – Especificidades de um Património Arquitectónico e 
Artístico 
 322 
Tentámos mostrar a Casa de Santa Maria como um objecto 
museológico e polivalente nas diversas realidades e conteúdos que 
abarca, de carácter universal e singular.  
Foi nossa intenção fulcral apresentar este imóvel na sua 
condição de instituição museológica que tem o dever de fazer o 
interface entre a própria instituição e a comunidade envolvente, como 
um pólo agregador cultural de transmissão de conhecimentos. Foi 
ainda, nosso objectivo colocar em evidência a capacidade e valências 
da Casa de Santa Maria, como um espaço onde coexistem diversas 
artes, matérias, autorias, épocas, estilos e vivências.  
 Por outro lado, para que se proceda a uma musealização 
correcta da Casa de Santa Maria é essencial, como base de 
sustentabilidade do projecto, a realização de um bom programa 
museológico que contemple todas as necessidades inerentes ao 
mesmo e, mais uma vez, adaptado à qualidade, vocação e 
especificidades patrimoniais da instituição. 
Na Casa de Santa Maria, o programa museológico tem que ter em 
conta o caso particular e a especificidade sui géneris da casa, dando 
como prioritário as diversas matérias que abarca desde a 
arquitectura, as artes decorativas, a obra de Raul Lino e de António 
de Oliveira Bernardes, até às diversas vivências na casa ao longo dos 
tempos. A realização de um bom programa museológico permite 
posteriormente, o funcionamento correcto ao nível funcional e técnico 
da instituição, fazendo articular as características intrínsecas à função 
inata do contentor, com o seu recheio artístico material e imaterial, 
com a sua função museológica, (a mais recente) como veículo de 
comunicação e interacção com o público visitante. 
 Esta tomada de consciência sobre o imóvel que estamos a 
tratar, que como constatámos, assume características hibrídas, fez-
nos desenvolver o ponto seguinte cujo o objectivo principal é a 
tentativa de aproveitar e divulgar ao máximo o alargado espólio que 
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abarca (que como já referenciamos abrange tanto o património móvel 
como o imóvel, e o património material como o imaterial).  
Propomos assim, um leque de realidades museológicas, todas 
possíveis no espaço da Casa de Santa Maria, desde um centro 
interpretativo e documental da obra e da personalidade de Raul Lino, 
como forma de o divulgar e de inserir noutros circuitos culturais, que 
valorizará, não só o concelho de Cascais como também a nível 
nacional e internacional, auxiliando à internacionalização dos temas 
por ele desenvolvidos. 
Toda a documentação gráfica e/ou digital existente neste centro 
interpretativo deverá ter em conta as várias faixas etárias. Deverá 
ser um local de investigação que possa abranger um público o mais 
alargado possível (desde as crianças, adolescentes e público escolar, 
o indivíduo comum e/ou turista, idosos, assim como também, 
direccionado para um público do ensino superior e investigadores). 
Seria uma realidade museológica possível na Casa de Santa Maria, 
que, em articulação com os serviços educativos, visasse uma via de 
carácter mais lúdico, e outra de carácter mais intelectual e de rigor 
científico; como uma mais valia para a unidade museológica 
enquanto local ao serviço da comunidade envolvente e como fonte de 
divulgação e promoção da mesma.   
Os serviços educativos são assim, essenciais para ser possível 
realizar essa ponte entre a própria instituição e toda a comunidade 
circundante. Eles são a entidade responsável para servir de veículo 
dinamizador e divulgador da instituição, atraindo o visitante (e todo e 
qualquer individuo interessado), como um espaço aberto que visa a 
partilha e a transcontextualização de conceitos e culturas. Esse 
interface só é possível na presença de uma equipa de técnicos com 
formação na acção educativa e com o conhecimento do espólio e 
temática da unidade museológica que integram, sempre em 
constante actualização e conscientes do seu papel pro-activo dentro 
de uma instituição museológica. Os serviços educativos são assim, 
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importantíssimos, e estão encarregados de fazer essa ponte através 
da aplicação da história das colecções/conteúdos/espaços da unidade 
museológica convertidos em diversas actividades: visitas guiadas 
e/ou animadas, ateliers, exposições, conferências/debates, realização 
de folhetos informativos, publicidade.  
No seguimento desta ideia, percebemos que a realização dos 
percursos museológicos, tema desenvolvido no capítulo VI, só tem 
sentido se existir os serviços educativos para depois fazer o elo de 
ligação entre o museu e o visitante, adequando sempre as visitas 
e/ou actividades à faixa etária do público visitante.  
Os percursos museológicos por nós propostos, a saber cinco, 
visam a realização de circuitos independentes dentro ou fora da casa, 
como uma mais valia para a instituição museológica, que possibilitam 
ao visitante conhecer o mesmo espaço sob diversas maneiras e 
temáticas consoante a visita escolhida. É uma estratégia de trazer o 
mesmo visitante à instituição já que não vai ter a mesma percepção 
do espaço, possibilitando uma assimilação e incorporação de 
conhecimentos alargada.   
Finalmente, o interesse e objectivo máximo aquando a 
realização deste trabalho, era puder assistir à sua concretização na 
prática e quotidiano da realidade museológica de Cascais, inserindo 
este projecto como mais um dos desafios da Câmara Municipal de 
Cascais proposto por nós.  
Assim, de uma forma resumida as principais mais valias da 
implementação deste projecto, podem ser sintetizados nos seguintes 
pontos: valorização de um perímetro alargado do centro histórico da 
vila de Cascais, diversificação da oferta de turismo cultural, atracção 
de turismo de qualidade, reabilitação e valorização de um património 
único no concelho, afirmação dos equipamentos culturais da 
autarquia no âmbito da área metropolitana de Lisboa. E, ainda, como 
mais um serviço que iria ser disponibilizado aos cidadãos desta 
autarquia, das autarquias circundantes e, ainda alargando esta 
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unidade museológica a rotas culturais inseridas em roteiros turísticos 
que conduzem à divulgação com carácter internacional do concelho 
através do reconhecimento justo e valorização deste património 
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